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A RAZÃO DE SER neSTE LIVRO 

A inuárn:ia1 dr r:olfga1 e amigai, - proftuor-u de 
hi'rr?n'11 e cultores das nouas trndifõei, - rtsolvi rom­
t!"g,nar no prt1t11tr vol~ alguns trobalhos nH'U5. que 
,azuun ditptt$0$ por periódir:os r obro• dr tomo, 

Slo, ao todo, srtt. O pâmtiro, "Sírntsf da hir 
tória polítia, do Br~it, dud, a mdrpmd,ncia mé ao 
fim da primtira rrpúblira·, sa,u, rom prquma d1ftrtnÇQ 
de IÍ/ulo. no vol. 1 (págs, 910-926) do monumental 
" Dicionário histótuo. geográfico e rtnográfico do Bra­
sil-; o srgu,ido. ·v. P,dro I I r" Igrt ja Cat6/icu·, 
lucubrri-o tJpttiafmtnte para "O Jornal " dr Z de dr-

~- • ~~';'bf'~,1:Pi~ 5 ·~ ~ t~-~~~~a;e~ar:o ti ~~,0~11';:;: ;~ 

cano~, forom co,iferências realizada, no l rutitu.ro His-
1óriro t Gtot;r6ffr:o Brasilrim, a IP. dt «rrmbro de · 
1914. JJ dr maio de (936 e 20 dt abril dt 1911 ; o 
quinto t>tiu a lumt ds pág,. Ut-U7 do coft1ânta "'/ ~ 

, • pr,ma mirwfra - M emória histórica - Edição romr­
monztiua do c.nttnár"io da ind,pmdirlcia do Bra:u1 -
18Z Z-l 9Zl" (&lo-Horizonte, /9Z2) , 0<gar:izada pelos 
tr&. Sandouaf Campot" e Amynrhat Lobo; t o último, 
• Â!ltlcucho", foi disrur:.o proftrido na C4muro do, De­
putado," 9 dr drzrmbro dr 1924, crntmário da derrrr 
drira batalha tr®ada em prol da tmancipaf60 política 
da, antigas ro/6,iias ibéricas do Noud-Mundo. 
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Produ101 df! longo, c,tudos f! i""'"' in1.'f'Sl,aa-
r3r~. rlf!lu ho df! 001.<r. p<cx1avt!lmmtf!. algo qut apw­
l.lf!Üf! a rcri•t~&s df! maior lôtego. 

AsSl'm, ao rruní-108 agora aqui. o mru imiiito ~ 
lfptl')(ll oftrf!d•lOJ, como ,.impft , moreria,s, - ,a~calho 
caibro,, IJigas ou barrÓltl, - a quem qw5er rrgurr oJ­
gum ttr111'0 mage,tru;o r ptt'duravd. onde w altarizem 
o, numr, ru.r,larts do nosso 9/oriaw pllt<.ndo. 

Caro wnham tlu a t i!' "Uf! prb.timo, - atmg,do 
liraró o mru rinuro t pa1ríótl(O objr1.vo. 

Basi.fio t!t Mag:ilhin. 

Rio (rua S.n:i.dor-V«gueito, 200), 1919. 
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SlNTESE DA HISTÓRIA POLITICA 00 BRAS[L. 
DESDE A INDEPENDtNCfA ATE. AO FLM 

DA PRIMEIRA REPúBLlCA 

a) D, 7 dt llttmbto H !8ZZ a 7 dt abril d, J8JJ 

Si aJ b.11ontu.1 dt Junot, inv11di,.do Portug,.l per 
mdun do cor,o Anguis.stdaito, u o houvrtkffl cwa1do 
"fa:rul1J. l>r11~ntin11 a rtfugiu • no BrUtl. - crrto quc 
.l nos,, çJ.ui.11, Je11Pindo o nffll11lo du ourru colôni.u 
11m~11unu. tui11 .idorado. logo qut pudn:ie: tm11ncipar•.w 
do JUIJO lu~1uno, 11 mai, 11dun1.ida fou na dcm0tr,hl:11 
de govtrno 

Foi o Rrui[ o Unico pais dt aqufm.Atl.intico em 
qut, oo pnmmo quu td do Sfculo XIX, l fVt uunto 
Ull'1 c6rtt rar"?'1,1, poi.s ,10 Rio.d ,-J11ntlfO, dt 1808 11 
1821 coube a ilu J)O.!?Ç.io de kdt da ,non11rquia fun­
d11d.l pllf Afonto Hrnnqucs; e. por virtu<k da uru dr 
lt1 dt 16 d t dannbro dc 1815, atcuidf'J .& r.osn pitri, 
J. ratqou11 potltia dt r~r.o, rquipu11ndo.w, a'5lm, .& 

Pouopl e ,os A1guvtt. n.1 u n1i o cm que ptcman«rum 
ail j ruptur11 <k 1821 Alim diuo, retornando d Joio 
~ I .&o bw;o n.&tal, rm conxa,\ltnci, da rrvt1!11çio coos­
t1t_unon11I U rstab d.1 rm !&20, r pendo mmo, assim, 
1 111v1uio b1.u1lti111, aqui deixou, C'Offio p,incipr itgrnte, 
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10 hn:dciro pmuntivo d.a roi:ôa luriuoa, ttu fil ho d. Pt· 
dro ck Aldntau. qut 5etVlu pau ,onriliir o <"km2nto 

nrtuguê, com u idtl.u, dnminintea t afina! vitoriasu. 
da sqn1uçlo política, qut tlc pniprio. drpci1 sincaa­
mcnt, tspOCOU. por~ que ,r tornou óbice natural :í ur.­
~lantiçlo da rcpüblica nuta1 plagas do Novo-Mundo. 
pr«iJ1amcnft qu~ndo a prndamavam todos os povos li­
vrea do conl1ncnte de Colombo, 

Por outm lado, o orientado: prccfpuo do nosso 
moYimcnto independentista de 1822, o delineador prn­
ficinl tc dos ptindpios dn p11cto fundamenta l qu~ dcvfa 
rcgct os dHtinos dn füas1l atl 1889, - Jo1ê Bonifkio 
dt Andnda e Sih>a, - era. como clc próprio o eori­
fcuiva, monarquiata e1ttrt111ado, 

Parece qoc n sangue dn1 mártitcs d1. Cocjuraçin 
M1n,i1a e da rcvnluçin pernambucana dr 1817 caiu cm 
tc•,cnn impropnado aru gfifflf:ll d.a ifvnre da Libctdade 
e que 111 upirit'" ,lununad°" pdo vudadciro .Kntimcntn 
patri6ti,o tan1am ahrolbu~ timbtm aqui a uudilha­
gc,n avuutadora das oai;ões vizinhas que, antes de nós, 
bavU.m <:enquistado a IKlhtrania polí tica, 

Com ddtn. não sôa o mtnor apêln ao. ideais repu­
blícaon8 rm nenhum dos divmo1 atos qut ddiniram e 
coroaram triunfalmente a nossa ctiae libertadora: - te-

r{i~':!'J:!r~). ~:ovJ:'~ªs2J8!:-:a;1::;b;:t'·f:;~~ ; 
·Fico", dr 9 de janeiro de 1822: a ,onvocaçlo do , on­
,dho de ptocuradons d.as provinciu. dt 16 de ftvlf'cito: 
a convocação dt uma. usembliia gttal co1utitu1nte t lc­
gislatin, de 3 de junho: o dm«o dt t.• de agosro e o 
maniíuto de: 6 de mESmo mh : t . final mente, o grito do 
lpuanaa. 1- 7 de utcml>ro. 

O pcundn o.um mcio íoconsistente, ao duplo a­
ptccn ~tnko e uadkional, - n papel do nortcadot do 
nosso movimento de emancipaçln política contiatiu, en-
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tio. tm 1t1ru1 os ínstintOf anárqui,0.1 de alguns d e­
mtnto. n:altadOf, ,opitar 01 anwios fedn:, lisus. imptdir 
a fngmtnuç..i o do país e doti·lo de uma ]ri bã.lica que 
1hr usca1m,5Jit a unidade t .1 grandn.a no futuro. Não 
J)Oudt, t nuttanto. f.aur ving,u. n.aqut lc dili,il momtn· 
to, bem inspir.ados piojrtos qut. visa ndo a u:tinguii a 
acr;,vidlo afriuna e a integrar na civili-uçlo moduna 
os llO!IDs sclvkolas, firmassem a nadonalididc bruiltira, 
co[Ptividildt social sem prcconefitos dr raça, "°' indec­
roc.iveis alictm:.1 de uma lei orgânica t m ~uc imptr;assc o 
principio da mais pt"rfcit.1 igualdade po!1 tica. 

lnfclizmum. a d~lt1çi0, a 12 de novembro de 
182). da Constttuintt (reunida ,11 3 dt maio, durou ape­
.aa, Stu mrsn e novt din). a.lhn de ,·tdar aos deitas do 
povo a lritun da sua -magna-chuta. ,. , dru aso ao mo­
'"Unento ,rpa.ntllta de 18 2"4. conhmdo por ~confedc­
~2.{fo do Eqwdor", pronta.mente jugulado pt].as armas 
utipniai1, t krviu de pl"C'UJ.lO l indt'pmdlncia da Pro­
VÍQda Cispluiu , de que ri!Sultou, pelo tratado dt 27 de 
.a1os10 de 1828, a RtPúbl ica Ocicnul do Uruguai, -
~E,tado-tamp:io~ destinado a imponibilitar a rutaura­
çlo do vicc·reino do Prata e o avaoço do iml)(!rialimio 
bcasilt!ro pau o iul. 
. Em oosu prim,ira t tfêmrra auembUia já se de­

lineiam os partidos, cuja forma;io definit1v.t vai re.ali­
Ur-w uo intemgno ngencial . Aci á qui'd.i dOf Andia­
<bs. cm 11 dt hJho de 1823. só h.avia. em luu 110 te1-. 
rci:o dar c:omJ)ftiÇOO de mando politico, o, grupo! dos 
rmriUrtricna. moduad01> e dtfl"K)(fdfas.. DepoUi daquda 
d~u. aputcn ffll campo maia uma hoatt: a d01 andra­
d11tas. 

Josi Bonifácio, no pod« desde 16 de janeiJo de 
1822, f Mact im Francisco, que o auxil iou, a panir de 
J de julho do mamo ano, tinham cido ntccmdade de 
afast;,i.r do c,oirio político certos eltme11to1 rncionicios 
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dt in«mtm:1vcl prenígk> n;a m;a!,!1,1 popul:at, - Jo;aquim 
Gonçal vts Udo, J ;anubio d;i, Cun ha &rbon t Jcwl Oe­
rn.entt P tuira, - com os qu;i.i, fór;a dific il . sinio im­
poss1,:el, dme'llar em moldn id6'leot t inabalavel.S os 
fu mhmtntos d;a no";i, pjtri.;a, suru ao br.ido ~ 7 dt 
sir~mbro. Um:i w7 n;i, opruiç.lo. não bts1tu:im os glo­
rioaM: p;aulistu em 11i.sur-M nu filf'io, d0$ d,moaatru, 
r fini lmutt t m tornu-sr facriosos. a a.l ponto q ut, 
di.s5ol•ii:b a Ü>TtJtinun~. t;ambtm lhn foi apontildo o 
1.1.nunbo do u:.iho. 

O ptimtiro 11:;i. bínttt, constíuido ;apól ;i, indt-ptn­
dinci.i.. foi o dt 17 de JUiho de 1823, dirigido por José 
J~quim Carnnro de C:1mpo1 (marqu& de C ;i.raveb,s) r 
q1•r logrou 1or1tnru-ar no podrr ;a1i 10 de novembro 
do mamo ;ano. Ode í1zeum parte: Oeuno Pinto de 
Mír;anda M o nltn(>jrO (mnq\lN da Pr1ia--Oru1.de). M;i,­
,u .. l J ar'.n to Nol{uein d ;a GJm:1 (m.-i rql>k d" B~ndO, 
Joio Viei ra d• C.1.rvai.lho ( m~rqu& ck L~ets) t Luiz ,fa 
Cunh;a M oreira (vi1<onde de ú bo Frio) . 

Prrctbtndo cJu;amrntt ;a ptrigou ameaça ao seu 
trono, contid;i. no prontmdamPnto nativiu;i., então 
veementemente ostentado no parlamrnto e n;i, imprensa, 
cham ou d . Pedro 1 aos conselhos da corôa, em 10 de no­
vembro de 1823, a F ra,ncisco Vileb Barbou (LG mar­
quês de Paran;a11uil), em cuja dedicaÇ.io e energia con­
fia\•;a sobttmaneira. Foi este quem .se enrarugcu de !ev;ar 
a efeito a di.ssolu~ão da Constícuinte, a qu;i.\ ainda não 
h;i vi;a transform;i,do em !ei o projuo d;i, ·rn.i.11 na-chart;i· , 
;i.pes;u de submetido o mn mo a "01a~ões df&de 30 de 
.-igos!o. Apó, aquele go lpt' dt Estado, aofreu o minis­
titio V ilela Barbou dri;as modifica~OO: .-i 13, 1-1. 17 
e 21 de novembro: ;a 26 de julho e 14 de outubro de 
1824: e a 9 de novembro de 1825. N de figunram : 
P!dro de Ãrati jo Lima (depois viKonde e m.:uqub de 
Olinda), Joio Stvt'tiõlno Mat'itl da Costa (nurqlli:I de 
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Qufli:z) , EsÍivio Ribtito ck Rtttn..k ( muquâ: dt V1.· 
ln.ç1.) . r th1bt,r.., CJ.ldr1r1 Bunr Ponus (•mquk dt 
BarbKtna), L1112. .fo&é dr Cu,·1lho r Mdo (v11COr.dr 
dr Cichotiu), Clnrmu, Fnrma I un(1 (mmi;Dd de 
Nu:ut). Stbnrilo L111-i Tinoco tb S,i.,1. M1ri100 JC'ISC 
Prmr.a da FoRJ1Ka (m.arqa& dr Maml), JOW ck Oh­
"QrJ, 81cbo11 ("istondt do Rio-Comprido), Joio Go­
mts d1 S1lvma Mtndonç.a ( mm;iuk dr S.ab.lri.), Joio 
Virir1 de CuVl!ho (nurquh dr Lagrs) r Prdro Joel 
cb Cost,1 B.1noJ. Foi, Slm diivitb, o 11b1nrrr qat m1is 
St r•oi:npõs, r..a vi.atncia do impiTio. 

Trqdo o mon.arca, 10110 que foi .,,o4tnumtntr rn­
crrrad,. a nDIA pumt1~ USt"mblh1 poluiu. o:ganiu.do 
um novo COflwlho dt E111do. - composto dr dn rnil­
di01 conspiruot. tnln Oi qui,.i1 K coni.v1m or uw: still 
ni.inia:tros, - comeuu lht o mair10 dt rbba:;1r a lri Of'­

Pnic;1 d1 IU(lo. Uuhundo-u do$ uabalbos d,. Con1-
tituir11r r 6v Apouo!•do ( • ) , dru o Cora4:lho ~ E,c:•dO 
por hr.do, • 11 de dncmbro. o uu pro)'Uo dr «>ruu · 
tu1Çlo qur, submetido h c1m•u.• mun1c1p.ú1 dr todas 
u prov1ncia1 e .1provado prb m110ri.1 dr\aJ, - ~ ,ori.1 
1bsoln11, poii: poucu foc,1111 u que o~uum opor-sr .ao 

(•) Criado por JW Boniíacio (o P•muca) 1 1 d~ j1111ho 
de 11$22 t ft'l:lw!o ~-ol-nw,ntt 1oor d. P.drr 1 1 ~ dr julho de 
1_82.J, 11 Apon,,1..io 1i nn,.1 fe,tot\l:Kat. lou.., projt<nd,n>M 
11111 ~ pcilíti-'& rltl IJnsil, cuja au11r:11~ k ftm atnb11i.l~ crr~> 
flW~tt 1 ),!.1r11ffl Fr~ q,,aD<lo, an n~'- !oi t!a,,,...1da "°'""°"'"°Carloo E.ltt , ffll~,11tur11111&0• ..-•dm: ~ 
rthn@u i etiru Je 25 dr. muço de 18:l' e .,. A,os1ol.ado, d 1r. 
~-.. o ...... ll~ ("" ÃIIU •• lltO, ,-oi 1. v'r IOII). - • A_ coi-.. ,i­
;.tiçlo at!l&! f. •~r. ràpó• do quJIQlo ali tKre-11, aix,,u di'rfft, a 

"ffP'Clto lf1: UJIIJO!llOI, • ~11,(1 4o dtffltllll:O ledcraJ q..r - lfffo 
.. '111 ~ ~>a,der t .1 ra,,r:íto de direitos ••-• 1 oO'ÍIOI • 5,6, 
~ . 11 q,a- w p,11,r• no Apo,to'ado, (Offl a~cJ, IO ,roJao U 
-.. 1111111"' ,1Mrtr1. nj,._sc a loi::p 1101A q,1,1,r to,y,,u I A~huo 
Ln] " Qllt ale i-rl• i1 1"11, l t'6-tl4 dr. - uCCA!lk " His1ór11 
t-ht1,1,rioflal do Br.1n• (Rio, 1915), 



26 8ASILJ"O DE MAGALIIÃES 

qut ubUm Mt uprmlo ddi.niti\•.1 <b vonudc do sobe· 
rano, - fo1 convmido, por e.1ru dr !ti dr 15 dt m1,rço 
dt 182-4, no código fot..dimtnta! do impirio do Bmil. 

Foi cambtm sob o gahinttt Vilt~ Barbou qut ~ 
negociou o lufado dt Z9 de ago,fo dt 1825. ptlo qual 
m:onlMau a metrópole a ncnu indtpendlnci.i. GDt 
cu11ou ao tesouro nM:íonal 2.000.000 nt rrhn04, além 
de con1e1"Var d. Jofo VI. ph.tõnicamenlt embora. o tí­
tulo dr "ímptrador do Braúl ", 

M.a,. • 1 O dr março do ano lftuintr, hltcia o 
mon,11Ca portuguir: e. como d. Pedro r n.iio pudes.sr. rm 
Tirtudt de di.spos1tivo catrgórico d.i ,on,uru.içio brui­
lrita, ronwrvu u duas cor~. abdicou .1 do rrino de 
alérn-Adin1ico em su.1 filha d. ~.1rn da Gl61ia (drpois 
d. ,\hna Ir dr Portug.1I ). N.iio dei11:011, rnm1an10, dr 
uwolvu-,e, daí m de.intr, nOJ negócio, domlmco.a- d;a 
nação lu.iitana, o qur contribuiu podn-ogmrntt p;ar;a 
ahn1ar-lhr u ,imp;ui..~ t o apoio doi bruileitos. 

Por dr<mo dr 17 de novembro de 1823. mand;1ra 
o tobfrano do Bra,il proceder ,1 nova, rlriçõu pua a for­
ma,lo dJ a,Hmbltia lrsíslativa do imP'rio. E.ta, com-
1udo, i6 vriu a reunir•.\\' a 3 dr nulo dr 1126. 

Não obsunte ;a sua grande m.aioría de tibfrais-mo­
narqiúitcM, tumuhUJlõlm·na brm deprrua 01 rlemrnco, 
rracionirio, Q(lt ntla iivrum ingresso, isto t, 0$ frdrra­
liua, t Mwra,s-txaftudos, - #utopisru .1vanrapndo-tt 
dunui.1do para o futUTo, .1té rntutatrm com ,1 repúb!ic.t 
prem;at11ra#, ru fr.1w lapidu dr Euclides da Cunh,1. 

O p.1ri.lmtnto. hnciunre, timu:lo tm 1826 t 1827, 
p.lffOU a 1111ru,w r ;a tornn-u ui1enir rm I V2i r 
1829. A llguu 1itlni:a de Antônio úr!ol, entJo no 
descerro, í6u tubni1uida pt!a de Btrmirdo dt Va.scon­
uJo,, #o M1u~au bra.sileiro·. no conceito de Armitage. 

Ourara doi, .ino, o governo di Vilrl.i Barbosa, q11e, 
a 21 dt oovrmbro de l 82 5, teve por n cwor. no, con-
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stlhos eh cor6a, a José Frlíciano Fernandn Pinheiro 
(visconde de São-Leopoldo) . Contou tslt com o au· · 
xilio de Jost Egídio Alvu" dr Almrid, (marqub de 
~nlo-Aoaro), StbutiSo Luiz T inoco da SJva. mar­
quese-s dt &rbacena, ~u e Paranagui, tendo ;unda 
, r.rudo maí• urdt pu1 hM" gabinetr Antomo Luiz Pe­
rti.n. da Cuntu (marquês de Inhambupi). &se minis­
tério p.aUC!u por du» alttuç6u. una a 21 dt janeiro 
de 1826 t" outra a 15 de J.-nnro de 1827. Na primttu, 
continuaram. ,10 lado do \•i.srondi: de São-Leopoldo. os 
muquesn de Pa1aiu111i, Laan r lnhambupe, tendo sii!o 
sub•mtuidol cu demais prlos marque:su de Dnv,!.u e 
&t~ndi. Na ~unda. apc-ius ficou o muquês de La­
gn, entrando. como na,,05 mini, oos. Os marquc:i;es de 
Qu,luz. Nat,ni (tsle su~tituido drpois p,lo marquis 
dr Valtnça) , M..crió (d. n'An<1KO Maurício de Souu 
Coutinho). Tal modificação, operada. pelo monarca 
apcnat utornado do n! (ump,i,nlu ~ Ci~platina), l 
iltribuida pelo historiógrafo Peuir.1 dil SiJvil a in5tiga­
çõe, e influ:to d;i. m,uquu;, de Sancos. Do mirques de 
Lages. único a mcrecrr en tão u boas gu~;,u da favorita 
do imperador, chegou-se ;a afirm,u no parlamento que, 
b ni.l "'perdido a opinião pública". 

Arrasrou"se inglóriameotr o governo do visconde 
de São-Leopoldo até 20 dt novembro de 1827, qur foi 
quando d. Pedro 1 conatituiu o primeiro gabinete par· 
lam~nt.u. organiudo t pruidido por Pedro de Araújo 
Lima (depois matquf1 dr Olinda) . A 1evolta de bau­
lhlk:s utrangtiro1, nJ cJpilJl do impirio. hJbilmen1e u:­
plorJCÚ no ~rlarr.ento pd a oposição, f0r:;ou a rrtirJ~ 
de Araújo Lima. que foi 1ubstituido por Josl Clunente 
Pmiu (15 dt junho dt 1828). M.u J qufda dtsst go­
Ytrno Ohnd.a tó st deu rulmentt a 4 ~ dtztmbro de 
L829, qut fo( quando~ O!'KJnizou o gabinete do mar-­
quê dt Ca ravela,, 
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O minis1icio dt 20 de novembro de 1827, - do 
qu.ll focam dicigentu Pedco de Ar.lújo Lima t Jo,é Oe­
mfotf Prrein r de que Ciz.eu,m ~ 1e ru: marqueses de 
Araut( (Jo.lo Cu!OJ Augusto de Oeynluustn) t Abr.10-
tn (Mig11rl ú[mon do Pin e Almri<b). Lúcio Soares 
Trinir;a de Gouviia, DioSO Jor1r de Brito f Bento Bar­
roso Pttrir• (ute substituído, sucessiv•mcnte, pelo vi~­
conde de J,rumirim. Francisco Cocdeiw dJ Silv.a ToITU, 
p0r Joaquim de Oliveira Ãlv•cel e por JD'é Clemenlt 
PenÍr.l), e no q11.a l .aiud;a entr.lam, como sub,liuuos, 
José Becnudino B.a1íu.a Peair• e :\-11guel de Souu Mdo 
t Alvim, - mfceu violtnto., embatP u .assemblrU le­
ii.tlativa. Rulmrnte, cevtlou ele mrniftsw trnd~nciu 
pau viol.ar a constitt1içio, afim de uubrlrctc a monu­
qt1í.l absolotil. D• atmta Je:ituc.a do.s .. Anai.l~ de l 828 
r 18 29, vi-se eomo o, verdadeiro, palrious. com assento 
w dmau te:mpor.iria, soubrum intcipidamente irnpug­
nu as pct1ens6e1 a11tocr.iricas dos conselhtüoc dr d. Pe­
dro I r quiçi dêslt. Basu di-ur qur lrk membros do 
ceferido goveroo foram denuneiadO!I pt'!U ircegulacidadl?ll 
dos srus aros: Ttixfirs dt Gouvii.a (minisrco da Justi­
ç.a). Olivrira Alvares e C!emenre Pccric.a (mininros da 
Gu~rr;a), Elte último, acui.ado de ter mandado proceder 
ilegalmrntr a n cr uramento rm várias pcov! ndas do norte 
r de tH compcado armamento, dandestinamote, ao súb· 
dito lngl& Guilhume Joni, respondeu ;a pcoce$.'lo pe· 
ca nte o sen:ido. que unànimementr o absolveu. Foi. com­
tudo. o primeiro e único minisltO a q11em u i a'c.onttte?J 
b vigincia do imptrin. 

Sob o minia:tirio de -4 de dezembro dr 1829. -
l'ocmado prlos muqlleSO de Cacav.,J.u, Abrantu, Bac­
b~uia f Param1uá. visconde dr Aldnura. (Joio Inicio 
d;a Cunha) t condr do Rio+Pacdo (Tomh Joaquim 

" PtTtiU Valen(r), r no qual aind.1, rntunm m;aill urdr 
JON Antiinio da SüvJ Maia . Francisc:o Carncito de Cam0 
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poc (1 .• viKond, dt C..avd,u) t Anrô nio Funcisco ~ 
Paul.a Holan da Cavalanti dt A lbuquuque (viKonde d, 
Alboquerque), - foi q~ ,e promulgou a lei de 16 dr 
dezembro de 1830, ma ndando ex«um o c6digo crimi 
nal, obra de alta sabedoria, nouhilí,sima pua aqutla. 
época e devida i p«egrina cultura. jurídica de &-,nardo 
de V a,roncd01. 

A !'!lt tempo, introm~ttta•se fra.nca mentt o impe· 
rador d o Bnllil nos n~ócim lntim011 de PortUgal, por­
qu.:1nto a ftlonia de seu irmão d. M ig uel qu.,si arrebitou 
a corô;i lusitana á nossa compat rlda d. M.:.ria da Glória. 
A questão dos po1tugu=, fugidos do dtspotlSmo mi­
guf!ist.:1 p.:.r:. aquí, provoeou a qukfa de José Cltmenre 
Pereir.1 , r foi tal a exacerb;ição contra a as.semblfia Jegis· 
lniva por pule do mOJ'a«'a, qu, Ul t H: limitou, cnrno 
dnnonttraçio l.acónira do Sf'U descon1tnumento inocul­
tavtl, a declanr simpl=tntt enct'rndi a últinu .-süo 
d.i ltgulatura, em 111251. 

Como que it al;istn.u. pelo no.sso pais a mC5ma 
aura do fogoso liberalismo que havia destronado em 
França a Carlos X. A imprensa. com um prc1tlglo lnt· 
gual.1vcl. 1s.$ u1T.iu a direção do movimento, quer na ca­
pital do inipfrio, quer nas províncias m,i1 progrtssivas: 
aqui, a MAurora FlumintnseM, de Evari5to da Veiga; 
mi O u ro-Prtco, o "UnivnsalM, de Bernardo de Vucon· 
ctlos: em Pouso-Alegre, o "Pregoeiro Con1titucionaLM, 
do padn: JON Ber.co Leite Ferrrir& ck Melo ( • ) ; ttn 

(") Na. ol,citu,s 4o " Pr~oeõrc, Cons1<1ucUN'l1I~ (londado 
flll 1830) , qoe foi impraso o projeto dt "Constitul(to polhk~ 
do imt>irk.> M Br&s!I, nformada 9tgundo 01 >l<IC i>s • ncccuidaclc$ 
d.,-~·. F.' a chamada "Con.u11ui.;10 de Pouto-Al~re", re­
prod,mJa l)d<i b;irio Homem Gt Mdo, tm St'-D "E1111do1 lllsti,.. 

=~~~,~~~~~i~~~:~~~r;~; ~ 
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Sio--Paulo, o ~Obm'v1dor Conr1it1monal ", diri,:idn por 
Ubero B1dnó (assus:i:u1do 111 1 26 dt novrmbro d1 
1830): 1, .ao oortt, o "Constiruc ion.1. I", do Rrnk I o 
"81i1no", de AntDl'Lio PttmJ Rrbouçn da cilbdc do 
.»Jv1dor. 

Ora, » rltitôts dt 182'9 t!tvaram con1idtuvd­
fflfntt no pullmtnt.D. o númtro de t!rmtnlOS ruc:loní­
riru. Otfinirun-,r, tnlio, btm distint.imrnu, a, Sl(l:oin­
ru forç,s pnli1ic1-1: o partida ab1oíu1111a, QUf apni1vl 
1ncondin0Hlmrnte I d. Pedro 1: o p1r1icfn mod«ado ou 
lihrral-const.ltun·orwl, que tr:a .1uudilh1do por Evarislo 
da Vrig1; e a lic~io ualtado, compmt,1 di udícais e fc­
drulin u, in1piudos 9«!0 rtpublk.1ni1mo d.a m.iior p1rtc 
d.as n1çõu 1mrricanas. 

Depois dr pt'~lmentr b1vrr rm •ia \fntldo im­
por 10, t lr1tott'I mineiros o .wu minilfro Silv1 Mli1 
(qut. ,1 -t dr outubro dr 1830, 1ub.ni1uir.1 o vit(ondr dl 
Aldntua 0 1 p15t.1 do lmphtD do g1bintte 6- -t dl 
dnnn bro dt 1829). o sobtuno, regr ra1.1ndo j cõctr, foi 
friamrntr u crbido J)llos bruilriros. Os tonflitos tra­
v,1&.>, tntão por uru com o, pottugutsts, que rntmde ­
r.am de ftstrjar trtumbantn flfntt a, volta de d. Prdro I. 
comprlir1m o monuca a confiar as i:édtas da nar;:io aos 
libeu i! ( J 9 de março de 1931), pm1ando au1m pôr 
ttrmo ;li crise política, que atingira 1 todu u cam ~ as 
soci1i1 da ,apitai do império e upt"rruri1 nu prnviotiu 
m1i, importantu do pa,b, 

M1s rur a:ovtrno, - cnnstituido por Brrn1n:lo 
J.ost da fum.1 (•tKOndt dt Goún1), V1t(onh dr Cau­
Vtlu, Mlni:rl JO. dr Sousa Funça, vise.ande dr Albu­
qunque, Josl M.anuel dr Morau r Josi Aún~I dr AI-
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mud.i , mos: rou-w impottnt1 J»ra conttt a ag1caçio 
que dom,n.iva u na.u, dt modo qut d. Ptdro 1. a S de 
.1bril, aPf lou paca um gabinete de pilacianos impopu­
lacu (marqutsit1 d, lnbimbupc, Acautí, Ba,pendi. La­
llH r l>;.c:anagui r ~-i,c:onde d, Aldnun), qur foi cíu.­
mado o -ministkio d,. f.acçlo iuhca~. 

E xigiu o povo, a 6 dr abril, qur o mona,u fi­
zcm vo!uc ao podcc o 1tabinctc libcr;i\ despedido na vé-1-
pa'l. O. Pedro, pochn, de<lacou que, "mantendo o seu 
di1rito consttt1Kiorui l de ucolhtc livrfflltntt os membros 
do minist~io, r&fQOO' pronto a fa:tf!r tudo para o povo, 
ma.s norla ptfo povoN. 

Ni midrugidi seguintt, d.iva-st a abdiraçlo. 
Vi·,c, cbnmentt visto. - ipcsac d,. iMxpcrifflcia 

dos bomtns r do l'QUi!íbrio insu.vd a qu, og proprlu.m 
os intucocs , a1 ~ixões do momtnto. num meio :1em 
anttccdtntC$ hitt6ricos compossivàs com as instiru~õu 
monúquic.u, - qat, oo período deoorrido de 7 d1 u-
ttmbco dt 1822 " 7 de abril de 1831, ritiverim cm ,t 
vivida pugna no Bcaiil a exótica tradiçlo dinbtica e 1 ~ , 

corren te dtmocritica, acabancio esta por triun{ac. 

b) D, 7 d, abril d, 18} 1 a ZJ dt julho d, 1840 

Si os vencedores nS.o tivtsum m,dido bem e cnfcen-' 
tado com int répido vigor o, perigos que se lhu antolha­
cam ap6s 21 qu«la dt d. Pcdco 1, - ou a nOS$:l pitcia 
se ICJ1tmtn1Jeia, satíafazcudo-st, auim, u upira~óu k­
dtcJlin.n u.:trtmad.u, ou se impb11tari21 ntb 11ma repú­
blica unitária prematura, ou, fin,hner:ite, u acucvarU. ao 
jugo vihPfndia,;, d, um dupotumo iugucnuvtl. 

A Rqinci.a, - · ponto culminantt da nossa his-

~i: ;:!~,i~~;d,dcic":~=d~Jd~':\!;c~~~!~çâd: ;;:ti~'. ",. 
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ana, doUl'IU .- qual º-' r•t.adi!:u,, ttn mtio a revoltu de 
todaJ os matizt.s, que fiuram imi~io aqui , no resto 
da paÍJ, revelaram a mais portt11tou atividad, e a n'laii 
ú b1a niientaçJo dvia. 

Ans libffais-f'.YalradOJ~ CUJU idtii, não st di3:Un· 
cunm muito da, upir,çõu rrpubliunu, , aos l1berais­
moderadns, q\lt ualar,un endo o pndtr e J..1lnnm, ai.m 
n principio mMirqaico por ~ndriu. a unidade do im­
plrin, - juotou·se um :uuuo pntidn, o rrstaumdor 011 
niramun,í, qoe. mrnob,;ad11 prfa tnndadr indita do! An­
dudu, rrncou a npou~io de d. Ptdro I no trono do 
Bnsil . 

A Regln ·ia P,ovi36,i;a t ,1 R.ftfnc:i.i Permanrnte, 
amb.u trit1nvira1J. aunrsunm d, 18) 1 a 1814 um pt­
ríodo tnnputaosn, nn quaJ o rrfrnmtnto du paixõn 
revoh.lrio:iiria., roube ao pubo firme e j vonudr es<!a­
,ecid, do p,d~ Diogo An16nio Feijó. T.i nto os r~do· 
náriw, en!ilriradw wb o cam~ndo de Jost Boni!icio, 
Antdnio Carlos, M;irtim FranciJco, Au.újo Lim;i, Para­
nagu.i, Cairõ r S;into·A mara, - toda um;i plfüde dt 
nomu tudicion.ii,, - como O! feder.ili,t,u, capitaneado5 
por Fri;i.t e V;i.tronulos, P;iu dr Andrade. Mey, C;istro 
Alves e oa Ferreira França,, aproveitando-se da indisci· 
plina que teinava no exircico, procuraram fazer vingar, 
a cokt dr arnna, as suaa idtologias tXtrtmadas. Mas 
mdos cle.s foram 1ápidamtntt t infk,íveJm,nte batidos 
pdo indcliembravtl ministro da Jw;iit•, Fdjó. que, na­
liundo o programa p;itri6tico, sâbiamtnie prrtr;iç;ido 
por Cvaristo da V riga, firmou a supremacia dn govm1.o 
civil n.i maís coovahiooada íur da naua evnlac;ão 
pnlítKJ. 

A Rrgfncia Provi.có,~. - composta dn marqak de 

4• ';~Q1
,"d/Nicªo~':u) P~~~~:rtm:osL~,:;J!v;i(s!:: 
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dor). t qH M (OftH:vQU no pod« dndt 7 dt ;ibrtl Jli 
18 d, ju11hc,, - cnubt:lrnn o mini~iri<> hbu1l de 19 
r:k m1,,;o {n:ccio qu.1nfo ao lll'lhU da pnu da Fa­
nnm, pois o \'Ía:ondt dr J\ld ntara foi t1r1a ,11hHÍ1"111do 
ptlo 9tflador Jo1t Iucio Borgrs), q'lf o povo unb.ildf: 
rttlaaura dt d. Prdro 1. 

A Rttbc~ Pt:nnantnlt, - p,uJ J q~l foram rlri· 
IOII, alfm dt Lima t Silva. 0$ depuudos J01i d1 Costa 
CJrn lho {dtpeis muquis dt Monlt A!tgrr) r J oio 
Brhlio Muniz, t qut timo ntou os da1inm do Brasil 
atê 12 d, outubro d4! 1835, - foi. dutanlr mai, dr um 
ano, isto i. no ,eu pt0(d0$0 con::,rço, diciaid.i prb fffl'u 
enttgi1dr Fri.,ó. 

O primeiro gabinttr da Rqlncia Pt:mu::irnlt ltn: 
,1 d&la dr 16 dr julho dr 1831, ltndo &qutlt rgrcg10 pa· 
drr.ts1ad1.1ta como titular da ;usta eh Ju,1içi r ocupando 
aind.i o mnmo. mais tarde, U\u,inam m1r. a d o imptrio. 
q11.1ndo a 3 dr junho do ano g1u1ntc, 1t dn • rr1irula 
~ Jl.llr Lino Cou11nbo. ~Ir lnna,n p.inr. 1\lm diSk1 
doilll i-,çignt1 bnsílriros. ma1t c,t .wg111n1n • vi•o.,d, dr 
ú uvrlu, Bttnardo de V;i,conalo, Jo.iqutm Rodriguu 
Torres ("• i•on<k dt h abonl) r Man11d di Fonstca 
Lima , Silva (buão dt Surui). O curioso pbno dt 
a~fo dusc gabinut {nio connanlt d.i u:ctltn~ obr.11 dt­
Yich ao bario de Javari, ~ProgumsJ , Of1HIÍ1.açôts mi­
ninu i,H~) Jrhnra st icl<l110 11.11 1teçio d, :n.in..uritOJ 
eh nOID Bibhouca Nacional r foi 1nwr10 n o •oJ. 139 
da ~Rt•ilta do Instituto Hi.n6rico r Gtoad1fKO Brasi­
lfflo'·. Ao fortr 1ovrrno d1ri1ido pr.lo ,moeu! uctrdou 
prolista dtnm-s,. al.!m da uprt11io du inúmtflll ~bcr­
n.irdu~ qu, ab:olh.1um mqucb tpoca, duu lm dt assi­
n1J,1d,1 rdtvlnci.l: 1 dt 18 dr a101ro d, 18JJ. qut crwu 
a Gu.ud1-Nacion.1l. r a dr 7 dr nov,mbro do mnmo 
ano, que d«laro 11 livrrs todot o, ncrivo, vindo, dr 
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f6u d(, império, impondo penai aos importadom d01 
mesmos( • ). 

O rnínu1úio do visconde de Alb11Qt11:1q111:, - no 
qu,11, alóra o &e u o rganizador, entraram api11aa rni is du.i• 
p•isó,u. A •,1 Íljo Limói t Bento Barroso Peneira, - du­
rou pcuto mais de um n,M (3 de agosto li I J dt :urem­
bro dt 18J1). Cedeu prontamente o Jogar a um gc,.. 
w rno mais vígororo, composto do senador Vergueiro 
(substituído dtpoi~ por Amrfüno de Sousa e Olivdra 
Cnutinbo, viiiconde de Sepetiba, , çor Antônio Pinto 
Cbichorro da Gama), Honório Htrmtto Carn~iro Leão 
(m.ltqnh rlt Paraná). Bento da Silva Lisbô~ (b.i.rfo de 

Cairú) t Antero Josi Fmtira de Btito (bario de Tra­
m.andai) . alguns dos quais tiver.un mais tarde como 
subsri1u1os Rodr igues Tortts, C.indído Josf dt Araújo 
Vi,1,a (nmq ut.'I' de Sapuuí) e Manutl do No1"<'imento 

( •) Annnad;i ~ Con11resso lk- Vi,ma, C1t1 !SIS. a aboliclo 
do 1rUito de, afriuncs, ali J"'tlp051a por !ord Cu1ln-earli. a hlfflla­
nit¼r'• mtdlda foi d.oi mi OOnt, fflh'c;ic:a,,,..nle ddendid:i pr\a 
Ine:1,.ttr!'I.. Com uta a!!inoo Portlia:al, n;. upita l d& Austria, o 
trat;.do Ól' Z? de janei ro de 1815, comprornct cndO--SC' a executar 
aquc~ <1i,J)O$i<;10 filantrópica, e :.ind... o::,rrobnrw o"'"" b<m1 pro­
p6sito tm 13! ,en lid., p,,la, convcnçõe, df! 28 dr Julho e li~ sc­
leml,ro de 1817. Reconheci<lil a indcp,;-ndênci1. W nosso pt,[s, omk 
continun 1.m a entrar africanos, nduzidos a calivdto, in$istiu a 
diplornarlal,rltõinieaporun, pac toc!poxial,q,.,csóloicelcbrado 
;o ZJ de 11o•embro de 1!126, e p,1o qual o Bra,,il considcrcu s.uhsis­
tentes, ohr/,-and<>-.., a rr,,p,it>< -los, 01 rratadoa ttima refrrido1, 
frilos ffltrc 1. Grã-Bretanha e Portugal. Ma., o comércio de carne 
}w.m:an;,nloc.-nara"llrcocwtirl,,nten(gr,ea-pãt!1a, D 
que ~ 1i1, o ro,·rrno rt&tnd.il a promulgar a lei de 4 d,_. PO-­
.-ombro dt 1831.d~tmad.aao:1õ,,i:uí-lo. TodMoJpre!Qs.enlr.ldos 
no Brasil e wtndirlo. corno tsn.wo1, a p:inir ~ c«o~rndo dt 
1826. {oram ,:nn,jrfcr;idm li~rc. r,rla Gd Rrttonh.l, ,:ue. ror m<fo 
doo "'" ac;enteo diplomi1ioot, rcd&m:1.V3 Ji., a:0verll<> imperial n 
ct1mprimert1Q do inct<,, !;,om c<>m<> da !ti t!r !SJt. Ocorreram udo 
dtploravt is e int!mcr~ incid,ntn, que afa11aram dt nós a sim­
pa tia bri1ink,a. Para acabar com a hedionda mcrcancía, dc<crctou 
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Cu(ro e Silv.11 . & e 11.11bin~1. cuj.i o:i.11iftci.a Sf t Xtt D· 
c:!t11 .lltf 16 dt pi t\tÍt o di 1835, .ilün de cuic:!u do t n­
sino público. da .irna.d~in cbs rm d.111 , d.11 t corguti­
U(io du dum .llrmid.is, d;11 nav1g1t;Jio I da rd"órna 
da jt1.1t içll. ;11 ind.i ío\ o qu1 ten a in ici.uiva da inc:!i,pen· 
s.avtl modiliCllt;io da una pnlít .C íl ck 1 5 de março d, 
182+. 

A d rc isiv1 prepondecância c:!o.s m odtrudos no an­
vemn I nn parlamento, desde fins de 1833. nio Só pos· 
sibi!itou as rdorm,1s fecundas, então levad;11s a d eito n.i 
administuçi o pú blica. como ainda const11uiu a dnti­
tuiçio de J04;f BoniUdo, - supa.mo gonhlonti ro do-, 
t.afamur tis, - do (JlfiO do tuto r d t d . P«l ro li . 

Aos l1btrais-monorquistas é qu( 1,1mber:t c.ibe a 
alória do Aio Ad icion~ . p romulg.1do ,11 12 dt 1-gosto de 
18H. Stm es1.11 lei. fôo. difícil manttr un1d*S, naquela 
qwdra. , m que a polit~ ;11 en um vuldo dt p,ixóo , x­
tttmadlll, u 18 prov in.cillS do impirio. O Ato AdW:ional 

a l~h 1tr111 o &111 Ab...t ..... (8 4 -eono dt 1845). ~- 1pnar 
de fl l<lfflllll'lffltt t .o;ttUtado, ali com ,bot1ta t nona 1~nnia, 

:::r:,e:t(,i,1·s~~l1i=~ª!:"tr: :~~in:l~l~i::;;," Ft~ 
rai Corrt,a • T omi1 R.amo,, conhecido por " Manota R. Ut:ibele· 
ç,do1n1118al1taoi11i,roui sUC11ru.i5n1co111daÃfrit11). Foi n, ­
cl'ldrio qu,: • imptTio promulgasse dila• noru lei1, a de ~ de 
O<ttmbro de ISSO e a ~ S de j1tnh<, de !Bs-4, c.onu ndo u m~" 
,ewl'!'u mfdl(!u, plliciais e jwli.ciai!., r>in. fuu c11111prir a de ~ 
6e non,n!)ro de 18JI, isto é, p,ar.a. ,:~ ef'o .. ,e ~ vu o lnface 
comêmo O 11!1,f!IO ~ de aí,ic:anc,s 10 ~ " nbe, foi 
detuilki em Scnnl:aan ( Pnnad:tico}, 1 IJ de &Ulldn'I de 1655.. 
Para m1il ~rnpltt11 informações, 11:Q+t a lonao upltu!11 li"" a 
ffll uisc~ _.1:i.o consq-,-ou Joaciu:m ~,buco, tt11 •um ltdadi.ta 
do imp&io~ (vr,l L pia: ,. zzs.254, a.l Guniff). Soore o i.~cl · 
denlc com o n111vio de lrl>f"'"- e,,..,._,.,.,_ nl..,,-ae, altm da nota 00 
&O\'ttflO brl1it,; ro i lrg,u;lo ela Cri-Hm .. nha mi J I d, janeiro 
de !MI, 0a Ci<'li.r~dml'!ltoo que 1e acham t, plfs. J.3.4 .337 da, 
imii,11ific.1 ~H•16ria d11 Paraná ~ (Cw,tib., L9J7), de Romiria 
lhniua. 
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ioi uma satisfação ás idéias democr.ític~s e,· até certo 
ponto, um pálido atendimento ás aspirações federalistas. 
Com efeito, devem-se-lhe ttes medidas do mais alto ai­
rance político: a ~upressão do Conselho de Estado vita­
lício. a conversão dos conselhOll gerais das províncias 
em assemblé1as legislativas e -a tr;msformação da Re­
gência triunviral em Regêne~ una. Não logr;;iram os 
exaltados, apesar dos surpreendentes esforços que par;;i 
isso empregaram, nem abolir a v1to1füiedade do senado 
(que foi mantida pefa maiorfa de um só voto), nem a 
escolha dos pre~identes dt província mediante listas trí ­
plices, organizad;;is pelas respectivas assembléias. 

Nisso, o fal ecimPnto de d. Pedro I (então d. Pe· 
dro IV de Portugal), ocorrido a 24 de setembro de 
1834, veiu alterar piofundamente, e para melhor, a si­
tuação d~ política partidácia r,o Brasil. Como petdesse 
a razão de ser, em consequência do trespasse daquele mo­
narca, a facção dos restauradores. e receasse Beman;lo de 
Vasconcelos que, sem tal diq'ue, a onda democrática, avo­
lumada por toda a extensão do império e propiciada pe­
l,1s novas conquisto1s estatuidas no Ato Adicional, sofa­
passe o trono d,1 imperial crianç,1, confiada pelo pai á 
generosidade da nação brasileira, arregimentou sem car­
dança, em 183 5, - auxiliado eficazmente por Honórío 
Hermeto Catneico Leão, - o partido ronseroador, que 
depois recebeu as alcunhas de saq1.mrema e rascudo. po­
rém cuja denomin«ção primitiva denunciava o propósito 
deliberado de ser o guardião irredutível das instituições 
consagradas pela ffmagna-chart,1M de 25 de março de 
1824. 

O novo agrupamento político teve por elementos 
nucleares os antígos caro1murús e Os dissidentes de outras 
f.lcções, os quais não escasseavam no parlamento, áquela 
hora. Além dos seus precbros fundad ores acima refeci­
dos, contava eom algun~ dos mais notaveis brasileieoa 
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coetlnto:s, como Rodrigues Torra (ltabonl) o Anújo 
Lima (Ohndl), Inspirou dndr 108:0 lio gTlndt con­
ÍÍlnÇ2 10 povo brniilrL!o, qur ji triunfou nlli rlriçõc-s 
do ano stgui.ntt. 

Afirma rom razio o bario do Rio-Br,rnco que, ~a 
partir dr 1836, a história politicado Brasil ru umr-se 
n;i luta dos doi1 putidos, o conurvador t o lib11ral". 
Atí 1870, f is.so uma verdade ir:contutavrl. 

O «:rto f que Vasconcelos (qur foi o primeiro a 
fazrr o elogio da sua passagem das íalangu liberais para 
as fileira& conn<:vadoras) e o futuro marqub dr Parani, 
por mrio daqutle 1tovo partido, imprdiram o .i.dvento d.i. 
rr?,iblica, naquela tio contucbada ipOca, r ,ufo<:u1.m 
o gnndt 1urto democritico, dominantr no p1is dtW o 
arnbol dt 7 dr abril de 1831. 

O últ imo g1binett d1 Rritncia Pcrmanent t foi o 
dt 16 dr janeiro dt 1835, diria;ido por M1.nurl Alves 
Bnncti (2.• vis,conde dt Canvt!.as), r do qu.d fi2.m.m 
parte Joaquim Viein da Silva r Soun, Manutl do Nu­
cimento Cutro t Silva r Joio Paulo do. Santos B.u­
ttto (rste ,ub1tituido depois por Joú Pneira Pinto, na 
past1 da Marinha, e pelo bar.lo de ltapicu.rú-Mirim, 
José Fmx Ptreira Pinto de Burgos, na pasta d1 Guerra), 
Todos ttam homrns de caráter tio respritavd, quanto 
Car1vrlas, mas sem o relevo político dbitt. 

Frijó, - rcgrnll' único dHdr 12 dt outubro dr 
1835, -- nio ctinsrguiu conservar, no eln-~o urgo 
dr diria;cntr da na~io. a .i.uriola qúr conquiscau <:orno 
ministro da Justiça da Re1,:;ência Ptrm.antnu. 

A non r puj1ntr fa!angr , organiuda prl0.1 cspí-· 
tito. cbrividrntrg dt Vasconcrlos c Camr1ro Lr.io, fa­
minta dt podt r, Cll'u combau sem trC"Kuas, no parb­
mrnto, ao tni:fiico pldrt-e$1:ad1.1ta, aprovt'1tando habíl­
menu a actntuada fraqueu revdada prlas hostu libe­
rai, e a improfüuidadr dos sinceros esforços empregados 



38 BA.SfLIO OE MACiALHÃJ.6 

pr!o rtgttitt para pac:ificar as novas , ainda mais trrmrn­
dn con\•11lsllts polititas, qu, ,nsangue,11uum o tttri­
tóno do imptti,:, 

Pouco duunm r fiuum ot qu.iuo mininhiN qnr 
m111ram sob o govtrno do 1nolvi<bvtl p;111fata r que 
foram os ,;c>jZUin1es: - o dt l'4 dt onrnb,o dr J8}5 
(v1scondts de Abxrt e Cuav,b.s. barão dt Surul, Ma­
nufl do Nascimtn10 D.st ro e Silva) ; o dt 5 dr frvrni.r:o 
dr 1836 (Josi I náóo Bocgts, Salvador JOV M.ttid t os 
dem,11s do nnnim!rio .1nce11or, menos o 11,i,conde de Ci­
u11das) . remodtlado ,1 } dr ,unho. tom ,1 entrada de 
Gusta110 Adolfo dt A1tni lar Par11oja o dr J .º ck no­
Vl'TTlbto do mesmo ano. qce i .simples prolongamrn10 do 
anlrrior. com a troca de Borgrs pelo rnarqd.s dr Ligrs; 
t odt J6d, maioa l8desttrrnbro dr 1837 (11iscondes 
de CuntlJs r Jtqoirmhonha. Jott Sa101nino da Costa 
Pemu r Tristão P10 dos s,nro,) 

Nio tendo podido joaulu a revolutio republicana 
dos ~F.inapoJ", qut b,vi, estalado no Rio-Grandr-do­
Su! desdt 20 dt srtrmbrt> dr 1835, Mm ut.a.ncar tot.il­
mrnte .i ungurira da ~Cab,nagrm" do Grão·PHá, r não 
contando mais rom o htrrúl,o ~poio dr Evaristo da 
Veig.i, qne a morre lhe arrrbatar:i ,1 !2 dr mo1io de 1837, 
- solucionou Feijó, com a sua pasmo,, inteirez.i de 
Mhomtm dt J nttS qutbtar que torur•, i .i rdu,1 crL"le de 
qut ua o ponto acuminal: rrnundou a tegftlda, a 19 de 
ntrmbro de 1837, rnurgando o miis alto cargo d.i nil· 
çio ,1 um d°' chtíu do pattido conmvador, Pedro de 
/i.uújo Lima, ,1 quun n,1 v&pna n.omuu mini.uro do 
lrnptrio 

Apaaava-se. dhu modo, o último clarfo do 1rinnfo 
glorioso que ,1 ideologia drm0<ritiu havia tupdo oo 
horizonte da noua pi1áa desde 7 dr abiil de 18}1, r 
entrav.1 dai em dtan1r ern plena sen<b da vi1ó rii a traçio 
dU:.~ca, cujo rffllatt foi a MitOrid;ade. 
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Sob o govuno dt Ar.iújo Lirn;i. sucf()cum-sc no 
podtt qu.itro ministicios conser-vuloru: o de 19 de 1e-

1embro & 1837, ch.1mulo ~ministirio d;ii apacid.idn", 
pocq_ut foi con1tituido por &rn.itdo dt Vu:onct\05, 
mnquh de Abr.1ntn, visconde dr lt.1bocal. Antõnio Pt· 
rrgrino Mxi.tl Montfiro (z.• hlrio dr inim.1c.1d) e 
Stbm1ão do R,zo Barros; o de 16 dt Jb1il dt 1839 
{Fr.1nnsco dt PHil.i de Almcid.i Albuqurcqu,. Cindido 
B.itrst;i de Oliv,ir.i, J.icinto Roqut de SenJ PtttirJ t m.il r­
quis <k LJges) ; o de I! dr seltmbm do mesmo ;mo 
(MJnutl António Galvão. Fu11.cisco RJmiro de Auís 
COC'lbo, vik:ondu di PuJnagui e C;iuvrtu . $.ma ~­
reira e marquis de Lign): e o dt 18 dt maio .1 23 de 
JUiho de l 8ai0, form.ido pdo vise.onde de M,uanguapt 
(Caetano M.aria Lopu GimJ}, S1lv.1 M.iia , Scn.i Pcriir;i 
, S.i lvJdor JOU MJcid. g.abincte que H rnompô1 a 2] 
de nuio com J entuda dos vilcondn de UrugUJi e lt.i­
bouí. e no qwi l foi Lopes G.i,ma substituido. J 22 de 
julho, por Bfrnardo de Vuconctlos. afim de cabtr a utt 
a honu de enfc,ntar a temprs1:adt decisiva da Maio­
ridade. 

Os Ht r6g r1d01. que st ttiquetavam com a denomi· 
naçân enfiticJ de ,onttroodorn, nio sr limicar~m ao rl'S­
c.ib~kcimrnto do btija-mán, - MJto indigno do cid.id.io 
livtc"'. nJ fr.i.H intisiv.a. dt Tt6filo Ottoni. - m.u tim · 
bruam dude logo , m c~rcn.r ;u; franqu tu do Aco Adi­
cional, o que coosqui,am po, nmo da chlmadJ · Lei 
de ln1op1tt.ai;.io·. pcomulzad.1 3 12 dt maio de 1810. 
t q11e. no «H1ct11uoso diur de Justiniano José d.o Roch.a. 
fni ·o pomo d, diKórdia lan(ado tm meio do, p.ictidos. 
t tr1(0u 3 linh1. divisóri.l cnn, os reatores contra a nrga­
niuçio democrát ic .1 e os dihn,oru dda•. 

Foi praumívelmtntc com recrio de qut a ol ,g.Jr­
<\ula toru1crv~d0ra. chq:aSSt a copsequfnci.,s fflJÍJ JlQCivis 
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.i n.-;lo qtu algnn~ sinceros t contpícum guiriros d.1 gw 
libtnl promovtnm o movimtnlo da M;i,ioridadt 

Si, tntrrunto. o movunenLo popular dt 7 dr .ibril 
dt 1 BJ I nio ~u dt um..1. JOUrnh df1 du~ J»U os 
t-xolta.:lm qut o prtp.iuum, " jornacb dr 23 dt julho 
dt 1840 foi igu;i,lmente ttm;i, )'OUrnh d,, du.pts par;i, 
aqu,Jn libuois que. golpeando 2 !ti fundun~n1 .1l d.1 n~ 
,io, conco rreram vitorios..mcnte afim ck qne d. Pedro 
TI, ent.io com ap.-na~ qu2ton: r t mno anos de id.idt, 
~ssum 1sst o pl tao tx:ercício doa seu, <lir ri10, ma jrst:it icos. 

e) Dt ZJ dt julho de 1840 a 15 dt r1owmbro dt 1889 

Fõr.1 râio compltta 2 rtgussio, dt qut w fíztra 
pr(iotiro t p2neg1nst2 Benucdo dt Vnconcdot, qu, os 
pionri~ d.a Maiorid..idr, cham~dos ao padtt no dia st· 
g111ntf .10 an qut ut.a u proc!.an,;,.r.a (m1tmti no ck Z-+ 
dt JUiho de 1840). - Antônio Carlos. Maaim Fnn· 
cmo, vUCO:idu de &pptib2, Abutí, Albuquerqut r 
Su2uu11a. - não se ma:itivtram nrm siqnir um 2no no 
governo tio difi<ifmrntt alcanç2do. 

Custa mesmo crer que ti\'esse podido sustentar-se 
nos consrlho" da corôa, duran1e oito meses precisos, o 
p rim dro g2binctc do segundo rtinado, que, além dt 
con tac no ~ru lk'io o chefe do aulicismo ( Aurt!iano Cou­
tinho, visconde dt Sepetib.a), t n o upoentt, mnforme 
o 2ctnt\l;i, o 2utor da ~Circular" dt 1860, dt #um;i, d­
m ara qu, apoiou, sem 1trgivtl'.Ut, o miai.st:irio patb­
mcnu r de 18)7, o ministério rtgenci2I ck 1839 , o mi­
nistfoo olig~rquico de 18.+0, t qut, rm wguida, depois 
dt bJVff ~ tm1adai::ant t conderudo, ap!2udido a Maio­
rid2dt , acomp;inhou urvilmtnce o ministfrio maiorüt2 e 
ttrminou a su2 nrreir2 obnóxia como ubadilha do mi­
oi.m!rio palxUno de 23 de março lk 18.+l " . 

.h pri.niclra dllc2da do s~undo império coruumiu-s, 
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no 1l1ecrtamtoto do rrono sobrr oS dntcoços das liltimu 
tntl)iõll dtmocrítia1, qur H vincub,•am ainda ao intcr­
rt&oo dt tXJ)frÍnxnta~o rtpublinn1. da Rq:(nri.l. 

[}uptd,d05 do podtr os liber.iis. o p.1rtido fOIII«" 
Vi.dor, - que se assenhoreou da si1u1.cio com o t1abimtr 
dr 23 ck mirço dt LS-41, dirigido pt\o marquh dt P.ir.i­
l'l•gu! (compunh.i-se dute, dos mirquues dt Abnntes 
t Si.pucaí, dos vixondn do U111w;111i r MJ)ftiba r de JQSi 
Cltmuur Ptrtin). - cuidou 1mtdíaumt ntr dt use­
guur o uu dominio no pais t nos conselhos da corOil. 
Para isso, nio 1hr foi ntnssitio o golpe dt Emdo. qu, 
plan,jara, de dar por nulo o Ato Adic,0111], ~, prctrxtQ 
dt qur na su:i adocfo nio havia inten·ido o senado~. 
Mas. suvindo-u da boa vonnd2 da dmara ttmporitia, 
obttvr da muma, J.i ao apagar du luus d.i liluma uuio 
d,, k1islatura, duu lnl de gravít:sinu ttndrnciosidade: 
a dr 23 de oovrmbm, pela qu.a! foi restabf1«1do o Con­
ulho dr Estado, ta dr 3 dt drumbro. qlH rrlormou o 
Códi10 do Proc-GiO Crimind Si por a:ia, com insôltto 
Vtume p.iu oe: ótgioa da jutita, st tnlfrgava a dirn;lo 
d,u t1tiç6u a autot'ída.da polici.iis, oriunda.s srmpn da 
monunti,wa confünça do podu u.eturwo. por aqurla 
St u1clausu.rava o monarca tntrc as mur~lhas intunspo­
nivtis dt um sinhidrio de áulicos, por mtio do1 qu;iis 
ltria dt obcig.atór i1mtnlt qur ver t acontpanhar <oda a 
nurrha dos ntgónos pllblicoc. 

Baldadamtnt, rtptutntuam ot libtuil contra tsse 

1an01umrrno das funqui,s, qi:;.r a tanto rusto havi,m 
lot:rada •nsntnr na Aco Adicional. E. como asuardn­
um canfUmrs • abtrto.r.i d.i ,ãmau d< 18'42, u qual 
ro~1.1vam com grand, maiOcia. - a 1.• de maio. isto f, 
dois diu antn da inauguração ofic1o1l dos t1ahalh0s da­
qut!a rata do pulanxnto, tinrarn a consurnadot.t sur-

%uê:c:~:~~:,~~:i!a~ !';oª\.:~;r~,~~ m~u;~~~~~ 
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!tnt.i, com a c1 rcutudncia agravante de que a assembliia 
dissolvída nem a)Clufr chegara a inatalar-se legalmente. 
O 1no de 1842 fo i, pottanto, de perfeita ditõtdura , por­
que a câm;1ra ttmporiria aó se rubriu a l.G de janeiro 
de 18'1-1 . 

Viram-.k, pois. na dura fOnti ngência dtapelat p.ir• 
u annõts ot liben.is dt Minas-Gcr:ais e Sio-P1ulo, aos 
qoõtis fllhou. nease momento de r, incerta, o õtpoio dM 
s,iu com>ligionjrios dt Pnnamb11co, por influxo da& 
a.stutõls manobn.s de Auuliano Coutinho. conforme bem 
00.Wr\lou J<»quim Na.boto (ffl\ "Um u radim1 do im­
pirio· ). 

Vencidos os movimentos amudos du dull provín­
ciH. foi o miniitirio da -.wita palaciana· subs1ituido 
pelo de 21 de janeiro dt 18'1-3, organizado pelo marquês 
de Panni (e do qu.,1J fa ziam pari~ Silva Maia, Joaquim 
Francisco Viana , o visconde d~ Itaboral e Salvador José 
Maciel, ttndo mtt;tdo nt k, dtpoi.3, a 6 de junho, o vís­
condr de Uruguai), qut tombou no ano seguinte, upor 
um ressentimento pnsoal do imperador-, que não -pelo 
decair do programa conservador" , conformi acertada-
mente notou Euclides da Cunha. · 

Foi então confiado o poder aos liberais, qne nele se 
conservaram por espaço de quatro 1nos, com o& seguintes 
gabinrtes: - o ·de 2 dr fe verd ro de 18-1--1- (viscondes de 
Macasl e Cara\'rlU, Ernes to Ferreira França t Jerônimo 
Francisco C~lho). recomposto a 23 de maio do mesmo 
ano com a entrada do visconde de Albuquerqur t de Ma­
nuel Antonio Galvio: o de 26 de maio de !8'1-5 (vis. 
condl'-'l de MauJ. Abutf. Cuavelas e Albuquerque) : o 
de 2 dt maio de 1846 (Joaquim Marctlino de Brito, 
viscondes de ltabotaí e de A!buqucrqnc. bar.ia ck Cairú 
e Jolo Paulo dos Santo, Barreto): o de 22 de maio de 
18'1- 7. pcesidido por Manutl Ah'cs Bunco. 2.D vi!lfondc 
dt Cauvcla.f (de quem foram 1.uxtliar~ Nicolau p cniJa_ 



Es 1.JOO& OE H!S1 ÓRIA 00 SRASIL -1- 3 

de ú.mpot Vuguciro. Sa1urnino <k Soou. e Oliveira, 
Cândido Batina de Oliveira e Anlónio M.inud dt 
Mdo) , r no qu..i.l enta.a.m, mad tarde, F rancisco de 
Paula Soun. r Melo e Joú Antõtiío Pimenta Bueno 
(dtpoUI marqu&: dr Sio-Victnte); o de 8 dt março de 
18-+8. dr que foi "pt'tmtet" o visconde de Maut (com 
o marquêl dt Sio-Viccnu, o vi,condt dt Abactf r Ma­
nini Felizardo de Sousa e Mclo). tendo sido substi tui­
doa o.s dois últimos, a H de maio, nu putas da Fa­
zenda e d.i Marinlu, pot Joa' Pedro Diu de Carv.i!ho e 
JOJquim Antão F1mandft U ão; e o de 31 de maio do 
m..smo .ino, sob a p!'eSidincia d1 Fnncis.:o de ~ula 
SatLA e Melo (com quem serviram Dia1 de Carva.lho, 
Antônio M.in~I de Campos Mdo, o vil(:onde de Sousa­
i:;nnc:o, Fcmandt$ Ldo e Santos B.unto). 

E ' convtnimtc notar que só rm 18-1-7 foi que se 
cr1011 o ca rgo dr prttide:1.11 do constlho de min~tros (o 
pámeiro, que o excrcm, foi Manuel Alves Branco, 2-º 
VÍS(Ondr de Cnavelas), regularizando-se assim, dcfiniti­
v:irncntr, o nosso siJttma parlamentar, moldado iwlo da 
In11laterr.1.( • ). 

A cimara trmporir ia de 18-+1 foi dilsolvida por 
de<:reto dt 21 de maio, tendo sido convocada ou tra para 

(• ) A criaçlo do e• rll',:, de presid,nte rio e«11clhti de minis­
t ros, pelo decreto 11,. Sll, de W de )lllho dr lij47, foi d,1amim.da 
~ru "oonvrni i nci a &: dn ao miniubiu 11n1:1 oraanizaçio ffl2.is 
adapt.i.tl.t ~s tond,~rs 00 Ji1lar.a ~ ;irumtatl,o". confonl'lt. u .,,.. 
plicou múo. Dridr al, r$rincia o ,aonara. • sua fatuldai:lr M; 
1:i:mear r dmi1trr li,-r..,anttr O'I homtr.- '-UO: cha,nJn aos c.on3<'1t­
da c:or,'.,a. O prnidrnl r do 11;1blntte, a '-1'tm d r hcmrua «.n ruc 

~°.&';~;;~r,;•.!to-d~ = ;!~~ :ur~~ ~:i\~::":'° V: 
1adt,,.seas ccltbora<l.wcs,semq1>tuiml)C1'adur imervi.-.sr nino. 
Qu1ndu Jr traho de nmdan"- de 111,i'nctc,. nloffltrminada JKli­
,.... ;rnvolt1 da 1ituaçlopalít,c1 n:ttion1l,<1 Mlbf:<11no ouvia 1,:mvrt 
o pru1dt~lr da ti1nua t <i do ~. auun (<'}!tia ao chcítadoc' 
de varildo (lntL:, m, maiofta 11a ~~mhlfaa ttmporal ia. 
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l.º de jamiro de 1845, e a nova situaç.io liberal cuidou 
imediatamente de perdoar a todos os implicados nas re­
voluções de Minas-Geraís e Siio-Paulo (decreto de anistía 
de 14 de março de 1844). E, logo depois, com a pad­
ficaçiio dos MFarrapos" (a l.º de março de 1845). ex­
tinguia-se, para o resto da existência do império, o pe­
rigo do federalismo sul-riograndrnse. 

Perdendo as posíç&s de mando a 29 de setembro 
de 1848, arrojou-se o partido liOOal. em Pernambuco, 
á última léva-de-broquéis de natureza política. feita na 
monarquía por mnnarquistas, a cham;ida "revolução 
praieira", que terminou cnm a morte de Nunes Machado, 
havrndn misteriosamente desaparecído, pouco mais tarde, 
a privílegiada inteligência de Pedro Ivo. 

Justiniann Jnsé da Rocha, lobrig;indo, cnm razão, 
no período de 1840 a 1852, Mo domínio dn princípio 
monárquicn, reagindo contra ;i obra social do dnmínin 
democdtícn, que nãn uhe defender-se sinão pela violên~ 
eia, e é esmagado~, nbserva, em outro lanço do seu 
admiravel npúsculo "Açãn, reação, transação", que o 
que arredava dos liberais as simpatias da grande massa 
nacional Mera n cnnstante apelo para as armas~, de que 
USl'rviam eles. 

Cnmn quer que seja, o partido lib~r;i]. vencido e 
depauperado, viu-se na dura contingência de subordinar­
se, pelo es tiradn espaço de vínte anos, aos ditam~s da po­
lítica pessoal do imperante, 

Não errará quem afirmar qnc a situaçiin cnnserva­
dora, de 1848 a 1856, - fase culminante do impérin, 
- teve como mentor supremo o marquês de Paraná, 
que, quando não dirigiu pessoalmente, pelo menos ins­
pirou capitalmente toda a polítíca daquele octênin da 
evolução nacional. 

O ministério nrganizadn pelo visconde de Olinda a 
29 de setembro de 1848 compunha-se des:Je chefe con-
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serndor. que ocupava as pastas da Fazenda e Escuo­
geiros. do visconde de Mante-Altt1re. na do impêrio, de 
Ew:ébio de Qudroz Cout inho Mato10 da Ciman, na 
da J uniça, e de Mrnuel Felinrdo de S01W e Mdo, nis 
de Mninha e Guerra. Recompó1-K a 8 de dezembco 
de 1849, com a recinda de Araújo Lima (sabe-se que 
'!Me não quis continuir, então, nos conselhos di corôa, 
por ur cont rário i intervenção armada do Brasil no 
Rio-da-Pratil), que foi substituído pelo visconde de 
Monte-Alegre, dirigindo os viscondes de Uruguai e lta­
borai as putas de Estrangeir05 e Fazenda, tendo ante1 o 
bi1riÕ de Muritibil ocupado a da Marinha, Foi um dos 
gnvernos mais fortes e milis eei1liz1dorcs de toda a exis­
têncU da monarquia. Jugulou a revolta • prai.tira", dH­
ribou R06U (impbnundo definitivamtnte a hegemonia 
pollti<.l do Bnril na América-do-Sul). utabdw:u medi­
da, rigorosas pira extinguir o tr.ífico iltjal dt escr.avos 
afric;an<n e apJrelhou gunde:i e mei:icóriu reformas, des­
tinroas a fomtntir o progreuo econômico do pi\s. ~­
be-lhe a gl6ri.i dJ promulgaçin do Código Comercial 
('25 de junho de 1850) e da sibia e oportuni lei de 
terras ( 18 de setcmbeo de 1850), assim como da criilçio 
da província do Amazonas (5 de setembro de 1850). 
Cuidou d.a. juttiçil e do eruino público, d3S tliln~s acmil­
das. d.a. navesaçio edil viaçãn terrestre (~ de 30 de abril 
de 1854 il nosu primeira C!ltradi1-de -!erto, de M.a.uá á 
Sura-dl•Escrtlil), da cnlnnizilçin, do corpo diplomá­
tico. da ltgis!Jç.'io blnciria. do re,;eruumento da popu­
lilçfo do p.al! e do registo de nu.:imentos e óbitos (in­
felizmtnie. foi surpenS;.1 .1 t..1t.ecuçio duus du.a.s últimas 
medidu). O iabinete Iraboraí, de 11 de m.a.io de 1852, 
- no qu.a.l (oncinuJrilm il.'l principais figur.a.s do anterior 
(Rodrigues Torres, o vismnde de Urugu.a.i e Manuel 
Felizudo de Souu e Melo), entrando o depois vísconde 
de Sio-Louren~o (substitu ído poc Luiz. Ant6nio Ba1-
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bos.a. mais 1ardt). o \-"lsoo.ndt dt Jaimrl t Zaoriu dt: 
Ci6es , Vuconc,lo.s. - nio pam,u ck um proloaga-
mtnto pollti<O da situação inici.ada por 0!1nd.11. . 

O marq,U dr Pani,i. qut, Jl tm 1816, q1:11stn 
org.1nizu oma "hnio dos bTas1Jt:iro1· , 11f1m dt p6r cn­
mo is "mi.tfnu do govrrno ptsso.tl • . tranJformo11 rm 
rolidadt l'&ff uu ant igo plano politico . .10 fornu.r com 
Jibr:ai~ t conurvadores o g.1binttt dt 6 dt Srttmbro de 
1853. AUm ck Carntiro Ldo, f.u:iam .r~ru dl!sst mi-
111stfrio: Lui-z P,dreira do Couto Ftrra.,; (vi«onde do 
l~om-Rttiro), José Tomãt Nab11eo de AraÍIJO. Antônio 
Paulino Limpo~ Abreu (viscondt d, Ab.1ttf), substi­
nudo. na p;iua d, Enrangrirot. por Joi4 M.1,ia da Silva 
P.11oohor (vtSCondt do Rio-Buneo) , Joio M.1u,K10 
W.11ndrrltr (bario d, Cotl'giJM') t o iitou.111 P«lro de 
Alclt1Ura fülltaud, (tub5lituida, 11.1 p.iJh d.11 Gurrn, 
p«lo marquls dt Cu,:w). 

Foi a wo Qut ~ chamou "conc1haçio" qut tivua 
ffll N.11buco de J\uUjo (a cujo d.SCurso de 6 dt Julho :ti! 

deu a iign,ficativa tknominaçio de ~pontt-dt-ouco") o 
,eu tv1ngdiudor p.tr!zmrntar t no Htor do ~libdo 
do povo·· o sru palzdino jomalfstito. Para dar-st-lh~ 
maior ugurança dr hito. foi atribuid.11. quíç! com ver­
dade, a um Hp,numento augusro". ino t, vindo d~ ai­
curas cio trono. Sej.i, porém. mmo for. resultou tia. in· 
dubirawlmentr. da "dttadincia d0.1 ~rtidot velhos'·. 1 

con11i1uiu, dt f.i10. "uma épo(a um hiionomia~. no u­
preuivo julgamento de To.~n Homem. EJSa poli1ia <k 
concil1.11çio duro-a apto.u dl 1853 a 1858. 1rndo,H con­
fundido rntáo os dois partidos constitucion ais. 

O fa!ttiinrnto do m1rq1oés dr Paran.l, a 3 dr st­
ltmbro dr l8S6. n.io .1ltrrou arandrmrntr nu friçio 
nou d.:11 dinimiu, ~ioml. porqut o 11\,l,rtchal Cu:i.u, 
qut o subst11u,u ti.li prr&idincia do corurll'tO. continuou 
a mc,nu tuça, 
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S6 com ot dois mini..nffios seguintts, - o df 4 de 
m l.10 dt 1857, presidido p;'lo marquh de Olinda (t do 
gud fi:unm putr Francisco Diogo Pr~iu de Vascon­
cclot. viscondes dr Mau.ngu"'pt e Soup Fr anco, Jcd 
Amônio Sanin e Juõnimo Fnnci,co Corlho), to dr 
12 <k dntmbro de 1858. chrfiado pelo visconde de 
Abuti (r no qual figuraram Shgio T riuira de Mace­
do, \·~condn de Bom-Retiro e lnhomirim e Jod Tomis 
Nabuco de Araújo, tendo nele entrado mais tarde o vis­
conde dr Mudtib;a. e Manuel Felizardo de Sous;a. e Melo), 
- foi que ,e começou a fazer dr novo a 51!pauçii.o dos 
pntidru, poc motivo dl. oposiçlo de crtscido númerQ 
dr con.w;rvadoru. 

Como brm notou Euclidu di Cunhi, ;ri conciliação 
nJda m.Jit foi do qur ~"' ib,orçio do JU,nido libmi.l 
rxi1J11tO pdo coNtrvidor pojJnte~ , Jssim romo i liga, 
Juru. rm l 862, nicb. miis seria do que · a ib&orçlo d;i. 
fflloiorfa do ~tido conservador, cindido, p,lo libec.a­
lismo rnivente~. 

Apnir de ter durado apcnu stis .inos, a conâli~o 
foi nm meio s.lll'l e oportuno de sopit•c u drmuias das 
paixões pirtid!ri:u e de arcegimentu for'iu parai grande 
faie da poHtica externa do império. Entre outro, lou­
viveil r,sulud05 da , ua orientaçio, dt1t aca-~e precipua­
mtn\f 1 lti Pldtoral &,s cícculos, du 1inada a anbac. na 
uunicante, rnl..S exata, ex:prusio do marquis dr Paraná, 
com oc "dtpuudo.s de e:u.urrad;ri~. 

Aprttbndo, cm r.ipidas linhu, o papd conspicuo 
dme rariaio uudisl}., que ideou r, iti dtpOis dr mocto, 
dirigiu subjftivan.:ntr aquele .uimiravrl pb.no polltico, 
usim st n:pntl'k o aulor dos "Sen6u~ :_ - "&para 
duJS ipoca,. Foi o ponlo culmin.i.n1e do 1mpirio. D.!:­
pois drlt, o que dizem todos o.s fi105 to druir con1ínuo 
do princípio monãrqoíco aré 1889, aastando na dea.::en­
çio qusi tanto tempo quanto para ;i. ,ubida". 
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O gabinete de 10 de agosto de 1859, - presidido 
por Ângelo Muniz da Silva Fmaz (depois baião de 
Uruguaiana) e no qual cntra,arn João de Almeida Pe­
reira Filho, o marquês de Paranaguá, João Lio.• Vieira 
Cansanção de Sinimbú (visconde de Sinímbú), Fr.in­
cisco Xavier Paes Barreto e Sebastião do Rego Barros, 
- foi o último em qur se 3rtntuo11 a reação contr.i o 
congraçameuto dos partidos, realizado pdo marquês dt 
Paraná. 

Expirava a esse temPo a legislatura, e ia proceder-se 
ao pleito para a renovação da câmara temporária, pelo 
novo sistema da lei de 18 de agosto. 

- "Es•a eleição de 1860 (obse1va Nabuco, em 
"Um estadista do impédo") póde-se dizer que assinala 
uma época em nossa história política ; com ela começa 
a encher a maré democrática que, desde a reilção monár­
quica de 1837, se tmha visto contínuamente baixar, e 
cuj il va~ante, depois da Maioridade, chegara a ~er 
completa". 

A estrondosa vitória de tres liberais estrinuos, -
Teófilo Ottoni, Francisco Otaviano e Saldanha Mari­
nho, - derribou, qual "um verdadeiro furacão polí­
tico", o ministério Ferraz, e a formação do gabinete Ca­
xias (2 de março de 1861), no qual, além dos viscondes 
de Niterói e Rio-Branco, entrava o chefe-de-esquadra 
Joaquim José Inácio (depois visconde de fnhaúma), pa­
reda, segundo Nabuco, "uma combinação militar do 
imperador, em resposta á eleição de Ottoní", Tão deli­
cado era o momento político, que esse govêcno foi re­
modelado a 21 de abril ·(entrada de José Antônio Sa­
raiva, Antônio Coelho de Sá e Albuquerque e Manuel 
Felizardo de Sousa e Melo) e a 10 de julho (entrada do 
visconde de Jaguarí e de Benevenuto Augusto de Ma­
galhães Taques) . 

A defecção de muitos conservadores (entre. os quaí.s 
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Ohnda, Nabnco de Araújo. Zacarl.it t Saraivi) foi o 
d_'1'tad,izo golpe na situ~;io qut vinha dirigindo os du­
rmos nacionJi1 de~ 29 de SEttmbro de 1818. E, com 
o famo.JO discurso do -uti pos,idf:riJ" . dr Nabuco ~ 
ArJújo, - tdiçlo mclhor.id.i do eh cilcbu ~pontt-de­
onro-, - iotnOu-5(' triunfantt a figa, que propiOo;t a 
a«aiçio dos Jibl.'r:iif ao podec, no qual se conw vuam 
A(t J 868, 

ChJmou-u liga á aliança dos libuai, co m os ron· 
u rvadorti-moderados. A semdhançl da conciliaç,fo, teve 
ela timb,!m c,.ma cxistênci.1, pois durnu JP\'MS de 1862 
a 1866. Foi poc e.na ocasi.io que 01 lib.?cai$, afim de 
114' nio con fund ittm com °' adesisus qut lhH viu<1m cn· 
fr~, u íilcius (U:to t. os constn.JOdoru-moderados, 
acima rtftr ido1), se eJ: 1ttmara:n em hi,tórícos r prog:n­
•ma,, rm ú.cr do velho plctido con1trvad01, qut ~­
l!Unec~ 11no r inalltrJvtL 

A li90 , - que nio p.3ssou, por conkJuintt, AO RU 

UP«to fundimtnul, de uma stgunda mod.ilidide da 
conâl1Q(áo, - coube o papel de aJunar os dirigtl'lln da 
l'tOSIJJ pitriJ pJra o aparelh.ime.1110 de for~a,, que se tor· 
!'tara imprescindível e urgente, antt o novo rumo da po-­
li[i~,1 imiwrial. Esta, com chico, ,10 invl:1 de devotar--se 
principal.mente ã solução dos problema~ vic.ii, da sua 
«onomia intern3, - como, por exemplo. a rmandpaç.io 
do elemento ,trvi l, - ia entio ronograr-se dre.isiVJ· 
rnrnte a impor ptlas armas a htg:tmonia do Brasil nJ 
América do Su l. Stri.J absurdo da nosu parte esrigma­
tir.a , UH JXo«'dt,, da monarqnia, qu.indo i cuco que o 
t>cqurno PilrigUili nYtrÍJ prtttnsão aniloga, t ,1 Argrn­
lina J)Of' muito ump o u esforçou por lt,·ac avante a re-­
CQnsti1u,r;lo do intigo via-nino do P rata. 

O primeiro gabinete d,1 nov.i sicuaçio. apesar de 
rntttgu, ,1 um ,m.1diitJ de a.lto rot urno, Zxaciis de 
<ióca t Vasconte\0$, foi drnominado "m inistério do.s 
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anJrnhOl!I '', 1,orquc durou sóm~nt l' de 24 a )O de maio 
d• 1862. Ouribou-o pda imprtnu a pena adarn.anuna 
de Timandro (Funcisco de sa ·n Tonu Homtm). além 
de que a arugimrn1ação dos pu1idos na dim.iu não lhe 
favo11cava o ixito. 1-'oi fUht:titu1do ptlo ~min ili1nio dos 
""lho,~, a.ssim <h.l1'"',do. porque. sob ~ presidfocia de 
Olin<U, ntlt .,6 í1guravam homtnl dt ancunidadc pro­
VtcU, u:ctlo a!)f!IU o viscomU oc Sn,.imbu, que, em­
tanto, ji btirava o, 50 aoo.. 

Do dlmcro gabinete de 24 dt maio. al.fm de 'h.­
carias. seu chtÍt, fa1:U.m partt: Ma.nt1d Muqnt.11 d,: 
Sous.a (conde de Pc,rto- Alcgrr). úrlo.t ú,rnuro de 
Dmros (l • vitconde dt C;n,ivclu), Ant6nio Coelho 
de SJ e Albuquuq~. Joll. Pedro Di.u dt Carvalho. 
Funcísco JO$f Funado e JOM: Bon,facio dt Andod~ t 
S1lv.a (o .moço), 05 u~ úhimzyi l-r1 lhan1C, próccres do 
partido liberal. No iab1ncu de 30 ck maio, afóra Olinda 
e S1n1mbú, tttt raram os viKondcs de Maranguape e Al­
buqu,,-qut. o marquis de AbranU1, Joaquim Raimundo 
ck Lamart e Polídoro da Font«~ Quintanilh.a Jordio 
(depois visconde dt Santa-Tertta). 

Diuolvid.a a 12 dr maio de 186), isto f. logo após 
a sua reunião. a ciniara qut aplaudira com unto alude 
a atituck do sovêrno imperial no incidente anglo-brasi­
leiro. e travado o pleito para a coruitirui~.fo da legisla­
tura de 18 64-1866, foi retumbante a vitória dos liberais 
exhanados. AOIJ ,co1 do pronunciamento popular con­
tra a maneira p<>f que lõn, solucionada a b.mtntavel 
qnatio Chri.ttif, o.ia o sabinet:r do marquh de Olinda. 

Retornando ao poder em 15 dt janúro de 1864,, 
bcarias ttvt por comp.an htltos dois dos m,is prtsti­
siosos membros do primtJo a:abintlf da liga, José Bo­
nifido (o moço) t Diu dr Car,,alho, assim como Fr.m­
cisco Xavite Pin Darrtto. Joio Ptdro Diu Vitir.1, José 
Mari~o de Mato, e Domici.;ir.o LM? R1brico (visconde 
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dr A,au ). Foi quni uma rttdi~fo do •minilt~no dOi 
an1inbot~ . O próprio prdidtntt do con'H'lho. ao apr~ 
wntar-u 1, c.imaru. pÔ! de manifesto qur aJ idiiu fun­
damrnUÍI do novo gabinttr mm aJ mnmas do de 2-t 
dt tn.1io r qur 1 liga tinha atingido i n1 complrt1 f\lllo. 
Ei1 as 1uu palavns: - "Entre o programa do a;abinett 
dt 1-i dr maio dr 1862 t o dr 15 do corrente, ha uma 
difrrrnça. que ru drvo as$ina!ac. Em 1862. o mini,­
tério aludia .lO concuBo de dua11 opiniões, com que con­
tava. pau levar por deante o 6EU pensamento político. 
A, duas opiniõn polítiels, ponim, qur utr uUo viu na· 
quela quadra, apó1 debate$ púbfaos t so1rnu, liiattm-sr. 
sem qurb,a de p,incípiOll, nem da.dignidade dr nina;urm, 
formam hojr \lffla só opiniio, um IÔ partido. cujo alvo 
l promover ,incrramrnte. um nada alttrar na con,ti­
,ai~lo do impi,io, a prospnidadt do par,·. 

Com nu g.lbinctc dr barias t rom o ímtd1.ito & 
Furtado (li de arnsto dr 186-i), n.io rd atinriu an sru 
mb:imo t'lpl,ndor a ,ituação ~progrr1si1u~. eomn tam­
btm ,r 01trntou no pulamrnto, com pujança r brilho, 
a juvrntudr nacional. Teófilo Otu1ni e Jod Antônio 
Saraiva torn.lram-,~ desde logo og lfdtrtl dar dua1 cor:­
rcntu rm quE gc i.i cindir a liga. N o referido ministério 
d,-. 3 1 de ago1to, $Ob a presidência de Francisco José 
Furtado, qur en o titular da pasta da Justi{a, figura­
,ram mais: JoW Liber:1to Barroso, na dn Implrio: o vi,­
ronde de Caravrlu, nas d1 Faunda t Estungriro,, 
(1\lbstituido nnta, 1 " ~ outubro, por José Ptdrn Dias 
Vir:in.): Funci:rco X1vier Pinto Lim1. n.i. da Marinha: 
Hrnriq~ de Btaurepairt-Rohan (viaconde de Buutt• 
piitt) , na <U Gueru (substituído, a 12 de fevrrriro de 
1865. prlo viKondt do Camamú); r Jesuíno Marconde:s 
dr Ohvriu e Si, n1 (U Agrmdtura. 

Ma111rado trr· c:1bido .iloti libtrai, o incomp:uavel 
esfnrço dr pcrpanr o país para põr trrmo i luta contra 
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Agukrt e ~r:i. ruistic :1 dupla Invado paraguaia em 
Mjto-Grnuo e nn Rin-Grandt-dn-Sul. - p.arccc que o 
mnnarca entendeu de apoiar funcamentc a auençla dos 
Cllll$frv:idoru e de conftcir-lhu a gláci:i dt rc.ei.atar a 
uemtnd:i campanha. · 

IÀrrotadrt na clm:ir.a o pbintu Furtado, foi mbs­
tituido ptlo de Ohnda (12 tk maio de 1865). com o 
qual entrou rm drdínio a situaçio •progrruiu11~, que 
N rompeu complrtamrn~ nn ann ugu,nrr, q11.1ndn ao 
mllliJ1t!io do U•Rjrntc 5ucedru o ck 3 d!? agosto de 
1866, c.hffad11 par ãcariu Cnntra ate, nârt btrit:i­
rarn Trifila r Cristiano Ottoni, Sousa Franco, Funadn 
r outros l1berait da vrlh.rguanll em lançar a pllblico 
wn · Manifcun" accimnmrtso, pnr ocuiin dJS elrições 
de J867, nn quais, en1u1to, foi :.inda rs-rugadoca a 
maincia nbtida nu ufnas ptlos ~prog,cuiuas". 

O dtrradriro mini1drio presidido por Olinda reu­
nia cm nu seio individualichdu culmin an rn da política 
dn impil10, como Jo5' An tànio Sarain (que ocupou a 
pasta de Eitcangciros, nilo a~iu por FrancíKo Otavia­
no, e a da Marinha, na qual foi substituido por Fu.n­
dscn de Paula da Silveiu Loba) e Nabuco de Araújn, 
além de Antdnio Funcisco de Paula Sou~a. José Pedro 
Dia! de CuvaJhn (,ubitituido por Joio da Silva Cae­
rão) e Angelo M1.1niz da Silva Ferra2 (substituído por 
Saraiva. quando teve que acnmp.mh:ir. como mini,tro 
da Guerra, ao imperador, na viagem deste .10 Rio-Gcan-
de-do-Sul). · 

O último gabinrtc pmidido por Z.aurin, afóra as 
, ~itaveis figuras do. viKoodct de Lrabouf e Parana­
guá. contava com umi plfiide de jovens lib"ais, Op~ 
to50S e intdistntec, como Martim Fcanti!co Ribeiro de 
Andr.ida (cubstituido por A. C. de Si t Albuquerque 
e Joio Silvrin de Sou5a), AfonK) Ctho dt AuiJ Fi­
guciudo t Manurl Pin.10 de Souu DaotaJ, rrndo coo.ti-

j 

j 
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nuado como ministro da Gutrra o bacio dt Uru51:uaiana, 
a in11ànci.u do pruidtntl' do con.stlho. Cumpce · nolU 
que as pastas militaru. oaqutla quadra angu,iiosa, u: i­
giam. assinai.ida com()flincia e uividadt fón. do comum. 
Aprur do r0tativismo dos pactidos entravar quasi n m­
pce a marcha dos negócios públicO:!l e enferrujar os ca­
nhões do exfrrito e da marinha. é forçoso rtconlMrte qut 
;i.o depois visconde de Ouro-Preco cabe a g\6cia de ter 
dkazmtnte concorrido paca o mrlhor aparelhamento da 
nosu tsquadra. mtdid.a impcts.:indi\•d á eonu(u~io da 
vi1óri~ do Busil sobrt o Paraguai. Note·se que o fü;i.sil 
(hegou então .a str a ttrctíra potfncia 11av,ll do mundo. 

Ma~ a nnguinoltnta campa nha quinqutnJJ rncrr­
r.ava m, seu sinistro bojo as s.tmmtts Ítrundas das idéia, 
republicanas, e, para facilitar-lbu a gumina~ão em nono 
sôlo. muito concocmi: o er,o tntão co:n tddo por d. 
Ptdco li. 

E f~ t ivamtnte, rom o golpt dt Estado dt 16 dt ju­
lho de 18 68. - tm que o podtr foi ambat•do aos libe­
ra i,, que contavam com uma câmara quui unanimt, -
o sobtrano, pa1a sustentar á frente do nosso exircito rm 
opuaçõt!i contra Solano Lóptz o duque dt Caxiu, eon­
srrvador intransigtnte. não poupado ptla imprrnsa ehi­
manga, afas101,1 vio\rntamentc da sua dirttri1. histórica J 
polirica nacional, r deu .iso a que os inflcxivcis b,t,doru 
da dtmoc raci;i H ala,maSstm com o pouivtl adYento dt 
um cuacismo insuportavel ( "' ). 

( • ) Em Mu .-Ktt:emc 1rabalho. ,escrito pan o 1.• Coc!rra.so 
dt H•ti,:ii ~l(íaruil, ~ PoOO pcMOiOI do i111oerad<1r - ln"N:•!olo 
dat to!Ua<lln politieas - Os frov,ama, dos partidos - A.-i11,;iu 
dem.õ< ritic," (· Aoaa", ~- IV, pâil"• J,S-412)," condr de 
Afon!o Cdw u1evua o quinte (pâg 393): - ~ ~krminou. 
apa,tmemt11te o rt11r~so dos conse-nadori:s cm 1868 11ma que.stão 
rcfrrcntc i prerrogativa ;mpui&I na ucolha de !tmdutes; ma1 a 
raslo re.il !oi q~ o duque de Ca.ida1, comand&ntc-tm•cht(e- dq!i 
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O gabinrtc- dt l6 de julho d.!- 1868. pttsidido pelo 
tr11condr dr ltaborai, lo,, 1 todos os u;,«ros, uma prova 
tipica do .. po<Jrr prs,oal do impuanu. Euttuando-.w 
PJuhno Josf Soun dr Sousa. co mpunha-st apmu dr n-­
nadOTn (viscondts do Rio-Branco e dr MuritibJ t ba­

· , io dr Cottgipe) 1 dr poliric~ tsrranho.1 ao parl.1.mrnto 
(JOIN Martiniano de Alrncar r Joaquim Antlo Frm.in· 
dl'S Lrlo) . os qu~i, só a 10 dr janr1ro dr 1870 l GUt 
foram .rubsutt1idc:tS prl01 drpu1ados J o:i '}uim Othio Ni­
bi1s t Diogo Vdbo Ca\•akmr1 dr AJbuquc-rqur (TIS­
w n<k dr Dvakanti). J01t BoniUcio, intrrprrtando. 
~m frasa µr.cisu t dt dnus;ida ~-nrrgia, o prnnmmro da 
dnrilarit" íal;,ng" librral , q llE' formava a maioria abso­
htta da dman umpourla. ju,tifüou a 17 de julho, 
sto i, iw dia rm qut o min i,1fno Itaboraí ar aprrsrntou 

ao p, r!amenro, a nguintt moçio. qo.r Joi aprovada : -
A dmna viu rom profundo pru, r irral 1urptrsa o 

u1ranho apancirnm10 do atual ga binrto?, frrado fora do 
stu trio r 1imboliz.ando uma nova polí tica, rrm qur uma 
questão parbmrru.ir tiv0i1 provocado a qui:da dt .seu 
antrcrssor. Amiga sincrra do 11ist~n,a rtprtsrnurivo , da 
monarqu(a constitudonal, a d.ma.ta fomenta a te fáto 
1ingular, não tem t não póde trt confianç.a no governo", 

Esqutcid~s. ana nst sfrio prrigo, mui ta1 animosi­
d.adil'S aniigas, ~ corrido um vfo ,obrr os seus anteriores 
rrurntim rntos, unificaram• as librrais, hiuóric<» t 
progrmislas, para uma oposição 1rnaz ao panido rival. 
qur, todavia, logrou 1lllt1ITTUMr .co podrr por lodo um 
drd nio, T hTram por órg.io um jorml com o sugrsc:i,-o 
titulo dr "A Rrforma ". 

ulrclto.t_ de tura e mar no Para.,uai , Ufll.dar do imphio, .,.,.,.~, 
vun m·.lll'ruo f' presidente dt, CClll~lho, H !)f0ffllnei011 conlra 1 
sinucSo llb<,ral t foi prffii.o ncolh..- a,trr ~ mar,,,iffltlo data 
e a4e!e11t.c.wi.,u,ba,prrv:akccndo ajl!i::oa 1olllçio". 
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A 25 dt julho dt 1868, rufü.;i.vi-sc na cas;i. dt 
Nabuco de Ar-.a.UJo il pti!l'~ira l't'unii.o f1"1on11 ra, piln 
fu!i.dar;e o Ctnt,o Liberal, cujo · Ml.n1hsto· ;i.pueceu 
an 4 de ma.in dt 1869. uainildo por Nabu.co, Teófilo 
Ottoni, Souu Fn,11co, Zacariu, Chlchorro, Furtado, 
Fra.ncisco Otaviano, Diu de Cunlh11 e P;i,r;i,n;i.gu;(. B' 
docomento de valia inest.imavd par.1 o mudo da política 
dn impédo, Por um pouco mail, o, m~ eminentes 
signatários, rndos com grandes nsponsabilidadts nos 
destin o, do pais, teriam chegado i franta apostofruçio 
da rep\lblica , qual tnlio fiz eram Fnnritcn Rangel Pet­
tuu e Henrique Limpo de Abreu . Não ttndo vingado 
a prop<»ta dos OttoniJ (Teófilo" Cristiano), - de se 
in&ettV~r nele a eliminação do poder moderadnr, usu· 
miu o ~M, 11ifato· OI s.eguintu compromWOs: - ·, 
rdórma eleitoral, ilnica capaz de se opor ao absolutWTlo 
cmergmte: a rtfórm.. jodicüria . d tsbancando a juniça 
rullll., in,titaida nn 18-41 pelo código de 3 de dcumbro 
a aboliç.áo do r« ruramcnto t da guarda-nacinnal , que 
abdiun. o Sttl oobrt papel dil Regfocia e ~ tornara a 
go.uda pretor~na das urnas : e il eman,ipaçio d01 cscu­
\los· . E terminava com o dilema, tm uma de cujas pon 
tH se encontuv.i não dupici,nda amuµ i t1t.1bil idade 
da nrdci:n e laivo d.is próprW instituicón: - ~ou a 
1d6rma. ou a revolução!~ ( "' ) 

( º ) O bielo ;,,oenru. COM!a~t ~ • Maniftllo~ de • dt 
rr.aio,k 1869, i.ofrtupuo!lerionr.filltOfll lifi1nntnto, CIIIQDll!,l'<jui:n 
eia d1 (IIIUtio rpbcopo-m;.~ônica, ~undo rtl111 o conde de A foma 
Cebo, tni 1ea tnbdho 1tri1 dudo. Com" ele (pig. 404) o:i.11c •o 
Clab da Rdcrll".a irw:araliia wu. tO"Tli.,lo de ei.tudu o a .... w:to e 

:t:ir~;o~' 11--,:~.tr::~:.efi~-:n~el t~!7'2)::1 

t rato cj.,;l obri&at Qti<), no casamento; 3) 1ecul1ri ... çlo doa cC111i-

!"'~bi{!b:k~: s~~r~~~cbf! ~~e!:o d:i:'lt\~·11!f;t~!in::1~r: 
]!lrame~ro, no ~ 11Lldo de st nio ttp«dicar reli.ii;llo alauma. Tudo 
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O mini!tfrio It.a.boui, qu, ~ arras tou inglóri;immt t 
ati 29 de «umf.ro de 1870, caiu, po: nio podtr ,n­
frtnt,ir o prob[rma da mancip.tçlo doi ucnvog, pro­
posto por N:.buco dt ADújo rm rmrnd:. i lei inuil. 

Formou-se umbtm ;i, dSC tempo. ;i, d;~!idi"cia 
con!ltrv.icfou. dirigida po, Trixr1u Junior (depois "IS· 
condt' do Cruu,ro). r (b qu.tl f.izi.,,n pane Olivraa 
Junquem, Fcrrriu Viana. Prcdig.ío M.il~i,o. Du.lrtr 
d• Azevtdo t Joio Modts dr Almr1da. ·qu, d.1nam 
rm brtvt âqurlt par1ido o compromis,o Jnôm;1lo dr K 
~u, por todH as idi1n libru1,~, conformt: act:11;i,da­
rnU1lf obsrrvou Eudidn d.i Cur:i~ · 

O gllbinttr do Yl$COndt (dq,oi, m.arquú:) dr Sfo­
Vicr::1t. org.a.n,udo a 29 de S(!tmbro dt 1870 r ch;1-
m;1do a rt.1li7.ar. quu uma lt1 abolicionista. qun- 11m;1 
nova ·conciliaçSo dc-4 partidl1l·, - tambcm oríu ntU 
do · p,ns;alTl(nto .lUJU!IOn, - foi Í.l rilmf!nU drr ribado 
PflJ imimnsa libn;i! qur lhe não p,ernutiu compleur 
ntm ~u mtaJ dt rxistfoci.l. Pinanu Bueno. que lo-
1rua nbtrr ;i rolabor.1(iO doi viscondrs dr fnhomirim , 
Jagu1rf. de Luiz Antôllio Pereira Frinco, dr Joio Frr­
dtriro CaJdwell t Raimundo Fmeiri dt Anújn Lima 
(esteS como suce,sivos substitutns do víscondt dr Pelo­
f.lS, que não acri1ou a pisti d.a. Guerra), au1m rnmo dr 
Jrrônimo Josi Trixriri Júnior e Joio Alfredo Corréii 
de Oliveira r Andude. declarou, ao aprnentu-se is c.â­
m.lr.1S, qut. ,ntre u rtformu muito imporun1n, rrcli­
mida, pelo pii,, mrrec~m e&p.-dil m«n(lo JS rtftrentu 
ao 1!,mrnto 54!tvi! r á mtlhot admini.i1 r.1~ io di just)Ç.l, 
E dllxOa tntrtvtr, nu pabvus squintu, qa.111to sotrÍil 

iuo. - u..-... 111-0 o partter, - dmwria do arf,. 179, f s.•, c!a 
r!IG~ COf",Utt1.,cJo. o qtaal (S!abt'ltc:ia a p!ena libudô de cvn,­
cit....,a. O ~rcctr ttu i.c!a~ Q. J.• dt j1111ho ele uinM. Coro 
-1111111!~ iMlu. ,ó laJu.n que tsse,; JibtraiJ Jdtur•.-doa pu­
»- P•rt u filtinu rtptibl~. 
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Ji ror& uma oon lttltafrn dt <oligaçki d;.s forç:u que 
se digl~iavam na ,11t n.1 t lr itoral pan a ncabtla do po­
dn: - ~N;a luta das hgítim.u opimiõe, polili<:as. ou das 
upiuç6a dt influfnci;a na du~ão dos inrrrttse:s soriais. 
a modttaç:ão i Stmprr util ao Estado, r, por isso mumo. 
a todos. Sem rb. i difüil uconhmr btm a vmfadr, 
.1prtdar o qur m.1is <On•tm. O ministhio nio s6 con­
corrrd, inu isso, mas drxjnia mnmo ,1 coildjuv;w,:ão de. 
1odos os bruilrir05, um qurbra dr sun opini<>fs tons­
cirncio.,;as. Elr prnilr.i M snviços fritos ao Estado. a 
hom.1 r os 1almros. ondr quu qur rstrpm. ou quai"JQ_un 
qur stjam u idéias polítios '·. 

Stm na<b consegoU' dr sua alia miuio, auistiu rir. 
uitrttanto. ao ~M;anr Trcrl-F;aru~ d,1 monarqoi;a, tn­
ç:;ado pelo man1frsto republiuno dt 3 dr dtumbto dr 
1870. R aul111ntr dos dngost.os qur o golpe dr Estado 
dr 16 dt julho dr 1868 il<arm;ara aos mais ardo1MOS 
liberais, dos j1m0\ 1«tios dr vir ;a rsubtlurr-sr no Br~il 
uma au«Krad;a odiosa, r, ;aind;a, das idiW adrantad;as 
qur o contacto tom as rrpliblicas vizinhas. por mo1ivo 
da g11eru do Pauguai , iMuflara rm grandt número de 
patririos nonas, - é aqi.;~lt dorumrnto um libdo-rrlme 
da realtzi, alí analisada dr alto a baixo, rm seu quasí 
meio dculo dr vida no Btasil. Firmaram,no 57 brasi­
le.iros, alguns dos quais dt grande nomuda nas lutas r 
nas l«tas da polítin narion1.I. romo: Saldanha Mari­
nho. CtiHiano Ononi. Ldayt lle Rod,igues Peni1,1, 
Aivio Fa111nr, He.nriqur Limpo d, Abreu, JO(W M;aria 
dr J\lbuquuquc Melo. F. L. Bite11coun S;ampaio. &I­
ndar dt Mmdonç:a. Quinti110 Boc;ayun, J\nsti® Lo­
bo. Btnkio Fonunrllr. loptS Trovio, Joaquim Hdio­
doro Gomn. F. A. Castorino de Fui11, Alfredo Gomrs 
Br~a e Fran<~ R1.ngd Prstan1., nio o ttndo assinado 
Teófilo Olloni, porqUf tt1. falrcido dtldc 17 dt ootul:iro 
do ano anterior. 
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Em vão apelou o monarca para um dos mais dari­
v1dentes estadistas do segundo império, o visconde do 
Rio-Branco, cujo governo, dilatando-se de 7 de março 
de 1871 até 25 de junho de 1875, foi o mais longo e o 
mais fecundo da última fase da monarquia. Eis a com­
posição do gabinete, organizado pelo prechro Paranhos: 
visconde do Rio-Branco, presidente do conselho e mi­
nistro da Fazenda e da Guerra (substituido, a 15 de 
maio, por Domingos José Nogueira Jaguatibe, que. por 
sua vez, cedeu o logar, cm 20 de abril de 1872, a João 
José de Oliveira Junqurira); Joi o Alfredo Correia de 
Oliveira, Império: visconde de Niterói (substitui&:>, a 
20 de abril de 1872, por Manuel Antônio Duarte de 
Azevedo), Justiça; Manuel Francisco Correia (substi­
tuído, a 28 de janeiro de 1873, pelo visconde de Cara­
velas), Estrangeiros: Duacte de Azevedo (substituído, 
a 20 de abril de 1872, por Augusto Olímpio Gomes 
de Castro, que, por não haver aceitado o cargo, teve por 
sucessor Joaquim Dclfino Ribeiro da Luz ), Macinha; 
Teodoro Machado Freire Pereira da Silva (substituído, 
a 20 de abril de 1872. pelo visconde de ltaúna, o qual 
entregou a pasta, cm 26 de ago.sto do mesmo ano, a 
Francisco do Rego Barros Barreto, que, a seu turno, cm 
28 de janeiro de 1872, a passou ás mão.s de José Fer­
nandes da Costa Pereira Júnior), Agricultura. O minis­
tério de 7 de março de 1871. tanto pela duração, quanto 
pela soma de benefícios que produziu, relembra o mi­
nistér io de 29 de setembro de 1848. Com deito, Rio­
'Branco estancou a fonte da escravidão africana, graças á 
lei de 28 de setembro de 1871: desarraigou, pela reforma 
judiciária de 20 de setembro do mesmo ano, "a velha 
árvore de Bernardo de Vasconcelos e do visconde do 
U ruguai. a cuja sombra ccescrn o império" , isto é, a 
lei de de drzembro de 1841, ,enforme a sugestiva apre­
çia~ão de Nabuco de Araújo; conteve as pr~tensões ele-
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,Kali, ptb erwrgi.i com que rnolveu a qunt:io tpbcopo­
m1çon1ca: umodclou a im:truçio pUblic1; efetuou o pri­
mPiro c•MO de, popufa.çio do ~IS: dnrnvolvtu a tfck 
lttrovi.u1a r a ride tdegr.ifiu; fomentou a m11grilç;io : 

ctltbrou .i pu com o PaC3guai. afut,111do fubilmen1e 
as uiginciu desc.:,bim.s da Argt r,tir,a. 

Como u.tüub, muito á ; u,r ~. E1Klidu d:i Cunh.l, 
~d,pnis &, ministério Rio Br:inro, dnenhou-se pela 

tPrceir ,l V(Z n o Cfnldo político uma dc!!U época$ um 
/i$10r1om1a, prurii,:as de tr.indormaçõu proíllnd~s~. 

01 con,nv:idor,:s. d:ií t.m rfuntt , mantivnam-se 
11tm ~lho no~ conulho.5 d.a corõ.i :i ti a05 primtiro, dia.s 
J, 1878 O 6!tm:o g.rbint1e dl 1itu~çfo, i~,ugund,l 
com o golpt dt Esudo de 16 de julho de 1868. íoi o d, 
25 de j ulho rlt 1875. p~dido pdo duque dr Cu:i,u, 
t do qu.al fizm .m ~rtt c,s vi«ondcs dr Bom-ConRlho 
r Cnalcant1 (1ubsrnu1d°'- a 15 dr frvtuiro de 1877. 
por An tónio da Co5u Pioto e Silva e Funci«o J.inuârío 
da G,ma ú rqu,ica). os b.iróes dt Co1rsipt r Pertira­
Fr.inco t Totnis José C0t:lho de Atmri<b. T udo indi­
aYa que u rdOfmas. lev.i:das a cabo por eS&at .situações 
pofüicas. nan, incapazes de cucac a ganguna que cor­
roia 31 instituiçõts. 

Foi ra.mblin drbalde qut o soberano r•cotreu aos 
libtrai1, qu1: SI! mant iveram no pod~c dc1dt 5 dt jaoeiro 
dr 1878 atí 20 dr ago5to dr 1885. 

Suctiüram-u. no período dt ttmpo acim.i citado. 
o, .ttg uinln gabinttu: o d! 5 dt jJntico dt 1878, prt-

::::!º i~os'1.:1ndciod~SiCJ~!~~~tL~f:;;JºR:r;:~ 
Pmira , badio dt Vila-Be!a. Gupar da Silvtir,i Martim. 
Eduudo de Andr.>de Pinto t marquh do HttVal. te r.do 
rntDdo depois, como subsci1u10$. M'ancisc:o Matia Sodré 
Ptttira, Antônio Monir.; dt B•ur0$, Afonso Cdso de 
Aub Físueictdo, João F~rreira dt Moura e o marquês 
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dt Puanagui): o dt 28 dt marsu dt 1880, chtfíado por 
J~ Antõnin Siraiva (cnm quero cobbnuram o birio 
Hnmtm de Mdo, Manuel Pinto dt Souu Dantas. Pedro 
Luiz P<rrira de Souu, José Rodrigues ée Lima Dtlilrte, 
o viscnndt de Pclotas e Manuel Bu;i.rque de Maccdn, 
ttndn o baria de Lnrero tntr;i.do mais urde. cnmn subs-
1i1u1n dns titularrs das pastu dt EurangNrns e Gutrü11); 
o de 21 de janeiro de 1882. diri11ido por Mutinho Al­
v,1rtt da Silva Campns (com quem suviram Rodolfo 
Epifânio de Snuu D.antas. Fílipc Funco de Si, fünto 
FranciKo de Paula e Sousa, Afnnsu Augt1Sto Mnreiu 
Pena e Manud Alves de Acaújn, dais dos quais for.am 
1ubsriruidns depnis por Manuel da Silva Mafra e Antô­
nio Carneiro da Rocha): o de } de julho do mumo 
ano. sob a pre1idincia do visconde de Puanagd (que 
ttvt cnmo comp;inhcirot Ptdra Leia Veloso, J. Ferreira 
de Moura. Lourenço Cavalanti de Albuqucrq~. Joio 
Flnren1ino Mrira dt Vasconcelo1. Carlos Afonso de 
hssis Figueiredo e Andfé Augusto de Pádua Fltury, este 
Ultimo !ub.st1tuido, mai.!J tardt, por Henrique Francisco 
de Avi!a) ; o de 24 de malO de l 8i3 , sob a direçio de 
Lafayme Rodrigues Pereira (que teve pnr auxiliares 
Francisco Antune.,; Maciel, Francisco Pri,co de Sousa Pa­
raíso, Pnncisco de Carvalho Soarei Brandi.o. Antônio 
dt Almeida Oliveira. Anrõnio Joaquim JUnioc e Afonso 
P tna, rtnda Jida o penúltima sub5t1tuido dtpois POT 
Franco de S.i (•): o dt 6 de junho de 1884, sob a re-

( ª ) C!Kfiandoo1abir.~~24d,:.1miodc188J.nio~10II 
o coo1clhdro Laf&ytltc un c,.ltbr,&r 1nt,p ;inxc d& poHti~ iu,­
(ICT.ai, ,oi1 aiYiou 10 mini-Iro <J& Gc1'1u, A~õnio ]o;&Q".rim Ro-­
dri~1 Junior, c1>1 I .' de 1111-rc.:i d,:: 18114. ama tarta, • 1p.1C Dl'a st. 
dari1. a de11<1mina(lo dt - bíll-.ttc a,ul •. OtP',lta.Jo pc!o Curi, 
Rodr;1ua Junio r n-t~ dl: ler ~ntc • Ci.man a roiuin qu.e 
llWHÍ•o\ra a Stg, ~,.-cb do min· ,tfr..,_ l.osn 1pó& a scsslo, que =~ al&o •1itad1, Auawto ctlmJ)io Gome, dt C..Uo, dt~1ado 
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g~ncia dt Manud Pinto de Sousa Dantas (que teve como 
cobbondoru Franco de Si, Sodré Pereira: João d.i Mata 
Machado, Joaquim Raimundo de L1.mare, Cândido Luiz 
Mlria dt O!iveiu t A. Carneiro da Rrxha): to <k 6 de 
m.iio de 1885, o ugundo de que foi proidtntt, nesu 
quadra, Josi A:nftinio Saniv.1 (com qutm part icip.uam 
do pode.r Meiu df Vasconctlos. Afonso Pena. o viKonde 
de P . .rauguí, Luiz flli~ ck Sousa Leio, Antônio Eltu · 
tério dt Camugo t J. Ferreira de Moura). 

O primeiro ministirio da situação liberal acima re 
ferida dtdacou ante o parlamento. ~la voa do 5'?U chtfe. 
qual a causa precipua por que havia sido chamado ao 
poder. Eis J.I tuas palavras: - "Sua Mage,iade, tendo 
reconhecido l oportunidade de se fazer a reforma elei­
toral direta , informado da opinião do pais, que :não vê 
h oje nisto uma questão de partido, ma.s de i:nteruse ge­
ral. t dtpois df ouvidos os presidentes do itt1.1do t da. 
dmara do1 depu t ado,. mlenc'eu , e no meu part(er mui 
lógicame1He, que dt\1 ia caber a realizaçlo desta reform.1 
ao part ido que primeiro a reclamou e si?mprt SUSltntou. 
como pont o principd de seu programa ·. 

Fora m U rios, entretanto, os tro~ços que ~ r~ 
depararam para a ,oluçio daquele importantt prob [em.1. 
Não obstant, ter 1ído préviamente dis1olvida, por de­
creto de 11 de abril ele 1878, a aimmbléia geral legi1-

pelo Miiraoh!lo, encontrondo-.,. num rto, corredores da anriK'l Ca­
déia-Velh c()lll o pn~idmtc do Comclho. ~11untou•lhe 1i nlo 
se havia 1rrepcndido dariuela ll'ravínima ~t!tu~e 

- 'O meu 1lnill0 arrep,:ndime,ito", redarguiu-lbe prcn taml'n!e 
Lafay~t,:, roma fina ironi1 que octraicriu ea, ·~ o llio !tt ,.,.,_ 
der~ado cm ve:. 11c limpl"" carta a Rodr1gue1 Ji,u,or, uma dr• 
nilaraMmcus ('On1pi,11heitos dr 111ini<1ffio .. . '· 

Otpitódíoacirmo,nanJIOOporGllnondrC.Jlro aorMu pro­
daro arnil:o dr. Ar tur Colarq Mort11'a. fol-mt referido por hte, 
,:uja prod,11;iosa memó<-UI l um rrpoau6rio divkiotr;o 6c Uto5 illf· 
dit01 ibhitt6riadoim~ 1ioeda.p:-imeõrarep6blb 
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lauva, - uo poudt ~uümbú obtn do unado o qut 
con111tu11 o obJtt1vo prin(ipal do 1W aab,nttr, , por 
~.<rdtuop(!!toa~r:11••· 

Sabt • que o proJttO ck tlti<io d1rrtl i da lavn 
dr Rui Bacbou sob I inspiuçio dt ~a.raiva , qur. an­
ld d, connntr w em lei_ ain<b r«cbtv tvgrst6tt , n­
toquu do próprio punho de d. Pcdto li (como sr vf 
d, um manu,cr1to, qur tivcma& ,nstJO de e:um,nar. u11-
tent, no a,quwo do ln11ituto H,uórico r Groar.ifüo 
Bmil,iro) 

Todo o esforço do g•bindr $a.raiva (dt 28 df: 
março ck 1880) (onsistiu rm f.izu pusar ru cimJra 
alu • arand, rdócma deitonl, a que huri.a pn-pitu1-
mrnu v,ncu.lado o nornt do prntigio,o utadista bai.J.no. 
o 6nKO p0litKO do u;11n10 ~i1J1t que m«Ktu o epíteto 
dr ~vicr-1mptr1dor .. , . 

A 9 d, j1nriro dr 1881. foi, ,mfun, promulaada 
a !amou lri. , ã rhi,.io, a que w aphcou eh ~la pri· 
meira ,..n, pr"id1u ainda o gabinett Sau.1111, tendo 0<or­
r«lo a circunstlncU dr ur ute tjrlg,o bru,h,ro drrro· 
t.ado. arue li urn.n d.i ,ua prqvlncia nat.1! prlo •••trma 
que rir npuuva mais adrquado i 01ganin(lo polirn1 
do implno. E o mu mo a<Onfttru a dois dos 1,u1 com­
panhtiros rh 11ovhno, o~ quais foum tamhrm ,1.rrota­
d~ nos «imiciO&" ~ 1 881, um na provuu~ do Rio e o 
oucro ,m s•o-Pau.lo e•), 

O m,n1Stfo0 de 21 d, janeiro d, 1882. pmichdo 
par M.1ninho Campos. ofrtta a s1na:11land~, dr Ht 

con11111udo !oOmmte poc drpuudos. Eii como. por oc•­
aalo de 1pcr1tnl.&r o seu proguma ao p,uhmento. fn. 

( º ) Foi ~prida C'3!fl tanl-1 Mrie-1!.de. • lri Sinl-n.. qQt. 
cknola.JM 11.u 111011.J. pcrdffam u fl"Mai doi1 dos .. lfl·.,1ro. do 
11b""f'lc 4, 28 ~ mar(.'<, d,, IMO · o be.•1~ l1omffll 4 Mdo do 
!~lo; 1 o unodMiro Pedro L1,1i1 Prtt\11 de Sow.a,. oklt N'"" 
16aol E111&11rcina. 
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t1e o elogio do .fisitma de eláçio direi-a: - "A n f6cma 
rltitora l, a dmara compcttnde-o e o pai,, i um.i vl'Td.1· 
Ckiu rt,•o1uçio política . Eua ttfórma ptTmitt í -­
çío govtrnv-u. como quisrt r r como entendn. E pn-­
mia V . EI. que ane,ctntt: guç.11 ao Ir. con.Stlhello 
Sacaiva". E, mallõ aduntt, obtrmpmwa: - "Nenhum 
govnno trm forçam.ais, nt1Bra1,I , para inltOduzirorsu 
rttin10 a putr d.u dmaru unlnimu !" 

Mu nem SinimbU. ntm Laf.lyme (tcinsfuga dos 
.arr,iais rtpublicanos), ntm Sa raiva, ntm Para oaguj. 
otm Marl ioho C1mpos, puderam fa1:tt o milagre dr dac 
fisionomia ;iq1Jtla êpoca dr fraou dl'SJlgrqaçio dos ali­
cercu sóbrr qur ,t fi rmava a monarquia bcasilrira. 

Como a 1odot .sobctlo-ava, rntre o, problemas vi­
uis d.i polhira i.11.tccna <lo paÍJ, a soluçio do gcave pco--, 
l\)rm.t do tltmento sccvil, - r qur era, altm do mais. 
wn dos cornp-omÍ&5os c!o pcogcarna J,brnl ~ 1869, -
p;IU rir volvram o indhoc da Su.1 a1tnçio os últimos 
govrrnos d.1q ur/r sc1lnio. 

0.-u-sr, poclm. com a aboliçio. a ceno .al(X'l'to, o 
mesmo que ocorcua com a gutcra do Panguai. ApHar 
de inserira a emancipação dos ucravO!I na bandrira do 
part ido librral t dt rnc;iminhada por elt a um dtsfêcho 
definitivo, que não podia ta rdu, 56 foi, en tan to, per­
miuda pda corõa ao partido conscrvadoc, qut a tem 
romo a mais ctfúlgida auréola da rua atuaçio política. 

M t re<t consigOildo o que- 1t paliOu com o mini&!ir io 
Dant.u, a p1opó,ito do projtto abolicionista rtlativo am 
11rxagtnário&. Ei• o que- dis,t aqutlc rsr.idina. qt1ando 
aprercntou o 5"0 pcogcama dt gov~rno ao podtr ltgisb- · 
tivo: - "Cabr·mt agora manifu1ar-vos o ptnu.mrnto 
do gabintt~ na quutio do t!tmrnlo u1vil, Chtaimos, 
u. pruidtntt. a ama quadra, rm qui o g:ovffno cartct 
inutvit com a D:Lllioc .stritda.de na solução profcl'S$iva 
dêstt pcobltma, tra:undo-o fu ncaimo. tt para ô srio do. .!" 

• 
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p.irlamrn10. a qllf'm comçttt dirigic-ttw a go\uçio. N t stt 
astunro, Mm rt1rouder. nem parar. n,m pr«1pi1ar. E'. 
pois, tspuid propósito do govirno caminhar nesta q11cs­
tão, n.io lo6mrntc roma s.iti.sfa,.io .l stnhmcntos gene­
rosos r asp1nções humanitWi, mis ainda como homc­
nagtm ao1 direitos rup,rit::.vcl$ da J'lrOpritdadt , qur da 
envolve. r aos maior~ intCTCSses do p.tÍI, dtptndtnrn da 
for tuna agrícola, que. entre nós, inítlizmrntt, St ;1cha 
até agou. ligada. pelas rdaçõrs mais ínt1m;:it, com rssa 
•nscitui~.fo anôm,,la. E' dever imperioso do governo, au-
1dl,,1do pelo poder lrgis!.tivo, foi.ar a fo1ha atf onde a 
pt11dfnci.1 nos pcrmia, e a civiliu;.io nm impÕt:, chegar: 
sendo que assim sr habilitará a coibir drsrrgramrntos r 
fll'.US501, qut romprometem a 50lu;lo do problcm;1 , em 
vez dt adunti-Jo, Com tSlt intúito, con,:dcra o go-. 
verno ind1spcns.avd e inadiavtl u:na di~.siçlo 11nal, 
qur fümc no país inttiro a loc.allu.\.iO provinci.ll da 
propmdadt servil, jj adunuda iu. lriis~lo das pro­
vinciu. Mal a lo basta.. O fundo dr rmancip.a~lo gira 
.a.cl ho,t num circulo aunfudissimo. Paca ampliá-lo, rm 
propor~õu vaslU, o govl!,no ptomovcr.í um.11 medida 
podcccu,. Rtfito-mc a nma contdbui~ão nacional, que 
ch~ me a concorrer para a extinção dcue cltmento Ioda 
a massa contribuinte. e não únicamente as classH pro­
prirt:irias. Ocorre ainda uma provid~nt 1a, que o gabioete 
julga dt intdu tquidade r opo'rtuna : a libtrtaçfo dos ~::!'~' qut tenham atingido t atingitem á idade de 60 

Poil hem, a 28 dr julho aprouva o p;itlilmtnto a 
nguintt: moç.lo de <ksconfian(.11: ~A d.mau, npro­
v.:indo o projrio tobrt o tltmtnto St"i\ (;iprurntado e 
lido na ~o dt 15 dt julho). n,g.a a sua confunça~. 
D.ssolvida a asscmblfu a 3 de .wtembco r ron110C.11d.11 on­
tr.11 p,1r;i. rri..ntr·St rxtr,1ordin.hi;imen1r a t.• de macço de 
1885, toiio a 13 dt abril foi lid;i. a squi11tr m~:io, a 
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qual, tm vota~io nominal, fünu empamia: - ~A ci­
mata dos dtputadns, cnnve.ncida de que o ministério nio 
pâde garilntn a nrdnn e seguran1;a pUblic,1, qul i indis­
pcns..vd .i. usoluçiio do elemento s.::rv1l, nega-lhe l sua 
confiaop - . Note-se que os principais signatírios dusas 
moções nlo eram. conservadmrs. porém sim liberais, 
mmo A fonso Pena, Joio Penido, Nlicio dos S1ntos 
Antônio Carlos Ribeiro de Andra.da. Benedito Valada· 
res, Seb1stião Masc1renhas, Louren;o de Albuquerqµe , 
Sinimbú Júnior, José Pompeu, Moreira de Barros ~ Si­
queira C1vak1nti. 

Saraiva, ,usumindo o govc-rno 1 6 de main, fe-z d1-
ramente ver que o seu programa não divergi1 do de seu 
antecessor. Declarou ele is câmaras: - ~E', pnis, n 
progNma do gabinete a tolu~)io da questão do der.1ento 
urvil e o mdhorJmento do nosso tstado fi nanceiro, que 
i gnvt. Si houver tempo, o mioisti rio atended tam· 
bem a outr.i'J reforrou instanres, que pendem do parla­
mtnto. O intúico do minini:ri<1, quanro i quutio do 
elemento servi[, i apresnr o rm11 passivei il libert~io de 
todos os eSerJ\'OS, dando, porém, te,npo â ,1osu indús­
tria agrkoJa pan. reorganizar o uabaiho, e ati aux1 
hando esu reoqanizaçio com uma p,me d!'l valor do es­
uavo'' . Entretanto, ma.ugrado o legítimo e incontes­
tave\ prest!11io. de que sempre goi:ou no sáo tlo srn p;.1 
tido, nio poudt o estadi.sta baiano susrtnl.1r·ist 1u alta 
pOl!liçio. a que o chamara a confiança do monarca. sinão 
tr€s muH e meio, Faltou.Jhe igualmel\le, como faluu 
a Sous.a Dantas. o apôio dos lü:ier,iis-,escrivi~us. 

O hario de Cotegipe foi qutm inicioll a nOVil .sí 
tua~.lio conk(Vildoca. que w ~xt~n,:l,;,u ali 7 d e junho d<' 
l8i9. Eis a <om~ição d o .-eu ministfoo: Cotegipe 
p1uidente do <On!>tlho e lituh.r di! p.Jn dos Negocios 
Estr1ngeiros: bar.ia de M.1moré (sub~t1tmdo, a 21 de 
julho dr 1887 por M1nud do Nas.imento Machado 
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Porttl1, q_ut st rtciroi: .t 19 dt stttmbro, ocup.tndo Co­
tti•Pf inturn~mrnu a puu, dai tm dr.intt), lmp&io; 
J~uim D<Hino R1btiro da Lu'l (sub,tituido. a 10 dt 
m.aio dr 1887, pG-r &.muel W al\act Ma.c.-Dowell). Jo.a,­
t~. funcixo BtliUno Soarts dt Souu. F1unda. Al­
h«to Rodnguts Fn-nandn ChavtS (rubstit11ido, .t 12 
de junho dt 1886. pct Mac-Dowtll, qur ctdtu o logar, 
em 10 dt m.iiio dt 1887, " C1r!o1 Frtdtrico ústdoto), 
Mannha ; Joio José de Olivt\ra Junqueira (mbnirnido, 
• 1 Z de junho dt 1886. poc Ferna ndo Chavu, qut teve 
tomo SU(U5or Joaq uim Delfinn, ,1 12 dt ftvtrtiro dt 
1887), Guerra; e Antônio d.ir, Sih•a Pudo (a qur m $U· 

edeu, cm 10 de maio de 1887, Rodriio Auguno di 
~1lva), Agricultura. Proounáando um dos mais nota­
Vtu discur10s ouvidos no pada:ntnto busiltico. qu.ando 
• ';9tt ln I IJ,»eKnl.llç.io do ~u ptogr1ma dt 1ovtroO, 
1u1m st u.pnmlu Cotes;:ipe, - -s,n® todos n~ pu­
tfflctatn .a um.a O[l1n1io políti:;i., t ucusado dine que 
numos fiftS ,1 uu opiruãu e q ut I nosu adminisn:iç:lo 
e:suri dt ""ordo (Om os pr incípios e a indo!.: do pamdo 
'?astrudo1. Nos govcroos livrt:1, qnt tiro o mesmo 
sisttm,1· que felizmrnte poiiSui,nos, os partidos rrgu!uts 
poc certo que não necessitam ,·ir apresen t;u o sru pro-

~:~J:~1t~ á~u:1~,:~~\$ ~,~!~i;~~o q~~t ~;n~id!ºpr~~ 
domi11J( na administ raçfo do outro~. E, depais dt n­
f«u·u ao projtto .aboh::ionist.t que d,pe.ndaa a1nd,1 dt 
aprova(io do 5rnado. acre&<:cncou: - - A mtdida que 
prima ,obrt todu. , qur, di pasugun dt1te p«>Jtto que 
tsti cm rtd;r,,c;~o. ê .a roais nects~ ri,,1 , ronu11, n.a ~rga­
ruuçlo du nonu fin anças. Nio podemo1 viver tlll 
p:ov,sórinl. já diliSC. niia podemo, 111~ 1omando tm­
P'~Uado, paro /our desf)l!f,OS, , fazendo dNpua,. para 
/Omar 1mpu11odo-. 

O gabinttf Cottgípt foi s.icudido J)f!U questões 
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md11;uu, que :an10 influiram i»ra propclir a ofiçiah­
dade du forç..1s de terra .im ;un.iais dtmocr:itiros. Logo 
na pnm,iu dl'lu. viu-s, o govcrno na dura contingio­
t:ia dt capi<ulH, d, modo qUI o iDriRrit polítito b.iano 
caiu 'arunhado~ t conver ·ido de que ,1 mona·quia ji 
ctio cont ,1va rom o .1pôio int11r.I dos quartttS 

O momcntl"I l'fa c:u.?'t•ivamrn1t dtlir.i.do po,qot ;rn-

~:;;~ ~n;~~~:.i.n~d.i.r~~;:bi:~:.ª X's~~~i:n:~, a~~~: 
cfas que,tól."!l rnilit:ires, estabehanóo .crrnis d•nmentc o 
di\/Órno entre o trono e o exhuto. foi qu11ndo ao jan­
gadt1ro Nunmenrn. herói da Jib,rcaçio dos n:,ravos no 
('.A;":iri, Sf' ftt imponcntr rinpçi o na F~coh dt Tiro de 
Campo-G,andt, ,omamfada por Strui Madurdra. Logo 
dtpOU. proíma Rei Barbosa, tm 1886. no Poliuama. 
tn•menda t formosínim;i ora(io rQ?1(r11 d. PMro II e 
CotetÍPf • a favor da aboliç.io, a qual foi imtdiatamrntt 
enfriuda rm luumsa edi(.io ptb Sot-iedadt Emannpa­
dora rorut'.tuida pc-lo.o alunos da l:.Koia M ,!õui,, ond-, a 
palavra erudita e convincente de lknjamin Coas1.u1t jã 
d~dc m11110 apouolava a nec~uidade do advento. rm 
n~ pàtria, de novas i.nstituiçõu, mais conrtnt1neas 
,om o prngreuo da humanidade. 

O último gabinete wnservador da mon;arquia (10 
dt março d, 1888 a 7 de junho de 1889) teve a orga.niA 
zaçlo ,eguintt : Jo;io Alfredo Corrria dr Olivfi ra. pre-
11dtnte do coruelho e ministro da Faunda; Josi FrrnanA 
du da C:O.ca Pemra Júnior (scbnit uido, a 4 de janeiro 
dr 1889. por Antônio N'O'fira V~na), Impirio: An· 
tônio Funua Viana (subftittndo, a 4 dt janriro dt 
1889. por Francixo dt AssÍI Rora e Silva), J ust lça; 
Antônio da Silva Pr.ido (qut crdcu a i»tta., rm 27 de 
JUnho cfr 1888. a Rodriio Auguno da Silva) Estrrn­
etlros; Luiz Antônio Vicira da Silva (que deixou o 
careo a 4 de jlnriro dr 1889, entrando i.ntetilu mente 
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T omát JOk CN!hn dr Almtida, ué tomu posu. cm 
8 dt h•fl'nro. o blirillO de Gui). Marinh,1 1 omh Josi 
Coc1ho de Alrr.tida Cuttr.11'. e RodJ-•iC': Au•u,·.o d,1 S1kill 
(1ll!M11tuido, ,1 1.1 de junho de 1888. p,,, ,.1116nw <U 
Stl•,1 Prilldo, mu voh,111,do ,1 OCllpu ili p,su tm 5 de 
;1nmo do 1110 quintr), Agfrulrun. 

O m1n111éao Joio Alfttdo t"t como pnocup:J(i0 
fund1mrn1.1J. conforme d«brou no p.ad11T1cn10 tSl« 
rm1ntnlc político • .110 1pastnur 10 podl'r lqisl,two o 
Sfu prOjra mi, dt govfrno, · ili exlln(io 1mtdu111a t ioc:on· 
dicional d1 ncnvidio no Sí;u;il", vu<Udrin e ini1udiVtl 
upln{ão mcional, ji entio ncudada pübhc.1mrnu pl'!o 
o:frrno, qur. ni, frue ritu de Rw Bar~. · ,r-cusou 
suu .Jrmn i oç.Jd1 de criôlturH humann. prncrit,1 pc-
101 min11tr0111 do imperado,·. Nuno st v11~. nu duas 
,HIJ do con;;rcuo lt511l.11ti•o do 1mpiuo, ITJCUÍlar 1io 
df.;.1nu um proJno, qual o que"' con•cntu n.1 1l01ioA 
lti dt ll d,; maii:, de 1888. 

Mu :> · ld Juro", lon,ir de u ugur.tf ,1 ptrprtu~ ão 
do uono. tiro-,-lhr ,1 dru~e111 rKou ttn que s.t fir· 
mava dr no Bruil 

A onda democráric.11 nu.a por de<111i1 avolumilld.11, 
~r;a PO<for refluir e str con1id,1, quando d. P,dro Ir. JO 
'11Umo ttmpo qu" 1rn11,v,1 dJr popul1u dadl' 1,0 condr 
d Eu. fa~cndo-o 111siur as puwíncu do fl('ftt (aondr, 
cm1•n10. o squ,n dr prno Silu J.11rdim. rongc[iuri­
,to, lntttr,irt, e 111unfalmrnte. a d1,-,ocuc1J pura), U· 
,olvtu confur 11 ridr1.s do i;o,.irno K1 p1n1do hbcral 
DO propbuto de nmagn a h1d,a rrpubliu,u," 

Nlo poda, •cr nuis u«uda ili ncolha do 11bin~tr 
ruuoniuo. conih1u1do a 7 dt Junho de 1889 viscondr 
de Ouro-Pre to, p1nidmu do conw!ho • minilt ro d1 
Fat:mda; bario dr Locrto, lmpfoo: Ond,do Luiz 
Mu1,1 de Olivciu, Jus1iç.11: Joli Fnonsco Diana. Et­
C11.n1ci101; bulo do Lad.irio, Mninhill : vikondr dl' 
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M,·x j6 (substitoido innrinamffilt, a 3 df Rtrmbm 
r 19 dt outubro, por Glndido dr Olivcini ), Gur1u, 
r Louu.11.~ úvak..i.11.ti dr Albt:qutrqnr, A,rrir1:1ltura. 

O cbf!r do último gabUlttr da monarqu~ .nio 
1gnonn o pr~n:tso qnc ba:v,a hilo no Bcuil a cvan· 
g,liz,u;.io d .11 idlia,- republic;1nas lndtc2do pot Joú 
Antô'lio Sua,va ao imperador. como o homem de tlJil 
tnfibratura, UpJz dr rnfrentar t con.rmM a lemero<:t 
crisr. que asaobcrbava o único trono existcn tr naa livre! 
terras da Amfnca, assim se ex temot1 o visconde de O uro­
"Pnto, q 1m nrfo rxpUs ~ d. Ptdro U a mantir~ por que 
me, r:1va aqurla i;,i tuaçfo melindrosíuim.1 ; ··vossa 
Mignudc 1tr:I ngunmenct notado que cm algumu pro-­
vfnc1-1, st .11 ~ir.11 oma propAgand.11 .111iva, cujos intúitos 
, ão ,1 mudança da fÕ!ma de govuno. Ew propa~anda 
i precursora dr gnmdrs malrs., i)Ol"qtlr trnh apor o pilil 
ao1 grava inconvm~ntes dr inn,roiçõ.u p.11n qur nio 
f'X~ prrparado, que nio sr conformam u suu co:id,ções 
t niio podem fuu ,11 503 frlicidadc. No mru humildt 
co.0~i10. i mi11tt olo desp retu ~ 1orrrntr dt ideias 
fo lus e imprudentes, cumprindo mfraqotcf li, inutili­
zá b. não deixando que se avolume. Os mnos de conse­
gui-lo nfo 5fo os da víolênda e reprudo: consistem 
simplesmente na dmmostraçiio pr~tica de que o atual 
1isttmo1 de govtrno tem elaiticidade bastante par~ admi­
tir a conngração das prindpios mais adnnudOl, satii;,­
fa~r 1odu as u:igindas dJI razio póbl ica ucbn:cida. 
consolidar ,11 libercbde r rt:1liz.:ir a p:ospnid;id, t gc.11n­
deza da pJ.trLI, sem pntnrbaçio d, paz intt:n.11 . QJ q ue 
ttmo1 vivido dnrantr t-.lncos JnOI. Chtjfurmos a ruc 
umh:ido, Srohor. r mpreend.-ndo, com ousadi.1 r firmna, 
la rgas uformu na ordnn polít ica, 1ocial t económiai 
Íntpirada., na rsco!,11 democrática: ref6rmu qu, não dz­
vem lli"C ad iadas. para não sr torn.11rem improfíc11.11s. O 
que hoje b.i.5tad, arno1n hd ta lvrz 1eja pouco. P ortanto, 
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.. t1tu..çlo do pals d;fin,-s,r, 11 "'"' wtt : ,, º'"ª fras,: 
- IW<ft.l1dodt urg,n1r t 1mprtJCind1wl dt Nlormas li­..,~, 

Qlmc tum ,uu · ~fo,mas libcr111·, dtUt.o o p,t­
duo t'ltadi,ra mull'1Z"O, q111ndo tí'f"mtou ~1 dnuras o 
~UfflJ d('l 1:ibin,1t dt 7 dt jt:nho dt usq: - "Alir­
ll:lll'tnto do d1nito d, voro, mJnt1do o ,1111,mtnlo vi­
Rtnlt, , ((ln,idff'llndo st como pro\l'a dt rtnd, !~ai o 
Uro dt ubu o cidõldio ltr t tS(rtvu, com as ó:nicu rd­
tri~~ da n:iglnCUI do u u ckio dt quJ!qurr profos.io 
lkiu t do 1oi.o do, diNitos civis t polí11c01: ampfo,(iO 
dos cfütriTOI clatou.ú; phna auto:,omia dot municipios 
t provínc,u (, but esstncial dr.-ta rdorma f a t!rtçio 
dos admininndoru m11~icioais t a nomu~io d01 pn­
s,dfntn t vKt pruiduun dt PfOVincia, rf'.'C•indo 10brt 
luci or1a'\íuda pelo woto doe cidadios ahsrad01: prd­
,r~-Jt-lo tm ln o ttmpo d; ,nv,nrll dtsen fu11cio­
-úri01. 01 c,,,o, ,m qlK poqam '" 1.aptnsw t dtll',ili­
do.. t dt inttntn(io do podu ctntul. pa11 s.'1v111:uard_l 
dOJ bttrtt#I nacionais, que po,.,1m p,rigacl cíttiv1-
darlt du aaunriu. j{ con"didu por !t1 ao diccito d t 
1tun1io librrdadt dt culto e seus w111tcthi011. mrd,du 
acou,lh~du ptb n«enid,de de f1C11i1JI' a ,nimilaçío. 
na famll:• bruiltíta. dos eJemtnlOI t1tranho1. provt· 
TIÍf:nlrs da imi11ra(io, que convtm íomulu na matof 
t!tula t,mporar1,dadr do senado; nfórm• do Co:uelho 
dr F.sudo. pan connirni-\o mcram1111e 1dm11ui1ru1vo. 
t•nndo-st lht todo o u rártt pnlitfCO . hbtrdad, ~ tn­
llno t k\l ap1rf~oamcnto: mJ•1ma rtd~io pai:sivd 
do1 d m1101 dt ,xporta(io; lti dt trrru, que hnh1t .a 
~ aquni~1o, rupriudo o dirtilo do pr0fll'1rt1Tio: rr­
clll(lo dr frhu r dt.Kn\·olvimtn!o da1 mno1 dr ripida 
romunii::ac;So, d1 JCOfdo com um plano tdvia:ncnrt U· 
Jtn11do; íina!mrutt, o111imac r promo"'tc a ctiaçlo dt 
ts11b.rltcimcn1os dr crf<hto, que p1oporc1ontm ,o co-
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intrd0, ;b 1ndust ri:u. t, Hfl"'CPl111E'ntr . .i ',voura N rt· 
ur,os p«uniirios de que u rt"Ctai·. Jo lgava providin­
,a, dt na1urn:a Ufgtnte "o abfgõlmtnlo do vo10 t a au-

10ncmia das provínciu. conc~endn ao M unicípio Neu­
tro governo e repre,t nf3() 0 próprios, ,omo reclam.1vam 
,ua J'OPl.bção e riquez.1". Em prol dus:is medidu. t n­
v1d,r1;1 todos os .seus esforços, enaminhadns t.>mbém, 
,· rn ()1Hra orde-n de interesses. aos .seguintes fins: - "da­
bor:içáo de um Código Civil: co1•Vn.<io da d [vida ez:­
u: mill ; ;,rnortiZ.Jçio do papel mo«la ; 1>qu 1Jfbrio da re­
cl:'ita pubh.::a com a de1pt5,1. ptlo mtocn o rdínârn1; fun­
daçfo df esrabt' lcc:imcn 1os de emi.ss.'.io t Cf'fdi10. especial­
nente p,au fav 01e<er o aumen to da produção". 

E " fóra. de dúvida que. - conforme o lúcido rs­
irlto de Quin tino Boui uva tew ous\:io dt- ,1/i.iin 1Jar, 

t m 0m dos ,eus memoD vris a rtigos, - si a r.ipública 
n:io tivd1e ,ido proclamada t:io de pronto, a,n tu de 
PO~IU ffl\ pr4tica, n providinci::><i s ugerid.15 pelo visconde 
d,r Oaro•Prcco, ficu i~ "1:t1umtntt •ti:ord~,b roe .- lgun~ 
anos. Com cffi to. as m edida, que form.1v•m o objttivo 
usenci•l do gabin, rt dt 7 dt junho dt 1889, consti­
tui3m, "º aspe<to político, um programa quasi igual ao 
que havi.1 de ser cx«utado Pflo advento do novo regi­
me; suírigio univer~a], franquias munidpais e autono­
mia provinci~I, liberd~de de culto. tempouritdade do 
,rnado. 

Mas contr-' o derrll!deico ministhio da mo;,.arquia 
log0 se dutncadeou intensa prodla, quer na dmJr~ dos 
drpuQÚo, (d1uolvida, por isso mesmo, a 17 dt junho), 
o nde o pad,e Joio M.1nutl t Cu:i rio Alvim , na famos a 
~,:io de l l dt junho. ft2tr.1m profissão de ff republi­
cana (*), quu na 1mprtnu, parti,uhrmtnlt no ~Diário 

(") Dodc a c,fü:brt qualiio du PO/>tl~,. 1orn:ir1m-1e ma· 
m11t~sa, al rela~ i,eooai1 enl.-e o vif<:Cndc dt Ouro-Preto e 
Cc,r;lirio A1~i111, - o ~ :-on1nbui11 poduoumcnte 11<1r& i,r«ipit&r 
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dt No1icin-, ondt fulg11rava a l)'na magistral d, Rui 
BarboA, quer, fi.n1-lmtntc, no uft'ci10. 

Ainda a.asam, o rnágiro r int im0u10 prn1d~nte do . 
consdho. por aco.s dr l 3 dt julho e 9 de outubro, pro­
c~ou (,1 tumplo de Fti~ó) amp.iuMe na Gua1d.1-N.i.­
cional t nu 1na Gu.1rda-Cí11in, uu organiud.t up«ül­
mtntt p,11,1 a capto! do 1mpfrio. E, r an conquisur as 
11mpa1ias do povo brni!dro, prorurou desde loio rn­
lizar algumas d;is mcdid;is que havia anteriormente su­
gerido. Assim. por decretos de 6 de Julho, 28 de se­
ttmbro e 9 de novembro, cogitou de põr cm prá.tic;i o 
seu cão pro!Cot11•udo sistema dos bancos de ,miuio; e, 
a 27 de 311,0510, autoriz.i.11a um 11:randc ,mpr(uimo de 
100.000:000S000, dminado a aux1hn a lavoura. com­
ba.lida t depauptn.d.a ~la ~rda dos bu;os gutúit05 da 

.qrrnaria africana. 

~!l~~:n!c:a:.::',~~1~1~. i~pc,1~~: ;:';1:.!~..!:~ 
<.oti:.rhdc L'o1t1,pt Por t"4o is9o.ui:hi o arde.-~, rU:it:oode 

~ lkl': ~"::;~~!~..:;:,r.~:'.·ea~,05 n,v:;1~";~~~- ;~Mi;~ 
tiofo hbcr• I e queC'lt>Uucomoapõiad.ovl<cunde de Oura-Pret<>; 
" Carln;, Peixoto de M:e!o, consen•at\or. 1.ureoh,lo J)l'la ineont••· 
t:lvel influ~neia dr. bulo de Cotq'pe. Alv,lt\ lormo•o talento, 

~~;~v:,t:.'. h~~:S~e /:'::: :;~;zJ;.~ºfr!:n1;~;~º1:."~so P~!:;:~ 
ilu"",f'J••ck.demem6ri;i."Jlffló>>lqua.dr1$0!frUÍllle: 

-A~C•rlos,arnbo! Mtlo, 
Um Prixoto e n oo•ro Va~; 
Mu ll!!idos u-~m ..& êlo 
Pcb mS-0 de ~tanu.,. -

Qu,1110 ~o ll',d1'11 Jnio :l.tur.i,J de C,,01.l:io oo,11en-1_6of, e '1\lC 
r"'P"<~•ln;a trttlo na auet::bJHa g,,ral a proví""'a dr, Rio G,~ 

~~~ir:~~:·~~t:~~J:::~:~::~2~;1~: 
numa <:ich•lr '10 oeste l'Qulista. 
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O vuwnck dr Oure-Prcte confiou dtmai• na ,u2 
triuisia in,1m,,1g.tvr1, ne ~ u prestigie é tlO tie m.nra­
quc1do men1rquiamo de peve br,mltirc., Fei impru­
dtntc o .cu dn.afic. bnç,1dn .lll1 pri1:ocirn1 do novn n­
gimc: - ~A rcpúbfü.1 qur cr~.l r .lp,H'fÇ&l" E m;aior 
aud;a.c1,1 foi aind,1 ;a qut rlr rtvclou, qu.;mdo tnr qur ~n­
fnnur o !'Xbdro, cm fr,nc.1 r,Mldi1 no mommto d.l 
últ,m,1 quatão m1liu r oc:orud;a no rmJ)rio. Num .artigo 
,-i titubdo ·o pl.ann. cont r,1 ;a p;itria", i;íntetiz.c.u. Rui 
fü•bou que a lei e o brio du fn.rç.11 dr tl'T'ta bviam 
,ido mc,o,prcz.idos da pacu do a:abinete de 7 dt Junho 
de 1889. - ~p, la pri~fo do ttncn'r c~rnhno: pc1.i dr­
r ~~io r1prõrho,-. dn. COM~lho de a:unra: pt]a Jurw~:io 
do rorontl M1l!rt. ;a bfm do serviço público: pe!a n:o­
nençio do grnera! Minnd.:i Reis: ptlJ crrm:ira i ofiri.l­
lidadi da 1r11unda br;ll"ada, J pm~1to da, legitima ci:­
nan.são dos seu• Knt1m1nt01 cm 1plaU110 a um mCl'itrc 
Vfneundo, cuj;a p1!avr.1 o mini~tro da Guuu n,:,1tar.i. 
fl?l 1i!.;n~io aq,11-.cruc: p~b ordllffl. que remove para u 
frontfiru do implrm o trnrntc Cuolino, roub1ndo-lhc 
u garantiu da drfen milit;ic, r tntregandn a justiça, no 
cxbxi to, ao arbf tr io adm inis trativo: pela lltt:unda t tn­
çi o . tr .ansparcntc nu,, rtrons tit uiçio violenta da Guar­
da-Nacional; pt!a missão, imp!!ritamrnte cnnfiad~ a 
esta nn seu u mamcntn, cm condições , upcrioru ao da 
força de linha; pela di~prrsio gradual do11 batalhões" . 

A timari tcmporiri.1. cuja i bertura devia ser .l 20 
de novembro, í2 iniciar .lJ suas R~JÓl'S prcpara tóri1s, , 
era sabido que •e complltia qua1i 16 de !ib, rais, - quan­
dc.. a 9 do nfrrido mâ, rm usrntada do Club Militar , 
ficou Btnjamm Consunt invtstido dt plrncs podttes 
para dirigir °' acont«iment01, em n.omt do pugilo rtpu­
bfüano dn. rd«ito, e 2 11 , rm casa do mactchal Dro­
dorc. d.a FonHr,1 , se efetuava 1 primeir.1 rtnniio da da,.-, 
Ja,qllill tomaram put1 OI dwfu civis do movimento 
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democcático (Quintino -Boe1iuv1, Rui Bubosa, Fun­
dsco Gliârio e Aristides Lobo), para ~e combinar a ati­
tude que devi1 str tomada, naquela excepcion1l. crise 
política. 

Poucos dia.s mais tude, estav1 proc11mada a ~ 
pública. 

d) De 15 de novembro de 1889. até 24 de outubro 
de 1930 

Até .í. últim1 hor1, - isto é, na própría manhã de 
15 de novembro, conforme o 1testa um documento in­
sofismavel, - acreditou d. Pedro ll que 1inda lhe era 
possivel salvar o seu já derruído trono. mandando cha­
mar a José Antônio Saraiva, para confiar-lhe o encargo 
de organizar gabinete. 

A esse tempo, entretanto. já se havia formado o . 
Governo Provísório, "constituído pelo exércíto e a ar­
mada, em nome da nação"', e que ficou assiIII. composto: 
chefe, Manuel Deodoro da Fonseca; ministro d1 Fa­
zenda (e více-cheft). Rui Barbosa: ministro do Interior, 
Aristides Lobo: ministro do Exterior, Quintino Bo­
caiuva; ministro da Guerra, Benjamín Consunt Bote­
lho de Magalhães: ministro da Justí~a. Manuel Ferraz 
de Campos Sales: minístro da Marinha, Eduardo Au­
gusto Wandenkolk; e 1T1inistro da Agricultura, Demi-­
t rio Ribeiro. 

A 17, isto i, apenas dois dias depois dr triunfa nte 
a revolução, seguia d. Pedro II para a Europ1, a bordo 
do "Alagôas", acompanhando-o toda a família imperial. 

A facilidade rom que a revolução de 15 de novem­
bro de 1889 extirpou da nossa pátria 1 monarquía, pa­
tenteia que esU planta européia não tinha nizes profun­
das em nosso sólo. No Brasil. nio havia própriamentr 
adeptos irredutíveis da realeza. e sim adoradores dos pe-
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1c,grinos prrdiudos do sobcuno. E unto isso i: ex,no, 
que muitos dos que se Ja,tanciavam de monarquistas 
"jº dtsrFvam o .i.dvrnto elo te.r,eiro reinado. RecPav.i.m 
que á política tolerante I' ~levada de d. Pedro II ~uce­
-\eSS(' a poHtica 11ltramont;i,n;i, e rttróguda dt d. lnN l L 
A lffll d;"º· os fifi, ~n trnno drt •ibado. õ5 SPb~ti..nisus 
1mpemttntrs. loum rm númt ro ell'. il!: uO. A mortt dt d 
Pt"dro n, portanto, - l'm 1889 tontav.i. tlt 64 anos t 
era d iabitico. - trr nos-ia, $tM díivida, uaz.ido a re­
pé blica. evn/11tivamrnu, como uma soloçSo orgãnica. 
coo,o 11m fi ro ,atut.l l. qut. prov.'ivel"'lt'n'1'. :iio causaria 
abl lo.. nrm provou.r ia i1r i1.:i,õcs. po i.s não rnrc-ntr~ria 
tropeço alg1-1rr, no sentimento ,u ciNul 

Dt-u se. pof't'm . com a qci:da do St"gundo r último 
1mpfrio . o mrsmo frnômrno pol! tico qur nrorrrra por 
oa.si:io ~ hida dr d Pedro I do trono que ocupara 
dl'$de 1822 : - ~~sim como os /ib111ais-modi>rados tive­
ram que afastar do governo r até combater os liberm~­
exaitadOi, aos quais coubfu a mai.s decisiva tficiêncía 
na vitória de 7 dr abril de 183"1, assim tambem os rt­
pub{franos--cil-'ís tiveram que arrostar t comer fóra das 
nosiçõcs políticas aos rtp,.1.bliMJ.nos-militarts, sem cuja 
cooperação por certo qu~ se n.io lograria triunfo na jor­
nada de 15 de novembco. 

O Governo Provisório r o curto período da pmi­
dência legal de DPodoro da Ponseca correspondem ao 
pleno domínio político das classts arm ;i. d.1s, contra as 
quais logo sr manifestou, com o mais rurial e cxprel!l6ivo 
temor, .1 represtnta~lo nariona!. Dt- fáto, quando, em 
conformidide com o mandamento da consútuí\io de 2-t 
~ fo,m iro dt 18 9 1, u procedeu í tltiçio prtsidtncial, 
doo 226 vot~. dr que se compunha a agsembléia sufra­
gantt. obuve o m;i.rtchal DtodoTO aptnas a peq11tna 
ma iorii de 32 sobre os 97 dados a Prndenft! ~ Morats. 

O bravo soldado, qur st cobrin de glórias no Pa-
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r&Jtu i t .1 ind.1 mai$ impcrituro florfo conquista ra ;i. 15 
dt novembro de 1889. nio trtpidot1 em abtir luta c:om 
o congresso lt11 id ni\'O. dissoh·rndo·o ,1 3 dt novmibro 
de 1891. por um alum.anr, aolpt dt EnJdo, e mc:.bc­
hcmdo, ttm ntccuid.ad.- .algum.a, o n g1mt d iutori.al: 
fflll, .ante urn PTOnund.arnento CU rsqu.adr.a, - ondt nio 
fal tou quem tnt:io v1PSst á ronqut'(J do m ando m ­
prtmo da na,;io, - ctnundou o po<kr vinte dias dr­
pois, entrqa .. do -o ao wu substituto legal, FloriJno 
P tixoro. 

A cstr f que se df'\'c a ronsolida~io das novas ins-
11tui~s graças .a· haver jugulado J nuis formida,·d re­
volu de que existe :iot íci:.1 tm nouo1 .anJis, isto f , J 

subhv;iç,lo dJ urmda. dirig id.a pelo, J lmir.antts C-cató-­
dio dt Mdo t S;ald.1nh.1 dJ G.,m;a {a , ninda dm.t ú ltimo 
no movimtnto trot1'.t:e o rtttio dt um.a rnburaç:io mo­
n.irquic.a.), t t.:1mbrrn apoiadJ por fo rç.11 dt tclTJ nos 
Es<.idos m eridionais, - .a qu,1! durou d e 6 de setembro 
de 1893 J 13 de março do ;ino scguinu, P;iu que o 
Br.uil se nio subvcntste :i;i vor.igem dt uma natucracia 
rccr6grada, que o .1mu çou dm:h os primeiros dias da 
nov.i. o rdem de coius, influíram gr.i.nd~m, nte os próprios 
c.icpocntcs daa cfas~,s armad:u, concorrendo mai, que to­
dos p,1r,1 a salvaçfo da rq:níblka o int répido e inflexível 
soldado-tstad ina, que, amparado pelos efomen tos civís, 
naqueks amarguudos dias dt indi:i 1vcis sobrts$.l ltos, ti­
moneou aáhillmtntc :i trajttôriJ dos nono, vudaddros 
destinos. · 

N:i p"'sidi nc1a dt Pruden 11. CU Morau {189-i-
1898), apro..-e itou ,r habi lmrntc o vtnttando pJ ulista · 
do tttado de fra quna J que J luta Jntcrior rtdutiu os 
qua:rfo t a, btlonavcs, rugindo funta t tficientem rntc 
contra o mili t.1rnmo. A ssim . mm J def1n it1\'a inaugu­
raçio de um governo ávd, prntiii;iado ptlOI tltmen tos 
«>nsttvadoru. atingiu 10 Jpoacu da força o Partido Rf-
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pnb!iano Frdrra l, em que tt alitt;ar,1n:,, oa legioninot da 
vrlha guarda e todos qua 01 ot havam aduido sinara­
mmrt ;Íi nov,11 in'lri rm~~ . ..O. r1giu·o FranclXo Glict­
no, qut, por \•mudt da su.1' in«>ntttuvtl inflntnria em 
todo o pais. foi entlo ciumado ~o aenu,it du Zl bn-
1tada~~. 

No governo de Prudente de Mnu rs. - além d.1 
adficaçio do R10-Gundc do Sul e do nurmío10 dos 

J"ll''"t;O! de Clnudot. - ot mininros Rodrigues Alvn 
e Bern.1rdino de Campos encrt.ar.ar.1 a 50111,10 do gr.we 
e p~lpitJ nte problem.1 financeiro. No início da o= 
vida rrpubl ion,1 foi que .w fru·am Hnlir os efeit~ eco­
nômKOS da aboli~áo, a, qual dtsorgJnruu a bvour.i e 
subtraiu violtn1.1 nwn1e i for1un,1 pa,rrir11lar mais de um 
m1lhao de contos <lr riis (for.i m ,11111s1dot pel,1 lri .íun:a 
r«c.i de 700.000 escrJVO$ srandc nUmero dos quús do 
v,1!0,- o:k 2 000$000 p,r conur); e. por ouiro lado, n.io 
só ,1 drsvalon:u,3o do paprl-moé-da, como omhem ,1s 
enormu dupr,u cxig1du ~lu rrvol uçCX, m~nci.onadas 
atim.1. haviam J.tnsrado o pai, a uma 1rurunda e .1sso­
berbante crise. O Unice remédio, que i m~sma ponde 
srr então JplicJdo, foi. o fundrng.{oa n, conjunu.mrnte 
com o qu.11 foram cri idcu o impos10 tm ouro e J tmdJ 
intern.1, faze ndo-se simultâncamenu ,1 encampJç.io das 
cmissôeJ Jntcrioro1entc ,1uroriZJdJs. mcdid,1 pela qu.1! se 
pós termo j grave qunt.io banciriJ. 

A a!e ttmpo, IÓ h,1via. cm face um.1 da outra, duu 
,1gremi.1ções pollt ic,u dv!s: a monárquica, sem Jrrtgi­
mcntlll,.iO regular (n·ceto JPftlJJ ,m Sio-P.1ulo, onde 
teve da, gr.1çu ,o talento de Eduardo Pude e dr .1 lguus 
outros, um órgão dt imprtusa e certa d1tt~io pr,lh(a) , • 
t a rtpublicona aclma refedd.a. M.as o illrnudo dr 5 de 
r.ovtmbro de 1897, no Arsen.11 dt Guerra, cont ra o 
pm,dente d, Rrpúbli tJ., arrancou a Fr.1 ndsc:o Glicério 
(Jr u:.,ado dr comparticipação moral naquda estúpida 
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ocorrt nüa, dt qut ruuhou a mon t do m.u«.bal Bittn­
coun, mini.\c ro da Gurn.i) o b.lstlo dr corn,ndo d.l po· 
lítica nkicn,!, danllo t"D.Hjo a que nugi,u, no cmirio 

· por tlt dttocup,11do, outra figur,11 .llll<b m, is viril dt 
f llltlr0 dt homens, - a de l.1nhtiro M;icb.ldo. 

Nr• pl'ríodo da rvolu.;io 1rp11bliun,. u ndo o 
ambirn1r pooco propicio ,o su rto dr p.1mdos bem or­
ganiz-1dos, - ,11!tm de que o sistema pmidt DC i.d nio 
parur bvocccu, pdo menos no Brasil, sinilo a. acividadr 
d_r fa,çõu eftmeras. - quasi sempre a direção da polí­
tica nacional coube ,110 primeiro que ttve a fortuna de ver 
triunfante a indic.iç.io do rhtfr de E'lta.do por ele rrguido 
ou lê,.u-de-broquiis, qur eram as rlei(Õfl d,• tio turnul­
toôS.I q11,du. O tt rw é que a rstolh.a privia r a vitõria 
:íoa p:irntir(» pnsidenta civír ruullaum dr rolig~õrs 
ntomrntlncll du forç.u poiiricu, qut n io do tubalbo 
l~ntc r rfiuz du correntes pu1idJ.nu, rm choque na 
.:i:fua dai idiiu, r da sr[t,çio iutuu.l produ71da pela 
.:ompriiç.io dos holJU'IU públicos, no Qmpo dt aspira­
ções programadu. 

CJmpoii S.itf-1 ((lljo governo 4t rxtcndeu de 1898 
a 190 2) in5taurou a i,o!ítica por de jalgada mais con­
~cnt.inca com o tcgim~ federativo e mais adequada ao 
['.ltoriruk) do país, no qual. romo já vimos. n.to havia 
Partidus regul am, com id«>logia ddin ida; a "política 
dos riovernadoru~. 

Com o auxího do sea idóneo min i.tiro da Fntnda, 
Jo.1q11im Muninbo, deu ele p len.1 ,xrca.çlo ao ,11cordo 

• -rl,br.ado rom 01 nossos ccedorcs inglrsu, rtst.1bdtcmdo 
" bono: tx1st1ma1io dt que s~mpre v;oz:ou no ex terior a 
ll?5U p.ilria, .i q11a! viu, assiin, rttu lanz:ada .i sw vida 
fin ,11_r.cri ra . Alltm da «o:iorni.i das dinheiro$ pUblicos. 
tuh:uda en1.io com 11m r:gor ~ m uemplo, ds!Vt:-st ;Í 

p ruid\'.•n.ria C,11 mpos S.ilts a criaçio d1n fundos de g.1ran-
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tia e de resgate, bem como um consideravel incremento 
das fontes de receita. 

Dessa orientação não • -afastou Rodrigues Alves 
1902-1 906 ), que, de ac~ rnm o.seu antecessor, 

soube aproveitar-se magnificamente dl s reorrsos por este 
l cumuhdos. Começou escolhendo· habilmente os ~eus 
auxiliares de governo, como se vê dos seguintes nomes : 
barão do Rio-Branco, que, na pasta d~s Relações Ene­
riorcs, dílatou simultiârwam~nte o território e o prestígio 
do Brasil: Osvaldo Cru:z:, que extinguiu aqui a febre 
amarela, isto é, o perpttuo espantalho do Rio-de-Ja­
neiro: e Pereira Passos, o reformadoc e embele:udor desta 
encant.1dor~ GuanJb.1ra, a qual, como num sonho de 
fadas, se transmudou rápidamente de cidade colonial, que 
.i inda era, numa das m~iores e mais bela~ metrópoles, 
que constituem no mundo culto o orgulho da ra~~ latin~. 

Rodrigues Alves criou o Banco do Biasil, apare­
lhando-o p~r.1 servÍI de base ao nosso crédito interno, 
pois que, além do pnvilégio da em1ssão de vales para o 
pagamento do imposto em ouro nas alf:ândegas, foi tam­
bem dotado de uma carteira cambial. Afim de s~near 
o nosso meio círculante, prosseguiu no resgate da má 
mo€da fiduciária. Gra~as a essas medidas e á seveca ho­
nestidade da sua administra~ão. - sem ígual pelo con­
junto de benefícios prestados a esta capital e ao país, -
os orçamentos encenaram-se com saldos, a taxa cambial 
elevou-se, durante o seu governo, de 11 3/4 a 18, os 
títulos de 4 % e 5 % subiram, respectiv~mente, de 75 
a 90 e de 80 a 100, e as apólices foram cotadas acima 
do par. Quando Rodrigues Alves passou a cuiul do 
Catete a Afonso Pena, o balanço dado no Tesouco Na­
cional acusava a existência de 248.000 :0005000. 

Foi ainda na presidência do benemérito paulista que 
st> organizou a administraçio do Território do Arre: 
que se firmaram contratos para as obras (ll barra do 
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Rio-Cundt-do-Scl , portos do Rio-dt-Jalltiro, Rrci.íe 
t Brllm ; bm, como P3~ consuuçio du vi;is•íh1us 
~ 8:auni. a rumM· ( Jla. Noronlt do Busi!) , ~ 

t~:,::1~u 
1
o ~!}ltit1 rco:ga~~7;~: ;:'~:=~~d,:: 

mtodaodo lo,o oa "drt.1driocghts" t mudando prott­
dtr í cons<ruçio dt um porto miliur, t iniciou a rtmo­
delaç.io do txérril('), doundo-o dt hospitais, tk linhas 
teh~ráf ic.1.1 estraltgiras (no Rio Cr.1nde-d<>-Sul, Paranâ 
e Mito·Gm1so). de nov.is for1ificaçõu t ali dt um2 
fáhriu dt pólvor.i Mm fumaça. 

Como 5f utá vendo, Rodri11m Alves foi antes 
administrador qut político. D:w ~- lht, contudo. a lei 
dt 15 dt nO\"tmbro dt 190-t, a qual dtu unidadt ao .afü­
~O\fnlo dos vounta, providrnt1ou sobrt a rtprtsen~­
~ao du min.:irias r cncnu ~ JJUis '1f1uunça o pux:tslô 
tle_itor,J_ T:ais pio\•1dinci.u. tnt reu nto. tmbora coruti­
tu1"'m ,usina!ado progresso n;;i ordrm po!itinr,, nio fil­
vonuum a o,saninçlo rtgulu dr a:ru1 p;;i rtidiúas. 
Al)tllaa St: deu a tróca dr um adjttivo no g1fmio qut ffl1 

todo o país apoi.l\'.l a situaçio. O Putido Rtpublirano 
Fedtral. sob o coman do d~ Francisco Glirhio. foi subst i- • 
tuido pelo P:.rtido Republicano Conserv.tdor, diriii;ido 
f:r. Pinheiro M~ch;ado. Ficou eslt. com a mt1ma ideo-
0t{1a do stu ;1.c.te(essot. a nortnr, km contrute. a po­

lilica n.idonal, até ao começo da ptuidéncU Vtn«,i.bu 
Brú, apciu com um pan.igeiro «lipY no a:ovttno 
Afonso Ptna. em que o bastio de comando lbt fni dis­
putado por um mintiro de fu,in,uu, talen10, C.ul01 
Ptiu,10. 

F6ra, porEm. Pinheiro Machado qurm , tm 1905, 
Oôl!Ufu i und1datuu dr 8"'rnard1no d, úmpos. vui· 
velm,nte prtnigi,uh pelo pnsidtnlt Rodriguu Alves, o 
nomt de Afonso Pena. esudis1;;i dr ttlivo, que 0çupara 
post05 d~ dmaqut na vigênlia do império. Em 1909, 
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opugnando ;i, undidatura dt llivl Gunpist:a , também 
de o rigem .nlaciana. !Ornou-se P inhtiro MJch1do o vu­
.!adeiro tleiior do mu«htÍ Httrr.n da Fou.-:a. &­
cuudo f tt lrmbra r q ut ,~u o ndidatu ra ttvt o amp;iw 
dt uma branca vigiha dt amn• E Vmtnb u Brás de­
VtU tamb,m ao P.artido Rrpublicano Consctvado: 1 roa 
,~(tnçlo i, na,uJ do C1ttt, 

M;i,s a vrrdade t qut, depois di rn,olu dt 6 de M­
tunbro. q u, d,..,id111 o p,1!1 tm dois a.mpos ,nfbmidi· 
mtnre riv~is H hlla~ políti .a1 lJ)t!'llS J.glr1.vam. po, ~ ­
nio dn $UCtslótl !)l'l"ltdtncu!.9. 01 iltO! sinhfdnO'lõ ~r­
tidiriol, ni Unno t nos rsudos. stm que por riu se 
imntttUM, v1va01tntt , sinctulT'tntt. ;i opiniio pública., 
ou. mdbor. a gunde m~u mulJr do d1ttÍto de voto. 
·? ~.is ltgal ~, como st diz~ QUtróra n.- Fr;anµ mo­
~-qu1, 

A naçiQ s6 foi tt.1lmenlt sacudida drut to rpor tm 
1910, ~l.11 campanha dvíli.,u, •o vubo d~moufoícc de 
R ui fürbou. Dt tal pugna,.coatudo, - rmbon , ! in­
tomüic.a dr rejuvrntscimento cívico, tivme e!;i, a prin­
cípio, dido esper~ nçis dr que daí por dra nte vibrasse n;is 

, urn;i.s a i lmi populu, - nio n ir~m form ados dois par• 
tidas, plri se dtfrontn tm, qual na poderosa repúb!ic;i 
norw-;imerir.ana, nos comidos dcitoni~ r nas ;issembl.\ias 
!cgisbtivu, u-n defesi das boas nó rn1u sociais e d;is con­
qui~tis dtvidas á civi !iuçfo conttmporinea. Nem ! Í· 
qutt forim conwrvidn is dtnominaçõu genéricas de 
ciuilisra, t mihlari~ra$, com,u quiis se inic iou o mmio­
rivel pleito. Fonm logo $Ubstitu1du pelas dt rulltas t 
bt-rmi&r/1$, q ue tambim 1ivenm íul11or mtcfórico. pcrim 
forim mais faci lmente comprreodidias pelo eleitorado, 
em na imensa maiora '-'U:io dr cu ltura polítiu. 

Houv, ainda, pouco depoit, a tentul~ de forma­
ç5:o de dois agnipi rttntOI panidários, quando. pir.a irn· 

tttnirir pclrja rontu o Partido Rq,ubllCilno Con§fi-
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16ru do Ru , il, r CO'lcomita rn rmt'l lt. apliu .l fei~âi> 
dvsorJm.id.i que sempre tt no10;,1 no congru,o hgisla­
llvo. assim oomo a cnK qut .uonnenuva o pi1t, ioda 
çn qur se <0Kit,1v,1 d.i sucudo P' "idtnd.i! Tio «en­
t\14.CÚ. foi eu.a inaiquii. qur os do11 pnmriros gr.indu 
lidm:s d.i po!ítir.i nacioul, Fu1,c1~0 Glir ·rio r Pirhe,co 
MachóldO, n:pubhunos d.i vrJh,1 1uuda, 1rrompn,1.m, 
o rno por t nc.an to, t.m po!lOS qur rxigi.im, .1 Jl.lf dt 

v dU cult11r,1 intd« tul, drmor.ados ndgios nos deir.,.15 
d,1 escad.l, por onde drvtrfam ltr s ubido ~q1.1rl.u cul mi­
n.ãnci.as. 

Nos Uk imos jlOVtrnos d.a prim.,in ~úb!ic.a ( • ), 
- os dos l!'J. Ep,uc10 Pn$6.I Artur BrrnaTda r 
Washingron Luiz, - novu .1111tJ.ÇÕ.S mutUrtS SI! fe>, 
rJT" tnr.ir\u ndo miundu, 5"ffl dú\·ida, rio pr<'stip;io po­
limo a Qut h,wi.im 1htgado ~ Í0<~u um.id.u no q1:1.l-

1rifnio do •·· .. n«ha\ Httmcs d,1 Fonsra, e .ifut.adu dr 
ma,or ,11iV\d:1dc htfrna poe moi.:vo d;,s ,ogil:iç&s pu­
mt n tes u Gundt-Guttc.i. 

A ctforma constitucionJI, ruliud1i no govnno do 
sr. Artur B, rn.1rd~s t dnrin,d, a conc,ntrJr nu podu 
.. xecut!vo nuior ,orna de p ocfrc~. Jfim d, tnfrtn Ur m.iis 
eficazme nte .i infilrnt;.io de dourrin.is extt~misras. ji en­
tão :i operar se no Brasil. permitiu que se debatessem di­
versas qu"tõu de vit,1 int~ruse par.1 a noss.i pâtria. 
AUm di.s.'lO, for,m ncsu fpou discuhdos outros pro­
blemas, rtspciuntn .t melhori.1 do., proceSSO! polilicos 
que strviam dt bJse 2 march.i .iscmdonal d:, nom na­
r l()nalidadr Proo::urou-,e tocnar n-J!idJdr o voto xcceto 

( • ) Pan. .,..;,,..,e -.o,i fururo1 bi5tori,lwr~fos. a,n11pmo, 
&'fll! ;u dmmiina~s a qg.e jí deu CI1$<tjo, m; 1889 pil'a ,:;I., 1 """2 

onltm 6• çr,iu.1: " 1' Rei,úl~la, ", de 18$9 a 1!>30: -2,· Rcp,.i­
blic:a ~, dt l9JO a l9J7; "EstadoNovo",d,. 19J71:,!ao,, dia•Cl."' 
esttoeUl'Tc:nclo.. 
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r foi rr.1g11ada a qurnão dr grn:ntm H mulhun: do di· 
nito de dri~io e dr ril'8ibiliW.d, ( • ). 

,) Condus4o 

A qukb d.J pcimm"a upúbliu. rm 1930, dn, rn­
sejo .i qur todo$ n,rs projetos •1rutm ,1 n;aliuc·se d:;i· 
qurl~ data pua d. tom:;indo·se as mais brilh1ntu con­
quistas da .uu1l ordem de coius. A isso tumprc 1crt1· 
cen tar-s, 1 modifüaçio por que p1ssou o poder legisla­
tivo, nío h1vrndo ainda elementos sufüirnld p1t:;1 1er 
drvidamrn tr iprec-iada a sabedoria di mtsm3. 

A rtvoluçfo de outubro de 19}0 dnpt"rtou o país 
~ tnrpor rm que k" encontn\•a rir amanim:;ido. MU 
•crompta a nova (riçio poliriu. :;i quil imedl,l tamentt 
st moldou P"la idtologi.i europfu; do po'1-bflfum. -
nio tardou a prolifruçio dr pu1idos semrlhantr a fo­
lOS·f.ituos ou a c~umelru qur germina.uem tm hilfu. 
rica dr humu., .. Men01 de um ano drpoig, ntav:;i m 

( • ) l'crmit•-H-~ consif!"'OH a<1ai <111e u do.a, mai! impor­
tante. rnod,f-.-::iw,!I, ,ntrodu.u!:11 rm IIOakl ll<trma rJ<,nonl pela 

~o;r1
1
::. ';..:~:1c!,~\:.~~:~:~~\:n~!·~t::::.1:: ;}"t~ 

"'ª'l Flldua!, de 192.1 a 192S, o meu Emd0 n~u.1. Com dtilo, 
1!~m de ha,,~ deb1t;c1o 11í muit"• dos lftlt• rravn problf;ma> ret­
pe,t&ntu l "rvan,1açlo 1-0Htieo-&0cial tu prOftt.UO KO!>Õmieo 
d-, Br.,;J (~~ •~ fodi<K. r~;•lo dYi!. ~"" ffr r01. I'C"'l. 
pau ir6ruo nacional). a;;nsen:e,, funda1DC11:ti t ddt"II.I, ffll mai­
ttoa f tllCt'tJC- di<cur- o vo!o Stt«1o f 0brica!l.rlo. l,:<in rom0 
o "-lfricio t a elqi!iil'.dadt mo, nr~'.he-rt, (,r<1j"10:1 &! ZJ dt r>O· 
~hf'II • 1.• de 6urmbro dr, ?924}. Em, tJr,ai:ia, icllilo-1 for.m 
•""U ob~ ih doi, 0p>üCllk" mn11 (j i dt 1'>d11 Clf;citadc>.l. Y'n· 
da• a t- roesse ,c,iob Q mnlu. at;..idadt IIO tam,,o d.a pnüú:1 
m,1,(anic: ~ Pt!a ria, r pc,:O progresso do Bruit - Voto lccttto­
.,.,_,.,..lorin: n:fr-\gin t clcg:Cl:i'.i-fadt dar mJlli"o:,;.,., tnilltarrJ 
t a p,:,1/rita * (Rio. lillpn:n.a Nari0ftal 192!): ~ A m111hcr - O, 

d:'8~~:~'!"c':~'.\~c~t.i: ~~QII& t t9~f". n& a111al ,,..,h,çlo 
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quas1 todos desaparecidos, - precisamente os mais mo­
derados e condicentes com a índole e as realidades do 
povo brasileiro, - ddxando que se alastrassem em seu 
logar os extremismos de importação russa ou germânica, 
<'videntemente inconcil iaveis com as condiç&s est.itius 
e dinâmiras do nosso país .. Sendo o Brasil tradicional­
mente amigo da liberdade, dispondo de tanta terra e de 
t :í.o pouca gente, - não se compreende como é que possa 
ele comungar doutrinas tão n:travagantes, romo o co­
munismo e o integralismo. 

Cumpre-nos reconhecer e proclamar que a revolução 
de 1930 ararretou ao Brasil, mais redo do que a este era 
lícito esperar, uma profunda remodelação soclal. Insta­
lou em nossa pátria o sindicalismo. melhorou o proresso 
da assistência públíra e particular, ~tabe!eceu a represen­
tação das classes no !egis!ativo, vedou as acumulações 
remuneradas de cargos oficiais e fixou o salário mínimo. 

Falta apenas que, uma vez restabelecido o dina­
mismo constiturional, o progresso das correntes sociai.1 
determine o aparecimen to de partidos políticos, que con­
globem em torno de idéias elevadas todas as forças vivas 
da nossa nacionalidade. 

As condições materiais e as tradições culturais do 
Brasil poderão rnraminhá-ln para a autarquia, porém 
não para a autocracia. Não ha forças humanas que rea­
lizem, sinão ef,lmeramente, a sinistra pcoesa ironoc!ás­
tica de sopitar o nosso culto inveterado da democracia. 

Assim, cumpre que os ideais polítiros transponham 
a órbita estrei ta dos interesses subalternos do momento e 
das mesquinhas paixões pessoais que os drrunvolvrm, 
_;)a ra se concretizar~m ~m fórmulas de excelsa brasilidade 
e em prnjetos regulares, que, convenientemente debatidos 
e e&elarecidos, triun fem no seio da opíniiío nacional e 
aumentem o pa:trimônio moral da nnssa pátria. 

Já nem siquéc nos falta mais o lastro de pcincípios, 
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.iot do hoJt niom.u ou c,oismos daa cifnci..u socí.1.u, 
t q.w o, verdadeir0$ condutora: d, homrH. cônscios de 
JU.l nobn minio, • nfo(Ç,lm por tornac vitoriosos rm 
paisa cultuui.t. Com ui binwb. r com tais luzu. po­
dtm su puftiramrntt orirnudu u cor1t n.Cd do ptns:i­
mrn10 brasilei ro. nu .1lc.u esftraJ da polícic.1. 

O qur, portanto, oonstiriie drwer imperioso r pre­
cípuo dos dirigrntrs atuais, espont:inros ou imp<>Srns, da 
nos,a p.ítria, é desenvolvuem c~dJ vu; mais o rnsíno 
público. de modo que da gera; .ão fut1iu , - tendo pas­
s.ado 1 sua tducJç.ão por um.i reform.1 integr.il. que a 
op ulentr d, idé'1u fomes, s.idias e libu.1is, - d ia uma 
plfi~e ilumin;1dl t forte, cap;iz de governar a SO<í«fade. 
policie; da n0U.'I mra r de a.caminhar. assim, o BusiJ, 
c.om brilho inofusuvd r com Htrin,u ,.igurança. i rra­
buçio doa a. Ires dr.u-inos qur ,e lhf a.ncolbam 11a AD'_i. 
rica r no mondo. · 





II 

D. PEDRO II E A IGREJA CATôLICA 

a) Observaçõe:; preliminare:; 

Desde a ,u.a formação, füou o reino português 
constituído em feudo da Santa Sé. A dinastia borgo­
nhe&a, que durou quasi dois séculos e meio (1140-
1383). entregou-se ao patrocínio e ao mando do então 
hbitro do ocidente; o bispo de Roma; basta dizer que 
Sancho II, por haver desatendido h exigênCÍa'l do alto 
clero, foi deposto pelo papa Inocêncio IV. A Caia de 
Aviz. que governou a teua lu,ça de 1385 a 1580. e rea­
lizou o patriótico e grandioso programa de dilatar "i fé 
e o impfrio", não discrepou nunca da obedil!ncía ao chefe 
supremo da Igreja Católica : a cdorma luterana não teve 
acolhida em Portug;il, onde, ao invés disso, ~ implantou 
t floriu a Comp.i.nhi.a de Jesús, da qual foi títere o jo­
vem t malogrado d. Seb.1srião, derradeiro cruzado do 
<xidrnte. A última familia dominantt. a bragantina. 
n.ão aberrou da submissão tcadidonal à Santa-Sé; si, 
depois de d, João V , afeiçoado a fc.1,dts e freiras (e a 
estas, é bem de ver, mais do que .iqude,) , aparece um .d. 
José, - sombra de rei , pois o re i foi o marquTs de 
~ombil, forte espírito iluminado pelos cbrõeS da En­
c1dopédia, - logo tm seguida é o tcono lusitano ocupa-
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do por d. Maria l. nm.a t,:rromani.a.:a, dr qurn, foi su· 
=r o filho, d. Jo.io VI. dtsi1J0tlh.ado do untochfo 

dc,s ttmplOs pl•l o inh~bil tmpunha11Tmto do ,,.rro_ 
Embora o p11 trmessc e det~,tasst a maçonaria, -

,.p,.~ondo pd.il trnrativa dr Gomn Frrirr dr Andradr 
,m PClfl \lgal r peb r~oluçio ~n;amhuon;,, ,mb.il~ 
oro•ddJs no m'1mo ano d.: 1817. r na.,: quais l<Vr p;ip,tl 
conspícuo aqurl.il sor,edadr surrta. - nio hnuou d. 
Pt:dro L ttndo Jod Bonif.icio por p.1r:u1info. rm rr"brr 
o nome b.tt1smal de ~G11a timoz1m ~ rnu r os pedrruos­
!ivre.s 00 Brasil 

Nio o quis imit.i.r d. Pedro H, que, edtaudo rrli­
giosamentr p."lo b11po dr Cri.sópoli1. kfflpr, H co:c.snvou 
irista sincrro, isto r. ·cató!i<o limilado· qur nio 0

( .l­

tó(ico de crido r rroondlm•nco~. Rrrrbru toda a nu fa­
milia a m:i is apnmon.da educaçio cciui. unto qur. 
como t genlmrnti: sabido. :1 bondou princtu d k.ibrl. 
¼rrdi:iu prrSuntiv:i d.il cot&i, dngou aos U:ltrmos da 
urolicr. · 

Achou-se. rn tretanto, o druadeiro imperador do 
Brasil, no coc;intr is refações eotrr a Igreja e o & t.ado, 
numa si tn;içáo aui-grntr-is, a qual o forçou .a colorar os 
seus dtvurs majtst ,hkos, - üco f. o cumprimento da 
connituiçio polít ira e das lris ordinhi.n do país, -
acima dos untimtntos rcligio,os qul!' lht ntua\'am no 
corasio magn.ínimo. 

Foi tido, rm constqufncí, diffo. !)fios qur o julg;1-
ram stm o nnessário rspít ito de relativi5mo, na ,onta dl­
!)ff~fguidor do duo utólico r dr inimigo dos l,rgítimos 
intutui:s do c.atolici5mo. 

E ' ·n01 facil , cnntudo, mtt!~ntt a apucia.çio do1 
principais rpiaodios históricos qu~ anttcr<Uram ao sru . 
govtrno r pturam IIO .wu rtin;do, dtftndt-Io de tão in­
justa c6ima. 
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b) A,mctdtntu ha16riroi: o primtiro r,ir,ado t ti 

rtg;ncia, ffl"f nsa, rtlaçõ,1 com a l 9rtp Car6/ira 

Proclamad.t a nos.ta indq,,ndir.tia, ptdiu d. P«:lto 1· · 
•o ~~ a sua 5:tgução, pois niuo não desrjou .1.bstac-se 
d,1 prap;m.l.cu:a lusitana. E. oncorg.1.d.i, .i,o Br,uil. prlo 
filho ck d, Jo.io VI. a malJna--charta de 25 d, março 
de 182-4 , qut, tm aeus anig0.1 5.• e 102, rstlbd«ü a 
religião c.a.tólica·apouólic.a·romana como ofiti.11. anim 
como o ~ dtoado e o pfarer aprtssou-se a m.1.ndu, no 
mumo .i,no, 11m rmbaii:adoc ã Sant.i, -Se. afim de con­
stf(U1r um.a concordac.i. destinad.i a tegul.in :ur aqui to- ' 
clis U quescõn: rn trr a lgre},) e o Estado 

Pira artndrr .í.1 ,oi icitaçõe.i do primeiro monaru 
busilriro, sem afronur os u ios da funia-A.l iança. o su­
mo-pontifüe (Lefo XIL U23-U29) fl}>trou pn:deu­
Hmtnlf o teconb«imen10 e i consolida~ão d.i nou.i. so­
be:rania. Com efeito, s6 tm 1827 foi que ttptdiu a bul.i 
pe:la qual cor.cedeu .í. corôa do novo im p,.lr io os mum0.1 
dirticos da <k Ponugal, quanlo ao J).Mfcoado s«.clar e 
.10 1,.io-mmndo da Ordem de Cristo. 

Nuse cempo. ji o rfgiilismo e ou1tu idéi.1.1 adun­
tadu er.1.m objeto de fra nc~ preg.1.ç:ío por parte nio s6 
do1 consrlhthos do jovem imperantt, (Orno princípi!­
mtnte por p.irte dos parlamenlilrts 'onsiltiro.1, nocada-
111tn 1i 01 1.2 ttlesiis1icos qut tiveum uun10 nl primrira 
ustmblii1 legisluiva ( 1826- 1829). Si d Romu•ldo 
Antônio de Seixn (depois a.rechispo di B.iia e muq11is 
ck Sarna Cruz), d. Mat(OS Antonio de Sotlsa (mau tuck 
'!upo do Mn:anhio ). d . Jo~ Cat<ar:o da Silv.t Cou­
l1nho (b11po do Rio·de-J.11nciro). monstnhor FunciKO 
Corrfü, Vidig.il ~ o padre Antônio Vitiu d1i Solcd.ade 
er~rn galiuno1 modcridos. - j.í Diogo Antonio Feijó, 
M111url Jrul Rrinaut. o cônego Januirio da Cunh.i B.1.r­
boaa, m.or:unhor J osl de Sousa A:ztv tdo P1:z.trro e 
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Auujo. António d.i R0<h.i Fmuo, J<M Cuttódio Di.i.s 
e Josi lknto Láu Fernir .i de Melo, .i lguns dos quais 
m;1çons, se dis tingui2m J)(b vttmrnn ckf'5a d'.\s p,crro­
s,11iv,1,s do Est.ido contra os pn:tcnsos direi101 dJ S..ntJ­
~- F' c('ftO que, n,u Jcgi1larur.u $eguin1cs. u:crtuJdas 
JpcnlS ,1 dt lBJ4 18}7, foi decresctndo o r.úmero de 
m101mos do J!tar, eleitos para Js cu11iis da olmua trm­
porlri.-, on1lc, dTl. ge~l, n:io linh:im entrJdJ os que P!Jm 
::nnfr~tOf amigos dJ cúria roma n.1. 

O clero ffl:Uiu foi , pocu n10, quem, por açio ou 
p0r f.ih-a de prestígio, m,i, .tux il iou J d. P «fro I n.t 
ooJil ica p0r eue cnccuda cm prol do pnoudo do podei 
tempo,,1' rohrc o espiritu,1!, 

E' d«isivo. , esse propósito, o aviso tlc 28 de 
:asos10 de 1824, no qu.:i l se u:arJrJ.m JS insuuQ)ts d~u 
,1 mo,m:nhoc Fran<i~ Co1~i.1 VidigJJ, pi,r,1 o implc­
ttmlo d,1, sua miss:io ju,uo a Leão XII 

0,eclarav.i aii o gov..-rno unpcrtll.[ nlo pcrmmr il 
1ngn-ind.a da ~nta-Sé nos ncgôcios do Esudo. cm ma­
ti!r i,1 dr jurisdição, t, ah!m dt outus sugrs t&s. rttomen­
dava .i obtcnçfo dt providêndis. ilfim de que JS ocdms 
religious oio rontinuasscm sujúus ilOS seus .superiores 
ruidcntes cm Portugal, t nlo u facu ltasse mJis JOS ca­
pud1inhos, 11em a qu.1isquer outros cogul.tdos rrgu!Jrcs. 
o cstabclturem~ no BrJsil. o qual. di7ia-o cattgórka­
mcntc o citado avilio, -nio tinhJ nccrssidaár ác fr.áu 
fst ungtiros, nem, dr ,1nmenti1r .u ruu profü,õcs". 

Ainá.i miis eloquen1t. no qut rrsprilil ao c.llO rm 
aprtço, i o "Rrbtório dn romiuõn rrunidu de Contti­
luiçlo e Nrgocios Eclniúticm. d,1, O.m.:i1a d01 Dtp11-
tados", Jprondo n,1 se&,.io de 16 ác ou1ub10 de 1827, 
contrJ J bula de 15 de milio do mesmo ano, irnprtraá.i 
.-o sumo-pont íficr por um rnvi,1;do uprcia]. Note-sr que 
d.:is nínida1> comissõts í.:izi,1,m partt alguns p.1drcs, os 
quais nlo v.Kilaum em .rubsuevu o d itp rc!J16rio, trn 
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<iur o no da Sanu-Sê era ju!S"ado txorbitantt e inf(luo, 
porquanto, conforme u afirmava no par«er, nio tinha 
o papa ~n,nhum dt'J)l»lto dt podt't trmporal. para dele 
fnrr p1uídpantr1 o, m"nucu .rui unigo,11~ e, alfm 
disso, conferia ao impa1dor direito,, que d. PKlro 1 Jâ 
po,uuia em ,•irtude d:, constituiç.'io polítiu de )82-4 e 
~per título, mais nobre5" (tlc). Nfo podia ur maior 

,1 irr~verênda ( • ) 
Nlo .k descuidou, todavia, o governo imperial de 

aumenur o número da, d1cxõeg do llu1il, tanto que, 
por lei de J de novembro de: 1827, clevoo i categoria 
d, bitpado a, prelazias de Goih e Mito•Gt06!io, tendo 
p;iu i5SO obtido do pap:i. prfviamenrr. a impre.sc:indivel 
bub. Esu, drnominada' "Solliciu catholid grtp:ii rura" 
(duada de 15 de julho de J R26). q1u ndo nibrnetida 
ao nono poder legis!ui-vo, só foi apr0vada na parir ar:· 
nenre i u.uns.io e aos limita du duu nov:n cin::uns· 
c:riçbt, erles,bdcas. No ano «guintt, foi aprovada pt· 
lu c3maru a huh "'Romanor11m pontificum ,,giboti·•". 
que dnligou da S6 de Lisbõ2 e declarou snfrai;:lnru do 
arcebi~pado da Baía a, dioc.eus do Pari e do Maranhão 

Ectendtu tambtm o govHnO de d . Pedro I que ,e 
não dnia tsqueca de ttgularizar °' cuamtnrc» re ligio­
so,, t, com '!Sfe iniuico, fez p u blic.lr o dec:1eto de } dt 
UC>1rrmbro dt 1827, q11t dn:laro11 "rm tf~tiva obstf· 
v1ncia as di$poJições do Concilio T ridenrmo e da 
~~~i~,;uiç!~).do Arctbispado da S.ía, 16bre o matri· 

( • ) A bula. firmada por Lüo XII , • }Am inde ;&b a!'tr!O~, 
ªPblr <li ~dida peb primen-o r~ll'5"1U-f!tt d:, Bruil ian!o 00 
\'aucar.-:,, ct, .. ..,11 dt •~• apron<b. i:e:. Cimara dos Oq11.~01. O 
llarf«r, ,;,,,,,tririo a.:i11cle ato pontiiic,o, foi urnlAo rnr ire, va· 
dr,:s: Diogo Antonio Fcij6, JDV Bai1<1 Leite Ytrrm& de Melo 
'M1s11d Jo1f Reinault. · 

(••) A lleLa.~~o Me1ropolt'ar,a, criada na Bala em 1677, c.on· 
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MJlf 1mporlJntcs, _porfm, pr!J 1uJ Hptrcus,io t 
cnnscq6tnci.u no stgundo uim1do, foram o, a.tos do 
flO'l'eT'\O df: d Pnlro I r da rtRin,:a cr,m rtbçlo ,h cor­
por,1~'.n ttjularu O d tcrno d, 16 dt •ttmbro e a let 
dt 16 dt novtmbro dr 1827 drtrrminaum .i (i:Valid.:açio 
dot brns de m3o-morta t a :ipliuçio (a hospi1,1M) do., 
,cg•dos pios não cumpndos t .i ki de 9 dt dezembro • 
de 1830, fi n•lmtn1c, ded;iron n11lo.s o~ rnntrat<>5 one­
rn,o~ e ;ui alirn~çô« de qua!q11Pr ~splrit, que ho11vessern 
.sido celrbrados e feitos pcbs ordens religiosas, s~ m. licença 
do govrrno. Em 1828, foi •prov,,do pela ~s.•c:rn bléia 
,~mpor.iri1 um proJ~to, que dispunha em resumo, o se· 
guin1c: - Vrdn• cnu~ e rct:1d1S1Cm oo império 
confl rcgaçéu e h~dcs cstnngti-ot, q,m eircr«utm fo,­
ÇÓCJ rdiriosu tm corporaçio. q11n i1o!ad•mcntr, sob 
ptna dr pusio e npatri.t.m.Pnto; proíb~ a ma~io de 
novu otdrru 011 ,ssociaçÕt:11 rdigiosas, dr Jmbo, o, se­
Yoa; , npoluv~ do pau ""' fr:ad" ou congrtg:~dos. quf' 
obtdtttun11 a supr:iores mii<kncu f6u do Bu.sil. O 
ínolvidaorel padre Feijó e ouun.s católico.s doi: mau co111-
pícoos do p,alarnrnto foram os q11t mtlhor propugna­
r3m ptla apto\'açio dê53c projeto. long.1mc11tt e btilhln- • 
temrntt debatido na ammblêi.1 ger;1 l do impfrio. 

Ao governo de d. Pedro I r da rtgênciJ deve-se a 
:.:: inçfo de di\'tn,u congreg.i.çõcs rtl igíou.s. As duas 

pt1rneiru. cujo fonà>namcnro, dc.tdt 1828. drizou de 
1tt permitido em nOfSO paú:. íoum : - ;1 do Tribun.al 

>n. ap,tnu trd ilt-s,:ml:,updorn. C!><ta'f'I. a. ...,.,.,;,.st, r,,an. ju!-
1;ir u rJ!!SU que lhe ubia;n t Ín$tbci~ corno as doo nuhd..de de 

atrir.,.\n'o. d,~1m:' e SC"paraçlo doo cóniua~. d•htot ~ r,e1pouaa- · 
~,bla~1 dol!I tmprq-ad.>1 ~sricw, a, quils pr,Yatn'arr~nte 6a::, 
!le- 1111 Rl(.ul.a Foi 11 10"6'10 da n!gineta qu,; reformou o dito 
tl'1h11!lll l, t J.:yuid,.),lh. a ...te o númuo dOI j11iJ~s. ~t. lei de (7 de 
tttm1brodcl&l9. 
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da Bula da-Cru:uJa {"' ). qnt se limiun a trport.u o 
din.h~U'o rsmol.ado no Bnsil: , a do1 muun.írio$ do 
Pari. cujo:s IHn.a sz incorporaram no pacrimõn10 nacio-
1111 ( .. ). Pouco dtpoi,. fonm ,~mbtm supnmid..u a.s 
SfiUIDI": por lú ck 9 d, daembro d, 1830, ~ con11re­
gaçio do Onrório {padru d, Slo Filipc-Ntri). dt Per-

( • ) Eua B11la-<b,Cru1&d,t fl)Ultçou • o;,cru oo Bru i! ikstle 
1724 (como U:lfCU.ra o dr. F. V. ViMu, na. S<>& "liffll6ri1 ~brc 
oüta(toda Baia".pS., JIO) oa J7Z5 (tonfo.-- d~A«nl~ nas 
"Mu"6r.a1 hist9rica$ da pro,,i!lciõt da Baía", 1 IV), 1111.i.,. 
Qllt 01 fraro;iK.>-1!0$ f1111cbram na cidade do Saindo,- o ComiiSa­
•wlo d.a Tun-&nta. q11e ma.Is tudc ~rou filiais, oub o IICUII! 
<k "hoi•pic101 ~ e:m h-n~mbueo. Slo-P;i.11lo (hú) e Mi11u-Gn:ne 
(Sab.,. t Slo-Jolo-dt\,R~). BC'nl '"""°"' o 11'0\'irDO miJl<nll cm 
~ tcrlll,() ô\ º'"" n.;kiu..Sa ~niiria, Mai, Job~~,ndo I rc. 
publru, 01 fn6u 1t1<:nd1uu1t1 d.a 1,:a;r1 dt S. Fra.ilf!KO (capu­
ch.'lho!, hobnóesQ), fi.ieram re;.11Kiur a c>O~ que tt ilt ~rr­
c:o,a toda, OI ""'°'OJQ!I 1~ an Yl(:a,6-,,ra {OiJtrilo Fc-it­
rill). d I direç!,o do fflffliu&flo-iC.1.1 6o San1<>-S~lcra. o revm<>. 
radrt frd Júlio ~hu•. "o qud, 111:,;,Jiaé'o por •11:nn• acerd:;,t~ 
citor1fr.llkJ,atifflu,rt;~dttttebertrrn'l(lttutHllOluofcr­
lildaa p~~ !ir;. foi:-& a Tcrra-Sanu., mar.d1ndo--a1 dimunc,c>e p&n 
Jennllciri • (nJa-st ·o Bns,! rt111!1>tO", da p.drc Ferundo 
i'inta de Ma~dc;, S. J,, na.~ Ro. do ln1c ~- e Hill dl Bõtil •, 
n.• 44, pàa_ ISS). Str.l &c::uo com o d111htirl do• aCISOI pob,.,. 
t criduloe totnpatrl~1 que ,e hl de m 1ll1ar do flO(lff dos maome­
tano, (que, a!,,i,, ,emprc 0 rtspci1.u-am) 0 Santa-Sepukrc, quando 
11 r••n~1 truuda, bhtór!c.u, cm que •~ mipeiibQu toda a Eu­
ropa tati,lica. n~o o ron1tr,uirarn? 

( •• ) Cw,,,prc 1-.our que• S&ntl-5' apra"OII l suprenla d~ 
•rde111 do, mtttcnári•s. clm a ~Í(ia, J)Qrlm, de q~ <11 ~IIJ da 
rMlmt fossem aphc.ado,; i fo~ e nu\<"W:, dt um hospital c 
de \1111_ Ol'fanata. S-ih;aa1e ~ foi burlada prto , • ...,.,.. 
llrll,m,o. que_~""' todu u fumdu. esunol' p6o dos 
rtftndc.. rtli1<1>10s, itl!I u ,mporw com a ajllicaclo prKOOil-lda 
ptlo M1mo,.:,on1âfi~ Pouuia.m entlc 11.1 nnc,mirio1 do Pari (•e. 

~~~)° t~°:.°c!:: !tJ.«:•:~.:~:~~lo 1:a(~~fl~ ·n: 
Cftl 10 faundu: Val-1!t-l"i~ S:mfAna. Slc PcJro. Sl<>-Jcio, 
!:'t°o~M~~/~- G111/ni, ~Jm:.nimo, Slo-Lou~ e Roça.-
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nambuco ( • ): por leis de 183 1. 1835 e 18i0. a ron· 
gregaçio dos c.a rmflitaç-descalços, da Bafa. de Sngipe , 
de Pernambuco: e a dos capuchinhos (missionários ma­
lianos da r,gra de Sã'o Francisco-dt-A~sí,}, da última 
das mencionadas pro,índu. 

Em 183 1. por inspiração dt Fe.iJó, ~tão ministro 
da Ju.ttiça (vtja•st sõbre isto a ~lato minudo.so t do­
cumentado. que se e.nconcra no interesuntt lina de F. 
Badaró, ·Ll'S couvents an Brillil~, p.ig1. ll -17). tentou 
a govft.no da reginci.a a reforma das ordell! religiosas, 
de pl eno acfüdo com Ofl represrntantes da Sania &:. en­
cão credenciado~ perante o gabinete do Rio-de-Janeiro, 
monsenhor Ü'ltini e seu sucessor, monsenhor Fabbrini. 
A primeira que devia ser reformada rra a ordem bene­
ditina, a mai.t opulenta de todas. Contra o bnve de re­
forma. publicado a 22 de junho de 1833 (firmado par 
monsenhor Fabbrin i, de .1côrdo com o go•tfno da re­
gincia). lllO\'tram a,, frade.;, intctt.;isadw vcemt-ntc t te­
na-,; campit.nh.i, a qual , alim de um.1 av.tlanche dt J rtigos 
nos jvrnais uriocu. produziu grande n\lmeró de pan­
fütos. visando á p.-s,Ód da intuounda t â de Fújo (e 
qut _pod,m N r vistos t uaminados oa Bíbliatec,1 N.1-
donal ), uns escrilos pe!o:i: pr6pn°' mongo t outrOS poc 
penas ali1g;;d,:s adrede A úmar;; tem.por.iria nfo achou 
no dito bl'eve u precisas mndiç&s dt idon eidade, e, por 
isso. deixou dt aprovâ-io. D.1í o projeto de oritem go­
van .. m?nt.il, apre>'len tado á assembléia geral em 183 4. 
ínfdi.zmente nâo conv~rtido em lei. e qut era em rtsu 
m o, o s,:guinn: - Os bens da ordem bentditind , u(b-
1, nirs em tod<> o país. Rrl.lm incorporados no p~tn­
mónio '11..11:iona!, dant.la a governo a e.ida fu dt uma 

(~) Vem rr~nKnta integn'r;mlc, e dnidamemt tt,rn~~d:a. 
M livro "Qut,16':s sociais - Conver~o dos ~n, d-,. conH'fU"" ~ 
(Rio. li!M. llàtl• 2->4 142). dt Jost Avtwt!l Gür•d do A1,=1I 
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ptruio tm di11htiro (paa a a11ualmtntr) t um naivo 
para 1trvi-lo. comp,omtttndo-tit ainda a obtrt b1tvn dt 
St(ulari:nçio ptrp(1ua, littnças dt rrsidincia para aq11tlH 
qu, as dtstjassrm. drvtndo o tt1to líquido Ja vtnda dru 
btns sn ap!it.ado ao paaamenlo da d1vida públiri. Vintt 
aoos dtpois, c;omo vettmos mais adrantt , tSQ.11 medidas, 
Qut nio vin11ari.m tntio, vlo rupar«tr un mtlhotu 
condi~õt, d,t v1;ibilid.1dt, ar~ ;io cbnvw:lta.le espírito 
dt Nabuco dt ArailJ0. 

Tio tivados dt reaalismo foram os 1uos legid&­
tivos <oncm1tntts á lsuja Cat6liu, a par1ir dt 1827: 
tm nossa pátria, qut, coru01intt com o juiu, radical dt 
Cândido Mtndu dr A!mt1ih ( "Dinito dYil tdtsiistic.o 
brasi!tiro") , dt J. M. Corrêia dt S~ e Btntvidu 
("Anilix d.,, Con$tlt11i~lo do lmpá-io do Brnil"), -
11io bouvt ,n1io, tm n0$to paii, " um só 11ovtrno ver­
<4dt1.nmtn1t c.it6füo~. E· dign11 dt pat1ic11 la r rtil:isto 
Mmtlhante ;ifirm~io, emanad.1, de tão conspícu:u a1110-
ridadu. 

Comprovi.-a o C6dí110 Criminal. promu!11ado tm 
18}0. Em conformidadt com o.t artigos S.º t 176 da 
mogna,charta da monaiquía brasilrira, devi;i ser por m­
dos ,uptitada a rtliililo do Estado, t incorria ,m ptnas 
scvuu qutm quu q1,1t 1 oftndtsst noa stus tJ011m1s. Pois 
bem; o C6diao CrimiMl $Ómrnt~ inseriu penalidadt1 
lr<1ts (vtja ,t a 111;1 ~ftt (V, capil1,1lo 1) para qu~m 
oftndmt direu,mtntt as verdadts hindamr11Uis da uis­
tillci1 dt Dn, , d.,, imorulid.idt da ;i\ma, tnoStntir.do, 
por txcl udQ, ,e n.lio 11O1us1m os dem;iis dogmas. ~ e,­

tabeltctndo. as,im, d'ihrtn{1 tn!rr os prindp10, bisi«» 
da ff mó!io. Pzir outro !;ido, o arti110 81 do mesmo 
Cóc:hao fi xou punição contra todo 1ú'odito brasiltiro 
que, stm pcrmi~io !tga!, ruortust 1 q1,11,lqurr autori­
dadt Utn.ngtiu. rni<kntt dtn!ro do 1mpirio ou fdn. 
dtlt, qun par.a ptdu gra~as upu1tHÍI, dislin~Õt5 t pá-
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•illtiot ni hiccarquii tdc5.i•stic•, quer piri 1 ultbução 
dt nos cul1uai1. A ~autoridadr tnnngr1ra". co\imadi 
ptlo 1obrrdiro dispô.!itivo, tra n:dusiv•mrntt o cbcf1 
sup«mo da lgrrj• üróliu. 

Em 1830. dtcmo~ o govtrno imptriil qut os rm· 
ptttadot Klui;i.xicos, quando no dtwmptnho dt man­
datos pú.blicos. quaiE os de dipu1ado c ~nador. ficavam 
di.lpensados dos cargos da Igreja. Em 183 1, o, bí~pos 
r piTO(O$ foram declarados funcionirios civ11 t uatados 
como tais pc!OJJ agrntu dn poder executivo. - doutr ina 
iut cevr maia clico 11~nto no Ato Adicio_naL 

Do rrgahsmo dr Diogo Antênio F11jó uma d1.1 
man1ftsUl,ôn mais hisanta ~ a ~ h1vn prtconindo, 
como provldtncia tmprl!SC>ndívd i moali:uçio do dero • 

rb~s!~~·a: :~~1:,~:::::d:i ~~~r~'.JC~~~~ 1!~~ .., 
punha o p:1drt piulin1, mn drc:rto do nosso podn legi1· 1 
!ativo. Ainda 1n1es de ocupar urn1 puu m1nistr11&1 ou ft 
o po.tto clnaclo dr regmtr do imp(rio. ti nha llr publi-
cado o uabalbo Jtguinte: "Demonstuçio d a nrcnsi-
d.idr da abolição do celibato c!rrica! pela anrmbl fü gera l 
do 811,il r da ,ua vtrdadeira t ltgítima competincia 
11t1ra matéria" (Rio-de-Janeiro, Tip. NJc., 1828) . Nio 
-1 dmira. portanto, que. seis ;mo, de11oii dt h.ivtr ilparr-
cido ,ue opU.«:ulo. o co?lSl'!bo pr0v1nc1.1! dr S.io ,Paulo 
agoU$K no\lurHMr a tdi~, piovoc,ndo , 1mrcliJu. in­
ltrvcnçio do \fiJdo apostólico, •c«d1udo ptrilnft o go­
~rno da rrginc,a Eis a · nota cnnf1dmcul· . d1ri1ud -1 
pelo rrprnmUnft d-1 Santa-Si a Btnto dJ Silva L i.,bõ.l. 
nunis1ro de Escr.ingnros do g.llb inttt dt 13 dr umnbro 
dr 1832: 

- "Monsirur le Mmi.!.trt". - Lr Corrtio Oficial 
" icnt dr publier que lt Consti l P rovinclll dt S.-Paulo 
YHH prcnd!f lu mesurri ~livant tt: 1) Lei kiques dans 
lrun diodsts ont !u milmes d roits que le Saint-Pire da ns 
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toutt l'P-glitt úthobque; 2) L.1 loi do dlibat rst S10\­

p!tmt n1 d11eiplinairt. Con(huion : Lu íviquts pourront 
di1pen,tt dans l,v.u dio.:tkf lrs unon1 disc1phn,icrs dts 
Contilu Qnfu1u:; ib ptuvrnt prrrnrnrr h macu.gr .;iu 
cl«gt dr !turs dinchu. 0n rn 'a d,t qur J'hfqur dr S.­
PJU!o e< Ir Con.wil Pcnvinci.al virnnrrn dr i!\umrttrr crtt" 
affaitt au jugnnm1 du 11ouvunrmrnt, n mo,, mmmr 
df!(flut du Sainc-Siigt, je p1t nd1 la liM«t d ' i dmv r à 
Voirt Excir llcn« ctl(t lrr.re confidrotitllr, pour avoic 
l'avit du gouvunrmcit à ·cr sujrt. Jr rutr, Exrcfüncc, 
av« te dou,r tsp0ir d'obtrnir unr riponH qui uanquil­
lis«.i lr cONr du Siint-Pirr. Jr profitt dr \'ocusion 
pour nnouvt\1« ; Vo1rr Excdlcnct l'usur.inrt d, ma 
hautr coru,diratiQn. - Scipiorw Fabbrini. - Ri1rde­
Jaru:1ro. Ir 18 Flvritr 1834" ( • ). ' 

Trrs di.u drpois da dat.1 dns.i nou , o fu toto bar.io 
de CairU h;avia sido .subscituido, na p;am1 dt &r;aitgti­
c~s. ptlo furnro viscnnde dt Stpf11ba. Foi, poi,, Aurt­
lu no de Sousa t Ohvtir,1. Coutinho quem fümou t n;­
ptdiu o stguintt donmenro, ck uma triste ,loquincia 
para o tstado do d,ro bc:asileica daquel1 ~a: 

- "Monnnhor. - A' nota dt 18 dtscc mês, na 
qual manifes ta is o dt1ejo de conhcctc o ptnumento do 
govtrno sobe:, ,1 questio do celibato dos padreJ, agitada 
tm São-Paulo, tenho a honra de di:ur-vos, com toda a 
funquu:a. qut o aovifno dt Su.a M1gu 1adt tstJ con­
Ytr.c1do de qut o «ltb.110 dos p;adrc• conn,tut um ponto 
<k di~ipl,n;a, que os sobeunos, em KUS Em 1dos. podem 
11 lctrar, por si só,, em bt ndicio dt •us s-6bditos. O go­
vtcno N bt qu, o c,hbito do dno no BuJ.U nio txinr 
de fico, t bte esudo de cois;as favoctct mOC'mtmcnte a 
imorahdadt pública. E', pou. pncito ado<ar mrdidas 

( • ) O bi1po c1t Slo-Pt!.llo tra d AM6nio J01q_!.1im de Abre:z 
Pereira (1821-1836). 



100 8ASILJO DE MAGALHÃES 

tntrgic.11 t ,1propr~d.u is ci«:Unsll nciai. E , como é 
mui10 Jifrio o umnlo, t o govttno não quu d.ar ,1 co­
.h«~r piíblic.amtn!t seu modo dt nr. vii tnc.ammh.ir 
il qui:st.io pua a C.inura i:!011 ~t1t.11do1, rom .a qul 
dntJól .1ndn lt'mprt à ;iicôrdo, u npn.ança. dt quoe ri.a 
.. :huJ um rtni«lio para curar utr rtul, que uus., unto 
d:ino j rsrreJJ. Apresento-vos, Monsrr1hor. mt11 pro­
fundo cul'(ito t minha alta co ni idu-.1çlo~, 

Outro epi&ódio não menos sen.aciona 1. e que quasi 
compehu o govuno brasileiro a um ron1pimcnto com a 
Santa Sií, foi o que pouco depois 1es11l1ou da nome,1çio 
lo p.1drt dr. Antonio M.1JÜ de Moura . feira ~la re­

Jtnri.,, p.ir.i bi,po da dioc~ do Rio-dt-J.antiro, tnt:io 
vag.1. PO<ISu i,1 dt ( '" ) fonnos.1 inttliglnci.a. sólido prt­
puo t notóri,1 mou.lid.ldt; mu, tnftltir.1do tnru Of tcle­
Jilsticot d.oi politic;i. militanu, qut prd'tri.arn o rtga:.umo 
pitrio ao.s intrrnaa; d.a cária rom,1n,1, rKIHOD'tt e1t,1 ., 
confirm..u .a nom,açio t a exptdir a rrsp«tiv.a bula. 
Trouu.m·se, por i5110, mcit;u ooraJ tntrt a chanc-el.iria. 
b1u1ltit,i t o plrnípolenci.irio apnstólico, monunhor 
Fabbrini. Por fi m, para encen.1r o incidente, o VJtÍc;ino 
1á se contentavJ com a retrataçlo, por pane do p1dre dr. 
Moura. sin.io du idéias (de que se ba\'ia constituído -
11m do,, pregoeiros no pad amenro) mii, dinandadu das 
orrodous ou em visor na IgrtjJ. pelo menos da concu­
ntntt ao ctlibato clerical. Si o ihuue ucerdote pmsou 

(• ) Nucido cm S•lia."i (l!i::;u,Guaisl, rt«lit,i ordms !.i­
m,s no Brutl e eooqainou a I.ínrci de t.ct.rtl prla universidade 
dt Coimbra R(:~tes!,,i!l.00 i pitria, lol nn:nudo. Ili'\ 1828, Iam, 
dr 1);1~t0 &:.U:.a1t00Jdomnu jurlditodeSloPa.;o, oud~«­
pois """°"ª cci;cr acalk'radc Pnx,:,soCivil t Cr=rn;r,ll Eleito 
rq:,,~_....,t1n~ 1k Mtnu-f',era;,, p;in a 2." t J.• lqi,4turas da 
a»cmbl~ia 1cral t l8JO-llil1 e ISJ.l-/837), ch,g,>u a v~•idir a· 
amara do1 Utpc1tados, onde s, s..l<rnlOII entre Ili j&!l!ellllit:U 
ma.is a,d~ro1011. 
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em tcdcr a r$S,l natu~ I injur:~o do surno-pon1iíkc. afim 
dt tmpos~r-,e di mitra flumio,nw, - nio o consrntiu 
:~'tijó. cujo dedo (aqni ~em mui.ro ,1 ponto o o: digiro 
i/f90t) s,; pe,ccbe no wguinte nota\•d dOcumtnto (avOO 
dirigido ~lo ministro do Impfrio ao p.1dre de. Mour.J). 

- 'E1rmo. e Rcvmo. Sr. - Con,tando ao Go­
,·crno lmpl!l'ial que ao Enrarrrgado dt Negócio., df Sua 
Santidade nesta C8n, viera ulr imamcntc ordfm para c1ri­
iir d, V. EJC. uma resposta relativa a alg uns pontos de 
doutrina crksiâstica q ue se acham em alguns projetos da 
Omara do! Srs. o~putados, por V. E1r . aninados, -
rtsposta que clau n,ente importa ffl'I um,1 rttraraç3o, e 
qut Sf' impõt e.orno um.a tondi{.io ind:~pcnuvd pa~ a 
confi,ma(.io de V. E-.: no bis~do paD qut foi no­
me.ido. - minda -11 Rcgmcia. cm nome do lmpcudor, 
dtdaar ,1 V. E1r. qu !lM, scd. muito dtsagnd.11wl ~i V. 
Ex anuir -11 xmelhanrt aigt'náa, pois qut. al.!m de ser 
rnntra a su~ pr6pr~ dig:iidade e a da Oirruc-11. a qu" 
!Xrttnn-. e que fizt'lõl stWl tais projttos, seria esse f.ito 
um auqu" direto ao GoVt'rno e Indtptndfotia Nacional, 
e i Constituiçfo do Império, por toda1 a, Na~Ófs t pela 
mesma Cõrtt de Roma m:onh"ida . Deu, guarde a V. 
Ex. - Pa(o, cm 10 de junho dr 18~5. - Manurl 
A.lve, Branco. - Sr. Bispo clclt'o do Rio-de•Janeiro~. 

POf muito tt'mpo insllltiu o governo rt'grncial em 
obttt do papa a cxpcdiç.io da bula de ~graç:.io do indi­
git;t,do diocBJno: e, esb.arnndo sempre no no<J pruwmus 
d, G-tR6tio XVI, encarregou o n06SO ministro tm Rom.a 
dt .aprrtcnt~r ao sobt'nno da Igreja úr6hu um ulti­
m11rum com a Mguintt amuça: - ·sua M.111u111d, fari 
.\j;r.ar O bi1po no Brasil. indfptndrntfflltntt de Sua 

San1ididc, rom!)fr.i suas Nlaçõcs rom .a Sa1tta-Sf f con- · 
,1dtur~ 9Cm objttivo .a permani nd.a dr mons,;nhor F.ab­
bc-in1 no Rio.dc-J.ancfro". 

Eu.a grav,!sima nota foi mandada dcvolvcc, di or-
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dem do sumo-pontífice, por intermédio do cardial-secte­
tário de Estldo, ao representante do Brasi l perante a 
Santa-Si, monsenhor Francisco Coneia Vid1gal. que 
imediatamente retornou á pátcia. 

Al!naL vendo que não sortia efeito a amrsç.a de 
ruptura e temendo, com uzão, pô-la em prática, ~ pois 
,erfa medida impolítica r de cons~quências cujo alcance 
qáo lhe era lícito avaliar. ~ trve o governo regencial 
que recuu, e, l'lTt vez do an teriormente escolhido. no• 
meou p.ira a diocese do Rio-dE"-Janeiro a outu não me­
nos bnlhante figura do clero nacionll. o pad1"e dr. M.i­
nuel do Monte Rodrigues de Araújo (depois conde de 
lraji ), a quem a cúria comana eonsidero11 persono.-grata, 
não lhe reta 1" dando a investidura no alto posto ecle­
siástico. 

Todos os atos de hostilidade á Santa-Si!, durante 
o primei ro rPinado. resultaram da! idéias liberais, a esse 
p ropósito p rofessadas por Pedro I e pelo patriarca da 
I ndrpl!ndência, assim eomo pelos clérigos regalistas e 
maçons daquela quadra; e os do período regencial. pdo 
menos até 1837, são, com seguco fundam ento, atribui­
dos a Feijó. que, si não foi um padre obediente sos cá­
nones da lgl"eja e ao chefe sup1"emo dela, nem por isso 
deixou de ser um dos mais beneméritos estadistas da 
nossa nacionalidade, pelo seu patriotismo exaltado, enér­
gico, clarividente r fecundo . 

O que, entretanto, deve cao~ar-nos assombro. é que 
o clrro daqude tempo, quer pôl" seus eepresen ta ntes no 
parlamento (a legislatul"a de 1834-1837 foi a que se 
distinguiu pelo maioc número de padres, '.Z3,), quer prlo 
órgão dos seus antistes, não os combateu, não os im­
pugnou, parecendo, ao contrário, até aceiti-los com 
prazer (*). 

( º ) Do número deises levitas acomodatícios deve ,~ rx­
cluíclo d. lfon111alcloAntô11io de Seixas (depoi1 marquês de Santa· 
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Eis aí, muito a traços largos, a herança que coube 
a d. Pedro II, no tocante ás relações entre o poder im­
perial e a Igreja Católica, quando, antecipada, por um 
golpe na Constitui~ão, a sua maioridade, galgou ele os 
degráus do trono, a 23 de julho de 1840, 

e) A política religiosa de d. Pedro JJ,, ao aapecto geral 

Os estadistas, que aaxiliavam e orientavam o nosso 
segundo e úlcimo imperador, no governo da naçfo, -
quer como ministros, quec como membros do Conselho 
de Estado, - rezavam, mais ou menos, ~la mesma 
cartilha do _padre Diogo Feijó. E os jurisconsultos de 
maior nomeada em questões constitucionais, como José 
Antônio Pimenta Bueno (depois visconde e marquês de 
São Vicente) e o desembargador Brás Florentino Henri· 
ques de Sousa. não hesitavam em sustentar a doutrina 
de que o Estado tinha o diceito de polícia sobre o culto 
religioso, bem como o direito de inspeção quanto á dis­
ciplina e á atividade espiritual do clero. e, sobretudo, 
q_ue a nomeação .dos bispos e o provimento dos benefí­
cios eclesi.ísticos eram privativos da soberania nacional, 

Cru:), Conforme se v,,rifka. pelo tomo III (Pernambaoo, 1839) 
da,"Coleç:io" das suas o.br..s, proferiu ele, na assemblti;. te!"po· 

ir~!tat:·c~~; p':d~5e:~ij:t~'::~~ºo f.':;:::e;;~v::~.,:~:'.11:-! 
}~;% ~~;j~:~~.J/g:;b;;l~l~~il:';!;2!~1::'.·~hr~ ~ºt~2

e~).o ~: 
Yerno contrat~do dois innão, morávios (que eram protcstaTik•) 
1>ara ;. c,m,que,~ dos no,ws iTidigeru..s e sobr~ a questliu do 1,1)· 

~~t~~filtlff ,}1)J~i~)~J~f lti~ 
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cabfndo ;Í Sanra-51 apenas a faculd;i,d1 da confirm.;i,ç,io. 
l\o p-rimriM do.1 .wbndtidO!I ("llltott!I do dir•ito dtveu-111 
limbim, como vertmos mais adu.n~. ;i, n:pollçio di 
ttoria prática do benG)licito imperial. lfm o quil nio 
f•ri Jm fo,ça ck l•i no p;i,ís n bu1,u up..-did.u pelo bispo 
dt Rom;i,. 

E' ronsidtuvd o númtcO dr ;i,lvAr.is, leis, consul 
r;i.i, rnoluçCP\'$. ;i.vim:i e regubmento,, coni qu~ o 11:onrno 
1mper1;i.! in te1vinh;i. constantemente no dep"rti'm~nto re­
ltg1o.so. coibindo ou embar,i.çando ;i, aç.io dos pff'l;i,dos e 
jns p:ire>cos. O rol de t~is ;i,to.,, ín1erto no "Manual 
·:.Clni.isttco·, tncht n;i.W. Jll\'nos d• 150 p.iginas (141 a 
1Q 1) P;i,.., nítid;i. noçio du medidas nnt6ri.u, im· 
postolS 1ntio ;l lo;rej;i. b.,stJ que ,e ~ia r.;tr dEnb;i.fo 
VNmrntt dos bispos do Brasil. na sua ~P.t~tc-u.l tolf­
tiva· , firmada il 19 dr rmr-ço de 18110: 

- ·Nip vrremo1 mais mini1tr01. qu., dni;i.m 
ocu~r-u 9á de ntgóciOS civis. ordrnindo údiculamrntr 
;i,os bitpos o cumprimento do!i cinonn do Concílio de 
Tnnto no provimento das piiróquiu: proibindo-lhes a 
s~íd.i d;i, dioce,c, stm licença do gonrno. 10b pena de 
srr declarada a si vacante e proceder o governo i no­
muçio dt um sucnmr; sujeitando ~ aprova~io do go · 
vuno os compindio.s de trnlogí;i., por qu1 " h;i, de ts· 
tudar nôdl semin:i.rio,: cevogando di,posir,;õn dO!I esta­
rutOI d1 cutos uhidos e ordmando-lhN pontual obsU· 
vinci..l do S;i.grado Concílio T rid?ntino; dl1'C:larando que, 
dado o ruo dr á vac;i.ntt, a jutisdiçio tpiscopal pnw 
!od;i. ilO Yigário capitular, 1 concedrndo, por gra"1 im­
,:wnal, ;i.o c;i,bido metropolit;i.no o d1r,ito dr nomear tnn, 
drpoi, d, u:piudo o pr.i:ro do Concilio; ixnrando oJ 
capeliu militua da vi.sita dO!I prdad01 f dando-!h fll: o 
dimto dr usar de solidéu e anel: proibindo b ordm, 
rcgularts rtctberem novíços ; autorizando Oil superiores 
resularu il lí«ncia,~rn os religio.101, pu;i. rrndirem por 
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KU mc:,u 16u dos nus con,,,nto.s; aprovando a, rcso­
lU\~, npituluu do.i fra du funciscanoe; concedendo o 
1uo de cinta e borl• encunada1 aos c6negru do Pari 
(1 852 ), fio.ado daqutb, data cm duntc mudada a côr 

. dF qur uuvam; dttla:.1ndo qut O! pirocos nio ttm di­
rtito dt uigir H vrl.u cb banqu,ta; fixando a quem 
compete a nomu~io do portriro da maça n.u ut,duisl" 

Ettiii súmula, - ítil"a indub1uvdmcnlt por d. An­
tônio d t Macrdo Co~H. - i ,x,ua, mas incompleta. 
Al&n dr txplicac mtlbor um dos atos a! m,ncion.1dos. 
- o rtpci1antc b ordtnt rtligiou~. - iinda apon-­
mos outro,, lanto faYOrivci.s, quando rontr~rios ios i:n­
lUU!M'S , i disciplina di lgrda, na, 1ua.s rtla.,õH com 

o Estado. 
Asl.im f qllf, p,!o d«mo dr 9 de kttmbro de 

1843, foram despojidu do prftiicamcntt rdigio10, de 
qn.r at# rnt:io gou,·am. as ordrru miliu.rn de Cristo, 
~o-Be11to-dc-Aviz e São T iago dr Et:p,1da; ptlo de­
crtto de 28 de novrmbro de ! 850, foi rcform;ub a or­
gani1.,1çio da raprla impcr~l e catrdral do bl,pado do 
Rio·de-Janriro; e, pelo decreto dr 2-4 d~ deumbro do 
me,mo a.no, fo i aprov.1do o regul ,mento d,1 Repart ição 
Eclcsi!stica do Exército, o qual utcve t m vi1,o r até 27 
dr ;unho d, 1874, data ~m que fo i modificado. 

Nlo se olvidou, conc udo, n governo im~rial 
((omo d . Pedro 11 aunio u depoi,, cm 1ua ~Ff-de-ofi­

do~) dt aumtn1a r o núr.uro du ptclnin n.icionai'°, do 
que dio pc-ova u !t is de 18 -48 e 18 'i3, p,lu qu•is fo­
rvn cti..idas mais trts diocesu, - umi no Rio-Grilnde­
do-_Su!. il ou1ra rm D~min1ina (Minill·Gn_ai.s) e a 
ii!tima. no Cur.í ( · ) - tendo sido ,xpf'(l1du ~la 
S:ant:\·St u resprctivu bulas. 

t • ) Como 1c phde •tt do •Rebt6rio" dr 186! (,hs. 4~-47) 
d(' !d,m"hin oo~ ~tjl'.óc.ios Estr,,..cm», só • 19 de m,,rço de 
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Em 1847, <ogito11 cambtm d. Pedro II de obm 
pan a Jg,,.j• do Bno~il a pôrpora o<dinalicia. Ot pri­
mt•ro, ~J50S pan IUO tinbarn si.do dados tm 1830. e 
n cnubolaçõn com a Saou-Sr. rrsptiUnttf âqudc ohJc­
tivo, )ogun m bito ftliz, porqu•nto, como st li num 
ofkio diudo de J 6 de agostc, dr 1831. do constlh t1ro 
Moum1ho, rntlo rnonfgado dos ncgl)Cios do 1mpirio 
cm Rom;a. Grrgório XVI l f(Onbt<N o d1m10 do Busil 
J. ampn!1anlr rnnst1d1111. r atf mdasou qurm I; que u na 
e,,c:olh1rln aqtn p.1!'J rNthcr o ( bafW 11 urcfüUlí(IO. A 
Secção dr J u,1iç;a do C.Oos,,lbo de Esudo (vcj,l·U a con­
,ult;a dr 6 dr man;o dt (84 7, no vol. I dos "N11ôctos 
.Ec!c, i~51Í<0'1", pig• 91·95) foi fa voravrl áquc-k ·~afs­
cimo de prcrmgatt1'at". que nio IÓ oon mbu 1ria "para 
o tSpltndrn do rmno", <omo t•mhim propiciuia an mo. 
n,H'CI "mais rn,io, d• rr~oripn::1ar os nrviços que ao F-t­
udo e .i Ignja fü:rsstm O! f(i~1.ht icos br15ilciros". dti-­
TOu, en11nto, ptrCfbet DH 1nudit1ha, qu, o melhor 11l­
vÍCrt íôu o dr d. Ptdro I. iuo i. nfo uiar o cardin1lato, 
por motivos de economia r outn1 nzõn. Examinando 
bem o anunto, partct·nos que o nosso últ imo impcuntc 
prescindiu dr usar do direito, qut, 1tm dúvid~ alguma, 
lhe competia, dr ter 11m eltitor p1pa!ino, nlio sómrntc 
pclu avult~du drspcus qilt ÍS5o 1urrcuri1 ao tnouro 
nacion al. mn 1inda porque. Stndo o Bruil nação cat6-
hu "d r pnrnrin ordtm", oio obt1 \·tri i li cnt.io uma 
nunciatura apõ.tolKa, e ui condiçio filn juleada iro 
prudnd1vcl, conformr u al~u no an1trior rrinado 
(oficio de monsenhor Ftaru;ixo Corrcil V1d1a1l entio 
nouo plcnipotenciirio JUnto 1a Santas.;, dt 13 dt agosto 
dr 18)0), ~pu1 tvitat 5Ubti!tn1, de que k prtvVttr 

lWM<i11r oSoffTl'lllit111)ffW10!icito11tb LerckiPonl,fü.ia 
a r.ri-1~:1.1 llo hit1Jado do Ccui. O dr. Oial!llllnt'n1 foi mado ;,ola 
boi• de l'io IX, G,a~irú"'N>II'. J"1/,.-i1111fons, dr 6 de junho de ISS). 
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cons1anttmtntr a clifU ronuiu •. Coub, á Rtpúbhu , 
M"m rtligilo dt Esudo, consqui, , 1imultanumfn1t, o 
ca.rd111abto ( • ) t a nunciatur,1 . 

M1.1, ,li i!m do, atos swnarfador Pfla MPutoral. co­
leuv,1· , no trttbo que: deilr:ámOl rq,roduz.ido acima, d. 
Pedro II ainda pattntfOu em oçtros qur não abriria 90-
lu,io d e: co1,tinuidade na po!it ica do pad roiiidO, firme­
mente rncttiilda por seu pai. Pot is,o, dte larou, pelo 
aviso d, 2 1 de julho de 1854, qur compt'tiam ao im­
perador a apr t6enra,ão , a nomeação dt todas u digni­
dades r b, n,fírios rclesiástim!, índ~l)t'nd,ntemtntt de 
consul ta, ou propostas a prelados ou p0( pn!lados, como 
era de costum, atf então. 

N io se descuidou da ~ trqutff do• indiot: t da pro­
p.gaçio da fi católica. no BrHil. Em vrz d t prow:lu 
como a u-gfocia. que. mi 1836, roai to u. de apelar para 
uma rtita protnt.1ntr, os lrmios A oriviot. nn prol dos 
OOSSOI, ,dvkob ,1, 1.bandon...d05 J)(las ocdtnt rdia:iOSJs 

( • ) Pul>OO •nie. ,k ~lMf o tfollO d.e 4. Pt4ro [I, 
ainda. 11e J)rn!ou em cl rvir 11m bispo brn il~ro i e•tecori• de 
~embro do 1tnàdo ou conclave da cim ramaN.. Ei1, • propósit0 
d1uo, o q_11e foi referido pelo can<.I<: de Al01110 Cel•O, na 1e11lo de 
6 de qotto de 1930, con•agr..da. ,pe\o InHitulo Histórico l come­
moraçlo do primt lro ccn\,nár)o de 11a1e,n1ento do d Ant~Uo <h 
Mue:lo Cn1t1: - ~ C"ll;1n:o o vi•conde de Ouro-l 're..o da f:Tia­
,:!o ,b urdi,,.llt• lrn15ilbro e oJ)fr:on oh1i, l0 ~ Sama-Só:, pari 
magmfitu as .-oitaJu "'limi6,JQ, eomunor•ti"-ll do jab,I,., do 
rt ~Ido do unpcr•dor, en j~ "" 18!)0. f; o ind,rado pelo EO­
•moo impo:nal 114r1 • a,,ineme iDYobcbua e•• d. Ml«do Co10.. 
~'"'- ,una rr.,;,ni;la do ;,rocei,o t prill!I, 10lndo1 oiiot anta.. 
Dtvtm 111bs,atir do,wnttta& dcs puso, Wot com ~e pr0p.,,1itr,, 
IIO$ uqui.e• do eollo m:n:stêrio cios Nq,Xioi Es1ra7c,r011o e r.01 
dói ~-ç~o d · Br,nil p<"r.a:lc, o Vaticano. AuL-,,. li Antõn,o de 
Mu,do Cus!:• ht.u~ff• ido o pruru:iro eardilJ la11no•a"'eric.1no, 
purpur1qutt6Kco~Jtcuiu,"rudc-vintfanot1mli1 tarde,uu1ntlo 
n:trtcu I put• du Rd•~ Exte-riores o 1-11K1otiu,mo ~ C11idente 
<lo ln,111uto, 1*rlo do R,0-füanco". 
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.a1ólicu, - r«orreu i oírLi romana, com a qual. dcp(P.s 
das prttisas D<'gociaçõcs. foi fitm;ido o acôtdo dt 28 de 
ontubro dr 1862, pua rcgu\a:izu no impn10 o .servi~o 
<U,s mwõu apostólius ( • ). fu.bc-H que e5Sf co::ivêmo 
ticou, a l,,m d1.ur, "J,ua-'T'orta~, porQ:11' poucos foram 
°' padn1 r fra drs qut tivtram o ecpimo dr sacrificio t 

imm>,dr7 tv.in!Jifüa dr ~nttri1r os s..nõu. ahm de 
ata1r os :ios,os fttich!Stas ao t:r fm10 do C3tó!i,::i!mo. 

Caso d, aind.a maior n ltvincia tra. o d.as corpora­
çôrs dt mio mo!la. O gov<'tDO d" d Prdm li, po1 ato 
de 18 <k uttmbro de 18'15 . u tabdwtu providências 
sobtf elu, r, poucos a.nos depoia, o d«Rto dr 28 dt no­
vrmbro dt 1840 ma.ndo11 rcpla.m,nl.ir a tx<'tuçâo da 
lei dr 9 d[ drzrmbro dt 1830 (Ja uri, ciuda. ) to art. 
44 ,h. il.CÍma rrhmh e!, 1845, sobrt contatos com u 
ord,n, nlif!"i= r C<'DYet~lo doa •rus bms dt niz rm 
a.pólicrs da dívid.a públ ica. 

Em 185"1. ,;om o pltno apõio do moiucu f co,n 
o aphuso dos biipos, ini.:iou JO.W Tom ú Nabnco de 
Am\jo, utio minl,tro da Justiça do gabinete de 6 d~ 
setembro dr 1853, presidido pelo muqu~s de Parani. 
as m,did.1s qu, plan,Java pan a rdorma das orden~ 1"1'li­
g10,u ~xi$tcntu no país e a use t,mpo em deploravel 
drndfncb .. No seu rclat6rio d1,qudr ano, esboçava êlc 
o triste quadro do qut se passava nos mOJttÍtOS. - ond, 
rt inavam a indisciplina, a falta de adminis1nçio, o dcs­
b:a-uo doa bens, a in1'riga, as nbalu, ,rm pfJO, de si-

·r•) Sóhni~1c11tati,-.clcorr,,n:QCfiocb,mi~apu,-. 
k,.:cas, n:l·IC (aJj,m tio -R:ela_tbrio - de 1863, do lfin,,tro do No­
g,'oos E,1 ,ugcsroo) A Pff'eln P irrto, - APClill .. r11ftll01 pan o 
direito 1nternacóonlll" , \'OI. IV, pt«1. JGI.Jll. F.., q-..:i ntJ "°" mi1-
1ionirios e;apvchinhoi, !onm1roo;.i<hs,ffltrealffaçi.. itn!'llt1;..ld<l 
Rra,a e o go.·cmo da S11nt1-Sf, u Mtu de Z!I d! oo•oht'O <k! 
1:,,11. 2111 dl" nuorwt 2t dc•beil de 195-1,22'~ Z9clt,outabrode , .... 
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:nonU, por amor •0$ caril)s, - , indignou p:ovidénu.as 
1rn<kntrs I obsru co:irinu,~ m itrs como ~f6cos ill' 
1mon.1id:Jdt", ondt ati ~ fazi.i. ~«ssiti.t a prttrn~ d:J 
políci.l . "r-omo xon1rcu no convento do C1rmo. cio 
Maunhio·. E, ins.islindo porque foutm .ado111bs mt­
didu ucgtncts, inãicou, m, 1855, u u u Kguinns: -
·1.•) t up«nio dos ron\~ntos do intruoc, que ni.u ti­
VHstm. pelo mt n05. quatro rf!igiosos. t dOfl das capitais, 
qllf n.io contus~m dez, para a ce\tbuçJ,o , extrckio do 
culto, t ntcrgando-st aos semin.ár io1 01 H UI t dif!cios e 
btns: 2 .') rdorm.a ou regtnu açio do, outros t m que 
houvesse cotn unid.ldtt. fie.ando, duu n\t .i rdorm.i e 1tt 
l sua tonchuJo. sob I pkn;1 jurisdição doi bispos. que. 
iohis, devi.am fie.ir ordini:iamentt investidor da fuul· 
da ck d, pruicfü is e!LçOO capi1uliorn e .anul;i-las. quando 
coniriti.as h mpte1ivu constituições; e splioçio dt unu 
p.artt dt JH rrndi liquida em favor dOfl Km111hios 3.') 
convmio dos bens rurais e dos d<uvos dot conventos 
rn .apólic.e, da divida públiu, dentro de dois .in<>l, sob 
Pma de comisso. a bem dos itmin.ários, porquanto .1. 

ad_mi n11tc1~io dêsus bms d15tr ii os rtli111osos da sua 
misdo sagrada t upicitual, r os torna lfur.idos aos in­
rtt~sm ttmpnrai~" ( * ) . 

Concordaram com a3 iá1Hu df Nabuco de Araújo 
l.anto o mt t rnôncio aponólico. qu.anto o arctb1spo da 
Ba!, (d. Romualdo) t os pielado~ de Sio-Paulo (d . 
Antanio) , do Pari (d. José). df Mariana (d. Viçoso) 
t do Rio-d,.Janeiro, bu a~nu ronu-ário i jurisdi,io 

(•) S6br.-a lri,tc 1it11.1Çfo , tfut havi:w chcpdo Olõ coi,­
_..,. do Br111~ u opinilo dt>s pr~ptic• b>tiX» ca.10/,r'III. t l"l>­
nso ~ o Q'Jt: eorll!&UOll. Joaq,rim )lab,oco, t m • t,;m ,eu;i,Jisla do 
rm~·io·, vol. 1 pu. 220 (2-º m). Quant<1 itOtl ela Baia, em p.ar­
t,.11lar, cumpre ver o qiwlro qae ddes tn.(OU. com ehtn tio w m­
br,u, o con11"'ltnte Homero Pirn, em KU belo traba.lho .õbu 
"Jiu,Queira Fn.irc ". p~s. 97-108. 
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tpuicopa.l ,obre as ordens relijiOsu. Eis alguns trechos 
d~ longa r np~si;ivi carta (veja-se vUm ri;tadista do 
império~. vol. I, págs. 309-3 t t). qut liObre o grave e 
momento$0 assunto dirigiu ao ministro da Justiça o ve­
nerando antiste da diocUf' mineir.1. de M;riana: 

- .. Quanto a09 regularts. quasi lhes perco a es­
perança. P111 mandado a riefoo,,ac os c:umelitas da Bafa : 
quasi não achei a quem nl\mur pat.1. pulado ; e. enttt­
gun dn .1 si. tudo fic.ttiJ como dantu.. O sr. arce­
bispo rre di5~ qut lhe davam m.tis qot f:azt-. tro?S ou 
qUJtro conv,,,ntos rlt fniras qut todo o ruto do bisp.t­
do . Os (.ltmtHus t funcisc.tnos tst.io divididos no 
Bt.1sil em diversas provínciu com o seu prov1nci.al., mas 
uda uma com poo,os uligiOIIOs. uni poucos n.JS capl­
tais, e o rnto dos conventos com um só. que é o pnfado 
dos escravos. Que fau o prior? Anda pelas fazendas. 
iOvernando os escr,.vo~. E o guardiiol Nada. ou ga­
nhantlo -linheiro, pJra se kW!Jdz.a1. Jsm n.io é ordem 
religiosa, ntm é r1 ada . . Corta-nos o coraç.io ter an­
.::l ado a poucas leguas de dln..inda de aldeias de gentios, 
nas margens do Suaçu!-Gunde, que entra no Doce pelo 
lado esquerdo. e s:.ber qu e-, vivendo t m uma e1:trema 
.,enúria no corpo e na alma, rnrrega-se :. sua educação 
ou a ninguem. por serem pouco conhedd05 até agora, 
ou a seculares interesseiros, que os tornam em púor ts­
u do do que estavam; e 01 nossos bons fu.des passeando 
pelas ruas do Rio-de-Janeirn! ... • 

Como estava sendo burlada uma determinação do 
governo_ imi)f:Íal. que ved,ir.t novas profinões nos con. 
ventos nacionais. - do que reaulcou serm elas fe-itas 
no exterior por br:isileiros PJ,ra Já envi.ados e que depois 
regrn.s:.vam .i pürl.l, - dirigiu N:ibuco de Auújo a 
todas as ordens 1"eligiOSJs txisrenres no pais o aviso-cir­
cular de l 9 de maio de 1855, ptlo qual füavam c.lSS.i.· 
das as licenças concedidas parJ a t-n.tr.ida de noviços, 2tf 
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qut fosse nsolvidóll ili ,onc«d1u. q11t ia t,,t ntwoci.adi 
t ntrt o Brasil t a Santa-Si, pua I aoloç.ão ilnuJlON dt 
1tmtlh,,1ntu qutuõu. 

N tm d. Ptdro II, nrm o KO prtcbro a•u:1l1ar dt 
1ovn-no podtm Hr .icoim.ados dt advtrúrios do catoli· 
cismo. por virtude drue .ioto e d05 iobsrqutntrs com 
a mumóll finóll[Ídólldt, porquanto corni1pond1am a impt· 
rio1.u: injuo~õcs do _momrnto. gtralmt nl( rttonhtcidas, 
a!l pot muito.s dos próprios principts W Ig1tja brasi• 
leita, T ax.ldo, tntretanto. dt iltg,11, por jud.st.is ultra• 
monunoa: (Cindido M,ndu <k Almtida, Sá e Btne· 
v1dt1 , all("Clr.S otltrOS). o aviso·cim1lu dt 19 dr miio 
de 1855. qu, ~r diJso. foi iníln:ivelmute cumprido 
pdo go,;oêfno imptrial, - defrndru--o Nibuco dt Araújo. 
nui, tardr {diM:uuo dr 18 dr junho dt 1870). com 
5?lidos ugumtntos juridic0.1 r com ut.u duas fr:ues in· 

~::. -;,~:ml;~d~ ;~:~~~o;,;:,":Pi~~:~~ ::J~~ 
.tio dr novi,os nJJ ordrns rtlíit:iom. . S1 .i I greja, por 
~na p.1rtt. dtvt :ul.u u voca~~ 1in"ru. o Esndo ltm 
1nrtrtJ1c qur os sr1H só.bd11os oão conco" am para o 
cbustro. iómrntr pari eximir-se do 6nus d.i vid.i social 
t pau rv,,1dir-sr do ser,;oiço do tJC~•ciio". 

Em 1856, comptlido por t1m.io quti u do bispo do 
M,uanbi,:, contr.i o convento du Mncd, d.iqurla dio-­
~- CUJOS fudn r~m .icuud~ dt d1lapidaçõa r com­
b1n.i.\õtt com crtdorra fant.isucos. pan conrumn"tm 011 

bms da ordrm. pmnuntiou-s, a rtsptctlv1 xcç.f.o do 
Con,t!ho dr Eatado. t"Ujos.pctclaroa mrmbro,. Eusibio 
dr QarirO?., vitcondr dt Maranguapt r <qd«ln<it' de Urn­
guai, opinaram pt!a aupmslo dxiuda comuntd.idt t du 
Outru qut M rncontcuwm em c:ondiçôu análogas. a.11im 
<omo pr-!a reforma das corpou~õu qot aind1 fossem 
aprovtira,tU, pila c:onvtrslo dos uu, brns ttmporillM rro 
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ap6li<ts inahenavei,, ou em prldiOf urbanos, e pela -'i:· 
culanzaçin do5 mongu inidônc011. 

O in1igr" miniiho Naburn de J\nlljn íni ainda o 
ntor dn drnno de 28 de março dr 1857, o qual, ;i lém 
dt rtgular o ch,1.mado ~recuno i cor6a~ , 1.amhrm uhr­
mou rm nona legislação o princípio de que não haVU 
recurso das suspensões ou interdições, que os bispos, rx­
trajudicialmente, ou ex iriformafr, tontán,ria-, impuses­
sem aos dl'ligns, para a su:i. enwndJ r corr~;io~. A rele­
vância drs~t .íto é .issmalada da seguinte í6rma peln au­

.}r de "Um estadista do impedo~ (vol. I , pig. 324): 
"' • - "Esst d,cuto foi, s.>m contesiaçíío algum,1., o Hto dt 
Z todo, mail importante, em nosu história ec!~dstica, 

para o governo da lgrej:i prlo, seo1 prtlad~ . Sem rle, 
o dtro stcular trt-i.l c:udo no 111t1mo grá\l dr anarquia 
que o rtl ig10,o" . D. A ntónio. b'15p:, do Patá, r o condr 
dr lnjá, bispo do Rio-dr Janríro, elogiaram fra ncamrntt 
• c~ !otM~mm lt' aq11tb ac.,..,~,b re:<o!11{i<:> do gnvl'fno 
dr d. Ptdro II. 

Em 10 de setembro de 185-i t ainda nos anos 
,ubstqurntn, cogitou o governo imperial da críação dt 
ama Faculdadr dr Teologia (assunto dt que já havia 
tratado, malogradammte, em 1816. o governo Hgen­
daJ), pau ,uja fundação chegou o podtr legislativo a 
concedrr a udgua verba de 15:000S000. Essa idéia, que 
vísava a preparar convenientemente o dero nacional, 
morreu no nascrdouco, não /IÓ em razlo da ins uficiência 
do crklito rntão votado, como ainda porqur surgiu ffll 

tomo dda um longo debate, que agitou o Con:wlho ~ 
Estado e o, bi,pos, pois estn julgavam neces:iiria, no 
ciso m1 apr,ço, a intnvrnção da Santa-St. e pro'pugna­
nm a fuslio dos seminários, ji tids1entu no paÍll, rom 
as hruldadn em proj.:to, E' I6ra dr dúvida que a irui­
talai;io, no Brasil, ele tais institutos !rllpuiorts de rnsino 
rtligioso srri.a da maior vant~jlem para a cultura e o 
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,-1resríg10 do d ero aacional. Parect qur dtiuva mW!O 
a dtsrjar. por eva ip«a, :a instruçio rninis1rada nos es­
ubeltcimcnlos diocmr.nos. Pan ~,es tarr.bem !t volveu 
a aten~io de d. Pedro li. qut nunca os dtixou dr ruitu 
demoradamente e inveuig;adoramenu. nu divec:5,1s via-
11ens que rtahzou por v,hios pontos do pais. Dai a rx:­
pediçio do decrelo de 22 dt abril de l863 (;auinado 
pelo marquh de Olinda, ministro do JmJ)frio t pnsi­
drnce do tonHlho). pelo qul fonrn mandad01 unifor­
mizar os Htudos du cadrirM dos serriiniirios tpisi:opais, 
qur tttrbi,m subvm~io d°' cofre& plibhws. 

DHdr 18'47 (cno Caurín.a Scheid) ( • ), o go­
vkno imprul. em hcr d.i U\'\iar~io de eltmtnun .icat6-
licos pua o Brasil. tr,,r qur prrocupat-st com a qwstfo 
dos casamentos minos t ;até com o ce-gi~to de nascimen­
tos e óbitos de indivíduos pentarcnits a tdigiõo divtrsH 
eh oficial. Enu anuntos for;am mui10 deba1idos no 
Consrlho de Estado r no paclarnro10. O primtiro pr<>-' 
jtto. eom qur se colímou rrsolvtr tais problemu. foi o 
ebborado pot N;1buco dt A.uújo, em t85S. Mis i 
lei s6 apareceu rm 11 dr setembro dt 186 l. rendo sido 
tegu!amcnuda por drmto dr 17 de .abril de J 863. Ain­
d.a continuou no CoMdho de Estado e n3S d.mar.as a 
discuss!io relativ.a ilO cuamrnto tivil. quasi dando ensejo 
a uma cri,, políti(a cm J8ó6 (•• ). 

( • ) O cuam.nlo den;i prol"lt;.ntt , eolon.a de Petró(l()lis.. çom 
o ~tu:uis F:ilnt:teo F11'ffl{!a, ca1.íhco-apo1t6Uco-ronm10, foi 

:~:!'1t:.~dt~84t n;º~";!~~. ~.of .r~td:·:~~;,,~:: 
~rlt du Contclhr, de F:,iado, a pilMlr de 155• (vCJUII :1e a; "Con­
tul:s11do S-~)~dllo de Estado .«ln ne;óo:ios «leswt.c.os •, vd. 

,to ri:; pr,~t:~i::;:~"::..,~\u~~-= ;:h:~~\~~ ,:F!~~~ 
qu~uo dai ~ilu;a~ ffltrc • ftrci• e o Eu~. cm í:i~ da Cons-
11'1úçlo 4o lmphio. Mlim, Ant6nin Joaq11im de Martdu SoM4 
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Os bens de m.ío--morta du.:a fi .:av;im itmprt il .:aten­
~io do govlmo ímpc-:íal. A lei dt 18 de itlembro de 
18"5 foi p:mialmente moditia.da pcln dtcr~o de 20 dt 
.agosto de 1864, q i.t ptrmi1iu it CotpOJ~,5u rtligio.sas .:a 
.:aquisiçio dt tttrtnos pu.a ;1 tdific.:açio dt templos e ~ ­
p«tii;r,u Ubricu, t o d~""'to dt I l de j.:antiro de 1870 
r;_,gcla mt nlou os rd"eiido,s ;1 t09 l~ifl.:a tivos. Maw im­
porta nte foi ainda il lri de 28 de junho de 1870. a qu;il 
dtttrmino11 que 0$ prédios rústicos t urbanü41, ilsrim 
como os rnnnos e os escuvos, ptrr enrentu h comuni­
d.:adts nligio~u, fos5"m, dentco do pr.:azo de dez anos, 
convrrt ido, t m .:apólices da d ívidi públic.J. A última 
d e(isio da monarqui.:a , em m.:a ttflil de 11n10 vuho, foi o 
dttmo de ZZ de dezembro de l 8 8J, 1tgubmtn11r.do .:a • 
lei dt 28 dt junbo de ]870. Provocou el. gu nde dis­
cusdo n.is d1,1.u cl mataii. usim. como ;w:irr.:aCU po\imic:3 
forn alistica, dirigida esu por JO$é A \-'f lino G u.zgd do 
Amiral (veja-R o seu sub:st..ancio10 livro ~Convrrs:io 

que tu1;;1 hçnfOII u letras e a II:.l8i<1ntu,._ do "°"° pais, f.eu a 
lume o !ti! t,~balho -o.. libud.od~ rc:igiou, no Brilll - E,;iutk, 
ele clirrito r.cni11Nc!OMI ~ (Rlo, t86S, ttndo tido, mai1 u.r&. z.• 
e 3.' t d içC.U). A lew do preclaro c1e1;10r, ji a11te1 1u,1mta,J;i 
~!u colun.1.1 do " Enoio Filos6iico Pau11 , tanoM, prov0çou as se-
11Ui11te1 p11blieaçõe1: - " A li?~rdadc rcli~ iOA., , ~gl.lll.Jo o $t . dr. 
A. ) , dt Macedo SG& rc1, magistrado hr11,!e,,0 ~ (Btlfoi-~<>-Pari, 
ls.'iS, cmi z.• ed tm IS/il'.i, Rio), opú,culo amlnimo, mae, Jem 
dl:i,i.Ja 1l11uma..i!nicloi brilhante P,:ll l de d. An1ô,,,ocle lt aco:do 
C11>ta; ~ E:ap0,içl,o do,, \'Mdadn1a1 princlpios aobrf qut tll,­
,êia. a lil,,rc!adc rtligiOP, dcmom.1ra"'101tt 1 tq>a raçio entre 1 
Iguja c oF.itado1UN, rnedid;i de d,r<ei1oab-,o!iaotde1111na irti-

!:!: ~,!~ 'J~:?.'."'~t":~~!': ::::~~;,~ 
~Ú'UI cio aotit'1io~, pu.~lic:i.~ lttS •POS tn1.-.; a ~ara,Jar ao1 
i:,l,roc,,s, P~• que pttt'iRliaos KW frq\l,'.ontontni ot f,:n,,st,.. 
de-to. dn op(uai l., do dr. Amôoio Jo,J:;uim ~ lla«do s.-..rc,i ~ 
( Rio, 11!66), por ffl(lllffllhor Faii: t.b ria de F rtira, t Albuquer­
qU(', a1ncrmdor do bisl>Qdo ; e ~ A rdiiri!o do Ettado e I libu-­
daJe de callo. ~ (Rcdle, !!!67), pelo dr. JOK Sor11.110 de So,;-1,1. 
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dos l!fns dot conv1nto1u, publicado tm 1884) , contra 
o gov~tnc imperial ( J). O uso, como t obido. ter­
minou por um plticn JUd~ia\, do qual ~1um triunfantes 
°' fu.do. 

d) A qu,uáo tpi&copo-tna{dr,ica 

Ansioso por uma k i qut t1uncu« nn Bralil 1. 

fonte da t,cuvidio alriura, chamou d. Ptd,o II aoa 
c:onwlh~ da cor& wn not.ivd Jurisca t político mili­
hntc, qut jj hnia frito. no Conwlho dr ERado, pro­
fundo Hcudo daqudr guvt problema. M.- o visconde 
( dtpois m.;arqub) de Sào-Vitcnu nio ch,a:ou .a K(lVtt­
nar nem .s.,15 mncs. porq.u o 11u gabinttt. org.aniz.ado .a 
19 dr Kttmbro dt 1870, u1u frago,osamcntc . .an11 .a 
tftI_Dmda t , ipid.i camp.,oha. conrH tlt m.o\•ida ixl,1s 
mau ;1ç.aobdu ptnu doa jornalisus do pulido libm1 l. 
S~biu cnt.io ao podu, ,m 7 dt mari;n dt 1871, o g,1-
binctr presidido pelo Vi1Wndc do Rio-Branco . um dos 
governos mait longot, m,1it fortes t maii frcundos do 

· segundo imphio. 
Mal te popubri:m:a o minitt&io Rio-Bunco, por 

e_frito da !ti de 28 de setembro de !871, - qu~ drdHou 
hvçeB 0$ naKiturO& de mulher c&crava , f,1cil\tou as ma• 
numissôcs. _ irromp,u ,1 quutio ,p!Knpo-miçônica, ;i 

mais prmbr dt difüuldadcs, ao UJ)fctO espirirual e mo· 
ral, dt 1od.ts u que u agiur1,m, att ,qucle mom1nto, 1m 
nossn pais, ou. ron;o diz Jo~quim Nabuco, ~n maiot :~~.!'_t u:perimcntou • Igreja busJ1du no ug undo 
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Si d. Pro.to U, ao tnvidu tsfor(CS pan irsolvHi , 
houvtw obt<"h'.ido puu t simplnmtntt aos ditamH da 
sw. ,onsciincP dt c.atólico. rrtsmo ~ttmptndo~, mmo 
ua, - por «'rto qut u rii dado ra7.io ioa bispos. ~s 
~,;ma dt tudo tnru1dtu dt dr mlocar a maJtstadr do 
podtr, que julgou oftndida, t o m, •ll0 t 1mprtscritivel 
dtvcr dr sobrr.ino, qut jur;ira cumptir t fau, ~1•mpri1 
a magno..charta r as d~mais !ti$. do ,mp~rio, IÀ 1.ito, 
na ptltja espir.tual ,ovada ,.ntct os prt\adoc rl1 Olinda 
;: do Pari. dt um lado. t a nuçonHiil. do outro lado, 
dtfrn&ram aquc:u as pnrrogatius da dria rnman;i t 

foram wrd.ldi1cos m.i rri,u da sua arderes, ff r inamol­
gavtl disciplina cdrnisttca, ao passo <J 11t w prdrtir,,.. li­
vtn prorug naram ptlo resptito dnido a0.1 pnncípios e 
.is l,U do Estado ~ tgrl!!:ím dnti.qts apoia, ~m-sc n­
clufiv;unrnie no "SyUabu.1" de Pio IX. tsq11tcido1 dos 
ri"irlos prccritos da connmiiç.i,o ~ 25 dt mm;o de 1824 
com rc!a~io ls !ttt,H pontifici.u. os maçons, o governo. 
q11e lhtl deu razio, 1() enc.iuum i cina politiu e a1 

&mais lris do paí1, como si pin tlu nio nirt® o 
"Syllab11s". 

"Sy-füb 11s" (vocábulo grrgo alatinado t qur se 
trm t ridu-zido pda uprnúo "'rol dr trros contempo­
rJ. neos~) fo i um i ncxo da famosa rndclica .. Quanta 
cun", de 8 de dezrmbto dt 1864, com a qual procurou 
Pio IX rter811tr t fortificar o papado. Ai. :tn;itematizou 
de a ma~onuia, qut, unto na Itália. - onch lht com~ 
bacia o podu amparai, - qu;into no nsto do mundo 
culto, lidJYa, tenn e intrq)ic!JI. por todJs ;is conquistas 
da libtrdadt l' pr(lff\'SSO bum.inos. O "Syllabw", em 
vndadc, não p.usou dt uma coordinaçio dr idfiu j.i an-. 
taiormtntt avtnr.:idas pelo sobredi10 pont(fic, con t ra a 
mtncionada ,ociOOJdt Sttrtta. Assim. tendo subido $. 
curul de S. Pcdco cm 16 de junho de l 8'f6. logo no 
ml'S.lno ano, pela tndclica "Qui p!uribus~ (9 de noV('m· 
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bro dr 1846), começou a guerrear a ma.çon;uia , conti­
nuando a faz~-Io pela alocução "Quíbus quantisque" 
(20 de abril de 1849), pela encíclica "Nosdtis et no--­

biscum'· (8 de dezembro de 1849), pela ;i.locução "Sin­
gularí quadam~ (19 de dezembro de 1854) e pelam­
cíclica "Quanto confidamur moerore" (10 de agosto 
de 1863). E, como ainda não lhe bastasse o "Sy!labus", 
retornou á carga com a alocução "Multiplices inter ma­
chinationes" (2 5 de setembro de 1865 ) e com a "Cons­
titutio apostolicae sedis" (12 de outubro de 1869), 
Por essa lísta, vê•se quanto os pedreiros-livres trouxe­
ram preocupado o célebre Mastai-Ferretti, até pouco an­
tes de haver este deixado de ser príncipe dos Estados­
Pontifícios, para constituir-se prisioneiro do Vaticano. 
Por mal dos pecados dele, nem siquer os maçons brasi­
leiros o deixaram em paz, nos últimos anos em que go­
vernou, apenas espiritualmente, o orbe católico .. . 

O art. 102. § 14. da Constituição do Império 
dava ao soberano a faculdade de conceder ou negat bene­
plácito ás letras apostólicas e aos decretos dos concílios. 
E a encíclica uQuanta cura", da qual fazia parte o 
~Syllabus", nio foi placitada por d. Pedro II. Ato pru­
dencial, sem dúvida. Ninguem póde contestar que bem 
ptocfdeu o monarca em tão grave conjuntura. porquanto 
sabia ele, melhor que ninguem, que no Brasil havia mui­
tos padres e frade~ entre os mais graduados dignitários e 
luzes das lojas maçônic;u, e que nas ordens terceiras e 
confrarias, existentes em todas ;i.s rid;i.des do nosso país, 
era avult;i.do o número e inegavel o prestígio dos 'pedrei­
ros-livres, que, ;i.liás, nunc;i. manifestaram intúitos ;i.nti­
c;i.cólicos ( *). 

( *) Essa ine:,;i1tência. de qualquer sentimento de hostilidade 
(que o "Sy11abus" s6 exacerbou em dois bispos) entre o catoli­
cismo e a maçonaria. no BruíJ, i ;i.teotada ati por cstrangeirClló 
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A quNt.ÍO rfligil'Sa tttÍJ tstJIJdo aqoi. DO Rio-dt­
J Ot1ro. s1 o b11po desta dioctle pouuWe a mr,mJ t o· 

ve"iadura ou a tutu calda de d Vital. Com tf .. ito. ba· 
undo o pad« Almeida M.utint. que era rn.açon. pro­
nunciado. em futa de uma loJa, .a l de m.a~o de 1872. 
um di~uno. q11e giu em coll•"u da ímpnn.a orioa.. 
smpendru o o pre!J.do fluminen,e. que derhrou s6 o n­
ltvir da prna, si o referido sacerdote abJunue a ffll.ÇO-­

n;1ria. O indisdplínado eclrsibtico deh:ou de 1te11 det i 
orrlem e i arlnio,,t:içio do seu rn~rior. E " ma1;o>nari.1, 
lrvantando Unlil grita geral cont ra d. Pedro M~ria de 
1~acerda (dtpois wnde de Sanufé), - ~ i:, padrt Jlllio 
!l.-1.ni.l quem o 1,~vtc.1 ( •tivro do Ce1Ht.l\ilrÍO~, vai. I. 
pág. OI). - ·o deufio11 a impedir uma mim, ')Ut el;i. 
mandava celebur. 1 que celebrada foi. apt<t,1r (fa proíhi­
~•o cio bi,Po, &ob ptr:\ de •0~1uio, por 1.a,ttdC>fe que 
11Jo foi suspenso·. Mais eloqur11tt prov.t da falta de 
pmtigio do antiste íl1.1.m1nensr a io pod1.t bavu. Mja _ 

,;l!Mrn. O.conde O,..,ln dºUrsd, qut foi 1ocra.iri.o dt ~ 
,n Rio-tle-Jantl ro, tlll s,,u liTr0 "S11d-Amlriqut~ (Pui1, 1Si9J, 

no qual st ocupa lor11r,m1'.nte do nu»o paio (pág•. J.187), rdett 
ttr vi,to o ii:r3().mrme da ':""çc,n;,,,ia \0 vltcondc cio Rio-Branco) 
10,nar pute t n, wr,a 1<>lemdac!e cat61,..i (piJ1. 36-37). E um.1 
cil)ide de eipl!o do pa.pa-negro, Joserh nurnichor\, em H"U tri-
1,3,lho "14 are.,! d'"lllaird'hu.í• (P1rit, 19JO), conta.,., vi.sto, 
aqci. t'III cer~, ca,n nnhr0$, d,:,i, retr.ilot do me,mo jndiridoo 
du du.e, ,:.-..:11, t d',;g""1.e$, en flOm a Gl)II de prtr,("!.- de cr• 
....,,,,S,,de at6litl, t o ot!'.ro a;n, u ir4íanias de pe:lrtiro-lr,rt. 
Ea..een,~'M'!',l0fflr'<':aldttrouatl187l Ono,'°/oklo•ee<>n· 
í'nn., c-<se tSUodo de paz, .inão dt -.,.,rfcil1 ali.,.nça, en que vi•wm 
aq,ri os lev,ta, cri,~o,. e a.. di,dpol<>! de Adonhililm. Au,m. Jo:io 
Sant'An1 ele Mariil (S:,r,t'Amnha), em ••u .. Pocsi• llo Ru1~i,oho~ 

Rio, Qu~rtflN. 191)4),""" rio:u 'l"l dtdi~NI à QlltlCln tt'.~ 
e q11t n1o alo ~u, aaba d..dar.1Ado n5o eor.Qrttndtr o cm· 
fiito,11(1•<;11t (•e;1-1cpig.1S): 

"Entram maçor1, na iiffi1, 
E padres ~m.t,;onlria•, 
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dito, dt pusagtm . qut o dioctsano- do Rio-dt-Jantiro, ..,­
apnat d, um pedido qut dilig;iu ao govftno imJ>(rial. 
em 1811. afim dt qut não mai.J k tfttuassem nos ttm­
plm católicot a1 tlti(iiu policU:u (t qut nio logwu dt· 
fu am,1110), e dt ha\·u, no ano stguintt, ccprtsrnudo ao 
moruiru rm prol do bispo dt Ohnda, quando st acbna 
P11t prun t 11.1bmttido a p(ocuto, - dtu mostrn dt 
ktntuada fr~nrta nn dudobur W qunt.io tp'.,copo­
maçi:in1u. E tanto M ~v,lou nbmi.s,o :,o podtt lrm­
poul. Qllt fftc o a,l, rdooa com um titulo IX nobrtu 
em 1888. 

Estou tt1nvrncido dr qur J • pf'(da do podrr trm· 
parai, 50fflda por Pio [X rm 1810. foi qur prrp,rnu 
o. conílito uligioso, loao depnis tsulado rm nnua pitria. 
Vindos da Eornpa. - ond, ~tudaum t acom~ nharam 
m"n dr ptrto os acon1«imcn1<n polftiros. q ur a, id.m­
lo11ias do liberalismo dt#nn:il.anm no Velho-Mundo 
•deantado, - fo ram d. Vital t d. Anl õnio dt Mi!Ctdo 
Custa ns únicos bispns brõ1Sil~icn1 qut tíwum o urn 
des.usnmbro de cnfrtntJt o triunfantt rtgalismo dn se­
gundo impkio. Os outcns antisus. por ma is virtuosns 
qur foou m, Htav;im imbu ídos dt um "provinci.ini~mo~ 
tio drbilit anc,. qut baiur.am fadlmtnft a cuvi:z antt a 
vontade prtpom111t dr d. Prdro li. E' ctrto, pnr,m. qur 
oi prelados nouos cotnpatr1d08I ualram tambrm a rna 
voz .i dot qut, nn ruto do ocbt culto. l.mrnuum a 
tomad1 dl Cidadc•F.tN'l)a p,,lu h05tU dt G1r1ba ldi. 
A.uim I qu, tm comrço dr 187 1, foi pubfo , do aqui 
(t retdiudo. no mfsmo aoo. on Btlim-do-Par i) o 
~Protnto do rpi,cop.ido br11Siltiro cont~ a uso rplçio 
dt Roma. capi1al do ca101ir.4mo , dot re•antn. Es1ados 
da liJ'ti•. ~lo gonrno it,li.iao". J)(S50Jlm, ntt tnlritiut 
.i prinrua d. lubtl. cnt.io rqtnl t do imp«io. pelo bispo 
do Rio-dc.J~nriro. 

Ou, a vitóri.l dc 20 dt s.tcnibto dc 1870, da qual 
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rotuh<10 a W1ifü,1~io da 1táli2 . fau d-vida ,m gnndt 
pa1tt át sua, atina, tsdi1ttc1das , ir:.trt;ndu soci,d,du 
ff<ttrn Eu. po,t.,uo, cucUl qu, a m.çoru,i, bruUftn 
c,;ultasx com iu su.1s wnll d2 Eur~ pdo i xito alnn· 
ç,1do. °""' nerY0.1iqno d,1q111!h hon hijtó,ic-a , - ao 
qu;,J, t m logu de u <lauvot, u nda l( j un tou a ci1cuns· 
tincia ,1grav.1,nu de 3" fl ;i,v,r org,1n1:tado aqui. p.-la ines­
rtu lpon, a parcido republirano, t de st t tt inr,nsifiodo 
a crnz;ida em prol da. abe>liçáo, idu1s todos acal tntados 

d a ma~onari.1, - foi que se 01iginou o gr;1 vissimo t pi· 
s6<lio, qur Unto .il[Í ton a nos.,a nacior,;ifüladc, logo i:lc­
?011 de r,rnitnada a guelra do Paraguai Em 187 1 e 
1872, - antu qiu· d. Viu] e d. Ant6n10 de Macedo 
~u tr-ft.1$.'trll no litígio, ji ma~o,u graduad~ , 
antutts catolicos haví,1m cnri.stado lan~s numa vttmente 
ptltj.,I •1pmt1,1al, dt qut tx!5tnn nio poucos opti.'ICU\os, 
oriundos dt todos os pontos mais pop11lo$01 t adun­
cados do Bruil ( *) . B' bnn de vn- que UR cena.me 

(•) Vcjur,-1e, por c:<tmplo, OI k:S\linta: - •c.uta a d. 
Ped ro Maria de Lac,,rda, bispo da djoute do Rio-doe-Janri ro" 
( Rio, 187JJ. por çOO a. pro-
po1,10 do rt=te Rlo,11172), 
por E" rioo: "Ao Ermitfo " 
(ptcllliOnimo de P Ja Caitó\ica, 
o.nr bi•po . • ,pelopa.dre 
JoJo útlcr.i.rd ; •A rnaçcnua. e o b1;po' (Rio, t87Z) , p,:la Pe­
drJ. Bru:a (Jl$curlf,Q;mg i!o dr. J o1luim P~o da Si.,11); " A 
~ Qtl~ria e o jc;viti.....," (Rio, 1872), por • Um maÇOn t1túlico 
~l)Ol!IÍllia, roml.UO ela nja Sllfflcio MI Vak dos Btned>tino, " 
(,-dõnimo ck lú.riaDO Jo:,é übral}: • A >mc-oa&tia ~ da 
por 11 IM'l<n& no Ma..ufr1/a do Gran<!e Oriente Bruik..-o " (Be­
_;.ft'l-(1,,'i- Pffl . 11112). rtlo [l8l!re T G. Mc,arlo; ·o 1au11iwno cm 
Sobral - Cut;u <1.- Or,i.tncs a A.bttl!•rd" ( Fort;ilaa Ul72); 
• Rf.ll)Ol!la ao diKUr'IO <lo coo.seD~ ro Saf.:laohil Marinho, JW'OÍ"" 
rido na .1ucmbt(W1 ma(Cflica a V de maio 1k 1sn~ ( Rio, 1872), 
.,o, S G. P (inici~i• de Sih~rio Gomu Pim""11, clet,oi$ arce­
b!•po de M1ri..r11); "A ,vz da ven.lade • ( Rio, 1872), pw Nehe, 
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por 111~10 das armas dt GultT1bef'i t OT1tinuo11 mais acit­
udo, loao que os bispc, dr Pl'IT1ambuto t do Pari "­
sokrram rxpuraar de pl'drtU:os-livres todas as tonftarias 
nc6Jaus das $CU resp«tin s diocatt. 

D . V ital Marili Gonçalvrs dt Oliv,ira (ou frei 
Vital M:uia dt Prcn.1mbuco, dtnomin~io qu, tomou 
como cap uchinho) tinha apenas 28 .1nos. qwndo ~­
mi11 o Jlto posto dt diocuano dt Olinda, a05 H dt 
maio de 187 l, O fogo d.1 mocid.&dc t o armdramtnto 
da U ri:hgiosa, culli,·adJ nos conYent01 dt Vuulha t 
T olosa. nio 1h r ptrmitin.m 1olti:lncU ou tibieu pira 
com os ptdtfiros-h.vns, qui, u do K U roltga. da mitra 
fluminenu. E foi loao pondo dt m.i.niftsto o sru tem­
pnar.unto comba1ivo t in1unsigence. Pouco depois de 
luw r ocur»c10 ,1 U epixopal, viu nos j0rnais do Recife 
o anêncio dt unu loja maçôT1ica da capital prmambu­
cana . .1 q oaJ, pua romt.mou1 o aninrNrio da sua fun­
dação, fazia celebrar um,1 misu, convidJndo pHa esta 
a todO-'l ot se,u iniciados t filiados. Note-se que, na­
quelas rid~tttes regiõrs. banhadas pelo Beberibe I' pelo 
Capibnibe, gozava a ma~onaria de gza nde t tudicíonal 
p1ist{gio, desde al11uns anos antes da independência do 
Blasil , pola fõla e!a que animatJ u revoluçõu 1epub!i­
cana, d, J 817 t 1824 , rm quais , m3is ainda do que 
na Inconfidência Mineiu, se dUltinguilam muitos cléri­
go1 utólitos, ptrpcluados em nos,oi; aluiu cívicos pela 
i uriola do pu,iori~mo , pela gl ólia do mactílio. Mas 
d. Viu! niio ltw mt ias medidu. proibiu a realizaç.l o da 
anuncáda C8rtm6nia ul1gima,. As lojas roaçõnicas, como 
simples demonauaçio da MU íõiça, publiu ram ~ntio 

"''u; • Art:l:"o, do padre Guílh~rn,, P D. t.;. cin1:.a- (Pl'lolu, 
!872), oe,il'<'Ulo do padre Gt,C>,n,:,e Puu'a Oi-1 W, Cunha; w A 
ma~,Q e a lgttj~ - Reflo3,:J IIObrc a ~oral & 4. s,t.u­
hastilo Dias Lanncein ... • (Porto- 1\lqrt, ta?J), Nr Phib­
=brts1c- (lm:u&,.,i,no de' Carlvo "OII Kolt·itl), 
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,~ ,,om,s dos di!rigos qut a riu ptrttnci.1m e dos demal.ll 
~drt1ros,hvrH qt1r tum mtmbros de cofl fr .irfa~ c.at6-
fü;1,. Oirig111-H o bi,po, 1km 11rrcb de tffl'lpo. aos s;1ctr· 
dote• r ao.! lrisroi, usim dtnn flci~d(I-! plib'.iomentt como 
-,roadirm ~ vdh.i t p ujantt ;1uc,c1.1,;•o ...-creu , norl;H'!• 

ri~ a abjura r CK compromitsos upirinu,i1 qt:t os vin­
cu1avarn a tr""rr..l. •o qut ,e rKU<a o:n lodos m J)f'O­
fanos e do1S dos leviu,. Em ,•i,ra de ui resuludo, .nu­
prncko: d v:u\ H irm.1111Cbdd t sobrr elas bnçou a Ífl· 
trnliç.io an~nn. nsim como 'õhrr ., lgum:u raptlas di· 
rig1d.u oor confranu ,m que prtdom1nav;1m os m.2Çont. 
Dr Ór7'rmbro de 1872 a janeiro dt 1873, foum atin­
íftda, ptlos 1ttu inttrdu01 as príNip.tis igrlju. oplu t 
1rm;1 mbdts do Rwfr. - o qur i rro-:a d.1 prcponãr­
ri 11cia ria mas<> .. aria n;1 popi::lou r .ibav~a capi1;1J per­
oambuona. 

N~w .i rdu.a u mpanha de dtfrn dos m.indamencos 
do Vaikano, - porim que intummpia o lot1Go e pa­
cífico modu,MJÍVtmdi., est.11htluido no país entre a Tgreja 
e o fatado, com rela;io ao bempl:kito, - só se drparou 
a d. Vital , dentrt os doze prelados do império ( •) , um 
(OI'flpanhtiro digno pua aqt1eb intrépida peleja: o bispo 
do Pará, d. Ant6nlo de Macedo COlita, luminar do clero 
brasileiro cort!lnto t uma das gl6das mais refúl ii; idas das 
letras p:\trias. Nascera na füía em 1830 (tinha, por· 
tanto, apenu 43 anos, quando ent rou corapamtnte na 
!iva-dt·broqufo, inkiada pdo StU jo\·tm cnhga de 
Olinda), e concl uira os seus tstudo.1 teológico, no Sf'mi­
nário funrh de Slo-Sulpicio Já tm 1865 publicara 
um tcab.:llbo ,m ddcsa do c.itolid.uno, rontod1undo as 
dii.is con1ídu no opilY:u lo dr A. J. dr Mucdo So.:urs, 

(• ) O ,rorre,to da lit,;• 0o Bruil tOb ;a Rtp!ib!ica, "i­
deocóa-« 11tlo coahJ<110 entre« ... núrn!ro dt pornuloreo de mi1ta 
,o do1 lkacora, ciut f; o ,<ruioc.:· 14 arquidi-.cc~o,. -lJdio,,I 
çeanos.7prtlado..Jtttftito,1post611W1t,bi1pot;itrul1.1q. 
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tgrégio NabU(n dt Acaújo (vej<Mt ~um utadis t.1. do 
imp&io ... vol. m, pág, 374), f 1, M,guinu: - "O bispo 
i um empcrgado püblico (Ato Adicional): .1. 01lgem di­
vin:~ du su;:os funçM constilue uma tsped~lidad, do vu 
Ut"'g'O, mu nio txdue outros taracthes, q0t, lhe são co­
muns com os outros empregos públicos iss,m, ;a intu­
venç.io do l[nvtrno n;a nome;açio; o .lÓ poder s,,r exercido 
oor cidad~n brasilúro; o scc dotado pdn Estado cnm 
côngruas t outros emolumentos: ttr ~m muitns ç;asos re­
laçóes e efritns civis; o ser tambtm do interesse do Es­
tar!o, pr,cqut ;a religifo, a que o ,argn se refecc, l rdigiio 
do Estado e oficial " . 

.lulijO ll de- bom ;:olvitie d, Pedro li, - 1ofim de 
que a deplouvd quudo nio prosstguiue nu afim dr que 
da nJo dS/lUmis.se maiorn pmporçõts, - ttspoosabilizar 
os bispo,,, infra1oces d;r, Connirniçlo t das demais le1s do 
p.lÍS, e, ao mrsmo ,,.-~1po, solicitar a in1u,•rn;;fo da cii ria 
mman1,, 1, qual, melhor que ningutm, podnia clu.mar 3 
ordem os prrlados ra:akitrantu. Dai a m1ssio especial, 
confiada ao birio de Penedo, perante o snmo-pontífíce, 
e cuju instcuções são da1adas de 21 dt agosto dr 1873 . 
Ai negociações entaboladas no Vatic:;ino pelo rnviado do 
8usil duuum de fins de outubro a meiados de dezem­
bro do referido ano ("L e o hábil diplomata conseguiu 
até m:;i(5 do qu, lhe era lícito esp,rar. Rcalmentt, mau­
gudo ji haver Pin IX di tigido ao bispo dt Olinda, em 
29 dt maio de 1873, um breve. aprnbatÔJio da atitude 
daquele prdado (-Quamqu~m dnlorcs"), n:io vacilou 
em n:p~dir Ollftas lt1ras dtliapmbatórillS, comando, ctt­
tvm:nte, que, conseguido o objrtivn nstnci:;il da .-mbai­
xada brasiltiu 3 St Apn.Slóliu, deixasse o gn.verno im· 

( • ) A nota e o "m,monn~Qmn do b:lr~ dt P~, en­
regue1 :lr, govemo poo1;ikio, tra.ztm a dt\a dt '19 de ootQbro 

delB7J. 
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peri,11 dr pto.utilllf nos nru procus11;,1is, j i insuuradOf 
contra °' dois chdcs da rebeli.io rclrsiutica, rsuiada em 
Olinda t Btltm-do-Pui 

Intm.ado . poti:m, de qnr os bispos haviam Sldo 
pretos, julgado, t condena.dos, dtttnninon Sua Santi­
didt qut a rrfuida csrta, fümsds pelo cardiai Antont!li 
em 18 dt dtumb10 dt li73, fout 11di como nio-ts­
crítJ. t, por iuo, imediJ1.timmt~ destruída p,101 sait dts­
tinaliiriru, ao qut ambos, ji tncaru udo,, dtnm, com 
prll-.:U, p1anto cumprimmto. E~a importantt carta só 
foi publica.da. maís ta.rde (medisnu cópia obcida. do car­
dial Ancontlli) por d. Antônio ck M1erdo Costa. no wu 
livto ~ A quts tJ.o r~ligio,a do Btasil prrant t ,1. Sanu-~u 
{pjgs. 337-339 ds td. dt 1886). N io i pr«is.amtntt 
1gU;1] i dr qut dt ra ooticia ohcial ao govnno (tmbon 
o fnndo da mu ~ corr~JJOnda i sua 1nformaçio) o 
bacio dt Ptntdo, poi,, .srgnndo tstf, o famo,o do­
C'lltnrnto com~va ~lu palsvu, "Gtúa lua non fau­
damur . "( .. ). Como qotr que StJa, a "fatal ciru~ 
'como lbt chama o bispo do Put) foi om rudt golpt, 

vibrado ptlo papa no coraçlo dos seus prelado, bnsi-

( • ) 011..lndo falrctu nt1ta c~pib.l, tm 1918, o dr. Artur dt 
C..n.l.lho :.tor"1fl., í,ni<.o !ilho restante do bulo de Ptt1Nio, tive 
Ol)Ortunld.ade de t:um,nu, tm con11"nhi.o do dr. Jos~ Artur dt 
Ã'1d:•dc Pin1o (n rto, ainda vÍY<>, do rtfrrido titulu), o grande e 
pttc,ow, a.quivo do v.,;1,o diplomalll., ,.,,e, ,~rn de outr u nJo 
lnffl'lt iinpor11.11!n 1111n5ts, havu. dncmpmh:icla, coa, hito fcfü. 
" de lg)'J, poa111t P><> IX. Era e,,,, ttll.P., d.irnor -1cr11, Íllf<'r,:in, 
da B,t,,1,;t,n N:oc:ioow, t, °"""rindo o me,,, J...cr ck fllflCÍoNl:io 
P'lllicotdieca!torW1~•tradi~.,,dapitria,em-idei0:t 
ri.:o., 1r1dhoru etforÇOI "" 1.mi<W- dt qut -.: nln di~usx "" 
~r o v&!ino rqi,o:,ithri.o dt doc:amtll~& Foi.,.,, pu lüo,, de 
c:on,i11111r i,qui qat I at>'!Wvo do ~ de Prn"1o, - ,;,odt, pro­
n.~cilDfflh, ainda. l!avtri a!eo qu, ropigu I propó.;tr, da questio 
~PlK<>pO ..açcinica, - ji s, UICOl!tn intqrado na• v,il,osH co~­
~ de 111/il>IUCritot, per ttnetnto ilQ Mm!tirklo du RtLll.çlSu EI­
ter on1 
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ltlfOS, qut k abalançaram a aplicar aqui , 1cm umor d t 
castigos, u dou•t1n;t1 e OOD.$1>lhos do "Syl!ihus" O rde" 
mra-lbo Pto IX. - qae, altm de cabtça d.,. lg~ja . eu 
u mbtm pnlltico &,1gaz - rutituiuttn u confnr~s io 
anr:go uudo, o que prr.,•ocou dt d. Ant<'nio dt M:irtdo 
Costa (que atubue ui mudançi de i titudl do pipa ao 
card ,al Antnn•lli. • r.,on,enhot Marino Mu 1:11, ao i.n." 
mnti ntio S.ngu1gr.i t ali a d Ptd ro Ma •ia dt l 1cerda) 
o ~gumtf JUJIO coment.i rio: - "O fito do ltvanta" 
m, n to dos intuditos sem condi;õu, di rnlllu:çio, pi:ra 
, ,implu. Un irmandade11 r, ,,;,is t maçoniuda, w m, 
anogo urado. por ordr:n do Santo Padrt . p11nha­
nos em 11ma falt.a pos1çio t deiuva â maçorui1ia todu 
as hon,.u do triunfo". 

Po1.1 foi po5it1vamtntc o que aco111,uu. . 
Con,oantt com a riru.al ididt proetSSual. tnt:io vj. 

gOfantc, os dois bispos, vioJadorN dn lt:is do impirio, 
primeiramente d. V11al t depois d. An161110 dt M aado 
Costa , for,rn d,nund aôos, p ronunci.dn1 1 pruos. por 
.u rratar de crime inafiançavel. Supuferou"$t ntssa prn" 
jfficia, já dr per si dr u:rrrma gr.1vidadr, outra de não 
mtnos irduo aspteto, , que St originou de havn o pu" 
Ido dr Olinda . no mesmo dia tm que st entrrgou í 
pris.io (2 de janeiro de 1874). nomt.ado administra· 
dore, para I sua diocu,, dnrante o nrnpo do 5eu irnpr­
dim, n10. como, a seu turno. frz n bi.1po do P:uí. tissrs 
govern3dortt. ipcur dt ucoohicido1 ptlo podtr n:enitivo 
nacional. fou m tambun rcsponsabilindos t p«-. por· 
qu, u rtcuu ram a lrvanur os intt[ditos. Anim, n;i 
causa crlm1n1!. <lfiunda da qut1tio tpí,copo-maçônica, 
tstivtrarn implicados outrot ecle1iúticos. a mais do~ dois 
prdados du duas dioctsiu uctntrio n.ais. 

A 18 dt ftv ereiro dt 187f , foi 1ubmctido a julga· 
menlo d. V it.:al. qu t timbrou Jtmprt, tom rara e inti­
anorau firmtu. rm não particip.u, sinão com a sua 10:'" 
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p<b ptrRnp,. dt qua:quu <U, maítu mocl.a.lidadu pf­
culu.rn do ri!o pnxrs.111.1! Dadt o J)fimt1ro \r.ttrroga­
tório. lim11.u1 ,, a r,rspo::idcr com .a upr.:s,,,., !u.Jt· -
-Jn.u auum txtb:1c1• E, 1tn1t tm nmtlh1n1t :uuudr 
dt rn-di.a mniul. não coru.ritu1u patrono •laum. no que 
foi uni~do ptlo wu rolra• do Pari O bupo dr Olmd.l 
ttvr r>('r d<'fm,oru <Mpont8M«>1 (f!ltid Ar tln«i~l,,,ci<l-'l 
;,,lo oouo dirr1co, r,nto qur foum qua11,Í..,;1dos dt m­
rru- pelo procurador d2 corôa. q11t bvrou o ,ru pro­
ttsto contra a 1dmisdo d0$ mtsm0$) , Zanriu dr G6d 
t Vl$0nctfo, t Qndido Mt 11de1 dt Almticb. O Su­
pumo T riburul de Justi,;1 foi pruidido por Jo1quim 
Marrdino dt Bri10, nmlo sido aceitos pua o constlho 
dt 1cntr11~..i tH 11.Uzu Costa Pinto, V,!~uo, VV~a Vt­
llru, S1m6o cb Silv1. barão dt MOTUftU!f. Albuqun­
qut t bario dt Pir,p;im..i. prrstntt o procur,dor da ro­
r~, d, franritc0 Balusu da Silvtira. O, sris primeiros 
Juudoe •ocaum pd, condtna(lo do riu a qu.itro nos 
dt pós.lo com tnlnlbo (ptna do arau mtd,o do 111. 96 
do Código Cnmín,I); Albuqutrqur ,·01ou prl, dtsd .as· 
:r1huç•o do delito. pau qut o uu fcuw apma, Julgado 
incur,o nu pmas do crimt de dtt0btd,ffloa; o bulo dr 
Ptupanu votou pela nulidade do procnto e conaidtrou 
incompttrntt o tribunil. A' vistil dtste ruultido, fui 
lavrada .t .ttnrrn~a (xórdão dt l l dt frvtreiro de 
1874), fOndmando d. Vital l qu.mo lnM dt pri.s.io 
com tr,bilho. J qUJI d. Pedro Jl. uundo dt um..i <W 

:ibp~= !7~v:~~~~dr° ~~u r4e~ :°:~~- ~º~r~: 
Junho do mmno ano, chtgoc a va de d. António d, 
MJcrdo C0tta. dt qurm foram ddtnso,a. umbtm a 
pont.i.nco,. butia, t Fm~u Vu11a. Por .smtmça dt 
1 • de Jl.llho. 101 de condrnado í mttml pcu dt q w:1r0 
1nos de prislo com tuba.lho, tambcm comut:lda pdo 
10btuno n.1 dr prislo simplu, põr 110 dr 23 do mesmo 
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mfs. O acó:dio ron«r::1tntr J.0 bispo do Pari foi nri­
fJildo pr-lo ,r.uidrntt J. M de Brito t. !)f..101 mmisuos • 
ou.ia dr \foru:rrratt, MJ.na11i. Lrio, Ctrqorin . B.ar­
bou, Vibres, Albuqunq~. C<UU P,nro r Co,t0. Só­
mrnrt dois Sir m•ni~un:n COtltU a condrtução· VilJ.­
rrs. qur "'º quiz votar; e Barbos.a, qur YO<ou ptla .absol­
viçlo. R«olbido d. Vital .i 1orultu de Sio Joio t d 
Anl6nio ' for1aleu dJ. llba·dJ.f•CobraS, cumprium am­
b09 a pen.a .1t; 17 dP HtPmbro dr 1875, data un Q\1t 

lhes foi contedida a anima. 
Coube ilO ~~bintte de 2.'í dr junho de 1875. pre­

sidido pc!o duqur dr Caxils {ali.is, 1titmbro 11r.idtudo 
da m.1.ÇQnaria, (!Uilll o seu anttcl'S50r, Vl.$Conde do Rio 
Br,nco), tomar a i:nportant" med,da, afÍ"tJ/ ,l5$itulb 
por d. Ptdro II, drpois de ouVldo o Con.5tlbo dt &1ado. 
O ,llo dt ckmtru:Y. b~do no are. 101, §9. da Cons-
11tuiç.i0 do Imprtio, ati.ngiu a CTtseído numero dt pes­
SÓll, como ,r vi do 11tu - Ar-iiO único. - Fi(am aniJ­
ti.tdo, o~ bi,pos, govun;idocu r OUlt"Dt n:lni.iJtÍ<i» du 
d10<ur.s dr Olinda t do Pará, qut u acb.im envolvidos 
rio confhto 1usrít.ido nn conuquênc~ dos in1udicos pos-­
ros a alguma3 d33 irm.indade3 das rli!Írridas dioc'9t!s. r nn 
pttpituo silêncio os procasos, que por ti'l-'lC motivo te­
nham sido instaurados". O nosso der radeiro impnador, 
atl !i última hora, fôra contr1rio i moment·osa provi­
dfncia po!!ric,, (romo con&ta de documtnto do seu pró­
prio punho), t lt vou a sua inttansiginü, ao ponto de 
"IÍO concordar síquét- tom o p.i.gamtnto d.u rõng1u33 que 
os dois b1spot haviam deixado dt rtttbn-, durante os 
vintt mnu dr priúo. 

O diocesano do Pui, qu~ foi qunn ndigio .i. "P;u­
roral colrt1va" dt 19 dt março dt 1890, ai {pigs. 70-
71) rttord.ii. com palmtt audumt, o martírio qut so­
frtu, como cortêu dt d. Vita l. M ruas vttmtnt« pala­
vras con.stituem, simultàneamtntt, uma condtn.içio do 
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, rtgunf dt u,uio d., lgrtjil com o E•iido , urn tmn,ndo 
ftcrtlf 1,,,ç:ad, "I(\ 1fo ilP'lfl~do u.toh·-.~mo do r.ouo 
uhimo unp,rnntt , dos sirus •ux1\iatt, d, 5tovttno. FU 
o q•, diz d. A-.tàrio dr. M,ctdo Co,t.-, «>m o p:rDO 
.ip610 CU o "\7f «>lf&u stus d, tptJ(Of',ldo 

- ·1::.ra llfflil prot,ec;lio qt1t n01 .tb.tfaVJ. Não 
t um s6 j,,·,uw,fs continuas nm domlnlOI da lgttJil; ua 
írir1.a sistr.m1tk.t. pila nio dizrr duprno. rt,pondrndo 
QUilSi atmpu a urgrnti.uim.t~ reclamJ~êia drl3: trila pri­
tiu de driur .ts dioctsts por l,rgos ,1,nos viuns dos seu, 
panort1, n m ,e atfnder ao clamor dos povos r .li ruin,1, 
du .1hnu: r.n o ilpôio oficial dado ,1 ;abusos. qur rsta· 
btirci.im il abomina~io d.1 dnol;açío no Jogar wnto: 
m 0prudo ftrnil J pcs;ir sobrr os instituto, rdigiosos. 
- tflortxlocQ ntcr1sitiil dil vida cri1ú, - vrdilndo-lf 
o novin.tdo. obuando-St ,1, «íoum. , t~ndo-• bai­
:umr.ntt o momt ... to ,m qur upiraur o 61nmo ft;adt. 
par,o M põ1 ,,,JO--l~ll'U sobC? - wg,.do p , t,i~nio <1'•· 
fflil~ dr nláo-mort11. Chfll:OD·M Jti ;i ptuf'ill-';iÍ<>l E il 

lgrtµ do Br.l'lil viu, com horrDf. doiJ dt m1.1 bispc», 
orno si foum vi~ <nminosos, condrnados. por Hnltnça 

do Sup,,.-mo Tribun.il dr Justi~. J Clrtrsi.t1 baldrs , il 
v-,u 1cr pálios na Casa dr Cmreção por qu.itro anos, por· 
q11t o usilram manttr a liMrd1tk dil rontoln<i.l ut6\lCil 
rm fil<( da pn!po<inda do edil.rismo 

Em nOlil a uu. últimil aprusáo. vrm o atguin1t: 
- · A 11mtrn~.1. como sr. lilbt, foi e ,mat:Kh ptlil d..­
nlffl(.,a do podn modtri1dor ,m quatro .1noa dt prido 
nas forut~·.. E lill il am,1,rgura qUt •N:u ainda o 
wnrnndo pr,lado. ao rteordilc. tm lustroa dtpoú. tS#S 
dtplor.ivrii sucrssos. qur riio quiJ conJ:ignilr na "P.tJ­
ton.l tolttiva'" o irdulto q11t tlt , d, Vital rtct~ram 
rm 17 dt a..--rtmbto d, 1875 . . 

O qut i imprtS<indivel deixarmw: btm auinal.ado 
é qu,, nil lpoc.a d.i quutio ,piacopo-ma~õoica, tinbil 
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pouc.,. robPstn a polit iCJ. do c.ttolici!mo, nn nouo p.tÍt . • 
O "horror-, • qur u rrlm- o bispo dQ P.td, foi resig­
nado r pusivo. E' mto qur o ambllpo & B.i,i.l, d . 
M.tnur! Joaq•im d• Silvrira (cor1dt de: Sio-Sa\vador) . 
d irigiu uma circu.l.&r 10 rpiscop.,do. em 2 de mu,;:o de 
187-4. sobrt a condm.1ção do bi1po de: O!in<b, r n l qual 
rrdamlv•: - ~um bispo dr nlcru, por dntmpenha.r 
os ms ugrad06 drveres! ... E' tristr. f bem. tristr, i 
consternador, t d~radante, di:scr até á ií. lt ima rJu [.t da 
abjrç:ío um procrdimento dr tio drgr!lerada naturn:a !" 
M.ls a voz subk v.1da do met ropolita já rinh~ sido prru­
did .1 pt!a do no!lagen.irio d. Antôllio Ferreira. Viç050, 
nn IU.l " lhp1tsenf1ç.io do bispo de Mati.ln.i. .1 S. M. o 
ltnptr.tdor" (dltada dr 10 de janriro de 187'+) , e pda 
de d. Pedro Maria & Larerda, nn sua "Rrptesrntaçio 
que a S. M. o lmpn-;idor dirige o bispo de S. Srba.stiio 
do Río-dt-Janr,ro ~brr a pri1ão , proetUO do rxmo. r 
ttvmo. sr, bi,po dr Olinda~ (d,tt,1d,1. dr 18 dr fo·rrriro 
do mrsmo .lno). 01 resu nrts prelados br,15iJt1ros guar· 
d anim, r:itão e dvpou, o mais tímido r indnculpanl si­
lêncio( .. ). As os:drns regu!atTs dr ambo, os so:m, as 
ordens trruiu i:, as irmandade, e as drmais auociações 
católicas. tXÍ!ltrntrs em tão grandf nll mero no país, não 
cumpriram. o dever comezinho de p roustar contra a 
condeM çlo dos do~ venerando5 prindpe, d;i. l geeja. Os 
ultumontanOd mais exalrad05 nio ouur~m ptégar a re­
volta contr.1 o pod" temporal. Na aMtmbltia gual, 

( • ). O pa.~rt Jii.lio M2tia {"L,no do Cenw,nltio". v,.,I. l, 
pe. ni utrvt'n o 1tgllinte; - "Eut mtSmo brMG viforosa e 
berlii<.o, de.,fmdo em IS7J iX' ' d. V.tal e .J_ M....,d~ C111ta, a., <llall 
vitimai da u9ttliSMO, :cio ten. mai1-, aDN d,pa.a, par,. nmi!tt 
ouvid111, ...., fileh" da cltra, U11111 ~i-rcu...io 'lj'.n.davel, parc­
ttnclo a cc:rl<N p;u!rc,, coma a cer.ot ki&DI, Qlle ot doi• htr6it 
do 11nhain ,ido mai1 da q-.1e dol,; il!lpru&-nte, , qve: ptrt11rb~um 
a • 11:r1dnrl f,111 nn Qu e viYil a lfN'ja". 
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• tinham tntio au,nto cinco sacudotn católicos: o padre 
Man ia! Jos.i de- Siq1uiu Mmdts. deputado pdo Pui; 
o padre Tomis dt Morais Rfjo. do Pfaui: o i»dn Joio 
Ahr11.1tl ~ Orvalho, do Rio-Grandr-c!o-Nortt o padn 
r u nciao Pinto Pttsôa. d.:i Pauiba : rnonwnhor Jo .:i- • 
quim Pinto dt Campot, de Ptt1umburo : t o protono­
t.irio Ernmo úmilo B.:ir«to , dt Máto-GroSIO. Pois 
ntnhurn. del es lcv.an to ll cdêuma alguma, ali. em prol dos 
btspm Do ckptttado per!l.1mb11cano, brilhante u­
cri1or t Otlldor primorox, (nj.a-~ · uma figura do im­
pério". di Solidónio L titf). q1:e t;uu.11 vezes honrou a 
triburia diquela e~ do p.:irbmmro, dizU·w atl (vcP.· 
5f F. füd.:iró. "L'Eg:list au Br~til". pig. }7) que obe­
d,cia rnuito mais .:io grio~meiuc da ma~ona ria brasile1u 
do que io p.1,pa. Poucos cbmoru w fi1.t ram ouvir ni 

cimau ttmporiria. t ,u,u mesmos mais ditados pO( io­
tu,11n poHtien1 do que pelo ardor da fi crist fi , Um 
~ltt foi a denúncU aprttcntada pelo deputado por Str-
111pt, Lundro fü7.rrra dt Mtnnu (qur nlo eu padre e 
; 1m barhirel ei:n dire ito), a 2 de 5t'ttmbro dr 187'1 , con­
tra o mininfrio Rio Branco, a qual foi imedia1amentt 
ttj,:iuda . S.io sign1ficadvos os votos cm favor da rcjei· 
ç.io. . A verdade insofismavel é qu~ a naçlo nlo sr 
movimtnlou cm prol dos bispos m:htiru, e oio houve 
~ mfnor tentativa para libect.i-los do c.irettc (" ), 
--- ! .. ,; li TI~ 

( ºJ Er,, ,eu lino, vili0$0 • mii1 de um tlra,o, · o iatiaru: 
Lu~ e • anistia~ b~ M q.,Jtio rtllcics:. • (Rio. 19JG) . o 
ir dr . e. Vílhc,a ,h ),fones ecta1d:n dt corit.,..r (Pó.e• n-78) 
tut ruu u)erto de ,:,ic 1 :uoçio b:•111tira l\lo 1e nx,vin,rnrau 
Ili'•• pór un l~dide OI prcl.1.dc,, (k Oh(IU e 4o P1r~. Eo em 
1111<1 ft buci.a o nini o.n10.ditor: - ~,ndro Bnerra e 'Tuqu'f>io 
de So111a fitcnni,e ~-i, d;, uma ver, tto dc,quen1i11imn do 
d•mor do po,.,:, )lfllriluro ~ela Jibmação iSos bi~JIOt": houn • pc,-

~G~~=d!i'feit~~=-~== c':~.c'ltt:11:•ij4 1 
a~!,!1~ 

n,s" , dos •bal•o·asÚOIJof, (k qlll' fab o A/'6&10"7, "'6 de urM 
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C.omo, porhn. havr.úm dt ptoctdtr dt out,o omdo~ 
~ dêrigos t demais catôlicos h.-asilri,o,, si o p1ópno 
pap;i • limicou, ~m oorntço, a um p 101rsto ind11l'Clo t 
rlatónico, rtndo t:Vidmtwientr abandon:odo ã 1ua sortt 
or pttbdos iníl exivriii: no cumprionenlo da.s ~r~1 r dm 
JMKtÍ~ do ~Sylb:b!l.!l'"? Do qut ;aabamos de afirmar, 
rx1sttm tds documtntos con\•incrnua. Vrjamo !0-'i O 
1ntr1núndo apostólico, a 22 dr frvmiro dt 1871 , di­
rigiu ao ministro dos Ntgórios Eltr~ngri ros um protesto 
(ontra a condenaçliio do bispo de O linrfa: t o viscondt de 
Cu .i.v,las. respondendo. em t.• dr muço. a nu nota dt 
monsenhor d. Dom.enic:o s~11guigni. q uahficou o dito 
pro1'8!0 dr ·in.ptrtin•11tt r nulo Jn1uvtm f'Tltio, a 
Santa.si. como 11. dr fá to. t,ouvts&t sido anulada a prt-

,u,in:.iis dr30000nomcs·; c wapdiç!odr ,,..l1dr2000ifflho­
rt1 balaaiu. md,;rt(Mb~ ~cm <> me.,..,0 fo., a llll'ffQtu,·. So, 
rualldo os 1Ji,n·i,mo1 acima. :u:cb:n em (~rude 30(.üO di- de 
~ra!O. porim, que OJ1 p,,ticur.órins, "" 1iu inaioc iJ,a.U" úo w,w. 
ftmlnion, k"ham $j0,do i .,..ta ni:don.Ja d,: 100.000. Stria iao, 
pornn\un, um nrdadeiro mc,v;mento 1b na.(;ão, a qu.i.l, pelo re­
Cffl l!'\ln11tnto cle lSil, c011tava m.1.it dc lO OOO.OOC de rnlhitantcs, 
111:n(lu wt,e dt1 ~aves rarÍ•sim~,~ o. ac,.t(,hcos? ~ ott-lt que, 
numa aucmbWa le1risl:i.tiv.. , compo:iU. de 122 bra1ileill)1 nato1, re­
ptt&ent.anttia do esc,;l .,..,;..1 d& pátria, r que, ao tomarfm usento 

::~r··;;·:i:,~ .õde!c'1;..:.,,c::::;ut'f1 ':'!~ ~or=;~ 
ci1mo, e euu m,ur,o• - batina, ""'l\llnto °" f1e11111ados de w:sta 
u.lues u Cl>f'l\n'v..,;,,m mtllb1... O p,t;prio s-. Cario, de Lau. 
no belo ar1iso a:ialqrado :a. Lca..tro Be..ert'l e tu,.!.c:ri10 pdo n. 
dr. Vilhena dt Mona;. afl~ (Pia'- 8.1) que o ~1ndifcrcn1i1r.n 
ttlil'Mn• dr Sag•pe, " na famoµ que,stao •. ~aslb dnaçadara • 
i quelc \.tD m~ta, w, q~ pnr wo, ,ohou 4 cima~ eonio npn,. 
aa:tan1c ele sua ,,.,..rao:1 11:lb.l. o Cu.ri. Poi1 tsJoe ~iruliíctt11-
1i,ITTC1 nlia:ioso •, ,.a (,llltstlo cpi,eopo-ma~icl, nJo aist,u $6ma::e 
em &,aipe: u"ttia t~, ~o úar& e f1II todo o , ~10 do Bruil 
Pe,..unta-1110:, c11iim, o.,_ dr. Vilh<,1111 de M.""'r. 11 '° daejiria, 
• por a.casn, aliUm• 1cnuti..-.. i. ml<> •rmada. ~·• arnnca r d. V1tal 
t d. i\n100io du craJcs <la pri>iu ". O que cu tloCrt•i, como se vt 
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Wn?, aq11i, do sm p!tnipotenci.irio ; m.u a nou. do C,l.l'­

d1al Antondli, ender~IÜ ao buio IX Alb.lndn, nos.m 
ministro tm Ronu, t d.lltada de 22 dt julho dt l87-1-. 
aptn;u dtcbu qut o intsptrado t tristt aconlfcimento 
wbremodo maguu.1 o tera~âo do San10-Padze, cciando 
um ob11kulo inaf:utavtl ilO deito du ben ignas dispo­
&i~õu do sumo·pontificc para oom o aovtmo imperial. 
Esu nou demon.scu, 1odnia, que Pio IX não 11ptn n 
qut d. Ptdro ff chf-guSt U óltim;u coruequincias na 
quntlo epíscopo,m4Ç6níu. principalmente depois do 
h1to fefü di mis.do Ptnedo. A u ru de Pio IX a d. 
Ptdro II, fin.1lmentt . ditada de 9 de h vtttiro dt 187S, 
m:onheceu o procedimento ptrhicim, nte canónico dos 
bispos dt Olinda e dô Pará, sem, 1nt reu.nco, chegar 
aonde d.:?vL.11, com rd ilçio ao «>buano qut os metr.ra na 
adei1.. M 1im, o líqaido e certo é qut o V.itíc;mo se 

do tt'.l<to ui.na. dei•011 iuo tio claro, ci=to a h1.1 meridianl. Si 
!nu~ nc, 8ra$il U!!la ff CJÜb 1incrra t ardon>M, n•o apenou 
de P1l•w~ c,ti hu<ia.1, l)Ol'ém Qc., infl1m.111t rcalmuite o cor.çio 
e o c.pirito d0$ ~ rece!x-ram a i ai.,, !u,tn\ da la-re.i•, - a 
qui:stlo cp!,ropo-in:t(ê.ni,:.idn·tra ter prod uti<lo, f1t1lmcn~. = 
roolt1 lnm.d1 em tOOo o pa!,, cm deftJI do1 dol• bi1p()! mirtires, 
O que "'~ cu,nprc aind~ aisin~!a, apro~\tando•me dtslt ru1eJó, 
é q111: no Brasil • J>Qlítica partidária e os !n1trtnes «onõmic01 
11rcponderu1m ~ mpre subre o cr.!do nhQioi.o. Por 1imple1 ,no­
t,vo ilc diuoh11;J.o da cl,uara wnp0ri.d1 de 1s,2, tom,.nm ar,ni.s 
011 !~rai~ dt Sto-Paulo t MffQ.,.f",.,,-als: ~ por w.u da ad.oção 
ltpl do linaua !%lt1rioo d«ima~ mi IB74. lln\JTt, ao ano 1quint~ 
:ios krtúct; do non e, 1 iMUtrciç..o dwmcb .b "q1111bn..qWb~. 
En1re~nto, para dcfeeder, na. mei.ca oe&Jiio, e. prin<lpiot ÍUll­
t!•inmtJII da l1r~1a Cató'.ica, pr~ados , l)IOPll,tltldn .pe,r dois 
U!tm~ t·1.d~ t inlrfyidot, mciitlos Clll er1iuulo1 per MTerem 
i!i.dn 1>1i!il.co t ahnq;:i.on te1úmanho da ,a. fé, ni.o 1p.1rece,,r quem 
cusam:, m•~iar uma espada ou «npll!lhar llfflll u rabmi. ... AUi', 
l'10 d oini11itopar1'1<1mlur,porqueattno10fKH!imo 0 ,4.N,que 
-'llb>tHuiu o dt S<rff;l~-Cru (i.l)ôar di. t remenda obj11r11tõria dO 
V-..u:le ticitcen!i,ta. Joio de Barra,), Já primna o intcran ma­
terfl.l 110bre • ert11c;r. te1íiioosa,., 



EA ~I L JO DE MAGA.1.HÃES 

.tdstringiu a consolar os prelados, sem que assumisse, 
como naturalmentE lhe cumpria, a defesa int~gral dos 
atos deles. Paia ser lógico, devera o papa, não impetlat 
ao imperador o perdia dos antistei, mas usar de energia 
e até excomungar o monarca brasileiro. N i o tendo as­
sim procedido, autoriza-nos a afirma r que d. Vital e d. 
Antônio de MJ.cedo Cos!.I. foram mais v[tirnas do "Syl~ 
labus" do que de d. Pedro II (• ). 

Por ser então presidente do conselho de ministros 
o grão-mrstre da maçonaria bcasileira, - a esta e a êle 
atribuiram equivocadamente os esccitores ultramontanos 
o a qu~ chama,am "perseguição ;,o catolicismo~ . Entre­
tanto, o autor de "Um estadista do império" voL III, 
p.i.gs. 387-389), insuspeitamente, pois era católiro e li-

(• ) Publicando, em seu já citado Hvrn (pág!. 143-147, em 
fac-mf!ilc,na lingu.i.italiana,etrasladadaa v,rnáeulo) ,a carta 
de Pi-0 IX, dirigida a d. Pedro 11 ~m. 9 de fev~rei<"* de 1875, o 
sr. dr. E. Vilhena ~e Morai, prest-0u, ,em dúvida, bom scrvi<;o h 
no,.sa, letras históricas. F.' documento sobremaneira preeioso para 
<Juemquer que vise a conhecer e jullf«r com Sei[uram;a a questão 
episeopo--ma.çônica. D,z, entretanto, o ar. dr. Vilbenac de Moraci! 
~ue ,eu (a quem honra ele com cxpressfiO!l nimiamente benévolas, 
J)Or motivo do meu ~mranhado acmo r ;is tradiçõe, pátriacs) nfo 
teria escrito a, " gravissimas palavra!'' acima, relativas ao bispo 
de Roma, autnr ~n "Syllahu,~, si "ho-uvcsse pnuiado de rdan,e 
o, nlho, " na sobredita carta. Eu ac C-011liecia !>/'la, eitaçõrs d~ d. 
Antônio de Maocdo Costa ( " A-questão religiosa no Brasil~, pág. 
282) e da endcllca "Exortae in ista ditionen (de 19 de atH-i! de 
1876). Lendo-a na íntegra, gra,;; , ao ar. dr. Vilhena de Moraes, 
robusteceu-se-me a conYie<;ãn de -qu,, Pio IX proeedeu com indes­
cu!p avel /~eu, Com d eito, asse,,e rando ele, co mo as,e,.'ffo-ll, 
que o, doi1 hispos "•i sonoregolati pienamentcbcne, a te no redd!e 
Jeggi canoniebe•; e, por eon,eguinte, se achavam " carcerati ín­
giu,tamentc"; (IUC. "come ~ono condannati dalla Chicsa i macssoni 
di Europa, e eerto d ><: i ma.,oni di America cadono sotto la steisa 
condanna ~: - n!o tinha Pio IX, l¼ic:amente, 011tra coisa a fa,.er, 
3inã-0 prof!igar a prepotente actitudc de d. Pedro li e intimá-lo a 
que pust sse em liberdade, itnediatamcnt,:, d. Vita l e d. Antônio; 
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btral de r;ir.i culrur;i , 2 wm stj.lto conlM:cimca, to du 
<0m.1, parqur era íntimo adm iudor do sobtnno. diz; 
pod« dirmu que, ·wm o apóio c11 i rg1co. volu nu rioso, 
do imptud01 . o vi1eonde do R1o·Bnnco tcna tuns:i­
gido, tnU füdo mais da ::,iwo a Roma do que de: uma 
condtru.çio juchd iria, tui.a c!c,:udo inttrvir a anisua ... " 
Para d. Ptdro li . - con~;ina aind.1 o ttstintu.nho de 
Joaquim Nabuco, - o~ b ispos rrraki tnntes uam doi~ 
cx.altado1, q1a nada mais tinham fei to do que "alnmar 
e tran,tornar as consciências, perturbando a paz cm que 
a lgrfja e o ,pi.scopado Mmprc vivuam com ele . . dois 
.ambie10S01 de nomud.i. Q\:t quoi,m frzcr fal.u de si. 
'~u, lüO x rtvoharam contu o sobt:rano. que os no­
meou, e con1ra a Co"'tituiçio, gr,1.ç.;is i qual tlts eram 

,. iilo •trnd.ido ftn u,! ordffll, fvl mi11U" kJ&o o imptt1dot de Bnsil 
~ 1 pt~a d, urr,,n,.1»hio. Ao itnó diuo.l, ao 'o•b de "'" do 
taa alto podtt up1mu1l, da. iw. imr:JSa 11,1tond1de 1poi1,',li,:a, o 
chd~ 111premo da l,rtia Caióliu 1hu1* do nrbo "P~aare •, NO 
f, '' rop,-~, nn1 paráira fo. finai• da suaq,i,tol1: - -~ pr•'° 
di ri flcttu, ci,e a.anr, il tribunal.e di Oio d!l-bbiamo llllti compa-

: ·1;· ,:,~.;.~;;:~~ :~1.vv!~;. ~:!~i!~~~~f;t:O~!~ t~:::!t; 
1,1,lutari e la arai: ia di mett<rh in pn.1.;u. l-lt! L& in libtrti i -,Qa::ovi 
• p0nM I fine I Qllfltl 11oria dolo rou. Lo ~P""O dai {'llQI' ~ncro.so 
di V, M. a!l1 qW.le f ali' aui'Ulla f&mlll'l1• comparlb l' apnt,ioh1 
btl>tdiúonct~. Auim, d. 1'"'1ro U, cm 1otu de Sf1' fr,11qmtt.te 
t1doper 11,uc1i,1lioe de ..,.-c:u:nm-Jnpdopor P>O TX,aioda se 

~· ::~:~ r~~~~c:i:.:..~ : t;~.otx." rt:c::.= 
!?rperimua.ado_ um lusuo.atri.s, ~r,erdadopodff ttmi,on\ ( nlo 
•pro.vn 1 ~,. Mm i V,rif<:m SanriiWmo,. 1«0.rr~!o contra 09 
rna;-i:iu d• 111Ha a 20 de .,.t,m!>ro dt 1870), 1 encrp de ll:'D 

~~:1 .. ~!';., ~~~~:a"' Q~ V~c.NE,;. =~~ ::!' ~~ 
Ulll?'ta !M!lll. J'IITlfr .. ur~, de .,..,,o. 1 IC$p0111 dt- N,poldo I 
• Pio VII Ma ,, tarde porL:rn, os r,.<toriõcr.1fM u1blocoi hne­
tilrll de nu,c r~ H n mesmo ta>ligo di~ ino na Q!Wd1 fia huia IW'l"H 
t n:i. dutrQllJz1.Jc, do nouo !duco-Aurf!io ... 
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bispm, porque, ,,m a aprettnuçJo unpcrial , a sw:"slo 
1po11ólici reria uiva rfUldo m, omros~. E conclue: 
- -Ha um u nto dt d1gnid1d, nnperial ofrnd1d• 111 
at.tudt do imptrador fie Ji!nlt ~ltrunt t a ofrnu, 
:tttbt: o dmf10, t desde logo .avou a si a qum:~o. A 
~bmiwo dos bispo!, fN' fa1 tt mftrS, eomo i g11trr.11 
do P.11uaiui, tomo ,. trtUDti~çio do, esrravm. torna-SI! 
1m cuo ,csu,,ado 1 cotõ.1~. P:in patmt,u qut, n.a cb;i­
mid• ~q11Utio q,íawp>nu~OniuR, o.lo foi o grio-m.::s­
ttt ~ nuçonu~. portm Jim d . Pedro II q11em dela fez. 
uma quutio ptHOil, ui,um documu1tOJ condud"Utts. 
Quando Pio IX em c;iru aucógrafa ao 1mpuaikir do 
BriS1I. a bm pediu pu.tn:R em liberdade Of di<Xffiloos 
de P~nambu,o e do Pari endo r«0lhidos preso.s a for­
talnai da b.i11 de Guanabua. o nouo dttr~l'iro :!IObe­
ano, d.indo conu da .solicitaçio p.ipal ao gilÓÍn-tU. de· 

dar ou ,i;lto e bom som: - ·o poder moduador n~o 
rnn~ige~. E' tambe:m s.abido que não ocultou ao bispo 
do Puá (o df Olinda, togo ap6t a anistia. se retirara 
para a Europa, onde falecell tr11 1878) . ~o desgosto que 
lhe deixou o p.ro.:11dimento dos dols prtladoe". Final­
mente, rm carta dt 3 de outubro de 1875, dirigida ao 
barão de Cotegipt, então mini,1 ro doa N ~g6cioa Estran­
geiros e inttrino da Fn.tnda (vej,.,e o interessante tra­
balho do ih1strt dr. W anderley Pinho, ~o. Pedro li e 
Cotegiptw, vindo a hunt tm MO Jornal~ de 2 de de­
umbro dr 1925) , ni o só o nosso último imperador se 
m.inifes100 intran1í11enttmente co,nrilÍrio a q11i k pagas­
sem aos bispos as côngruas, que t!n haviam dtiudo de 
m:tbtr J)OJ tttartm cumprindo senttnç,1,. como .iinda de­
clarou o seguinie· - ~e .. nio pos,o deixar de repeti: 
que os bispos praticaram um crime, n:cl11indo da5 i«?l4o· 
d,dn membros delas, 111tn1 1u rm virtude do, compro­
mLSSOI aprovado, pdo pOdtt civil, r faz,ndo-o lln no 
cumprimmro de bul u nio placitadu•. Fiei, porUnto. 
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f6,a d, dúvida que d. Ptdro H, uf mumo dtpois da 
concessão da aniscia, r.ianttvt ~mpn .a mnma .atitude 
de in truui1fnti1 pt:1wal. n.a qutstão tJ)iscopo-maçônio.. 

Sub1tituido o ministério tonxr\'1Jor do \'ÍSCondf 
do Rio-Bunco ptlo do mtsmo partido . dt 25 dt junho 
dt 187S, toníiado í. pru1dinc-i1 do duque dt úxias, e 
prOjflando d. Pedro uma vilgffll i10$ &tados-Unidos. 
durante a qual ficaria ruo rrgfacia do io,pi,-10 • herduo 
prtJUnlLn d.- coró•, d. ls:tbel, utóhn ext remada. -
impunhi-K o in..:lul ro aos di.octunos condtnado1 e tm 
cumprimtnto da r.io len penl d~ quatro ano1 dt priJio 
s1mplu. Cnias. rão maçon. quanto o seu inttc,ssor, 
não hesi tou em propor a medid.i ao monuca. que, nio 
obsunte tontc.itio .i mesma. Pfrmi1\u que cones:se da 
os trimitu legais. Ouvido o Conwlho de Estado pleno, 
composto dos mumoo Jui1.n qu, unto biviam pruii­
giado 1 açlo do aovlrno .interior. deu êl t puttn b.vo 
r•\'cl •o prrdio. Cn.i re$ultou o d.\'.rtto dt 1 7 de K 

tembro de 1875 (firmado por d. Ptdro II e nio peb, 
pri:m s.a d lubtl, como equi,·ocadamenr, 1fm ucriro 
algunt historiôgraíos} . qu , não 56 concedeu anas1i.l a 
d. Viol t d. An1ônío de Macedo Cosu, como umi>un 
~os 1overn.dou1 t omros edui:t.srfros du diocues de 
Olind;i. r do Pad , que se achassem ,n..,olvidos no con 
flito nligioso (rm eonsequincia dos interditos lJn~~dos 
sobre ~111um~s irm•ndades das refu1d3s dioceses). , man­
dou pôr rm Pt•~tuo silêncio os proceuos que. por is~ 
mo11vo. houvtsstm 1ido im1aoradôt. ( • ) 

( • ) R~uwio, no ~ •u.:lcn!e • ;, dudo trab.lho OI IM­
lhortt t!u11t11!0, po1&1~1 pan formar jv,10 .,, uro l!Oh re & 

·,r.a~lo r.:lig,ot.1,", o llfl. dr. I:. Viibaia de lfor•n thta;ou i 
~cludu ltl\lÍOtc : - " lkantt de tudo o que a\ ht1 e.posto, 

- ir:t i:tavd t pois, que itcái !.Obre os hombro,, lu-ps do ,cau,do 
Ptdro, 1wr11:ados. aliú, lJ pno de lne.t ,mntit 1ttvi..,0J i ~lna, 
a "1&ior ICll!lôl d( rur,onsaM,~de 1>";$tt dolo,o,o eontfüo, qw, 
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A 26 clt outubco dt 1875, ttub~m os bispos ani,­
tudo5 (além de cópiu d.l cfübtt cacta do urdia! Anto­
orlli, dt 18 dt dmu1bco dt 1873) ordtm focmaJ e ur­
gentt- do p.ipa, ;to, mrsmos 1uoamitida aqui por 
monxnhoc Luiz Bru1ctwni, rnuretgildo do, lll'jócios d.i 
S;anta-Si pa,mtt o a:ovnno do Bc,u il, - p.iu que fos­
st10 .wm W'mora lrv.inudos os 1ntrrditos. ~ur m;iod.ido 
(co1uunte do u\rgnma dr .S dt outubco dr 187:5) 
foi pro11.tJ.mum cumprido. O ceialismo, aincfa m;iis q'ur 
a maço11aria, tnt0ou, por todo.i 01 mrios poqivris, rn­
tiailitk-01 hinoe dt triunfo. O ·syllabw;", ~ m.ini­
li-sta fraqueu dt P,o IX. ficou undo ·1,tra·moru~. 
no impirío, apuac da rnddi:a dr 29 de abril dr 1876 
("EJCorue in isia dilionr"), poc dr dicigid.t ao bispo 
do Px.á e aos outros pcd1doc do Br.itil, e n..t qual con­
tinuou a iovtttivar .is confracias milçoniudu e a la­
mrnur que ria, u1u1paurm "um dirtito indthito sobri! 
às coiu1 e pe~, ,aguda,. ,obct o qar t dt odgem 
u piútuJ! ~, até sobcr "c,s uctcdotcs r 05 próprios p.iro,. 
cc,1, no n:rrcícin dt suas fonç.l!u", qur .indavam tc,tal­
mointt sujeitos J O podre drlu. Aconsdhou o sumerpon­
tíficr a ufocmJ das icmandadrs busilrira, r esperou que 

aarr":intk> um d1m1, 1)0Cltria\ ter arra~ta(lo o P<'II 101 11Ure, de 
uma i"f:rra dt Hli11ifo. Fm, ~esn dúvlcb, o tl'l(lu,tmo mai, infel iz 
detoda •pOlititad11vtlhnllOOf.rano, llo~l'füa.1Hb.,IOOoutro, 
panto1 de ,h1a". Q ..:intl) i rnl)(llluh;hdade dr d. Pedro II, n.1 

q_t>Ht~o eiilKOpO•!N i;OOtt, tllou dt pleno 1cdordo oom o sr. dr. 
V,lhC'tll. dt ~ oraes Q~mo. i,,,rffll, a podn pro,·ir dcla urna 
g~uT·a de ~!ifilo no Br:uil, l)t(IOO dlfermltmentc, por motiOOI 
qoe ji deiui txpo1io. 1cinu. O tatdici1mo, em -IO p;,b, na 
em!Ao dt 11<-u 1iblea dcf,l,,unt. Ali:m diu11, nlo hDuw. nnn p0-

d:a. b.a>'tr "ciifl'.& ", no Hntido rtlll'l)so.. }!.,,•~ria, qundo m.,,tn, 
".,.pa.~Cfo" l<tof,1 l.,-cj.iCa1,'i!;ca ,leé:uri1de1ndua1,ela:Ja. = ruro do &tadr>, o q11e só redar.daria em nntagan par.. ~3, 

romo 6c,;11 uaberantam:n:e provado, do adnnto da. ~!,hc.a 
para cá. 



D l!Dvtrno imperial lhe aqui~ ao desejo, q1H tra um 
con,tt lhjo lógico do ~5yllabus". M,u, c!uranre O c~to 
da uiufflcia da mon.uqnia. nada ll fez a tsse pr<>pósito, 
t uemos qut ati hoje a.s nott.is ordens terceiras t mais 
confrarias cató[itai st regem prl0$ mesmos compromiuos 
a qut UtaYam subordinadas ao tempo da questio rpis­
copo-maçônica. 

Foi. portanto. inutil, a todos o, aspectos. o ncri· 
ficio a qut se abalançaram d. Vital e d. Antônío de 
Macedo C01t3.. 

Paca ena!t,cer a monarquia no Brasil , pôr em cvl­
dt nci, o papel conspícuo que nela repreKntou o \lltimo 
$0btrano, conceitúa o preclaro autor de "Um ntadista 
do im11'rio" que tb foi ~uma alav1nca democritica~, 
u nto que. g,açu a d. Pedro rr. dUptn,ou aquí, - ao 
con1d1io do que Sl!Udtr ia na Europa, - Ma, trés f01ças 
que podiam rn si1 rooper.ar pua sumnli-la .1rríficial­
meole· o ufrci to. o clero e , gnnde propri(dadt". 

Com efeito, rncauda poc ts.s.': piisma, ê indubih­
velmente sín11ular e gr.indiosa, entre as outras tnhs co­
roadas do mundo, a individualidade do derradeico im­
ptlJ. l'l tt do Brasil. Assevera o esc1itor .acima cicado que 
o padre t o militar eum, aos nlbos dt d. Ptdro II, um 
estudioso inucin•el ela ciência. u8inio duas futura, inu­
t ilidaJu ,ociais duas necessidades queelt quisera utilizar 
melhor : o pidn. fazendo-o umbtm mesire•U.cob., pro­
ftaso r dt uniYtrs idade. em vez do mi!1u1, um matemi­
ticn, a.strónomo. químico, enge.,heiro ". Foram essa, 
1dfo,s. is quais se aliançaum n ocgulho diná.uko. a dig­
nidade na<ional , que dt encarnava, t o pader pruo.al, 
que stmptt urrceu, que n comprliram a gn/pur funda­
mente u trfs ptdr as angularei do seu trono. A!.!im, de­
pois d;a luta dt SfCe~iío da república norte-americana, 
torno u-~t anti-uc r.avista e oforçou•se ptla promulgaçio 
da, leis de 1871, 1885 e 1888; apesar do heroismo d.aa 
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nowi1 forças arm.adu, posto em prova o.a dibuda c;am­
panh.a do P;ir.igu.ai, tnfrentou t combateu o mihuritmo; 
e, íin.i.lmtiu t, ::..io obsuntt R'.r c.alólico. rmbou. ininu­
ar.il, t reconlwcer que era e,uõlica tl'.llh .a na1:i0, n.í.o ht­
titou rm co!01;ar a ronstituiçlo e as demais l tU do p.aí5 
acim.t dos inttrnses t dos ndortJ religioros d o clero, bem 
como uima do próprio ~SylL1bus~ de Pio IX. 

Comparando-st ,1 1ituaç.io da lguj.a Ucólin, da 
rep6blic.i p,u.a ci, iuo i, no iÓZO di m.1is completa 
libnd.idt de açlo, com .1 quui acraviuc;ão ~ trono, .a 
que ela t!ltvt sujt1u, sob o:. tctr0$ de d. Pedro I e d. 
Pedro JJ, - i 1negu•cl que luc,ou til., imen.umente. 
tom o n-ginie d.a sep.auç.io. LibertO\Mr. rcflort$(tU. pro­
grediu vcrtiginosamerHc. E para isso muito Sf nfotÇ1-
ra m os dUdpulos de Augusto Comte, ;1os qu.ais toube 
orientar a constN(,io do governo derno.:rjtico, cmlx­
lttido P'b, Yitoria de 15 de novembro de 1889. 

Tt~t. pcrtanto. sobrjJ ruio o tompctentt f insus­
pd!o p•dre Jli.lio Maria, qiando, ci:n SUJ c1tJcb "Mc­
m6ria~ ("Livro do Ctntenãrio", vol. l. pig. 107), 
•firmou o Hiuintc: - "O império foi. pelo rtgafümo, 
pelo cnír.iquecimento das ordens religiosas, pelo despres­
t igio do clero, pela rapidez da reação tatófüa Da questfo 
religiosa, e, fin.almcntc, pelo racion1.li1mo e ttpcicismo 
du classes di,pg~ntu, a decadência d1 rclisi.ioH. 

,) A& publicaçOO ,moú notavris sobr, a q~uifo 
epii,copo-maf6nica 

Qutm qu~r in1cirar-1< btm de todru os vlri011 u­
pcctOI', religiosos, Juridíco,, sociais e pol íticos, do sin­
sulu conflito suscitado tm oosso p1ís. de 1873 J 1875 . 
pelos bispos de P crn.ai:nbuco e do P.ná, ter.i que ltt, além 
dos jornais do Rcrift e <k Btlêm-do-Par.i, de 18 73, e do 
"Bolt1im do Grude-Oricote\ de 1873 J 18 75, grande 



ntlmno de ou:ra.s publiraçôts, ptqornu t gnndu, que 
dificilmrntr podrm Rr arroladu numa bibliografia com­
pkta. mu6'h,a r ravnda. Afim dt pér um pouco dt 
onlrrn em nosu rrlaçio, vamo& div1d1-l1 rn, trb p.i.rtes: 
1) - pubhc.11;ôt.s principais"; b) ~pubhcaçõa sub-sidii­
riu": e) "pubi.icações de rderfnd.iH. Dfiumc. dt mt:i­
cionar um.i po, uma as public.içõu conccrn~nttS .105 re­
cut.'05 intcrpostOli pelas ,onfrariat católicas de Recife e 
Belim-do ·Pui, :usim como as con1ult.u da S"ç:io dos 
NPgócios do Império do Consclho dr &mdo. os reb­
tórioa do$ mi.cistérios dos N~gôcios Estrangeiros e dos 
Negócios dQ' lmpfrio. de 1874, r, ainda, os discursos 
proferidos nas du.11 câmara legislativas d.i mon:irquia , 
porque tudo is,o pódt se bcilmrnte tncontr.ido nu r~­
prtti,·il colrsúu ("'Co.·15u)us do Conulho dr Esudop 
r "Anais .. do Senador (U amua do, Ütputild01). em­
bora algun., constrm dr folhrtm. cntio vinúos a lu111r. 
Poc "p11bl~ priodp.ai,· rottndrmos a, fritas prlos 
bispo, dt Olinda e do P.i:i, .i defesa dOI mn:mos ptr.mte 
o Supremo T,ibun.il de Just iça e os tnba lhos do nosso 
rmbaixador tSp«Íal perante o Vatkaon. 

Public(lfÕts pn'ncip(lii 

l) D . Vital Maria Gon{atr.111, d, Ofwtira - ~Cir­
cu lar ... ao citro da diocese, exortando-o a que ptofli­
lut ot tnor da imprensa ímpia- (Rttife, 1872. 2' ed. 
rm 1873): Múrra p;inoral . , p,-rmun1ndo o.s $til$ 

diocl'Sanor contu as cilada;; e maquia.a,õe, da maçona­
ri.a· (Rn:ift, 1873): "Caru p;i.noul .. 101 n u.s dio­
etsa001, sobu 01 drs.ai;:atos do dia 14 dt maio~ (Rrcift, 
l873. 2' ed. em 1875); ªCart.i p.uto[a\. .. , publi­
tando o brc:,;r dr S. S. o Papa Pio rx. dr 29 de maio 
dt 1873~ (Rr[ife. 1873. 2' ed. em 1875); ~o b'-'ipo 
de Olinda tos seus aru$adore.: no llibunal do bom itnso, 
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ou txamt do 1,viso dt 27 dt utembro e da dcnónci.i de 
10 dr outubro. r rdltxõu ,m:n:a d.u rrl1~õet r nttt a 
lgttj1 r o E1tado, ~lo mmno bispo# (R«iír, 1873) ; 
8 Respo.sta do bispo dr O!in<à ,10 avilo dr 12 de junho 
dr 1873 r reflexões aobn 1 rrs:ol~io do Conwlho dr 
E..tado, rrl.1tiv.i.mmte .io recur10 interpotto ptl.l irm.an­
d1dr do &.nt(ssí mo Suram~to da igl'l!jl miltri.: do 
~irro de Slnlo Antônio da cidade do Rrd íe, por ,;.au.1 
do interdito qur sobre eb foi lanç.ido ~{Rtcift, 1873; 
e 2' td. na Bafa, do mesmo ano); àDrta . ao u:mo. 
e revmo. dr. d. Frederico Anriros, ucrbi.tpo dt 8ueno1-
Aim" (Recife, J 874): "Caru, pastoril .. dingid.l 
do cJ. rctre d.1 forca.ln:a de S. Jolo 1.0l sni, diocesano,. 
em 2S dt março (k 1874· (Redfr, 187'1, 2' td. em 
Camp,nln, no mttmo .11no); ~A maçonaria r os jt­
auit.u - Instrução ~torai <!o bispo dr Olind;i - seus 
diocmno, 8 (Re,;ift. 1875, 2' fd. no Rio, do mumo 
.ano): "Cuu p.uto~J do bitpo d1 Olind1 .anund.,u,do 
ª°' stl:U d1oct~n01 o termo d.i sv.; rcdusio r .i iu.i prb­
s:ima vi.ig1m ad /immtJ opostol0t1Jm· (Rf("ift. 187,): 
"01m1rso na igrtp dt S. Pfdro. a 6 ~ outubro dt 
1876, di,1. de wu desemb,1.cqu,~ (Rec1~. 1876 ), 

2) D Anrõmo de Macedo Coira - ~cura pas­
tonl , prtmun indo seus dioc~unos contu os t tros de 
um p.1. pcl espalhado ul tim.iment~ na diocue, sol, o tí­
tulo de P,otmo do Partido Lcb..'fal" {füll!m·do-P,1.á, 
1872): "Cm.ido bispo do Pad ao u na.dor Ambrósio 
)Ai1áo d.i Cunha" (Recife. 1871); " Instr ução p.uroul 
sobre a mai;ona, i.i, c(losiderad. sob o up«to monl, tt 
ligi050, 91Xial· (Btlém-do-Puí. 1873; 2' 1 3' e<b., 
Rio, 187] e 1874) "A ma,on.11ia rm up01íçJ.o i mo­
ul, i h!rtJil. r .io & t.uki· (Recife, 1873) · Mcm6tu. 
duigida a S. M. o [mper.idor ... ~tttli do recouo in­
terposto ~u o governo l ivil por p1ir1c de algumaJõ ír­
mandadn su•pe-n»$ da, fu.nções [dtgi~u" {Beh!m·do 
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P,iri. 1873); "Carta pasroul . , explicando i 'itUS 

dioca.a"os i ru.io do itHI conflito" (Rio, 187-i); 
"Dirt ito contn, Dlrtito oc o Eaudo ,obre tudo - R.t­
futiçio di ttorii dos politic<H ni quut;io n:li1r1rua, u-
1ruidi di mposti io Suprrmo Tribunil dt J un:{J. pelo 
bispo do Pu.i " (Rio, 187"; 2' td .. Porto. 1875) : 
"Resposti do bi!po do ?irá i Stu1 acl!Üdoru ni Câ­
mara dos Otputados" (füllm-do-Piri , 1879): "A 
quutio religiosi do Bus1I ptunu i San1a-St ou a 
missão upcciil i Roma em 1873 -A' lu-z dr do­
nune"tos publicidos t inéditos - Pdo bispo do Piri " 
(Li!bõa. l 886 ); "<' barão dr Pr11,do r a sua missio a 
Roma" (Rio, 1888). 

3) "Duc:ul'SOII profuidos no Suprrmo Tribunal 
de Ju.niçi, ru sr~o dt 1 de j ulho dr 187--+ . ptlos ums. 
u s. conulhriro Zicirias dt G6u , Vasconcdos t doutor 
An1õnio Rmin Vii,u, por ousião do Julgamrnto · 
do sr. d. An tônio dt Macedo Costi . bispo do PJd. . 
- Pm:tdido, da acuuçio fciu. J)( lo procurador di Jus­
t içi. d. fültna r di Silvtira" (Rio, 187--+): "Pro«UO 
e julgamento do bispo do Pari, d. Antônio dr Ma,rdo 
Costa, pcnntc o Supremo T r1 bunil de Justi,i. nas srs­
Sôet de 27 dr Junlm e l dt julho - (Srgundo i ,om­
pilai;fo frlti piri o Dirriro)' - Por J oio José do 
Monlt JuniorH (Rio, 1874), 

4) Barão dt P1n1do - "MissSo nl)'d;i. J i Romi· 
\ londro. 188 1); "Mission spfoile à Rome en JB7r 
(Londres. 1883): HO biJpo do Par.li t .1 missão a 
RomJ·· (L~~. 1887). 

l'i(b/ictl{Õts azbsididria.s 

5) Dr. A. Cuar Esplndola 'Z.ama I dr. M. Moura 
" Albuqu1rqut - nQutst io rrligiou " - Oi1Cursos pro- . 
nunciidos ni UMmbl~i.1 provinciil di 8.aii pdos depu-
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mio& , n;u ,ns&s de 12 e 1) dr maio dt 1373-
( Ba (a, 1873). 

6) A. Ltitáo dQ Cunhll - ~Questlo rtl;giou -
O Sf-iiador A Lrit.io da Cunha ::r.n bispo do Pari" · 
(RIO, 1873) . 

7) A.<1rdnio C~Iho Rodrigut, - "Quttlâo reli­
iciou. - Gru. i ~naíssima prrncu.1 rrgtnlt .. " (Rio, 
1876) . SAiU s,m nome do n1tor. 

8) Anrôrno Luiz Rumos NogrNirll - ~Rtvolu­
ç.io l'tlill iosa do Ou~1I e ruinas d;i p~tria" (Rio, ISSO). 

9) Cm180 (Um) catófirr, - "A lgr•ja C.ar6\ica, 
o bispo de O lind• e a maçonar ia~ (Recife, 1898). 

IO) Cr,~tin l"lo Bffll'dito Orroni - "Qut~llio rtli­
.:iou - A hbt:dade d0$ cultos no Bunl Ca11u u­
ti1;u dó Rio dt-"Jan,ico pan. um JOrru. l dt provúma 

cm 1876- (Rio, 1877). - E-n sua · Au1obiogu fia" 
pag1. 227-228). C. B. OttQnt confesa--st ao1o r dem 
hvro, que u,u 1.nómmo e se comr~ dt 1.rtigo.i ncrito, 
; an o Correio Pautisiano com o pseudônimo de "Velho 
Libenl~. 

11 ) Domingo& Maria Gonçafüel - ~ A maçonuia 
t o prelado pernambucano. a pro pósito do atual con­
flito religioso" (Recife, 1873), - Súu !Cm o nome 
do .autor. 

12 ) Ern,sro Adolfo de F~iras - "Con,ldmçõcs" 
tLichô.l , 1874) . - A propósito das "Coruider.a~ões 
relat ivas ao btnepUcito" do marquls de Sio-Vittnie, 
1dunt1 dt:adas. 

11 ) Fáb io RIÍ!t' Ía> (pwudônimo do dr. Aprígío 
JUIIJ.inilmo da Silva Guimarán) - • Juuililmo tm Per­
nambuco - Aponr:amentm hiuórii:011 t filosóficos· 
(Recife , 18 73): ·Jemifümo e caiol ii:ismo· ( Recif~ 
1873). 

l 4) &rcharrf Frrderiro Jo~ CorrFi<l - "Exame 
cr!1ko sobrt a kgirimidade do plactr, do recurso í corôa 
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- Julg,1mfnto e condlnaçfo do m,nendo biipo dt P.r­
;:i,unb111;0 - Vttd,1d,iu. aun do pronunriun.rnto ron­
tr• • suprfmlCÍJi d, Ron:u, f o akanu dntf pronuncia· 
mento eom nla,io ,1os povOI d, U(a bt:na" (M•n­
nhio. 187·0 . 

1 S) Gonganrlli (ineudônímo do conulhriro Joa­
quim d, Saldanha Morinha - -A lgnda , o Euado" 
(Rio, 1873-1876, 4 vols. ) . -AUm dus,1 ii r,1ndt obu, 
a miior , ,1 mais procuud,1 duri ntt ,1 quutio epíscopo­
ma,õnic.. p ublicou o ilustre brisildro. ert\ 1874, e todos 
aqui no Rio, os 11 opúsculos srguintu: "A decl,1r1,io 
do u nidor constlh,iro Zacari•s dr Vas.i:oncdos": - A 
t:rrc~io d1 smctn(• do bispo d r Olind.l ": "A prop.a-

~,~~~ ~~~=-de ;~!~~~ .. 1º -Mf::~·~,n~~ 
Esodo di qunrlo rd igiou~; -o amhupo d.t Bi~-: 
-o a.uilto dr Muapí , o ultumonr1n1Smo· : "O con-

f ~1::J~!'.ºci :!\ir;:~~~:, b:;"~tt :~,
1u~,c: r!~ 

"A questão rcligi063 no Bris:il - Oi,curso p,onunciido 
n,1 Gm ara dos Su. Thputidos ,m 16 d, julho dt l 880~ 
(Rio. 1880). 

16) Ouarimozin (p.m1dônimo do dr. Fronci= 
Auguito d, Alnitida) - "Romi t a m1çonaria" (R,­
üfr, 1876) . 

17) Guilhtrm, Dias - ~ Arqu ivo " º "&nico -
ú«u w bispo d1om.uofi (Baíi. 1871 ). 

18 ) J. J. dt Moroes Sarmento - fi Anuaoni.smo 
dt .1.[gt1n1 clnonn do último concilio dt Roma com a.s 
!ris , o.i: pnncipios constitutivo. <Us libndadu políri.cas 
dos bu.siltiroa. r ntcusidadt de modificar 11 n la~ões do 
Estido com a I1re,a· (Lisbõa, 1873). 

19 ) Januán'o Monttntgro - ·RJutai;5o da p.u­
toral do bispo dt Punambuco 10brt a excomunhio im· 
pose• aos ma,ons" (Reciff, 1873), . 
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20) Jerdnimo Martiniano Figueira de Melo -
"Ob•ervaçõc• sobre a consulta da Secção dos Negócios 
do Império do Consdho de Estado, relativamente ao re ­
curso da Irmandade do Santíssimo Sacramento da igreja 
matriz de Santo Antónío do Recife contra o ato pelo 
qual o bispo de Pernambuco a d"larou interdita " 
(Rio, 1873), 

21) João Beltrão - "Horas de lazer - N. l -
Carta a monscqhor C. Roncetti .. " (Rio, 1876), 

22) P. (padr, ) João Filippo - "Ju•tificação da 
crença católica contra o Brasil mistificadoff (São-Paulo, 
1880). 

23) Deão Joaquim Francisco de Faria - ffCartas 
sobre a Companhia de Jcsús - Dirigidas aos rvds. pa­
dres do Colegio de S. Francisco Xavie, da cidade de Re· 
c1fe" (Recife. 1873). - Sairam sem o nome do autor. 

24) Padre-mestre dr. fr. Joaquim de Monte-Car­
melo - "O Brasil mistif_icado na questão religiosa" 
(Rio, 1875). - lmprcsst, anónimamente, foi posto no 
' fndex" por decreto de 6 de março de 1865 (cumpre 

notar que d, Antônio d, Macedo Costa, cm seu volume 
consagrado á questão epíscopo-maçônica perante a San· 
ta-Sé, pág. 279, arrolou fr. Joaquim de Monte-Carmelo 
entre os padn:s Arêias. Guilherme Dias, Albuquecque, 
Eutíquio "e outros da mesma resma"); "O Brasil , a 
cúria romana ou análise e refutação do "Direito contra 
direito" do sr. dr. Antônia de Macedo Costa, bispo do 
Pará, pelo Canonim" (Rio, 1876). 

25) Joaquim Nabu.co - "A ínvasão ultramon­
tana - Discurso pronunciado no Grande Oriente Uni­
do do Brasil. no dia 20 de maio de 1873" (Rio, 1873): 
"O partido ultramontano: suas invasões, seus órgãos e 
seu futuro - Artigos publicados na &formall (Rio, 
1873). 
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26) Or. Joaquim Ptdro da Siloo - "A m~on.ma 
r o bãp0 ptb Prdn Bruu.· (Rio, 1872) . 

27) JOW M1g1u/ dt Siqu;,ira - "Q..mtio r,li-
gion - Oi'ICun o p1ofttido ptlo drpuu.do , na srssio 
d, 17 dr novrmbro dr 1873" (Ouro-Prrro, 187) ). 

28) Dr. JoU S01: iano dt Soum - "Carta ao con­
ulheito Za,an~ dt Gón r Vasconcrl\01, sobre a nrces-
1i.dad, d, 01ganizaHr um partido ca lólico.. (R«1f,. 
187•). 

29) JUt10 Ctsur LN! - "Confufociu J)Ubl ius 
no rdifkio da Sodrdad, P~l, ita Amiud, Abgo.1.na -
A maçonuia r a lgnja" (Maniô. 1873 ). 
· 30) M. Cajow (psrud6nimo dt fa"f1riiro dr Car­

wlho) - " Aubrmos - Opúsculo .10btt a quntio rr­
ligiou. - S'ilu1do dum ad1tamtnto acrrca da influência 
do h lrcimrnto do cardial Antondli na pohtic.i do Va­
ucano , do novo udndalo do bitpO d, Pnnambuco, d. 
fr1i Vital d, Olivtin" (Rio. 1876). 

3l ) Af. F. - "A inici.oçi.o .. (Rtcií,. 1873) . -
Em v~rso. 

32 ) D, Mcmutf Joaquim da Si/1.~ira, cond.1 de Sú.o­
SatwdOf' - "Carta circulai do arctbispo da 8.1ia , 
metcopolitano t primaz do 8r.1!il , aos bispos do lm­
~rio" (Baía, 1874). 

33) Conulhtiro dt Estado Marquls dr Sdo-Vi­
c,m, - "Co nsidtraçi5d ulattvas ao benrplídto, t n­
c1mo i coroa tm muf,iu do culto" (Rio. 1871). 

l<I) P,tru: Dooor - "O imJ)frador peuntt a 
quut.io «lig1osa· (Rio, 1875, 2' rd.). 

) 5) Rut Bc.rbosa - "A quutio ,digiosa - O 
pa~ , o concilio por Jauus - Veuio , in1rod~lo de 
Ríii Barbosa~ (Rio, 1877: 2' rd., Slo-Paulo, 1930). 
- .-.1tm dnst trabalho, tm qut , 1n1roduçlo i maior 

. t mrlhor qut a obca vrrnacuhucb., Ríi1 Bar bou, qu, rra 
rrw;on, dtu i, estampa dois outros, tambtm t m favor da 
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Jibtrd1dc rspirit,ul , religion, e que si.o os HfUÍl\tn: 
"Oficio .ao presídtntt da provínri.l d.a &iii.i, pc<>ltsnndo, 
tm nome do Co:uuv.atório Dum!tico. ptl.l proibiç.io 
do dum.a O, Lazatirta,, ~ António EnnH (pubfü;ado 
no "D1irio d;a Bii;a·, dt ~embco dt 1875, t rrpro­
d11-zido no n 65 d.a ·Rn. <h Audtmd Bruilriu de 
LttruH),, ·' A Jgaj;a e o &tido - Conínin,i;a no 
V.:ilt do, lwnf'dilinos, ,1 21 dt j11lho de 1876. na B.ib'' 
(pubhuda no "Bok1im do Gt.andt Oritnte do BruilH. 
ns. 5 , 8, d, J 876, ,, quui quarcnu .ano, d('l)Oll. em 
lolhtto, Rio, 1913 ). 

)6) Trmrnrt a Drus (pseudOnimo d, Antônio 
Jos,i V1rorino d, Barro,) - "A SI fluminrnstH (Rio, 
1878). 

H) Conulhtiro Tito Frr.irKo dt Alflfflda - "Mt­
mótia apmtn1.ad,1 .io l n1útuto ifa O:dt m dos Advog.i­
dos pelo . na wssio de 26 d, m.tio de 1871 ~ (Rio. 
1873). U'Jbndo d.a stJu.nç..io d.i l(;uj;a t ·do Esudo; 
• A l&tt)J no Em.do- Escudo pohti.;o-nlig10,o· (tlio, 
187<1 ); e- · 1 ut uu.il do cooflito r•ligioto no Pui -
C.Om todo. 01 documtntmi ntcnM1:ios· (&km do-P.id 
1880) . 

l8) Vtrdad,iro CrenrP (pseudônimo dt Tri'stJo 
dr Altnrar Araupr ) - "Qurstio uhg1oc,1 - O bttlé 
plidto e ;a d,sobed\tnria~ (Rio, 18 73) 

39) X .. (ctiptônimo do padr,-.m,,s./~ dr . Ir 
Joaquim J, Montt-COC"mtla) - "Qumfo rcligion -
O awpum da SI de Sio-P.iolo, Jo.iq,.,1m An~lmo dr 
Ohvttu, e o citro do Bru1I - Ariigos p,;bh,.idvc n;a 
Rdou1.to1" (Rio, 1871). 

PubhcOfOO de r, f,rinc,a 

-10) A . O. Vwt rrm d" Cof/ro - · Qum.io 1tli· • 
a icm· - P.irh' Il i do Qpítu lo VIII du "Contnbuiçó._,: 
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p;aca a biograli;a de d. Pedro 11, publiudu pela · Rtv. 
do fost. His. e Geogr. Br;asileiro~ ( Rio. 1925). 

4 l ) Dr. A. Seciruo - ~ As corpor~éif, religiosas 
no Bruil - R.dlu:õn wbre uu e.sudo e reforlD.,II• (Río, 
1876 ). .. 

42) Amónio Manuel dtX Rm - "O bispo de 
Olinda, d, foi Vital Mui;a Gonçalves de i)liveir;a, pe· 
rante a h ist6ri1. - Nota biográfict e compila\jo, de to­
d;as u ptçu de seu processo .. . u (Rio, 1878). 

43) Cándido Mmdes dt Alfl'Mida - · Resposta 
ao protesto d;1 mt~onaria da Baía" (Rio, 1873): e "Po­
lític;1 uligio~ do ministério• (Rio. 1873). 

44 ) Carmo Barata - "Hist6-ti.a tdesiistio de 
Pm1.ambuco" {Recife, 1922). 

45) Caróliro (Um) - ~ A lgrtjJ e a m;açonui;a 
- luzôtJ que impedem um c;1t6lico sinctto de ru ma· 
ço ntt (Recift, 1873 ). 

46) Católico {Um ) Bra,il~ro - · Ens;aio de pro· 
fUl"l!J p;ara o putido CJt61ico no Dt . .uil# {Pórto, 1877), 

47) E. V ilhena de Morat, - ·o ~triotismo e 
o clero no Sr;asi l" (Rio. 1929): "O gabinete Caxias 
ta anist i;a .ios bispos na quesüo religios,· (Rio. 1930). 

i8) Padre Francisco João dt Az.tuedo - Confe­
rlnci.is pllblicas no edifício do theatto de Santo Antônio. 
sob os auspícios da ma~onui;a - Oo?us t a Patri;a,. (Pe1· 
n1mbuco, 1875). - Este nou.vel sutrdote to ioventor 
d, míquin;a de anever. 

49) E. &daró - ~L"Égliu ólU füé:sil - Ptndant 
n:mpire et pt11d1.n t b Rep11bliqu,~ (Rom.a. 1895). -
O Julor. ih,ttrt fil ho do Estido dt Minu-Geaii. foi 
rninisuo do Bruil pt r.lin te il S ;a ntl ·Si 

50) Groccho Amt>ricano - RO novo Ging.inelli 
ptr.inte ot novOlõ je5UitasR (Rio, Tip. do HGloboH. 
sem dac;a), 

51) Dr. João Pandiá Caloge-ras - ·Frei Vital 
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- Iir(;.i • reg.:i!Uf"lo- - Co11 ítrincu. ru h:r.ada no lns­
muto Hit16nco t Gtotrâfico Brarilriro t publiud1. por 
'O Jorn1.I", no d11. 8 dt JUiho de )928. 

52) Joaquim Nabueo - "Um tll taduu do i.-n­
ph10• (Rio-Par!.IJ, 1899·)900), - Vt ji•se o capí.tulo 
Jo vol. Ili . PiÍ!lS, 36 4-4 16. 

S) ) Lou,• dt Gomogu,, O. M , C. - "Monmg­
neur V,11.I" (Paris. 19 12). 

54 ) Mdrio M,lo - A maçonana r a revolução 
upubl i~ana dt 18) 7 · C Rtv. do lr•r. Arq. r Gtati:r. Ptr­
narnbnnno~. vol . X V, n. 79), · A loJ.1. maçônica Se.s 
dt ~ tÇO dt 181 7 ao O rien tt do R«iftM (R« iít. 1821). 

55) P.:drt Júlio Maria - A nligLio Ordll'M 
u ligi050 - Tnm1u~éf1 pias r bmdii:cntts no Brasil• 
- Mtmóna IJ do "Lt\"t'Odo Cmten~r:o· (Rio, 1900), 
vol. 1. páas. 1 - 134. 

56 ) "A m~onarfa da Ba ia p;1 n :1te °' podn• do 
Estulo - Rtpre,rnllç;io stjuid.i de uma uudaç.io do, 
irmâo, d r Ptrnambuco e de um m.anifuto .ao público 

desta f;rí-P~::º'~~:~iu~!:~ o tpiccopado brasileiro 
ao de,o e .i.os ÍÍi\.S da Igreja do Busil" ( Rio. 1890). 

58 ) S. G. P. ( iniciai! de Si/1.Jfrio Gomes Pimenta, 
depoi1 arctbispo dt Maria na) - Rtspo,ta ao di1cuno 
do sr. con,cl~i ro SaltUnha Mariaho proferido na as­
stmbU~ maçon ica a 27 dt abri l d t J87Z - Dada por 
S. G. P. a 27 dt maio do mnmo ano~ (Rio, l 872). 

59 ) · voz do povo ao min i&tirio dt 7 dt março· 
(Rio, 1874 ) ( '" ). 

(• ) Enta u r,.iblic:acõo de refe.-b,cia, po,tan ,~ li nda. mm. 
ciOl!adu u QW. rm ,i<m)'ro de 5, ~rtcUllrn n~ta eas,,tal cm 
187J. todu 1111>ord:nait.t ao tÍ!Ul rc~! dr ~em..fertnd;a.,1 púb!ku '"° ~ifieio do Gl'Ll:.k Oriente Unido do Brn~ ··; 1) • A Igreja 

tia'~ªa \~~~ia~:'.,º-,dr~~idr~\~~RA~O)~io:~Ti'ª~ 
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Aqui , ,,nd.a K tnqu.aduriam 1.lgt11rut pa1tl1uil do 
.. ,c, t>11po d, 8.Jí,, , do1 b1r'IOS do R.o-<lt ·J1nmo r do 
Rio-Gnnd, do-Sul, u qu,il dtt.lm rnu;o a r,vidu poc 
p,clc dos ~rtiros-hvrtt Tal m,nç.io. podm rorn,m 
por dlmais lonai n u u.unh, bib1lioar, f1c, , "qual ,n­
etra o qu, di! m,is imporonct i p,r«tu, tm nono pais. 
IObr, • qu,uio tpiscopo maçónica. fDtrr 187 ) ( 1888. 
«>mprttndcndo a1nd.i. cbras UUJ!l. 

/} A.1 id.h~ rtligiow , filosólú:as d.t d. Ptd.ro li 

Si d. Pl<lro [I foue jula:ido. - come. por vi, dt 
rtji:u. o .üo untiaimo1 out,01 homtns. tm 1dintic11 
011d1\ÕN. - ptlos ii:ntos, ato• ruhu1i.J. ptb dl'f«i.nc~ 

p,r.i, com tudo q-at concrcnia j rdia:ilc ptÓptiamtnlt d1t.l, 
1. finaim,nu. pt>lo RU concurto ptain1lrl0 PAU obus 
« luWticu, for~OIO .stri, qut e cont1dttú1tmot p«rfticc 
citóhcc·,poitóhco·romano. l::.nt«un10, u idliu qut dr 
nutua, e du q11a11 dt1xoo npont.inu co nf1•10 1nrqul­
vou, dn•,rai,m bur.n1, dnt rigid01 ., cotrc1uvos dica­
mu da fr tnnatho. ena1nida p."b l1,1nJ1, dt qut dt w 

le:UJll Cat61õca e os jauiiu~, !'Cio dr J A Piato J ot"lor; 4) 
"p-...,IN(lo e .:!codfflC,1 e!• l11:rd:a - A ..c:rdld, o,ob,~ os jt,,1u­
~- ,o, f>tdro \feo~; Sl • o .,,...n!t> c!o r1•1,a,r,o,l!W)•, ~lo 
-=--r1t,no ,... ~ Llhtra10 8um,o. A.,1ó-,io M•....cl cbl Rcn, 
• - vo.uo ..o1-. µ "°' ,,~. cbdo, ~o bd,o • o: • '°- t,n \'iul M••• c;....ç,..,,..,, do:, Ol,•<ir• ,a-•-.rc, 1m,c,,,.~. 
fnll 111.l P,,"hu(OO nl•t>ns i "PQ!.io ~~ a o i~io do 
8rWJ", h p~ 10PM. A.i,b nãcJhi ,..,to,'°''' "" i -,wn,, 
11111 ~troo 11•&.:ho. • O \';ui - 8=, •prrci&i;lo .,.t a vid:>. 
dobi1po~ Ol!!lda" (1111&-d•H,.-a, 193!), !"'lod,, Jlaiil Mort1•• 
do, N, __ o. ~Olt•lt. linalmernc, ~ o Jll'l'Tffl , 1r,Orot1 pl°c• 

làdo wru1 a wr, """ •"'"IUl. o n1,1,it q,,irrido " t<>dos 01 t11ti11•1 

~~t:.z-~g:,1:1; ~i11~i~11~: I~~;.. J~i,_,~;c~~ '"°· • .. , tOllll •Jc111111.1 l,lia11 CIII ®Iras cmdG 4o plis. 
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d1úa prosilito. Joaquim ~ .i: bu10. por ino. ffltt:ndt:u dt: 
d us1fo:à- Io como · católico limitado". quando. em ve:­
d"dt , o último imptndOf do Bf.uil nio passa'l' a dt um 

h'l'tt--ptnsadoc-, um dt:i.ua, (lllt, pela cucun,tincia dt 
UNt papoJ dt rucano. na cbd1a dt uma gund.i n.i.ç:io, 
ra obrigarlo a tomu pattt n.u a rtmõn,as t citos d.i. 
grtj., ofüill. N lo podtmo, ti"lo t:m conta de "t:ipírito 

em;intipaido~, p0rqut tOl!$l'I Yl.VI in.i1b;ih1vd aírrro a cn:n­
ç.u e dogmu reológito,. ~Espíri to ind~l'ld tnte-, $i,n , 
,,w ele u a, rnlmentt, poi, procurava tonciliar o st:u 
deumo de fo nte nisti com um t\'oln<ionismo agnósl:>Co. 
que o in.i;avA dt rt•tris,00 me11tiis, ~ mpt t que tncuava 
o catolkwno em soa conctpçlo trológica e em sua atí­
..,idadt p rítica. 

Ou~uno, o ptópT"io monarca. 
No coomtumo hvco do rcud1to protesu,ntt Edmo:nd 

de PrttSensf. - Ln orighu" , depanondo,u a d Pedro II 
o seguii:rtt : ~L 'hí.s1oire n'tll pu !e Jtu ccuel d'un Dttu 
srupid~ et pcrwr1 : el!e ttnd au ttlhemcn t ui:r\v«sel", 
- trai;ou de, .í margem da pig. 512 (veja-se a "Me­
m6ria~ do conselhefro Manuel Fum;Ko Correia, apre­
sentada ~o Instituto Hist órico t Geogrifico B,uileíro, 
tm 10 de outubro de 1890, "Rev.", tomo LV, parfo 
2', plig. 2): "Sir:n. cnio ·O tambem, r , poc iaso mesmo , 
.ou tvolu.cionista, com .is rratrva, qut fa\o . O Cria.doe 
tudo criou põitõi um durnvolvimento progrmivo e har­
mô11 ico; hti dr prns,r:r sob" o qiü li, .,nus de ,elrc nte 
li 'l'ro. uh,n mais de um.a vu. Nio altero o que escwii 
a margem. Penso que w ccmprtti:rde bem a minha opi­
nilo. Sou rt!igioto. porque a moral, condi1;io da ince!i­
gência, '- a base da idêi.i celigioaa. Crrio fi.rmemmte no 
dogma. mnmo pelo que diz Santo Agostinho: Cfflfo 
q11od abJUrdum, - porq uanto o rstudo dos UtoJ con­
•·mcc-me, cada dia mai.s, da ntreiuza dos limi1es da ra­
zio; mu t.vnbrm, rupeinndo esta, que Otu, concedeu 
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ao homtm, tU$1tntn 5Ómtnt, l'llIDD vrnbdts psi~lóiic.as 
oc fisKu D qu, r l.1 rtcD11bt« como fitos . r aprnu 
admitll romn vrrdadu. qUi$Í como crrlrU f11111ra, ll q11t 
i conj«tura mais Du mrnos íu11dad1. O qur do M"nti­
mrmo religi0$0 não 5t prrndf 10 dDgma, ou nio i pró­
pril-tne'nlt do domínio d.1 uzio, tu o 1fsptito, r tfnho 
mumo .t felicidade dr srntí-lo, mas srm ,uguac;ío. gu­
çu i rduu.íio. dr q11r srmpn srrri goto áqurln a qu,m 
t drvo. A fi rcligiou, não .t srpacn nrm da, nperança, 
poit upno dt infinita mi!rricórdU dt Otu, qllf suão 
por fim pNmiidos todos os bnmtn$ qur hnuvurm tnm­
pridn OJ seus devtret. rnnformr o permitr a impufriçlo 
hum1in,1, nem da ran'dadr, a que rrpugn.a .a in1of1ró11-
tia· . M,1is adt.tnt,. onde Prr.sMnM tr.it.a dn "Padtt­
Nnssn". ,1nntnu n imptt,1;dn1: - -enm qur frrvn, o 
rtptti, quandn ndvr DOI lnguu oo<k Jn1h·Cristo o 
r111innu a $1'US disr!pul01 !" 

E . n,1 ,ua ·Ft d,-<ificin• . - curiDS11 documento 
autobiográfico, daudn dr 23 dr 1.bril dr 1891 r publi­
e.tdo pC'io viscondr dr Taunay. - prrscnu o ilu.strr JO-­

btrann um drpoimentn intfugivd qnantll j, sua fi r á 
ao.a po1!tic.t rtligiou, Eis 1n t1'chos mais c,1r,1ctrr!sticos: 
- "Creio rm Dtus . . Fez-m,. a rrfkxlo umprr con­
eiliar as 1uas qua!idacln infinit,1s: providhiti.-, onis<iên­
cia r miStricimfü . Pnssúo o &eotimrnto uli11iDsll: in,1tll 
ao homem. i dl!JJ)f'rt.tdo pel ,1 CIJD~mpla~iD da oaturr­
za Srmprr tiv,. fê , acrtditci nos dD!lmU .. lgrtja. 
!ivrr "º fatado /ivrr, - t:115 Uso qundn a in1truçâD 
dn po•o pudcsu aprovricu de: ta~ inctitui~õn . Atom· 
~nhava-mr srmprt a idii.- d.o nr o Brasil , qllf mr f tio 
taro. o mt u Bruíl. tft:1 i11 noráncia, atm fafm ttli11iio. 
sem vkios ~ 

Em auma: - d. Ptdro II acndiuva ,m ~us t no, 
dop:mu d,1 Igreja, ,. ao m«mo trmpo. rra rvolunomsto 
~limitado~. Vt-w qur, no kU upiritn, a rdvc.l\fo rtii· 
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g1ou,. rttrh1da das untuou1 \í~ót1 do bispo dt CrOOpolis, 
ptt]Jondttiv:1 sol»• a in,tução douttinãna. h:1ulid:1 rm 
Spencer. Darwin t outro1 pmudoro><1 ou cirn11sus :mo­
dernos. h 'IO levou Jo;aquim Nabuco ã alirmar dtli que 
·o tronco ,n,,.lu1u,1I t'lt.iva JJ"'P1rado para. t m algum.a 
~"'~,-ida. brocar dr rq'tnle • vtlba fi CJTóh,,.- E. o 
que t•mbofm prnum01. 

Ai fic1. ,,,, lij:riril síntllH, o qfU' foi d. P l!'dro II. 
por oltoS r palavras, com nl'll,'lO j fgreja Dróliu. tm 
n05,u p:itria, r. ao mrsmo ttmpo, a Na prôpria dtfini­
~)o. quanto j H religion. qw: profusav:1, t quanto aos 
prmdpiOI fi!Ol6fi,::o,. qut d11;,1 ,u,~n,ar 

9) Conc.lu-Bdo 

Stm qur o ergamo1 â altun dt um Ma1co-Aurélio. 
- figo,.- tx«I~ rnue as que produziu a lon111 r fr­
cunda civihza;lo romana: sem que o aurto!tmos com o 
mesmo bri lho dr um Frcckrico li, qur abriu sulco indr­
lrvt! na evolução cx:idrntal d0,1 tempoj modrrnos: -
podrmOI. contudo, em dtr ita justiça, vrr no último im­
perador do Bra1il um raro e imort:1I fl orão da nossa na­
cionalidade. 

Honrou e1t, indubitavclmentr, o btrço 11igantrsco e 
rsplrndomso, que ditig iu durante meio século. 

D.!dicado ami!(o du ciêndu. daJ leti:1~ e das artes, 
qur ele próprio cultivav:i. incentiv:i,•a r p remiava, Unto 
no Brasil. quanto no cnro do mundo <ultuul. t, alún 
dUso. :inri-nc,avisu, :inll-milita ri.sla t and ·deriol. -
d. Prdro li ,obnpujou. a '"" t!tvados aspwos. todos 
os a-tu• conttmpo,lntô$ QUf. como dt, for.un ocup:inus 
de 1rono1. 

Apreciada com Pncirridadt t c.om ,t ntnsriria. pro­
fundeza , - a orienuçio d~a por t!t ã poluica ttl igios.a 
do impl:rio , .iprsar do, anttctdtntn histôncos qul! a in-
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ílu,ncíaram poc!cros..imtnlt, bastari, por si só, a obri-· 
g.ir-nos a inmná-lo com 0$ sobrranos chamados ~ "u­
pírit01 forlfs", q\n foram dout1in1dos , iJuminad05 
pt:los fulgorn da · EncK!opedia" do dculo nc,pcion;tl. 

A Ianja Católica. cm suma, forn11;1u ,1, m,lhor 
"p.odu-dt-roquc" pau .1.fuir·k .1. gr.1.ndn..1. do úlumo 
gonf.lloneiro da mon.1.rqu i,1, brasiltir.a, - pois foi ,la 
Ql.lrm o fn m1tlu-u capaz d, p,efui, i cor6a , ao céu 
o btm t a. bin~Jos da sua ttrra r da 11.l.1. amtc .. 

h) Aplndic, 

1) O prfocipHtgrntt d. Jolio (drpoi1 d. Jo4o VI), 
rntóo no Brasil. r o sr,., rrgal,uno 

Grisoirc, qur foi tm Fmtça bispo ~ Bieis. 1?m 
sn.i Uab,1,]ho, j.i raro, "&sai histociqur sur lts libmé:s 
dt l'qlist gallican, ct: du aums filius dt la catholicité, 
p,endanr l n drux dttnitts sitc:Jn~ (Paria, 1818), <kpois 
dt fa'l!u long;u referências a Antônio Rib-liro. autor 
das "De ucrrdotio ct imperio dis.5ertationu wlectae# 
(Ll.'lb6a, l 770). - m:rito concernente ao pod~r dos 
bispos, o qu1ol tinha sido trasladado a frrnrh por Pi­
nault ( "Traitf du pouvoir du tvlquu", Lyon, 1772), 
1o lêm dt vertido pua outru língu:11; - d.i assento a 
doU fátOl demon,trativos do frrrtnho rfgalismo de d. 
Joio VI, ocorridos durante a invcrsio buslleira. V amos 
co1uigná-Ios aqui, porqu, poucos do OI qut OI conhe­
rem. , muita grntt boa. ao intriu1 it dtltt agora, ficui 
pa,mada da rnuvil dr qur em ambos dtu provas cabai5 
o n:poso dt Carlota-Joaquina. 

- · O primeiro ; um dnpacho datado do Rio-dt­
Janriro, tm i.• de abril dt 1815, ao miniltro dt Por­
tugal tm Roma. O principt-rtjentt, ent.lo no Bra~I. 
txpõt qut ao seu conbtcimtnco chegara a bula dt 7 de 
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a1c»to de 18 1-i, pda q.al o ~pa Pio V II rurd1tlmra 
,. Com~nbia dt J~úJ, dtTropndo wim i bul.a di u­
tu~io d.a mwna Com~11.bia, upcdid.1 por Clrrntntr 
XIV. dr glories.a mtmófU: sua illttu, 1urprundido por 
stmtlh.a11.tt duumi11..açio, dtclar.a qur m.antrrl. rm todo 
o nu viaor .a ord,~io de: 1759, qut suprim.u .a Com­
panhi.a rm Portugal. Outroa ao sru nnbaiudor , m 
Roma qur faça chtgar ao conlncimtnto do Sumo-Pon­
tífice. por uma nota diplom.itici, qur rk ptincipt-rt-­
gcnu. não admiri ri ntgociaç.io alguma. !tndcntc .a ru­
su~itH ;a r:ninu Cornp..nhia dt Jnús. O governo do 
Bus1l notificou a sua rcoluçio ao núnáo apostóliro, 
lá oo Rio-dt Jant:iro, e, pdos 5tUs aamru politico,, .a 
rod,u at c6,u.s, co:n 0tdcm forma l dt nio adm1ur n,m 
ouvir nu,huma camunia.çlo qu,, fffl favor dos juu1w, 
!br• pc,5,a Rf fota p,rlu ,õrtu. ~note u qu.ais " .achem 
mcdít.1dos· (pág.H5). 

·Passo aaor.a ao Slgundo fáto. Entrr Ot muitOI 
jornais tdiu.dot tm Londra, ha qu.tro dt linau.a por-
1ugu,u. T odo, os me= a~r«c o intitulado O lnuer­
ti9ridor Pof'luguis. stmpH cheio dt Pf9.1 1mpott.antd 
t di d15cussôes intrresuntes sobre religião, cducidio, 
riinci,u t fütr;11tuta. E' seu redator um sábio tdui:íst ico 
Jusit,no O número de abril de 1817 come~• por uma 
Mf'mória poUtiro-canónica, sobt~ ,1 disciplina concrr­
M nft :i rlrí~fo dl)!. bispos. R... monti J OS primeiros sê­
culos. qHndo os clMf~ d.u dtotcso tu m rsc:olhidos pllos 
votos do drro t do povo. Tal fórtnJ dt dt1(io tr.i cc­
putadJ a iil'lica lrgíri?ll,l. Sio concord n: a rur rrspt:ito 
os lu tos dos conci!to1 e dos doutora dJ l1rtj.a. A!ffll 
dt citar muitu autcr idadd, cujo oúmrro un.a de ai:id.a 
podido ,1umtntu pmdigiosarnrntt. nJ.c olvid a .a Stguintr 
mbima, fundad.t sobn o dirrito oau.1ul t e di,cito di­
vino, t tarnbcrn ditada pdo bom -suuo; - Aquelt q,u 
dr,Jt gou.rnar o todos, deve a,,r tltito /XX rodos, O autor 
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u:pôt. em squida. a, alttraç&s rofridn pela me:i ,ion.1cb 
disciplina. no d«ur.o d()S Kculos. V,um•n pre.lados es­

,olh ido.s, ou ptlos opitulw;, ou ~los prlnc1pn. A 
história apreun 111 vi rios a:emp\01 de papas, ruja .-lti~ão 
fo1 confom.i da pilo, imptudoru. Entre riu. conta·st 
São Gi:(1:ório-o .Gundr, que ncoruu a Maurkio, p.ita 
s« confirmado. Porbn, alguns 1-ku!GJ m.iis tardr, USt 
uso foi romado rm srntido inveno, de JOrtc que os pa­
pu. cendo reunido á primazi.i cristã um grande podu 
polhico, cmprerndrr.im cxlcndl-lo até ao domlnio tem· 
poul das naçõt.,, rtServando ·u a faculd11dc de ;i;prova, .i 
elci~lo de 1odoa 01 bi.rpo1, embofll n !el! m11is po.!IÍtiv.lll, 
a t radição e o uso conuan1e d'5 Igrejas a1ribuissm. ume­
lhante direito ao1 bi,pos da provínci.i. &sa brecha. pro­
duzida na an!ÍJ;a disriplina. contribuiu pua h.ur crssac 
o nso dos roncílios provindai.5, rtduzindo tunultinea­
mrnte a um título d o a auiorid.idc :r:i.ttropolila:t.i. O 
auto r, q11e aplica tSptc ialmcnte as soas pesquisu e°' seus 
r.tciocínios i Igreja <k Portuga l, ach.i que a nova disci­
plina sobre o utabelecimcn10 dos bÍl!po1 é oposta ás mi­
l(imas do crinianismo. Opina porque sejam de novo 
tlci10, pelo capítulo, ,eprmnrando tstt o prt~bitério dio­
ccuno. t. depois , confitmados e ugrados pdo mttropo­
lirano, mediante o con1c11timento do rei, que, por rna 
qualidade, é o pl-otnor drui ,~nonu, e deve fazê-los exe­
cutar . . . A publícaçio da dita mrmócia coincidíu com o 
teguintc U•o im;,ort11n tt que .ii:aba dr ororur na Igreja 
port\lgutsa. 

- T endo fia.do vag, a st arquiepi.scop.il de Enira, 
o 1'i nomeou pna 1, mesma um tclcsibtico muito nti­
m1odo, o padre Joaquim de SJnu-Clara, rujo no me de 
famílu. i Brandia, b«ncditino e proftmlf dt teologia em 
Co{mbu,. Roma rec:uJOu-lht a invcstidun unônica. por 
hav« o d ito clirigo Jprovado ·o sínodo de P istoia e feito 
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o dogio do Jnarquês de Pombal. elogio que a Santa-Si 
qualificou de escândalo. Todavia, afim de evitar um 
atri to com a côrtr do Bra~il. o cardial secretário de Es- • 
tado enviou ao ministro plenipotenciário de Portugal em 
Roma uma nota, na qual, expondo as rai-ões da cecusa, 
indicou a maneira de terminar o inridente · bastaria que 
o eleito esccevesse ao papa uma carta, ronforme o mo­
delo que arompanhava a nota. O arcebispo deito ma­
nifestou repugnância por í'Ssa f6nna de ressipiscincia; · 
entretanto, escreveu uma rarta , que não ua igual á mi­
nuta vinda dP Roma, mas redigida de acordo com ó 
dicramen da sua consciênria; e; sendo a sua consciência 
a de um homem humilde e timorato, suphcou ao seu 
rei, Pffi J .i ta de 24 de abril de 1816, que o dispensasse 
de aceitar o farJo· do episcopado. 

"Por seu ministro, o marquês de Aguiac. dicigiu d. 
João VI ao arcebíspo eleito de :Évora. em data de 30 de 
julho de 1816 , uma carta, a qual foi insHta tei.'.tual­
mente no referido Investigador (págs. 215 e seguintes), 
Pela mesma declarou o rei tu ficado muito rontra­
riado com a recusa da Santa-Sé de enviar ao padre Joa­
quim de Santa.Clara as bulas de investidura ranônica, 
sob o pntexto de ser suspeíta a doutrina do mesmo. 
Isso importava em acusac o rei de imprudência em suas 
escolhas. Diur que o elogio do marquês de Pombal era 
um escândalo, constituía novo motivo de m.ígua , ao 
sentir do rei lusitano, que não arhara mal fundado o ce­
ferido elogio. Por tudo isso, desaprovou o soberano a 
ca rta que lhe remetera o arrebispo eleito. embora não 
fosse ela tra~ada pelo modelo romano, mas redigida de 
maneica a não ferir os princípios, que a conscifocia do 
seu signatário o compelia a professar. O monarca, final­
mente. não lhe concedeu a demissão solicitada, visto jul­
g;i·lo muito digno de ocupac a arquidiocese de Évora. 

"Encarregou d. João VI o seu ministro em Roma 
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de pedie, Sli'm dl!mora, a uptdiçio da fispectiVII bula de 
1n11e,tiduu unõniu, ptb f6rma ordin.liria. O ministro 
~veria cmprtgar. em tal nrgoci.lçlo, a fórm.i do cos­
tume e a lingu1.gem mais ruptitosa paea ron1 a Santa-Si, 
sem ptrmitir, todavia. que a côr1e dt Rom.i hvas-n a 
nntagem <k ttiunfar ,m semelhante pendfocia, inJurio~ 
ao tti: ti houvt$t ainda algum atr•sa na ,xp('diçio da 
bula, o mini.stro insistiria por umi reparação proporcio­
nada .li ofen~; e. si a eõne d, Roma se ob$1inassc na 
r«uia, o mimslro anu1Ki.iria a rcsoluçiio do rt>i de rom· 
pu com a Sao1:11-Sé :as "l:ll(ôet diplom5ticu e de faze: 
iD\'\"Stir o, bispos "l!undo a fórma antig• da lgreP pri­
mitiva, i110 I, por intnmtdio do metropolitano.. 

~Ordenou •ind.i. o rri i 1qfnc~ dt Ponugal (JnU 
o u.so dr que o pap.1. miqutla mtttmtntu rivtsW ji 
enviado paca li u bulu) Que nio auiuss, as ditas 
bulas, e as r«amb1a1Sf para Ro~. si contives,sem ,!as 
qualqurr fórmul:i ou expressão qut indicam um ptt­

!.io conctdido :110 arcrbispo rkito ou alguma nova res· 
tdçf.o opolta ptb Sanra-~ ás franquias de que gozava 
a lgr,j• portuguesa. 

"Tal I a subsrJ ncia da urta tSc rita do paticio do 
Rio-de.Janeiro, tm 30 dt julho de 1816. Desde essa 
época. não chtgou ao meu conhrcimento nrnhum outro 
documtnlo oficial, respeitante a esse litígio diplo mático: 
mu ponugucses. muito dignos de tonfiança. resid.-ntes 
tm Paris. issrguranm•ffl(' qut as buln d, invulidura 
paca o atccbispo dr l:vora foram expedidas pt'la fórJN. 
ordinária~. 

Qu,m arruu pu-.. ntr a Santa~ o cargo dt mbai­
:rador utraordinário t miniuro plrnipottnciirio do 
Reino de Portllial (a partir dt 18 l 5, Rrino-Unido de 
Pottugal. Bruil r Aliarvrs ) , de 1814 a 1818, foi d. 
DomlniOS Antõnio dr Souu Coutinho, condr de 
Funchal, 
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l) O padrr Franâ~o Joõo dr AzNfdo r o dta,, JOt1-
q,11m Fnmcisro d~ Fana, na qt~lo tpllCOpô-mtf­

r&,iia 

H.1 m.üs dr dn .1no,,, co!aboundo ru rnt:io no 
~Pab , deSCJ upital , ttltri dJ nou.vcl t qu!i o lvi<bdJ 
hguu do padre Funcisto João d t Azcvf'do. in\-tntor 
da miqn in:i de escrever. Por f .,lt J d t documentos, deixei 
de faze r ~frr~ncia ao papel por de drs~mpt nhado na 
qutstlo cpí,copo-maçônica. EssJ lacuna foi prtrnchida.. 
em 1934, pelo sr. J. C. Aulib:i Nopuriu , no m, ex­
celmte trab.1lho, intitulado ~um inventor busileiro·· , 
págs 229-250. Aí vem o f.i:m010 di1!0110 ent re d. Vital 
r o p.1dce Azevedo, que n io .1bjucou J m,1ço11ui.1, rm 
ru.lo d t dever a esu ,1 ~a educ:..çlo. Cont1nu.1t.do a 
fa-,-_n p ,:ortt dJ rd',rida $01:icdJdc Stl°"Tt,1, foi tOb os :ius­
pírtos dela que ttali:zou a ronfuin<u publica Deus r 
PJ.uL:a" (inart,11 no primeiro número de 18 75 do "Bo­
lc1im do Grandc-Oricnu:· r cditJdJ no mumo ano e:m 
Rtciír), crn íins dt 18 7--t. Jâ luvil drix.ido, l esse 
ttmpo, o cargo de- capelão dt un1.a da, fr 11 ~zi.as d,1 cJ­
p ital pernambucana, t, prova.velmente, j .á ,nava n1sp1?mo 
dt o rdens. V .amos .iprovúur o eottjo de consign,u aqui 
um dos mai, l.lment.iveis episódios da qurstão religiosa, 
e,m.iindo-o te.xtu.i!mente do citldo volun1e do ar. At.i­
liba NogueirJ ; 

- "N011 meses de janeiro a abril d e 18 71, assi• 
n.idia por XXX. fora m publicadu r.o Jomal do Ruifr 
umu car t.:i.s. que logo n soube $trtm do ddo Fuiu, 
1endo mais urde rruoid.u mi folheto. 10b o litulo Jr­
aturas, com paf.ii:io dt F.Í;bio Rú11ico. Ao parrcer do 
(Ônego Carmo Sarau. fo:am essa, cartu qur molivatam 
nu.i.s de prrto a suspensão daqurle dignitirio tdui;Í1tico. 
Admoestado pot tcb ve-:zu, afir.JJ d. V it.1l dicigiu-lbe 
uru ofaio no di.:a 10 de m,:oío, comuoiundo-lbe que o 
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iU!ptndia u inlormoto consútntio. O dr. Joaiquim 
Francitco df Farias rn cônrgo honotirio da npela im­
p!'ria!. ddo da si ~ Olinda, fun;io uu dt primeira 
digmdadt no cabido diocrsano. L«ionan duunr, trinu 
anos. rtoloa~ dogmãtica no ~minírio. Por dua, vau. 
fór.i vigJrio upirnlu e govern.id<>l' do bispado. uma das 
quais por Pttíodo ai~rior a um ano. t isso relatiu· 
menrt pour:o tempo antu da nomeação dt d. Viu!. Dr­
puudo provincial, em várias !tgis!at uras, t gna!. na, dt 
1i48 e 1867. Tratava-se, portan1 0, dt um dos vultos 
seriais da ipon. O, artigos em sl!rie da sua lavra er.lm 
um amonto.tdo dr calúnias e insu!tO!I' •oun t baixos 
rontu os jcsuitu. Logo no prólogo, t~o1os utas ,1fir­
ma;ôts: - nE o j(ll:uita aí es1á, acocorado por tds dt 
Quatro ou seis bispo1 indis:rno, t vaíd0$0t. que se: pre-
1umtm d, a!gum,1 coiJ.i, porque aio cadá11,n1 ambn­
lan1tr, chancelas t bordiiu dt jduiu" . Quio d1f«enu 
t'l'a o procrdtr t o fnwado. sincero, cotttntf t mumo 
vuulen10 do ml'Smo de.io, muitos anc• anus. no elo­
quente disrnrro pronunriado por ousi5o da rub(rtu:a 
do uminário epis::npal de Olinda (Didrio dt Ptrnam­
b«co, de 15 de m.lr~o de 1855). O ondor de ,n câo 
nio vivia mais no indisciplinado padte d, 1873, que se 
e,qquetera da ortodoxí.l profüiememente doutrinada n.l­
quele disturso. Alguns mtmbros do diretório do partido 
liberal convoraram uma reunião públin. oom o fim os· 
rtnsivo e artunriado de felicit:ar o ddo Farias. fio dia 
14 dt m.iio, realizou-se a manifuta~So d05 da sua par­
cialidadt, t1lm a adulo do1 ma'°n, do U\ltnl p.ictido. 
O dr. Mria, rerrbni o, dt$iiífravos no gini,io provincial, 
de qut tra regedor. por r10mt-açSo do trttio prui&mn 
da pro11inria dr. Henrique Pereira dt Lucena. Como 
i!U dt uprrar, n:rtdn-am-se os <>l'ado,e, e o, manifes­
rantu p,usar.1m a hzer di.micbios, iodo atarar o colégio 
dos juuitu, ferindo a todos eles, um dos q,ais, j' en-
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ftrmo vr1u a biteu diu depois. Jnvadinm 1 tipognf~ 
d'A Ur1160, tmpasrrlmdo-1 Fina.lmtnt,, rnCJminba­
ram--st para o cc-lifio de Santa DorotiU., onde nlo pt'nt­
tnnm tm virtude da cbrgada d.a força armad.i, que os 
dÚpt"OU•. 

O livro. publicado .tnônimamtnte pt'!o ddo J021-
qu1m F1.1nrisco dr Fuia (U"sim, e nlo Farias, gnf,un 
Blakt t Tanatdo d.! Paiva) em 187}, inm11b.·st: -
"Cutu sobrt a Companhia de Jesú.f - Diri11idAS aos 
rvds. padres do colégio df S. Fnncis.:o Xavitr da cid.1de 
do Recife por XX.X... E' um opõ,culo in-8.•, de 
Vl , J0-4·1 pigt. hoje bastante raro, porlm qut ru ttnho 

.r, fonuna d, p~uir. Fábio RúSíico, o pr, faciador cklas, 
i pseud6nimo do dr. AprígiQ Justiniano d.r, Silva Gui­
madu, qu.r . (Qffl aqu.rle fal:.o nomt. pub!IC011, iam.bem 
nn 1873, doi.s folhrtos contu o.1 iiurianos: ~Jauitis.-no 
r.n Punamburc Apontamrn1os bu16riros e fílosôfi· 
col' r "Juuiti,mo r catolicí$lllO~ (am~ in-8 • de 
}V-') t 10] pags., 5-Ídos das tipogufiu de G . H . dt 
Mira t Mnuntil, da capital prrnambucana) , 
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Srja mr pern,itido pondeu,r qt1t, na minha for­
tuita rápida c/l rrc1u .»rlamrnur , nio CO'i: iiti nu11ca dt 
mtu , _ _. individuais, m, u, ou dt outftm. Cogitti, sam, 
- t com o ardor QII( ponho M"mprt t m todu as 11obrtS 
po'l,:n.u a qut mt ibalanço, - di so[uç.io dos problm:as 
viu.is d.i ~tria '. ian.,amtnlo do rtgimt r l, i1oul pclo 
voto !KN'to r obri.-;a16no. ,ufrJa10 frmimno t innruçio 
popular, difcn dOlll indl().I , do domínio d.\ Unilo, N- . 

forma do l"fiÍ.510 civil t libtrdadt dr prnumrn10. &a­

viço mil itar , 1m1ara(lo. ntndu dr frrro r orginiu~io 
da peca . T vido-mr. pois. durmp!"nhado do mn man­
<bto politico com 1nfln:n'l l prob1d,uit r cornprondo 
z.do. podnia t u. dr cmo. rrp,tir. si 11áo ttrneur 1ncor.rc 
na pc:c.ha dt oraulboco 1mprnictntt. o .-rntrnc io,o t so­
noro huâmttro da ~Farsiha - dt Lu<ano: 

· v icrriK raw1t1 diis plomit , 1td Vfcra Catoni· . 
Cultor d.i hmorta t mais 11n1iao da vrrdadr do qur 

de Pbtáo, nio rnr ru pouivrl ouvir ali. numa impassi­
bilidadr dr faquir rm bt;ut. herui.u t duaccrtos concer­
nentu a tpisódios miximo:i da nossa nacionalidadr, ex­
plorados pitra fins rubvrrsivos. Protestei, tOl'"rigi, dilu­
cideí, e isso q uando j ~ tstava 1 fechar-se para mim. de­
finit iv.amentr, a tribuna daq uela aurmbléia federal , e 
q uando, vitoriosa a rnolu(io de 1930, nio mais di.s~ 
punha eu dr colunas li vus dr imprensa, pua mantec-me 
na liç:l em público, Andou, por Uiso. mH nome á mercê 
dos que rmendrum dr uutear, com u pequeninas ar­
mas dr longo akanu, drvidu .i Gutrnbua. qut11J. não 
podia então fnu·k ouvir, por mail alto qur bradasse 
a sua jwtiça. • 

Mas a razão é a m1is adaman1ina das couu~as t ;a 
consciência do dtvtr cumprido 1 m1i, rútüa das égides. 
Nio M fo nd1bul.lrio q ut as amolgue, nem trtvu qut u 
obKureça.m. 

A· wnrlb1n,a dr Galileu, dueto.do do ecQ:lto da 
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f01111.t1.n r murm11.r;1Ddo o célrbre "Eppur 1i muow , 
- i curial qur ru rnt rejubile ptlil oportunid1~ dt 
p;>du, ntsl.lJ hora, ,uv ira ac ,t1.1dio. volver 1J um 1JS11nto 
dr sunu gravidadr e alCõlndoudo inttresn, no q_ual. bnto 
tm Jivrm, quanto em dísrursos r artigos dr jornal, .srm­
prt coloquri muito acima de personalidadr.s eftrnrru r 
dt baini.smo1 fttkhicos a gundtza t a g16ria, imaDtntes 
t imptmivris, da Pátria Brasilrir;,,, 1 

V rr,ar~i. tm suas linhas guais, tre<I fatos, qur me 
p.n«un dt consideravd importlncia no surto t evolução 
1a "Gurrra dos F;i;rnpW"~: - I) o up;i; ra tisrnn; II) a 
1nflutnci.i dt tst rangcims t de br.atilmOJ de. ouuas pro­
v,nciu na p,roclamac;.íio r sustll!nta~ão armada da Rtpú· 
bhca dr Piutinim; HI ) pl.ioos polilicos, o~Ociill;Õts di­
plom~licu t outros acos que. por motivo da rxis1!nci.a 
da Rtpii.hliu de Piratinim, x umitar-am ou pniticaram 
entrr t!lta t 01 povos pl;iti:ios. aS$i.m como mtu tstn t 
o gnvrrno irnptrial, dando tm rtsullado a intervmç.íio 
do Brasil no Prata. 

b) O separatismo 

A unidade política do B·rasll f um verdadei ro mi­
lagn, que Je deve ptincipalmrntc i rabtdotia de Pombal. 
uma du figuras roin Mufaus do ~despotismo Hclartcidow 
do 5'culo umpcional. Cimmtou-a ti, rom p0rtcntoe:a 
darividinria, quando. afóra outrot muitos atos de ptt­
pa,aç.io do futuro da n06Sll Pitria, resgatou a.s últitnas 
capiuniu htr tdithias e n:tinguiu o Estado do M ara­
nhio, incorpoondo-o no E.nado do Bralil. A tuptrts­
tnltura coubt, depois:, aos gnndti bratit,iros que nos 
conqu11Uram a indipendUlcia, bem romo aos dirigentes -
do ptdodo regrncia! t do ~gundo impfoo. Mas, mau· 
gudo todos euu titinicoi nforços, o meio físico e o 
110sso mrltinq-pot ttriam fat-1lmentt arrastido Q Brisij 
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ao desmembramento político, si felizmente não predo­
mínasse tambem aquí o espírito gregário, que a Ibérti 
herdou de Roma e nós herdámos da Ibéria, 

Os nossos · compatrícios da região setentrional ar­
r<mcaram·na ás garras da Companhia das !ndias Oci­
dentai'l, privilegiada pelo governo da Holanda, na se­
gunda metade do si\culo XVH, precisamente quando os 
paulistas triplicavam a área da linha de Tordesil!as .e 
quando o domínio luso-americano chegava até ao Rio­
da·Prata, pela fundação da Colônia·do-Sacramentn, er­
guida em frente de Buenos-Aires, Sabe-se que o Rio-­
Grande-do"Sul, completamente fóra da linha de Tnrdc­
si11as, foi uma dupla conquísta, alcançada pelos ban­
deirantes de São-Paulo e pela sagaz diplomacia do genial 
Alexandre de Gusinão, o verdadeiro autor do tratado 
de l 750. Nasceu e cresceu aos embites de constantes e 
porfíosas pelejas a noss. "Marca do Sul" (conforme a 
expressiio de Calógeras), a terra de Siio-Pedro, a qual 
olvidou de todo o nome do apóstolo ga1ileu, primaz da 
cristandade, embora não possa esquecer-se nunca de que 
em grande parte deve a sua existência á avassaladora ati­
vídade dos intrépidos pioneiros, cujo orago era e é n 
romano apóstolo dos gentios. 

Exatamente onde vicejou o progresso econômico, 
de CUJa exuberância de focça se alimmtam os idealismOll 
políticos, aí foi que se manifestaram , nesta gigantesca 
e paradisíac;i porção do Novo-Mundo, as primeiras ten­
tatívas de separatismo. 

Não obstante haver durado 67 anos (1630-1697), 
isto é, tanto quanto o império brasileiro, - não póde, 
entretanto, a "Traía-Negra" ser considerada uma ten­
tativa de sep,1ração política, porquanto niio passou de 
um lôbrego episódio da escravidão moderna, da qual foi 
a nossa Pátria a última a absterger-se no mundo cultural. 
Mas serviu a historiógrafos tendenciosos paza visarem a 
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.imuqu1nh:u a expus.üo mais tipica do progrtsso hu· 
niano : - daí a. erronia da dtnomi~çlo dt "Rtpú.blic.i 
dos Palmarn", uoro mais quanto "zambí~, titulo do 
.seu thtfc, quer dizer «rei", e nlio "presidu:tt de rt­
piiblica~, 

A rtbdi5o m.aranheme de l 684, xaudilh.1da por 
M.1nuel '.Sfkman, n.io teve t.1mbem nenhum ideal po­
lítico, nenhum íntuito secessionist.1. Foi puca e sim­
plesmente um mo11imento econômico, oriundo do incum­
primento dr cU.us1ilas a ·que se havia ob!igado .1 Com­
panhia de Com.freio, criada pelo govêrno da metrópole. 
em l 682. p.1u o ~.!ltado do Maranhfo. o qu.al também 
cornpmndi,1, n.iquelr tempo, o Gcão-Puâ, o Cearii e 
o Piauí. 

Cronologiu.mente, poctanto, a pt imú ra tenu:ivi 
stpuat ,sU, pt~tuJd:i em J\OIISO'I' .irials, foi .1. p.,ullst.1. de 
164 1. leva-de-broqutis que alttou na ponta das lançu 
uma corô.l. r«unda pelo lealismo íncomparavel de Anu· 
dor Burno d~ Ribeira, A segunda rtsuhou da "guerra 
dos tmbo;1b,1s", em começos de l 709. e foi a repUblica 
s«i-generis. ef~merJmente chdiada no hinrerland mi­
neiro pelo potenudu reino! M.1nud Nunu Vima, o pci­
meiro ditador aclamado e sagrado na5 terras amed,canas, 

qual chegou a expulsar d.alí ao capitJ.o-gencral d.i Re­
parti~âo-do-Sul, d. Fernando Manin, Ma.scaruhas de 
Lancutre, e sómente se curvou .í .iutoridadt dt Antônio 
de Albuquerque Go.ilho de Carvalho, o prim~iro gover­
nador d.i capi1ania de S.ío·P.11110-e-Miru,-do,-Ouro. c1ia­
d• .1. 3 de novembm do nfnido .ino. ESSt npírito de 
SCpar.itismo t rebeldia vislumbrou air.dil r.• udiçio de 

;:;~;~:·,~ªP/~;:i: ~j::!to mn!::.r~Of~~~:e.d: 
granck crise oddmtal. 

Ao nocre. foi Pernambuco um foco intenso de 
1deai~ e lut.1s separatistas; - a proposta de 1710, feita 
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por Bernardo Vieira de Melo á câmara de Olinda, para 
ser proclamada ali uma re])'Ública aristocrática, seme­
lhante á da antiga Veneza dos doges: e as duas grandes 
revoluções republicanas de 1817 e 1824, que encheram 
de mártires os nossos altares cívicos. A Confederação 
do Equador, si se houvesse tornado triunfante, teria se­
guramente transformado em repúblie.t soberana quasi 
toda a extensa região setentrional, em que exístiu o an· 
tigo Brasil holandês. 

Pois a Confederação do Equador liga-se á Repú­
blica de Piratinim por um vulto de escol e de real in­
fluência no surto da Guerra dos Farrapos : - é o padre 
J osé Antônio Caldas. alagoano. que tivera assento na 
Constituinte de 1823 e tomara parte. com acendrado 
civismo, na grand~ r~volução encabeçada por Pernam­
buco em !824: encarcu ado aquí. na fortaleza de Santa­
Cruz, dela conseguiu evadir-se em 1825. 

Conforme as investigações dos s1s, Alfredo Varela 
e Aurélio Pôrto (as quais completam as do sr. Assis 
Brasil, na "Históría da república riograndense" , págs. 
79-80) , - o padre Caldas, tendo-se refugiado no Uru­
guai, foi , ecretirio part icular de Lavalleja e il.H gisou 
com este a união dual uruguaio-riograndense, plane­
jando depois com Rivera o "Quadril.itero", confedera­
ção de províncias platím~. na qual <leveda entrar o Rio­
Grande·do-Sul. Vindo para Serro-Largo, onde foi vi­
gário e juiz de órfãos, e fazendo parte, como maçon gra· 
duado, da loja de Porto-Alegre, i qual também pertencia 
Bento Gonçalves. "fez refulgir na retina do impressio­
navel gaúcho ", diz acertadamente Aurélio Pôrto, ~a gló­
ria imortal da Confederação do Equador'", 

Mentalidade de sólida e límpida cultura, o sr. Au­
rélío Pôito, a exemplo de tantos outros pensadores com­
patrícios, não nega a existência da idéia separatista na 
''Gue{ra dos Farra_pos~ , o que Mria Q mesmo que nes:ar 
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" lu~ do sol. Ex.plica, a~nas, qur ela "foi um meio, 
nunu um fimN. Tenho para mim qut for ;am os fít011 
supuvtnien1es que lev;aum ao coraçlo e ao cérrbro dos 
rupo!ls.avtis p 1 Repúbhc;i de Piuti.nim o arrepe!ldi­
men10 da s,:-~raçio, t isso nns dtcradrir01 an011 da ;acir­
rada u mp.anha. sobretudo a p.inir de 1843. romo x M 
de n: mais ad.anre. 

Com o \llt1mo es.:ritor uim;a citado. icham-st ple­
nimmte acord~, a ui rt5pti to, is10 f, qu.an10 .í. u:is­
tlncia d.a idiia stpara1is1a, todos q1nnt01 ti!m tsdatt1: ido, 
a podo dt do.:umento,. o heróico e prolong.ido movi­
mento gaúcho: - Alfndo Vne)a, em "Rtvoluçóes cis­
pb cinuN t "H istória d.a gr,1ndr revolução~ ; Assis Bmil. 
na já cit~da "His1óri,1 d, "pUblica riograndense" : Tris­
tão de AJ,ncu Auript. em "Guerra civil do Rio-Gran• 
dt-do-Sul- ("Rcv. do lrm His1. e Geogr. Busilriro~, 
1omo XLI II, parte 2."): e. mais tt<tnttmente. allm de 
nut~ historiadores. o erudito C.lógtrn ("R ~s n°'1u·, 
pág. 287) , p:ira quem .u idéias kpau.ristas d.1 "Guerra 
dru F;ar,;apos" só haviam pr6ticamtritr dtsapaucido em 
1845. T ratando-se de uma questão~ tal rdêvo, a exi­
gir detido exame t profund, mtdit.i.çâo. - como é que 
pnderia eu atn ver•mt, simples t bisonho aoldado raso, 
a divertir dusn martchais d.i.s no~sM lctt.i.s hist6ricas, 
nm ainda feli1ment e vivn t out ros já viajr.iros do alim ? 

E' certo, como bem observou n velho e insigne 
Alencar Araript, que hOuve gra nde dift rcnç.i entre os 
movimri:ito« R?lra1ís1u do noru r o dos "Farrapos". 
Eis as s11,1s próprias palavras ( log. ci1., p .\g JZ4); -
• Ali, a idlia polllic..l ou o aen1imento dtmocr:. tico k­
vanrou a rebeliio; aqui, eusci1ou-a a idli.a rest rita de ín­
flutntia local. AI! . a rebeliJo apoiou-a no voto popu­
lu; .1quí, amparou-a o espírito de c.aud ilh.gcm. No 
norte, poit, o ptM1mmto rnolucion!rio inspirou-u nu 
tdêW do rt1 im1 , ivil; no 1ul, n-gueu-,e sob o influ;o da 
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1déi.ti do govrmo militar. O rirtmp!o CU uoudilhagrm, 
domrn.intt nn vizinha,; rq,úblicas do Pra.ta, por ctrto 
muito influ1ru ~ra Kmrih.intt ruullado no sul. No 
norlt, oa, "lxldu olhavam pau os E.stadot-Uriidos. t 
dal i tiravam arg umt nlos para a, , w s dtlíbru~; no 
sul, oc rtbeldes 1inbam nJ1 vizinhança 01 caudilhos mi­
litarrs do Prara. por cujo regi1nt St modrfavamn. 

Que, t ntretanto, o unitirismo e a bruilidadt não 
-" havi;i.m nunca esVllído do pensamtnto dos chefrs gaú­
cho.1, - iníert·U do inflamado dis.:urJo ck Antônio de 
Sousa Nn:o, a 12 dr outubro de 1836, t do "Manifuto" 
de Bento Gonplvn, dt 29 ck ag()j!O dr 1838. Ambos 
admitiam, - uma vn que w achaVll trig1cb a província. 
de Sio Pt<lro-do,Rio-Granck un Estado indtptndmu, 
,ob a f6rma rtpublicana, - a poss1bilidadt dt a ti.a 5' 
federarem u províncias irmis qut porvnitura vits.stm a 
adotar o mnmo sisifflla político. Ora, como esta con· 
diçio tra, naqutk momento prlo mtnos. 101.ilmrntt 
aleatória, - o que rm realidade w op,rara íõca simples· 
mente i Hparaçio. E, para aumentir o territ6rio da Rt­
públki de Piratínim ou demonstt'ar. pela did!nd a chs 
urmn. il viabil idadt da idéia dr ftdnição, conq1listnam 
01 "Furapos·', em 1839, a prov( ricia de Santa-Cata­
rin.a, com o auxílio d, \lma rsquadrilh.1 confiada ao co­
mando d11 Jo~ Garibaldi. Prodamada a Rtpúblic.a Ca­
t.adn~St, a 25 d, julho, com a upini l n;a vila da L1-
11un.ll. transformada ,m Cidade J ul iana. deu x-lbt a Prt­
sidln<u a V1Ctntt Furtira dos S,inu,s Cardoso. ~ 
nu. nova RJ)Jraçio durt:1u mrnos dt quatro m.tstS, por­
qua 010 • ÍÕt(al i,nperiais reiptr;raum no Brasil a ci­
tada província, a 15 de novrmbio de 1839. 

A.ti 1843, pelo mmo.s. si bollve qualquer mani· 
írstaçlo. ín di,•1dual ou coletiva coritra a separaçlo do 
Rio Gnnde-do-S\ll, entre om próprio, "Farrapos", nâo 
pa,ssou tia dt palavras, das quai$ d~ltoaram todo1 os 
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atw do aovnno do novo Esudo, q~, além de haver 
d«ntado , tx«utado o <On fiKo dw bfns dos· sli.bditw 
bruilt iros, ali raidtntts, qu, nlo aderiram ~ rqi:imc 
r,publicano (d. Ar.uipc, !oa;. cit • pjgs. 199-200). che­
gou a aniu r ou mesmo ,1 .1ng.1rn1r a <ooptta<;io de ts­
tungt1ros, ,, finalmcnu. a cntabol.v ou firm.n pactos 
diplomátit01 de naturn:a polfti<o-miliu r ,om os vizi­
nhos do Uruguai t da Ar~ntina (v. Ptuiu Pinto, 
• Apon.amtntcw: p.ara o dirtito inttrua,ional·, vol. UI, 
pjgs. 39-'tl ) . 

~' a Gunu dos Farupos, ,i ,•itoriou, mrrttari.a 
p;in, o B rasil a perda ddinitiVJ da província do Rio­
Grand~do-Sul. - foi o em que acr~1tou mui~ g,nu 
de rt!!ponubiJidadt na polh ica do imphio. Nem po<fü 
deixar de ser assim. Jntt I po1itividade do, fito1 que s, 
vicnm dt,tn1olando desd, a l)c'odamação da Rcpll.bli<a 
de P1ratinim. A ti# propósito, não conheço :uih m.1is 
eloq mnt~ do qut a oportuna ,ugncáo dt Antônio Fer­
reira França , tri• \'t:ZN doutor pela univeuida& de 
Coimbra t predtctlôiOr de Wihon quanto á idéia de uma 
Liga du N.1~&1. Otpucado pela fü ia. apusrnrou ele á 
dmara tempor~ria. em 13 de maio dt 1837, curioso 
projeto, pelo qual o Rio•Gr.1ndc·do-Sul ficaria autori­
ndo J eleger uma auemblila c,nuordin.í.ria, que deda· 
rassc si aquela provinda qOEria on não continuar unida 
•h demais irmãs do Busil. No cuo de ser aprouda a 
Mparação, seria es ta imediaumente reronhecida pelo im­
phi0: no caso, porlm, de decidir-se em prol da reinte­
gração no Br.uil, o pruid,ntt daquela ci,cunsrriçlo po­
lítica seria ent1o rsrolh,do pelo il:npnadot ell'. lista ·t rí­
plire. apresenbda ~lo eltiloudo da provincia, e gozaria 
de :unpl.u fa,u ldada . quus .as de nomtar o comandan1t 
d:at .armas, bem como 1od(Mi Of foncion.ítios , scrven­
tu.ír ios p rovinciais. A' ~m.an. ttmporâria ttpugnau eSS,t 

dupla lunb~ança. quer do rKonhtdlJ'.tnto dJ indepen· 
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dincia, quer da uiaçlo dt ama provínci.& autônoma, 
unto ~ur o projeto de Fencin França não mereceu jul- ., 
gado !iqutr obJUO de drlibnação. Foi prna, po«Jue. 
uma ,.ez convcnido em lei e tJt«tuada e:su. teria e.scb.­
r«ido pua Hmpre o.iria rituaçâo polítita mtío alu­
mantt. a qual. alhn dWO, a.i ainda tida t rn coou dt 
obscura qu.1ntn .io wa maii importantr objnivo. 

Nrio drkJO a fngmtnOç~ da minhi pkrU, como 
e,toa cttto dr que nenhum galicho ou nenhum outro 
bmi!riro a dtSfjad. Nio vrjo. porim, motivo .1lgum 
pu.i qut ,r 1cnho1 cm um.1nho horror ,1 idéia sepuatisu. 
qur. como fulcro ou como mrio, se planlfOu na prolon­
gada R ' bfüa dt Pintiním t u tflmtn Reptíblica ú.­
ucinmu. Poii o Uruguai nlo íoi tambem provínci.i 
noss.i. stp;1uda do impllrio e connituida rm repúblic.i. 
1nd~ndrnte, após emptnhada gucrn, em que roncou 
com o apõio da Argrntina r Releve sc-mr o rtt0rd.tc aquí 
que, ainda h:i pou.oos anos, - con1ra o meu voto, ex­
pruso alto t bom ,om da tribuna da cãm na fede ral, -
o governo brasileiro nio htsitou rm tomar pacie, por 
uma srltta rmbaiuda, no1 fr9ttj011 do centrnirío da de­
claração de Florida, afüerce d~ emancipatão política do 
Estado Oriental, o que prova insofümavel mente que o 
idul separatista. :s!í vitorioso, nio consiituiu pau nós 
um crim~ iMxcus,weL Capistrano dt Abreu, o dout ís­
sin10 e in deskmbrav~! murrr dr todos 116s, no prefácio 
da "Hí,tória topográfica e Wlica da Nova-Colônia-do­
Sacumr nto~ (pág. XXXIV) de Simfo Pereirl de Sá, 
estigmatizou ctt1amen1e a influfncia do art iguismo ·dou ­
lrinirio. ou ung11in.ír10 , 011 p«U.irio, ou caudai.í rio, on 
frdl'rat!r io~, nas frontrir.-s do Brisil meridional, e con­
jugou a Guerca dos Farr.apos com a NparJ<ÍO da Pro­
\·U:Cia Ci.splatina, i 91:melbança do ·canlo de T roia· 
om a ·quida das muralhu dr llion· . . 

Mrnos dt vinte anos depois da rrinttgra,io do 
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R.io-Gu.nde-do-Sul n1 comunhio beasilrir1. utalava na 
e Amfriu.do,.Nori, a maior gunu. ,uessioniSl a dQ sénilo 

XIX. oriunda dt motivos econ3micos. qual a .ilforria 
dos l':5Cravos .ifricanos. ,\ uim como d. Ptdro II et1ten­
dtu. no cuo do, ·f.1rRpo1~ , que uma nacionalidade 
n:io Se devia constit uir por 1impln exubrc.i nW de libt-­
ra! i!mo 0\1 mtco capricho de «runc:ipa~J,o politica, -
tambem Abrio Linc:oln impugnou o diflito de wbt-­
nnil. que st irrogaum em 1861 os Estados do wl da 
gunde rrptiblic-a yanktt. E qut agiram com actrto o 
nosso Matto-Aurt!io e o pm:identt libtrudot. us qwil: 
x rediL1nm dtft:1dcr, manu rmlitari, a união e ,. Mici­
dadt colttin dos povoa:, CUJ°' du 1in01 então timonia­
nm. t o qut hoje rteor.htctm e procl.lm.im os descen­
drntrs dos vrncid~ de J8+5 e 1865. tilinto U. quanto 
illqUÍ. 

e) lnfluln<ia dt tstrang,iro, , d, bra,il,iro. d, ourras 
proc;{t'l(ia, na p,odamaçcfo , 1u1t1ntaç4o armada 

da R,pcíblira d, Piralinim 

O dculo ucepcíon,11 actndcu o facho portentoso 
da Enciclopédia e esta fez explodir a grJnd, crise de 
1789, vulclo formid,wrl r brnHico. qur ha,•ja d, lançar 
clarões fecund09 por todo o mundo cuhuu.1. Baldad1· 
mrnre un.1urou Napoleão Bonaparte a rr:de:u e, "'ma. 
g1ndo aençÕt!I, tripudiou, durant t quinze a11os, eon­
roantt o o:prtssivo verso de Barbitr, "sur le Vl'ntn d~ 
natioJU•, na cav.1 lgada militar mais nnauinon. mais 
eroi~tica t mais retrógr1da d1 hiscóri.J. da humanidadr. 
A ideologia libtral e a ideologia republicana ji b.oviarn 
criôlldo uizu profundai 110 orbe 11de1nudo. e tudo pre­
nuncU.v1 qut u suas fl ores e frutor hnUm d, bíOtar e 
uzonu em bcnt espaço dr tmipo. E' d1 quida d, Na· 
paleio qu, dua o con.tirucionalismo a.a E11ropa conci-
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ntntal; t du to•nmuuonnliimo qut .~, 0rig i 11 11 o lib.!r,a-

::i;;,; ;~: ~:tr~~=:,::: Pf~::. a:,~~!~ • 
1810. 

A dtrribada de Culns X I om vndadriro 11Urco 
~ ag1uçia polí!ita da Euro~, com imrd1ata lt'pfr­

cn.mio "º Na•o-M undo: foi •l1i, iridub\ta,·t lmtntt. 
que influiu na p1itriotismo bntfüitro. p1it2, qW" rue fnr­
Çllft' a 1ibd1caçio d.l d. Prdro 1. 

Ou . com a dtfiniriva rrr irad a, ~ ra Po1tupL da 
nosso pt1nmro lmptrador. cttsctum :u .isas do hbn"a­
li~~o r n.arinn, lim-o bruiltiro<, trio.nfanra n,1. jornad.l 
dr 7 df ab~,I dt 183 1. 

Nla hi rm. ra<b a 11.IUlla evoluçlo hu:ódca uma 
qoad~.i mai, <<tn'"ll !,i:inada r rumulniãtia do qut o in­
ten.-gno a que Sf tem aeulmen1 t dado a denomin.içJo 
de "periodo Ujtaci:.d ". Fai endlo qut st forma ram, 
com ptQitamas incunfund1ve11, OS doiS gund.-s partidns 
qlH! nortearam a política da imp!rio, o libnal r o con­
servador: foi então qur Ev3rj110 da Vriga, intpirado por 
um cbrividtntr p:.miori1mo, cant,vr 011 ímp;-ta, dos li­
beni1 ex:ahadas, preferindo-lh t'S ás idtia1 frdt ralisLas, 
sinia republicana1, a bel.a ex!)frim, ntaçâo de demacrada 
civil, sob rriicnm br:a1ileico,, d~ 1831 a 18-40; foi entlo 
que Diogo Prijó. baieu rodas u "hfrnardas- e "rus&.111", 
tão frrquente1 nas casernas , n.- pra~ púbfüa. pois que 
snfrí :amo, a in fluênci a 1m,dia.1.- do que 1Xorria. por 
aquel.- contu rbai:!~ fp11e~. na para mais pri:gressiv:i da 
Europa; fo i t nliD., finalmcntr , que, com o fit o de uivar 
a unidadr do Bruil, amuçada sobret udo Pflo frdrnlit-­
::io, ji u iunf.an ce em bdlt porçio da Ria·da Prata. ~ 
, rcoffl'u ao trmi dia hrróico do Alo Adicional á Coosti­
t:ii~ia da lmphio ( 12 de aga.sto de 18H), o qtid, 
dando M provintiu crrr.- auronamia, tanto as levou a 
querrr mJ.is franquiu, que a cor&, pau 10frú-la1, ,e 
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'!C vua c0,1g1d.i .11 ptomulg.11 r a Lti lntrrpr,u11v.11 do Ato 
• Adicional, ,m 12 dt m.tio dt 18-40 . 

Pois foi nt"ne prr,odo q11t ino:npe:u a Gutrn do& 
Fart1po,, incindio atndo tanto poc- libtraiJ r rrpabli­
c.-.no, do Bra,il, quanto por librraiJ t npublic:anos d,1. 
Europa, nfu11iados nu livrei; plag:u do Novo-Mundo. 

Pau q_uc se vcj,1. qu, o movimento g.11\lcho. tStll .ulo 
no in1rrrr11no rtgen cl,1.1 não 1nr co1d1u b,1icristico, -
b;ista lrr. rm lojiir du obras u:austivas de Alfredo Va­
c,1,, algumas píginu do1 síntew intuut.ida ~Notas .io 
pt'OCWo do.,; F.Jrr,1pos•, que !le rncon1r,1.m no vol. XXIX 
dn "Pv.blica~õr1 do Arquivo Nacmna[ (19H) e me­
ritório tnbal ho do t"Omp,·unt, sr. Aurího Pono. Re­
ttn~ndo °' MF,1.10,es nâ.o do11randtn.., da rcvoluçio 
r da repúbliu" (~gt. 504·509). menciona ele os K­

guintcs bnsilriros, cujot nomes vou p6r em ôrdem. do 
nortt p.iu o sul : - d, Alagõas, o padre Josi Antônio 
Caldas; dt Minu-Ger;ait, dr. Marci.ano Prrtin Riffl:iro.· 
Domini;os Josl dr A!mrid.a, José Pinbeko. de Ulhôa 
Cin tra, 1),1.drr Antônio Petriu Ribeiro, Francisto Mo­
desto Franco, Raflel Fortunaro da Siln Brandão e Joa­
quim JOk d, Mrndanha: do Rio-de-J.ineiro, Joio Ma­
n uel dt Lima e Silv.i . Josi Mari,mo ele Matos. dr . José 
Cario. Pinto. d r. João B.irista ele Sou,a Cabral, Joio 
Josi Pimtntel. A.nt6mo Pinto de Amijo Correia. Pedro 
P into dr AraúJO Comia, Lulz J~f da.: Rt i.t Alpoim, 
Herrnentj1ldo Joaquim Feneir:i dr Mt nnu, Ladislau 
Josi do Amnal Brandia, Andrt Juuino dt O liveira 
Bartt10, FuncdCO Prtstcs de: P•ula lbneto e José Go­
me, dr Andrade ; de São-Paulo. Btnto M~n11tl Ribt:iro. 
An tônio Cor!bo dt Sous:i. pidre Stbastiáo Pinto do 
Rego, padre Prdro J~quim do, Rcí1 e Joio de Deus; 
dt Santa--Cat,1.rinl, pJdre (nicio FrancÍKo Xavier dos 
Sutcx. coront.l JOSt M,muel de Leio t Vicente José da 
Silva Fun~a. 
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Si a opad.1 m.ii.s rutilan te alí foi a de um paulista, i 
~;1:~:~!::i:,:~:,i::t, ª;:i~~,,:~'º 1~ :,~;'M~:= • 
:.tno Ptrtiu Ribei.i:o, conformt a ín1uspti1a opiniio !'.!e 

Aurilio Por10. foi ~o ortir,iudor t rulizador da íurora 
Rt pUbhu Riognadean'", ra qUJ1I tivenm a maior 110-

tabilida~. como m1autr0l. Doming:ot José df Almnd.1 
, Ja,i Pinheiro de U1h& Cintra ; alm'I di(SO; talvt:2: 
t~~ tido outro filho dJ. tttrl do T ,radrntff. fr;mciJco 
Modtsto Franco, um <Uqurlu a qurm mait se ckva .1 

vind.l definitiva do conde T i10-L!vio de 'bmbec~ri de 
Buenos-Aun 5»u Pon o-Altirt, ond, lhf t'Uva re,er­
vaoio paptl culmin:anu iu qioplia farroupilha. 

Com t f•;lo. dois itafüno- de n·tuorclin.irio valot , 
um pela cabtça t o ouu o ptlo bu,;o, Zambt«J, n , Ga­
ribiildi. tstt úhimo ainda mais cel,bri.-:ado poster!OJ'­
mmtt t m sua pi1ria, pela fu!minanu b11vura com que 
luto'u pela unifaçio da lt il.ha ati á ocupaçfo, t m 1870, 
d.t Cidade-Eterna, - p rtscaram gundu e ino!vidaveis 
9rvirço1 i Rrpúbfüa de Piracinim. 

Com relação ao primeiro, para aprtáar-the devida­
mente a nobre vida ob,iftiva, vo tada i ciência e aos mais 
excelsos ideai, humanos, seda pred,o ln a, extrnsas bio­
grafias que lhe conugnram os HUI patridos fürtolini, 
Bruní.alti. Parnini e Spirtxo, ala-uma, das quais se en­
contum ruumidas e co nvenienremrn te aproveitadas no 
vol. 1 (W "Revoluçõn d1platinu~ (pág!. 304-317) e 
no vol. 11 (pias, 55-71) d.i. ~Hist6tia da grande revo­
lução". mon umenbi.s tub.i.lhos dt A lfredo Varei.a. Assis 
Bra.si l, em sua "His tór ia da Rtpúblka Riogr.andense• 
(pág. 55-56) , clq,oi.s dt apmiu, t m pouca.i. mls S11ges­
ttvaa; p;ilavr.u. a uiltincia e ot fticos do fidalao bolo­
nbts , affl!Xiado alim-mar ;l "Giov.ane hillia" r aos car­
bomi.dos, i ftrm.i, rrfa-indo-H i Rti,6.bliu dt Piutinim, 
que Z;i.mbeaui ~pó<k ltt conridrudo o s1u verdadriro 
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t rui diretor menu.!". Si Alfredo Vareb nio diz o 
, mrsmo com darna tio lfmpi<â, f isso, contudo, o que 

.e dedui. dr \'â ri01 Utcho1 de 111.u riudas obru. De 
fito. além de não con1uur 1 J.SStrt;io dr Ani, Bruil. 
a qual ttantcrrvr irmtnlmtnu, rctifiando-a 1penas 
quanto 1 ouru aludo. d11, 1 w11 turno, que 2.imbrcuri 
-ganhou um lopr de hor.u r.1 galui.a dru ami1os do 
pais. com o btnrmemo aposro!ado rm qur obirvr o 
máximo rnkr, p,,nundo 1l&ur.1 qor foi ile o vrrdidtiro 
pai rspiritual da nvo!uçlo de 20 dt Httmbro". E, com 
rrlaçio a rut ipostolado, qur f o di ttpublK1ni·uçio 
dos gii:rhos obttmptr1, no fou,I do Ru ºº"º cipítulo 
sobre i peuonihdadr r 011 srrviços de 2.imbrcuri: -
"ihrutltico r magnânimo libor, eíttuado por de r ou­
ttcn Mnemtticos. a mud.1nça dos ioti&os drwjo1 u11 opi­
niões srguras, do:, v.igos ar.rios r ardente tOn"Vicção, que 
ur.inca urr. povo <li pupiligem e o aSHnti. maior r li· 
vre, r.o meio d.u niçõn". E ;i.inda a Zamlnccari t que 
ele evidentemente aplica a expressão - "o maior de to­
dos", - que ie er.contu â pág. 300 do vol. I das "Re­
voluçõu cisplatiou", r.otar.do·ae que o coldivo abranse 
ali nadar.ais e estrangeiros. 

Houve, entretanro, qutm, apiedando discursos meus 
pioferidos na C~rnara do1 Deputados, me acoimasse de 
tttir npttindo uma "iuverdadt" do sr. Assis Brasil e 
iinda dt atribuir comparticipiçlo na mt!ma ao sr, Al­
frrdo Varria. a propómo do pap,tl primarnl dr Zam­
~cnri na Guerra do1 Farnpos. Pois tu, relendo ainda 
agou a srnuu t probidon ugu::nrnuçlio do primeiro 
e consultando os sus magní ficos wolumts qtae o ugundo 
dedicou i · Grandt Rrvohu;io", robtntrci mais i minha 
opinilio, anuriormrnte r:ir:prns;i, da 1,ibuni pubmmtu. 
d,, ter sido o fi<blgo iuliino a \'ndadtiri cabtp. da Rr­
p(iblica dt Piratir.im ; t, por WO, pcdlro continuar em 
erro tom ~ \'tlhOI t tcuditlnirnos &tntrais dói. história 
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g.1úcha a .lcertar com o mru jovem e gratuito _crítico, 
tot:;ilmentc desajudado c:1e prov,1.s, que liquidem e pacifi­
quem a controvérsia por ele cr iada. 

Aos nomes imortais de Zambeccari e Garibaldi ain­
da cumpre junt;,r os de Rossetti e Anzaní, ouudo• libe­
rais, também foragidos .ás perseguições da polícia aus­
tríaca e dos beleguim da Santa-Aliança, as quais, pondo 
em exe<:uçio as decisões dos congressos de Aquisgcam, 
Car!sbad. T roppau, Laybach e Verona, eram imp!aca­
veis para com todos aqueles filhos da I t.álía que queriam 
transformá-la de ''simp1e, expressão geográfica" (qual 
dela dissPra Metternich no congcesso de Viena) em urn,1. 
grande e poderosa nacionalidade. Ovtros estrangeiros, 
como o francês Serrazin, o yankce John Griggs e os ale-' 
mães Kingdhoefer, Heise e von Salhsch, afóra diversos 
filhos de Portugal, também pusfram o seu cotação e o 
seu buço ao serviço da República de P iraünim. 

Dos uruguaios e argentinos que tomaram parte sa­
liente no movírnento revolucionário do Rio-Grande-do­
Sul, como, entre outros. Manuel Britos e Manuel Rut­
das, - este últírno tído até por espião ás ordens de Rosas 
(o que o sr, Alfredo Varela contesta), - quisera eu 
tratar, mais detençosamente, no capítulo seguinte, onde 
melhor se acentuaria tanto o papel de Lavafüja e Rivera, 
quanto o de Oribe e Rosas. 

Não me é possive!. realmente, apreciar aqui, em 
toda a sua ampla e decisiva atuação, essa funesta in­
fluência platina. Para compreendê-la nítidamente, é pre­
ciso ler, além da compendiosa e magist ral "História da 
grande revolução" de Alfredo Varela. o substancioro 
ttabalhn de d, Lucas Ayarragaray, "La anarquia argen­
tina y e! caudill ismo~, um dos primeiros e ôtirnw er,­
saios da ainda hoje tãn pobre sociologia sul-amedcana, 
e uma pequena, m.1s bem feita e bem documentad.1 mo­
nografia de Aurélio Porto, intitulada '· Influência do cau-
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dilb1,mo uniguaio no Rio-Grandr ·do-Su1· CRn. do 
Irut. Hin. t Gmgr. do Rio-Gnnd1.do-Su1•. ano IX. 
p!gs. 371-iS)). Estr llltimo historiador. qur f tambem 
~ta e põt rm tudo qwnto esc:rrvt louçan~1 dt utilo, 
diixou patrntr quanto a ·,urna cançio·, tntoada d.ude 
o:i itmpos dr Lnalhja (18H·18)1), isco i, a união 
urugUJiO·riograndrn5e, impressionou os nossos patricio, 
d~ul.a. ipou., a oomt<ar pe1o mn«hal Stbu1iiio B~r· 
reto Pntira Pintor pdo fo1u10 prnid,nlt da Rrpúbhu 
dt Piratinim, r, ainda. um olvidar drpoif outios fãtos 
ro11tru prrson11rns, rvidrnciou rambem quanto dtviu 
a rpopt'ia gaúcha ao dinamismo da ambisio r da bt!ico· 
sídaar dt Fructuoso Rivrra. 

Fa!a o ar. Aurtlio Porto na larga d.ocumrntaçio 
qur niscr no Arquivo Público d.n Rio Gundt do-Sul 
50brr a agi1~io caudilhrs<a drwnvolvida nu hontriru 
do Bruil. r drnt ro dr cujo bojo lrvtdou ·o ft rmrnto d.li 
nvoluçioH, conínsando o rtfrrido ncri1or ltr·St' apro­
veitado aJ)fnas dt alguns d.-sHI drmrnt111 históricos da­
qudr tlo dilatado r sangmno duma. Mas rspírit o su­
J)frior, que paira nas alturas, fa:un do jUllti<a a qurm a 
mertcr r nndrndo umprr culto i verd.1dt, leu·os b.1s· 
tante, pua. depois de si ncetin.r a coeficirncia dos rx·sol· 
lhdot dt Artigas na sub[rva<.io fanot1pilh,1, podrr asst· 
verar o seguintr: - "E, quaodo a revolu<io quis ialsear 
o sw ob jreivo, Bento Manud ltvantw•st, formidavd t 
btrôw:o, amparando r.o pti10 largo dt aurrmro o aolpr 
q u, sr dnfuia con1ra a unicbdt da pjtria• . 

A noç:io dara da iníl11~nci.a a.udilhncJ do tlt­
mento platino r a jnsu apreci~o do &Hto patriótico 
de Brnto M1nur! na Gu.trn. doe Farnpos p1ttnCtiam o 
lum1n05o dncortino com qur o n. Aurfüo Porto. ver· 
dadtito hiuorUdor. analisou, tm t.ipida sinopse, 1 rvo­
luçio da mtntalidadr gaücha, antta t durante a campanha 
hom'dca de l83S·l84S. D« Uto1 ,i ~l o fOUt J rrdtll· 
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1ou atirnd" d" Btnro Mu,ud Rib,iro ,on tu ai ,i ~iitr.u 
rxosm().J<'II da caudilhagem platin.a noJ cam!>O' do Bruó.1. 
ttri:imo., tido, faulmtntc, ou ,1 "Públio d1u\ urug1nio­
nognndcnu ou, rntio, ,1 tnn g.1uch,1 como um dOi 
Esudoi do ctkbrr , frumlinto "Qu.1dnli1uo• . 

N.1 primeiu mttJde do Jf.:nlo XVI1. ,1 band•ir,1 
p,iulisCll dr Anrélnio Rapow Tavne• conquinou ;Oi u­
p.1nhoi., do Rio-da-Pr:u-a .11 m;r, io, por~ào do Rio-G,andr· 
do-Sul. Pois btm: - na prime.in mtt.ide do séClllO 
XIX, coub~ lambem a um paul1.na , Baato Manuel Ri­
beiro, fOmo 1t inftie d~ awN;io do io,11$ptito n . Au­
rf lio Porro, a glóc:ia dr bavrr imptdtdo que oc urugoa;m 
t ,irgfflriroos. robnmr,c!o anch05 co:rn ,. indc!)fndênci,1 da 
Cisplatina noi rrtomUfflTI o Rio-Gund• do.Sul. fr­
nndo fondamtntt ,1 nnidadr , a itandcza do BWJ. 

d) PlanOi r,olilicn~- n,aociaçón diplomática , out~ 
a1oc qut, por molivo da prodanMJrão e u.,s1incui da Re­
plÍ.bhca de Piratinim, .se "',citaram ou p(atiraram tnue 
esta t os povoc p(arino1, aurm como ,nirt ntu e o 
gowmo imptrial. dando tm roufrado a inttrvtnç6o do 

Brasil"º Prata. 

O q11t H d,du7., tom lógica irutorquívcl , da, mui­
tas o? document,1du p.íginas (}7-99) que a este as.tonto 
consagro u An1Jnio Prniu Pinto, no vol. 111 dOII nus 

Apontamrn 1os paca o d ireito in1un.1rionar, i qao? a 
inun•tnsio do Bruil na pol íc ica do Rio d.1-Puta. mi­

bOr,1 plat6nic,1menrc ubo;.1da nu instruçõu seçrzus d,1-
1bs cm 18]0 ao m.1Cq11b do? Santo-Amil(O, só v~íu a 
tornaHo? ceali<bde cm connquincia d.l Gueru doi Fu­

"P"' 
úono\ógiumtntt, o primei,o plilno político d,1-

q ueb. fpoca rtvolucioniria p;r,rtce ter tido o do pad r., 
,loú fi,ntQnio Calda,, que, ,onfoqno? o dtpoímento de 
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Stbuuio Ftrrtita Soara (apud A!frtdo Varda, '"Rtv~ 
lu~ões cispbtinas", vol. 1, p.íg. ?;). al&n dt havu an­
g.ui.ido outros pr09t!itos influtntes, ·constguitl fazer 
com qut todos os oficiilis do .,. _. rtairn.rnto dt cavab,ria 
dt linha n d«:b.rusrm aplntolos r dl'ftnsorct da fede-
1~io do Rio-Gnnde ao Estado Otitntal ft. E' dt crer 
que dcut primeiro projeto sepautista haja provindo a 
influência dt Lavdleja, a quem o padre Caldas secreta­
riou, Maiii tarde. ao pnstígío dt L,ivalhja adicionou-se 
o dt Rivc1a, o que levnu um deputiido bruilello a .ifir­
ma1, tm. 1834 (vej.1-!e Alfredo Varda, "Rrvolu~ões ds­
pbtin.is". vol. II, pig. 521). que O! sul-rioarandtnses 
esuvam rntio divididos em "bvilltjiuas• t • fructist.as", 
Mas o plano púmiti..-o da unilo dwl rrpubliuna urn­
gw.io-ri09undtn.w nio urdou a anumir nmor ampli­
tudr, qut rnlevou tanto alí ao uccrdott ;ilagoano t aos 
ttas COlllJH,tddos g1úcbos, qllilnto, aindJ m;i,is, por crno, 
a Fruccuoso Rivera , qut foi qtadll envidou os melhores 
nfor1;01 ~u o:.«111i-lo: - eu o "QuadriUttro", isco 
é. a confe<kraçio polhka de que fan;i,m pJrte a R'PÚ· 

· blica de Piratinim, n Est1do Oriental do Urugu1i e u 
ptovinciu argentinas de Entre-Rios e Corrientu, que 
para o dito fim se proclamariam indepcndentu. 

FTL1ctu010 Riven, com efeito, foi quem pr;i,ticou 
~á, tsdncJrJJ~ (n;i, ftJS, de A. Pereira. Pinto) "o sis­
tt:111 de protrger a u:volca óo Rio-Gunde ". Até 18H, 
pt\o menos, pratou de ª°' "F»-raposM. como se Vt de 
prtivu convinccnrn. auxílios dt armu, dt cavalos r dr 
dinhriro; ;i, 21 dr agosto dt 1838, ns mt:Smos cont ra· 
taram uma 1lian,a ofmsiva e dtfensiv.i. , a q1Ul foi redi­
iida drpoii, cm f6rm;i, diplomática, cons1 i1uindo a con­
vm~io dt 5 de muço de 1814 (inttitralmcntt r('J)ro­
duz.ida por A, Pueira Pinto, ob. dt .. vol. Ifl. pigs. 39-
40 ), e par;i, a qual serviu de p!cnipotenciido d.a Rcpú­
bin cfo Piratinim 11 rdugiado paulim coronel Daniel Go-
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mu de Fmta, que havia tomado p.,.rlc na u•volução dc 
•11a província nafal cm 1842, ,. nui is frhz do qu.- Rabd 
fobias e Gabrid Rodrigues dos Santos, tS<aplu âs for­

~u impçriais dtnfro do f(n:11ório do R.10·Gnndt:·do-Sul, 
onde patwu J (olaborar. ativ.i.mtnrr, dt (Orpo e .llma . 
com os u~sremidos "Farrapo,~. 

Oribt e Ros.as, como se deduz d011 Utos .iponudos 
por A. Ptrcira Pínto, tam~m a principio duam fortt 
apoio i revou~ão farroupilha. Aquele redeu lropas e mu­
niçôu aos sublevados do Rio-Gr~ ndt:·do Sul. t o ditador 
ugen1ino. alJm dt permitir rrbçoes t<onõmicJ.s tntre os 
gaúchos br,nileirw e as provínci,u de Erme-R10, e Cor­
rirl"tU, emb&rai;an .is fôrças l"(.lÍS do 1mplcio o livre 
tonsito pelos rios Urugu.1i e P,u:iguaí. Mu, em face da 
arnudt dt Rivera, Onbe bem depresu mudou de cumo, 
m:mittsundo·st- cm favor do g:ovtrno dt <l. Ped10 U, 
CUJa ami:uc:k Rosas, a uu turno b.tbilmenu: buscou an­
gauar rm 184], porque .te via, desde mtiados do ano 
antecior, sub a amuça de uma inrnvrn;io umada da 
França e da Inglaterra. 

Pata defen1kr a política imperial do ,cu amo in­
feliz dt negociar com a República Argtntina o tratado 
de aliança ofensiva e defensivo\ de 24 de março de 1843, 
ale11.1 A. Pcrciu Pinto três fátos capitais: - a iminência 
da inmvrnção européia no Puta: a possibilidade de uma 
Jbsorção do Uruguai pelo gO\'Í!rno de Rous: t O de­
Sl'JO de íirmar definirivamentt 011 limíles tom o Euado 
Orienul t a paz com a Argcntma, tomo fôu previ,to 
pdo art, 17 da convenção de 27 de agosto de 1828. que 
pusera ttrmo á guerra da Cisplatina. 

E" fóca c:k dllvida que o gov«no de d. Pedro JI, . 
em 1842. u enronhou sob a pr1mio das mai1 alarman­
tu !OnJUntL.nas, porquanto aru trh íitos capitais, apon­
tados por ,\_ Ptrtira Pinto, ainda se ,obcep& um prrig.o 
mttrno de iniludível guvidade: as revolu~ões que os li-
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berais promoveram nas provincias de São-Paulo e Mi· 
nas, as quais não só se aproveitaram da.oi dificuldades 
rom que lutava então o império no Rio-Grande-do-Sul, 
como tambem tentaram ainda aliriar para o levante a 
província de Pernambuco. 

O movimento farroupilha, longe de entibiar, mais 
exacerbou a reação conservadora da política imperial; 
disso são provas robustas, afóra a Lei Interpretativa, de 
1840, as leis de 23 de novembro e de 3 de dezembro 
de 1841, a primeira das quais criou o Conselho de Es­
tado e a segunda reformou o Código do Processo Cri­
minal. E, como estas medidas provocassem a dupla leva­
de-broquéis das provínrias .de São-Paulo e Minas, quasi 
acrastando a província de Pernamburo, a política reacio­
nária de d. Pedro II chegoU: então ás últimas conse­
quências, isto é, á malsinada negociação com Rosas para 
n esrnag<!mento dos "Farrapos". 

Nos capítulos iniciais do vol. VI de sua magistral 
e exaustiva "História da grande revolução~. rompaginou 
Alfredo Varela interessantíssima documentação sobre 
esse incidente da diplomacia do império, a qual tão rôns­
cia estava da pouca defensibi!idade do seu gesto, que para 
o mesmo recomendava uma vecdadeira clandestinidade 
ao seu representante na Argentina, Duarte da Ponte Ri­
beiro, que era um dos homens mais cultos e mais aus­
teros daquela época. Deixou ele sobre tal episódio longa 
e docummtada memória, até hoje inédita, porém que 
sei vai ser brevemente dada a lume, rom uma biografia 
acompanhada de outros trabalhos antigos do barão da 
Ponte-Ríbeiro, por um dos seus descendentes, digno fun­
cionário do Ministério das Relações Exteriores. 

Estou convencido de que a missão de d, T omás 
Guido, da qual resultou o pacto sub spc rnti de 1843, 
não passou de um estratagema de Rosas para conseguir 
a amizade do Brasil, nas dura& c9lísões em que se via 
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então a Argentina. amP11çad.l pda lnglatetra e ~la 
hanç;i. Tanto assim q11t, acredilando haver passado 
o P"rigo, negou Rou3 nrifica;âo .t0 traodo que man· 
daa. negocUr e qlH J1 t inha sido r.itifü.-do por d. Pedro 
II a 27 de muço do ,n~mo ano. &mio pleno deito 
a manobra acge:tt1!Ui. porque enronrura no Bra5il. como 
vimO( 11cinu. um COJ:lJUnto de circ unstln,iu que lhe pro­
piciaram bitQ a toda~ as clémnr,hn. A desculpa da nio­
r.11ifica1:âo, t.l[J)OSl.t na ulticia nota de d T omis Guido, 
dau<h de 25 de abril de 18-H. é esbmpada pois o n~o 
bavcr entrado no pacto o Uruguai d~ia ;1rribuiH1e n­
duswamenfr a Rosa,. cu)as re-bçóu com 0 1ibf e.r:un. 
notóriamente fraternal.$, qur não ao imper,dor do Br.i.,il. 
Considert-se ainda que, na menc10Dada nota, como a 
ri.ir grrus,ir.is anas' do seu apoio ao monarça brasihito. 
o plrnipom:iciirio argentino vilipendiava os nf arrapos~ 
com os epitnos dr -anarquistas imundos da causa santa 
do continen te americano, inimigos vis dr aua eleva;ão e 
dignidade ..... 

Quem lec a exttnsa e b.-m fundamentada exposição 
de A. Pereira Pinto: quem refletir em que os "Farrapn5" 
foram os primdros a servir-se de elementos estrangeicos 
(homens, armas, munições e gfoeros de subsistência) e 
a entabolar negoáaçõea dr viria esP'cie com a gente do 
Rio-da-PratJ. (missões de Antônio Manud Correia da 
Câm.1.ra, Josl Pinheiro de Ulh& Cintra. José Mariano 
d, Muos e outros): qUfm prosar nos deploraveis efeitos 
que acuretari.i :í polirica sol-americana a inttr venção a::i­
glo-funcesa contra o govemo de Buenoo-J\ites; quem, 
finalmente, pnnduar qoe a Guerra dos Farrapos acoro-

::a~ ~o~::l~nif:~r:; r~~r~v~v~: t~gP:ui:t;rMj: 
nas. noladas no ano anterioc: - poder.í q\lji'rer justi­
ficar o traudo de 24 de mirço de 1843, enm o Brasil 
t I Arge.nrina, pelo qual os doi, auioru EstadQi ~ 
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AmmLa-do-Sul ,e colipri.1m rontta Frartuoso Rivera t 
r011tra a RtpUbfüa de Piminim. A mru vtr, porim, 
Ilida M qut justifique o rrrurso a armas tstnngriru 
pira o ,utiquil.\mtn10 dr bllliltiros. E nott·st, 1.tmbr.::1, 
qut nio tr.i Oribt, nio ua o governo lflJI dt Mon lt­
vidio qutm .iptlava JJara a ncmJ cooprraç.lo militar con­
tra Rivua: - tt.i RosaJJ. qut, !O<hvia, drixou. rm trmpo 
b.ibiJ. dr ratifitar o malfadado pJcto, extorquido á boa­
fl da diplomariJ impErial pr] a u túria dr d, Tom.is 
C uido. 

Mu rHt gtno d, Rou.!. desmn,arou a trama qur 
rlt u«hu. r o impüio nio 1udou a tn:11ugar a1t aonde 
ie txtfndiJm JS miru politit:u do d iudor J tgtn1ino. 
D, Prd ro II nio rr.i homtm pau ,e drum ludibriar im­
punanenu. t J su.i vin11anç. foi cabal t 10knt, como o 
h.i dt atttu, Montt-Caseros. ad Pffpftuam rti mrmo­
tiam 

A Caxias. o paáfiaidor do MarJnhlo. dt Sáo­
P.iu/o , dr Minu. bfm deprrss, iJ íacili1ar -se J aua ár­
dua 1arrfa no Rio-Grandr-do-Sul, do qu.il fõra nomeado 
p1uidtntt r comandante m1lita1 tm fins dt 18-H. -
porquanto 03 "Farrapos", romprrrndrndo, enfim. o erro 
do srparatismo t o erro de envoh·tr utrangtiros nas pt­
lrju domfsiiru da pátri.t, ensar1lh.1um u armu "°' 
~omcços de 1815, plen.1mentt rtinttgrados Dil romu­
nhio brasaleira. 

E. rnquuto ,1 politiu im?,rial agia. a.uim, rom 
out:.t e mais paru6tira visio, no reunte .i República de 
Pint1n im. - t.tmbrm nio tt dtS<ur.tva dos pnlgOill que 
unia na bojo il indubíuvd un1auva de r«onsii1uiçio 
do .tntigo vict·rtino do Praia pl.tnrj.ida por d. Joio 
r...hnurl dr Rosu. Daí • miuio br.asil,ir.t .i Fun~,1 e i 
!nglatetr.t. Dai o "mtmor.indum" cm qut o en1io vi,­
rondr de Ahuntes, dirigindo-se a Guizot , ,1 lord Ahfr­
dtta, «.m 9 de novembro de l8H . lhe- diítia: - "Pare« 
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;ao governo unperu.l que # do ICU dn-tr, t drvtr d, q~ 
nio pódt prt•ondit, o m .. nttt ;i indeptndinn;a e Ultc­
Kndade do Est.ido Oritnra.l do Utugui1, n1im como 
cone= para qut a Rtpública do Paraliu;ai continue a 
Jtr livrr f indq>tndtnt,~. 

A eu, tempo, ja o Bra,il h;iVÍa rtconhrcído a in­
dr1i.ndfncia do Plir.t1tuai, peh dn::iaU.{ÍO dt 14 dr se­
lf;fflbm <lc 13.+4, cont ra a qu al imtdi1amtntt protestou 
a Argt11t1.11:1, o que rompd1u o governo 1mpcnal a cono­
boru :i sua a1itudr rios (ratados dt i de outubro C:t-
1844 t 15 de dnrmbro de 18SO, « kbrados com d. 
Carlos Antônio Lópcz 

A intervençlio inglo-fnncoa confra R'O'la1, .inun· 
,iada desde 1842, mas sómente rnlizada rm l8-45 . .ili~, 
crn pu1a p(rda, não aprôVtitou ;ao Brasil. que arm s1q11êr 
foi convida.do a rnmrmtilhae dtlii ptln pntincia.s curo­
pfia,. apau do alv,tt~ do miniHro nr>rnul M ~gari11.n.1 
em tal sentido. Muito influiu nem abst.imrnto d.i nossa 
p.itria o haver o govnno ia'lpcri.il denunciado cm 184-4 
o trat,1.do dr 1827. cckbrado cam .i lngl;,i,tcrra, ;,i, qual 
nio t.udnu a lançar contr,1 nós 011 raios do bili Aberdccn. 

Dunrt dr ruda isso, e. principalmtntt, dunte do 
q1.1t ocorria na Uruguai, padrri.i ficar o Bu,i! dt braços 
cruz.ido,? Podtrí.a assistir indifrrentt ao desdobrar-se do 
pLano dr Ro,as, qur, drufogado d.i inrtrvrn çin angla­
fn nccsa, fór.a .autorizado ptlo congreno buuairrna. em 
19 de m.i.rço dr 1850. • a tmpitg.ar íundol, nnda, e tt· 
cursOJ de fodo gt:nuo, arf fazer cáth·a a rri.ncorporaçio 
d.a províociJ. do Pir.iguai na Cooítderaçio Argmtina· ! 

O epilogo dtut complicado dranu. pofüico foi a 
qukfa de Rosa, cm 1852. Leia-sr o ~Rcl..itório do Mi­
nís1ro do, Negócios Estrangcirosw drs,c ana, e vcr-.sc·.i 
como u acha ai rnbuHamente fundamentada u~ pri­
mrira inlrrvmçio do Brasil no Praia. O nauo ch.an­
~lcr daqurla época, o insignr ,,i,condil do Uruiu.ai, --. 
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qur suctdtra no iovnno a Olinda. conu-,hio á inttr­
vrnçio, - attntuou danmrntt, rntn os motivos que 
cmgiram o Busll ao convtnio dr 29 dr maio dr 1851. 
~os tSforço, fritos !)fios gtntt.iU Rons r Oribr pau St­

p;u.ir do 1mpfrio a provinci, do Rio-Grandt-do-Sul, a 
manrira por qur cocttjaum a rtbfl1lo dr 18}5~ . r, mais 
Jduntt, dtnundou il p.ittnlt tut.itiva do ditador argrn­
tino dr uu.iurar o .1ntigo vkt-ni no do Pn1a. 

Honvt. sem dúvid.i, um momrnto, r um momento 
lnrivrlmentt critico, qual o do ano dr 1842, rm que 
pJ.rrcru tmpahd«tr e ptriditar a utrrla do imphio bCil­
silrno. anascando os uus dirigentu ~ infortu.ooso gesto 
dr 24 dt março de 184:l. Mu o Brasil ct1omou, imt­
dioilamtnlt, o uu rhmo dr patriótica rtfulginci.i r vigo­
rou Uttnçio p,llr"a os al tos destinos com qur lhl' acrnava 
o porvir. r foi assrnlu nos p1ncaros dr Mon1r-C.u~ros o 
marco dt 1ua indntcuttvd heg~monii na Amlria--do­
Sul. 

Para esse brilbantr sucesso, já contou com J indô­
mita bravuri r i inquebrantavel l"ld.1 dr dos sobrevi­
ventts aos sanguinoll'ntoa prtlios da prolong.ada cam­
panha fr•tricida dt 1835 a 1845, no Rio-Grindr-do-Su!. 
Si a negodaçio dr 5 d~ março dr 1844 com Rivera ~la 
República dr Picitinim foi uma represália á nrgociai;io 
do tratado dr 24 de março dt 1843 tnm d. Prdro 11 r · 
Ro,us, - a nlo-ntificiçâo do último !)fio ditador pli­
tino in1luiu drcisivamentt no 11e11tido de ab.i.ndonar,m 
tambrm OI -f.in.-ipos- is suu · impatnótiCils rd~óes 
com Q raudilho urugu1io t dr comprttnder,m q~nto 
melhor srria rrtolvtt ,óm~ntt intra-muro. u questões 
rntre .irmlos. 

E foi por rudo i~ qnr dos acontrcimrn tO&, que 
.i.ssim K Yitrim rlando dentro t íóra d.u nO&W fronrei­
ru. muhou, simult.ine.i mentt, com a glorifiução dos 

F1rrapo1-, a glocil icaçlo di Pâtria Brasileira. 
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e) Condu&no 

Nãu é lkíto malsina1 as revoluções, desde que des­
truam elas o que é mau. afim de construir o que é bom. 
E, sempre que as anime um alevan tado ide~!, e•te virá 
sempre a triunfa r, SeJa qual fôr a vária fortuna das 
armas. 

A Guena dos Farrapos não foi um episódio iso­
lado, e, sim. um elo da vasta cadeia de sublevações po· 
lítins do nosso povo contn o ~bsolutismo da metrópole 
e contra os privi légios dín.\sticos da mona, quia bragan­
tína, aquí entconizada, e a Úntca que, planta exótica. 
vingou por mais de meio siculo nas liv,es tenas do Novo­
Muodo. 

A proposta de Bermrdo Vi~ira de Melo em 1710 
e a Conjuração MinPira de 1789 foram centelhas qu~ 
p repararam a revul uçãu r~publican~ tl~ 181 7 em P~r­
nambuco ; e, após a nossa separação política de Portu· 
gal, inompeu em 1824 a Confederação do Equador, 
cujo fanai tambem iluminou a duradoura República de 
Piratinim e a efêmera República Catarínense. Esses mo­
vimentos do extremo-sul, por .sua vez, favonearam os 
levantes de 1842 nas províncias de São-Paulo e Mina.oi, 
ás quais não aderiu então, como lhe cumpria ( veja-se 
Joaquim Nabuco, em seu esplendido trabalho "Um es­
tadista do Impérion , vol. I, págs. 49 e 93), a provínda 
de Pernambuco, porque esta, para manifestar o acendra­
mento do seu libeu lismo, aguardou o ano de 1848, ano 
pandêmíco de revoluções polítiras no mundo cultural. 

Bem apreendeu d. Pedro II, - embora triunfante 
de todas as sublevações acendidas naquela época pelos 
ideais do federalismo, do liberalismo e do republicanis­
mo, - os perigos que lbe ameaçavam a · corôa. E, certo 
ck que a alma heróica dos vencedores de Aljubarrota 
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ainW não havLJ. 3dorml'cido no povo br.uiltico, Ítt· 
lhe IOKo ctuar a inrttmittnll' inquitta(.io in1un11, sub,­
tiruindo·a pela inmvmção mili t;iic no Pr.au. Foi sem 
dúvida 11 nu babil manejo polítiço que deveu tlt o hat•er 
prolongado aquí ;a existência do império ati 1889. além 
de ter conquist.ldo i hegemooíi do Brasil n• Ami:rica­
do·Sul. 

Dt 1850 ;a 1870, eesnram, como que por encanto, 
a, nonu disunsóes políticas, porqut todos os brasilei­
ros. liberais e conservadora. monarquisru e rrpublic.i­
nos, titccun que atmdu á defesa e á glóda da pi!tia , 
primeicam,ntt contra Oribc e Ros;u e Jogo depois contra 
Aguirrt t L6pe:z. Basta dizcc que foi em o período da 
Mroncifüçio- e da "liga" entre os doi1 gnndt!I partidos 
rnt~ivot do impicio. 

E' ineg.ivel que ;H revoluçõa estaladas no Bratil. 
quando ao serviço de nobres idai,. concnrreum puil 
focmu a no,n mentalidilde politieil, pau a altvinu~m 
e ,1urwlanm com os rútiloo ,1ns,ios de liberdade. dr n­
públir,1 t de dcmocr.1.ei,1. Constituíram, duse modn. 01 

aólidos afürccc1. snbre os quais se ergueu. ungido pelo 
batismo de um sangue generoso e h,róico, o monumeoto 
impcrccivel da conscitncia nacional. 

Pidfic;ido o Rio·Gcandt--do-Sul. cm t 845. pelo 
br~o direito dn segundo impicio. o imortal Caxias, -
o, gcnera,s rcpubliunns d~ Piratinim. dalí tm duntt 
re1nttgndos nas li!eiras monírquicat. n.io urduam a 
ddend.-r, com dn1ôdo e lealdadr iooctdivcU. n:is co:r.i­
lhu do Uruguai, em Monte-C;tsr.ros ~ nos um~ do 
P1ngu1 i. a core» brag,1n1ina e ,1 grande pitrU sõlxe a 
qual da ufulgia. 

F~laodo do gilúcho, que ele comidna. com r.lzâo, 
~um dos !Ípo$ fflilÍI nobces e maiJ illtos dil nonil terra, 
dos que mais autam e se sacrificam pelos impuativo1 
morai,", - diz Calógeus ( "Res nostn ~, p.ig. 287) 
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que, de: 18 45 para d, -o Rio-Gr;indt foi a atai.a~ d;a 
n.1rionalidi dt. nJio p;i ra a ln-ar f6u dr suu fror.ttir.u, 
um piU a r~ uud u cor.tu quai5qrit1 invesrid.1s-. 

Eu,1 1füma(in. tormubda tm 1930 pelo c11ltir­
simo con'6<io t pr;,ch1,o compHrk io. qu, nos fni h.íi 
pouco nrrbaudo ptb. mont, nio divtrsr da que r11 pro­
prio t1v r tnsijo de rn unciar mau dr uis Just105 atril:, 
numa prtltsfo sobct o Nndrirismo pauhna, dada rnt:io 
d Jumf n;i · Cid;idr dt> Campina.!- ( n. dt I d r sttr :nbro 
dt t 90 1) C'.om rr.ito, rt fr,indo-me ~ fOflTCólÇ.ÍO d.l 
IIOSSil J>rovín<1• fron:ririça. inic1;iln1entr co :iquistad:i 
pt\O!i maTl\dUrM piu n n1nga 006, <0m:u1<iados por An­
tônio Rapaso T;ivaccs. DO$ comrço1 do srgnndo qu;ictt l 
do s«Ulo XVTJ , di..ut ru qut fõn. com~ dntrmrro10 
... ngur an cutral qut princip.1:lmtntr se havia co11st ituido 

;~\;~:d~;a;~:o:~:':;(1qua7~~~°al':i:~~~°u ~::;:: 
todu as a,pu~s r•tf'Ôt;radas~ 

A Gurna dos F:.1rti1p9S, - fosK"m quais fos.sffll o« 
rrros fntão comuidos pelos gaúcho, t pela po!itira im· 
perial, - revelou, mais inrensamtnte e nta is exten~­
m~ntr ainda, as admir~veis qualidadu füio-pJÍquka, do 
1ul-tiograndensr: dela sa iu ,i:ihejamentr retemperada a 
rija fibra da ,ua heroicidade: dela resultou mais acriso­
lado o seu amor ã comunhão brasile-ira. 

E' justo, pcrtanto, qur a comtmoremos, ,om sin· 
erro regozijo, no seu <t-ntenjrio. t qu r hçamos 05 votai 
mais rfusivos porq11t a vaaa. brla, ri ca r sloriou trrn 
do Rio-Grandr do-Sul cont inue a stl a n05$il srnunela 
avançada. Jtmprr vi1ilantr na auarda d.u Jindu pi.tri.u, 
e porqnt os snu intrlpidos filho,, num hudo que aqueça 
a frialdade do minuano t domine a fú ria do pampriro, 
conclimffl\ ,emprr cono,co, pari aqurm e alim do 
Prata; 

- O BRASIL ACIMA DE TUDO/ 
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f) Aml\l'DICE 

Amda antn dnu minh1 confrrtncia. conforme 
ada própria ficou bt-m xtntuado, andou o mru nomr 
á mrrcf dr 'lácio, ataques. u tampados rm órgãos da L'll­
pn-nu carioca, a prop&iito dt opini&t: qut tU h.a\"Ú n :­
ttrnado do alto ib tcibuna d,1 Câm•D F,dtr,11. com n -
1.-çjo i gllfrr• dOI Farrapos. Publicado o mtu mb"1bo 
(logo drpoi.1 dt lido rm ..-uio do huri1u10 Histórico t 
Gmgrifiro füu ildro) no "Jornal do Cornircio" dma 
c:apiul. - nio tud,1r,1rn a ap•rruc dois •nigos (um a 
18 de nOl'tmbro t o outro a 2 dr dtumbro do me.sr.to 
1110 d r 19H). nos quais ilustrt rsctilOt r digno militar, 
m e11 ptl"Udo con$Õcio do cok ndo grimio acima citado, 
emei,dr u d t contuur 1l1tum.n d u minh.as :.llS:U:19}CS, 
Nunca tive a Ut61ida pr?tendo de Monopoliuor l vrr· 
dadr na excelsa rsfon d.i heu1btica nacional. e sempre 
m ~ f6no á ingi6cia turfa dr ttba tl'< alti11ts conrn mim. 
assacado5. quando pntrm dt ptnas Pf!Ulantn. sem de­
gância moral t sem cultuca intdtttual. No caso, po­
xém, da gurtn dos Farrapos, o meu con1utan1e é figura 
de re levo, ao duplo aspecto ético e menta! , e. por isso, 
não pude driur de ruponder· lhe is cootradit;is, num 
an igo s6, que fo i rsump;ido n;is mNmas colunas do 
• Jornal do ComiccioM, n. de 16 dt dt:etmbro de 1934, 
e que, o Mguinte: 

"GUERRA DOS FARRAPOS 

A prop6siêo de minha conftrincia sobre :a i\ltcra 
dos Farnpos, ji s;1{r:11m nuus mum~s coh1nu. ~ a 
18 dr novnnbco t 2 de dnrmbro, - dois :actigos lapi­
dam. Felicito-me a mim própcio, por m,r-1011 provo­
cado, inrsponllntame.ntt rmbora 
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Lamento, con1udo, n.fo b.ija o stu nobrt sign.atário 
nmto Jli agora uma h ist6ri,1 da gnen a g:1úcha. Foi, 
- crti.1-0 ,. tx., - por fah.i dt obrJ assim, poorifical­
ml.'nlt luminos.l, qut recorri i1 dos su. AMis B,aiJ t 
Alfrrdo V..rl'1J . Porqut qwai txdusivJmt1ur nessas 
fontts, qut presumi limp1du t puru, b.i uri o mtlbor 
da, minhas U.st~J IObrt a rpopfa fnroupil~. 

Soldado r.uo t bisonho dos qur mudam .u glo­
rious tradições do Buai!. nmpre livt os mtus dois vt­
on.andos comp.1ttkio, • .:acima citados, oa conta &, ma­
echais W.s letras histórias do Rio Gnodt-do-Su!. Por 

aew: sn-viços loogamtott prrst.1do1 dtotro t fóra da p.i­
tria, priocip.i!mtotc no parl.:amtnlo t na diplomada, t 
-;>OT su11 numuoslf t ro11Mgr.1dat prodw;õtt intdeuuais, 
dadas a lumt cinde an(» muito OJI flor , 5emprl! OJ m n­
s1derri co:no verdJdtiros t influiw1t amigos do wnão 
natal. 

En 1re1a n10, por mal dos meus ptead:;u, o primeiro 
t agora acundo de "ital íaniur a cnizada furroupilha", 
e o se11; undo. dudt muito, f injust amente frrttteado wm 
o estigma de inimigo do Rio-Grande-do-Sul, s6 Porque 
os dicionários da nos,u Hngui ainda n!io lhe furn~ceum 
um sip;niíicado p:irticu!ac t tnndato para o emprego dos 
vocábulos separarão t separarismo ... 

Mas tudo ~ posslvd nuta imperfeita bola em que 
g1ull108. ;1.ugantad°' ptlo, venibuloa dt o uro <lo w l ou 
.-::1ricfa do.1 pelos 6scu\01 ar&l!ntcos do luu. 

Poia CapimJno de. Abceu, - aquele porte.nto de 
cuhur.;, rtspti1ado p,.lo Brasil iodo como o Mlf:frdos­
magnus d, nona hiuória, - nio .1caba 1amWm de Sff 

acoimado dt con btctr ap,.na, pt/a roma a tvoluçio m!­
riograndtnsf! 

Ah! m,nu dt Capistraoo! Confo:-me n:pás, em 
cartJ -aberu tndtr~ada ao u. Aquilu 8. Oribe. - o in­

. sigot curtn5t. duraort quasi todo o tempo rm qut tive a 
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honra dt dirigir a Bibliotf(,l N;acional. nio fn. ali ootra 
co!Q sinfo coligir diâriamtntt d.idos ,obn- o caudllhismo 
plati!10 tm reL:l~.ío com a nossa província front,iriça. 
Si I a rto qut nio cogitou nunca de picuinhas, de .mino­
logias, investigadas sómente pdos chibros de desocupa­
dos ou de primârios, nio houve, tooavia, no Brasil , até 
hoje- pelo mtnos, quem sobrepuja™' .i C,pistrano cm 
ronhtcimencos d;ii hist6ria nacional. fosst qual foste o 
ponto do n0$SO território ili que st fiusse rcftrência. 
Cilpistrano. portm, dtsceu ao ~io illCOnd lt'QOso de Df­
mttcr, H m ubu que, cm asnintos g;iió.chos, a vtrdode i 
monopólio de uns tantos S<"rcs privilegiados. Nio fôra 
ta! drcunstlnda . 

... lesueossa 
frtmtteb~ro d'orrot dmtro la fom!• 

Cumpre que tu liqcide. dHdt já. um grav, ponto 
do lib, Jo articulado rontr.i mim por mn grani.ito r res· 
peitave\ antagonina. O qur ru tsi:uvi. por a,nt.i pró­
pria, sobre ümb«cari t Gatibaldi, foi que •pmtaum 
grandes e inolvidavci~ sttviços á República dt Pirat i­
nim". Qurm afirmou ter sido Lmt>ec,ari o '"vtrd~dciro 
e real <liutor nuntal" dos Farupos. foi o vcncnndo sr. 
Assis 8 r~sil. Logo, este, qut n.io tu. t qur dev, tcs­
pondtt ptlo frio nimt dt "italilniza1 a cru:uda far rou­
pilha", Volva, pois, ront rl ele os .wus fti. lminl"llS aaá­
ttmu o rtmodeladoc ~ biJtóci.a sul •tiogundtnSt, t . pelo 
mt11os quanto a iuo, dtixt-rnt em pn; no ap.igado posto 
militar a qut rfo gtntilmcntt m, guindoo . 

Urge. ainda, qut tu exphqut ili U7Ío da "pobrna· 
t •dtficifncía" dt minha, notas á "Hisc6ria do füuii­
dt H. Handelmann (tdiçfo do Institui o lfüt6rico), 
quanto ao Rio-Gu.ndt·do-Sul. A a,guiçlo dt mais c.tta 
das minhas involund,ias culpas dtveta ttr 91' ntendido 
.. tt bem fóu das lindtt gallcbu Afonunadamcnlt, cs-
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tão vivru e dos ru meus velhos e predaros amigos srs. 
conde de Afonso-CC!so e Max Fltiuu, que podem ates­
tar, a qualquer momento, romo foi que redigi ;is notn 
a Handelmann. Aclnva-me em Petrópo!iJ, ao Lido dt 
um filho gravemtnte enfermo, qu•ndo te«bi o convite 
(melhor fôra diur "intimação") para o aludido tra­
balho, O anotador, ttro!hido antts. tinha sido o eru· 
dito e oprroso C.16ger.s: mas este ad0ecera inespendol· 
rnentt, e nenhum outro do, muitos egrlgios sócios do 
Instituto podia, na ocasião. encarregar-se da itdua t2-
reh. Tive que aceiur o tncargo. além do mais com um 
prazo muito rurto, porquanto a obr.i j;Í esuv;i, toda 
tom~ n;i, lmprenu Nadonal e ia d.ir mais de um 
milheiro de páginas. Foi-me entregue o iol das notas, 
org.1ni:udo pelo ',r. gene.tal lwrtoldo Klinger, o primeiro 
e competente rn•isor da traduçio. devida ao r.1lfon;o da 
sra. Lúcia La.hmeyer. N:io dispús de tempo algum para 
frzer ronsultas em bibliottcU ou arquivos. Atirei-me á 
labut,1 em rasa, Ht\•indo-me uclusivamente de meus 
poucos livtô!I de estudante snn fortuna, e entreguei a 
encommdJ. no prazo marcado. Aí está, referida em seus 
mais intimes pormrnores, a história da minha rompar· 
ticipação na obu de Handelmann. recentemente vema­
rulizada em nouo pais. Digne-se, portlnto, o meu ro· 
lendo rensor de rnir3r de sobrt a miJ1ha fragit cabeça 
(adnnais, tão rngelhada e cio calva) o açacal.1.do gume 
00 seu glãdio de indffesso paladim da cruzada farrou­
pilha, e agrade~a-me os trrs novOll t magnífiws alvos 
que lhe apresento; o conde dt Afonso-Cel1J;>, o sr. Max 
Pleíns:s e o general Bertoldo Klingtr. 

N ão discuti, - nent prr,:tndQ faa~lo agora, ou 
mais tarde, - a quenio do uparariuno, ao seu nebuloso 
e ineurica\•el asptrto, metafisico ou especulatívo, no to­
came .i República. de Piruinim. Ekpús lealmf'nte e cla­
rameott o que ,;i.bia, no indis<:uti'vel teneno dos fãtos 



ESTUDOS DE HISTÓRIA 00 BRASIL 197 

histót.Íi:0$, t ch.amti ttmpu i aut<>ru oc qut n-..11i1 t m~ 
lhor rscnvtram sobrt aqutla tülniu ltva-dt-broquiis. 
Nio p::>cfa ,u deixar dt pôr no plano tln;iido, qu.e mt­
ttctm, ot sn. Assis Brasil t Alfttdo Vartla. Sio dua1 
figuras pioacula~. O último (a quem , po,. tstt mtSmo 
)Ornai, o sr. Ikoedito Coso acaba de nndu bcilhantt 
preito dt justiça) foi até hOJt quem mais profundamtntt 
prrquiriu a tvoluçio sul-riogunderu-e, cm obras dt i;:randc 
fôlego t profuumrote documentadas. N.io trndo ru mo­
tivo algum pani de$Confiu d.11 inttirtta JT:tnta.l , da pro­
bidade t do pitriotismo dot: m. Al fttdo Varela e ASW 

~~,1~Ío \i1!~&~::~1.~~di!~~~ij~ q:!iu;~i~::a~~ 
tubalbo sobre a "Gu~rn d015 Fnu.pos~, Prrsumo que, 
auim pro«d,ndo, de1 prou de bom-senso, e não de 
1oipda. Dicont Pad1.1011i .. 

Contdtou-u-m,, pottm. que o.- su Assis Brasil. 
Au1'1» Potro, Alcnur Araripr , ülógcru tenham 
admitido o s,parotismo d.a gunn d01 Farrapo,. V.amos 
vn si, lendo t relendo os sobrtditOll mritorn, dois t;ilÚ­
chos t dois não-gaú,hos, tslã a razio comigo ou ,om 
o meu doutíssimo ,ontraditor. 

Aoís Brilsil, i pJg. 2 da sua "História da Repú­
blica Riograndense", opinando su.mitiamtntc sobn as 
divuau sublevações armadas do nono pais, cond ae aa­
sim: - Ntnhum.a t0locou tm tio iminentt perigo a in­
cearidadt n.i(ioruil, ,amo a revoluçio riograndttUle". E , 
.i1 ~i'· H. )5 t )6 do seu citado livro, dun paCtotcs 
os motivos do "fl'JrO!Í,mo, p,J;i fórma squink: •con­
sidere st o stntimento dt íodeprndtm:U. l.atttl!t tm cada 
um, prlo rooVf:ncimento, nn que todos tsC:io, dt que a 
ptovincia, qi;t contl!m no stu ~io, com amplissima iu­
p,nbundàocia. tudo quanto t necUQrio ã vida, não pc-e­
cUa d, vínculos d e sujti~ão a c!tmcnco utnmho, para 
ton.sn-var-R t progrtdir-, "EfetivamtnCt, nio b~ pro-
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vínc11 rfa d1veru do pai., , ror.i.o a ptovinda do R10-
Gr.rndt, qur, rigoroiamt ntr, a.lo ttm com qualqu« du 
fflU irmãs uuo ponto dr coincidência grogriíica ou 
rtnogrifio·, ·eo:no rodos oc mrmb~ do JMÍII, el.i 
foi am:.arr:.ada :.ao ttnlro pt'lot laÇ08 da uníd:.ade mal rn­
tvidida·. Ondr :.achar n:J)fn:t0EI mai, constdara rm 
prol do &tparQri.mo! 

Aurtlio Porto rfCOUhc« a uparaçio, mu aptnas 
como ·moo• r oio romo ~fim". Ora. como ru nio me 
rmbrtnhri nn ranaismoc, muito p róprios da famou a­
toliniu medieval, r doe qi;uis tenho mais p.,vor do que 
Mafoma com rrl-'Çio ao toidnho, li.miui mr a diz.a q,:r 
o ilt1itrr poeta r prmador g.iucbo tamWm alo oei:ava 
o fito d.i ~nçio, - o qur n\Ío admite. ,iq11i1. vis­
lumbre dr conltsl.içio. O mru ana,11 adverdrio estu­
nhou dogias.w eu. .i qurm, qu.il o sr. Auctlio Porto, 
havia dito dr mim, nn cuto jornal dt Porto-Alcgit, 
que eu duconhrcia a nr<bd1 h iu6rica cm avunto5 nl­
riogra.ndrnus Tal rJtranheza equivale a passar-me o 
diplom.i de c1:l.tm itosa inferioridade moral. Eu nunca 
neguei ju!tiça nrm ao meu mais fidag.tl inimigo, quanto 
mai$ a quem em nada me ofrndcu com a cit.1da aHerção, 
digna 3prnas de figurar in6cu;1mcntc ao lado da com que 
o !eu conurrSneo brindou agou a ínclita mrmória de 
Capistnno de Abreu. Si j~ i honra não pequena ser 
"serra-fila"' de um Alfredo Varela, imagine-se q-uc glória 
S>tr ~~111-fila- d, um Capiunno dt Abrt"U! 

Hí. porém , ainda outro lanço. rm qut mr e fo r­
çoso volver Ao nome do sr. Anri lio Porto. Transrrevi 
na disu o SfiUintt ttccbo: - "E. qu.11ndo a rrvoluçjo 
quis hlsr>f' o uu objtt ivo, 8rn10 Manutl Jcvantou-11t. 
formidavd r hrroito. ampaundo no J)fito largn de guer­
reiro o golpe qu H dWai.i conua a unidade d.11 pitria-. 
Confüsio mais clua do wporotiimo do qut tt1a, nio t 
po.uiwl rnrontrat•lt, O 1011)4! contra a unidadt da pi--
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tm mau wndo dufttido (por qutm, sin.io p,101 1•ú· 
dlOI d.\ RtpUbliu de Piu.tinim?), q11,ando Bento Ma­
n""'l (filho CU ttru, dos b;i,ndf1t.1ntn) o ;impnou no 
ptito luao dt 1utrrriro. isto i, o dnYio11, t ft.t m;i.Jo­
gt;i,1-u. au~as i su;i. b1.1\·t1n pcui»I. LORº· a condudo 
qvt cu. fiado u p;i.lavu do sr. Aurê:lio Porto. llrei do 
ges10 dt B,nto M1nutl. j.i ;intt'J tambtm upotto, á p~. 
126 d;i, "Hi116,i;i. d;i. Repúbliça Riogundtnst .. , P'lo !it. 

Assf, Brnil (que ;i,í se refere a um documtnto sobr, .u 
"g.trra~ do partido republicano e !kparatisto .. l. connitue 
própri;iment f um diáfano pleonasmo. No tocante a este 
epi'6di <>, <> meu u.pientiMimo cootuditor, 1io a~igo 
~ polémitn, (Uvr JOg.u u testilhas com os SNS do11 rr­
ftridos conu rrànco,:,, nio comigo, pobrt d, mun'. , que. 
a!kn de i1nuo da bi.st:óda sul riogund,nst, amo unto 
o mtu so•10, q,unto o gn.ciOlO po,to m1liu.r. J qut •· 
u:. hou,·t por brm promovrrmt. 

Quando h a ~anea:, ;i dvil do R. io-Grandt-do·Sol~ 
dt Trist.fo dr Alenu, Araripe, vi o tacho da P~I 121. 
ttansccito ~aorJ pelo meu antagonista. Nio ê: uma afir­
m3çio ,at,aóc.Ca. Pac;i evidenci:1-lo. biu..-t o emprego 
do verbo "par«e " t do advérbio "definitivamtnte·. Eu 
Ji tiv, a pétsin1;a idêi.i, de apreodec e de en1ina1 , língua 
poctuguH;i. Eit ilÍ porque iodui A,acip, na file1r;a 
m.ilsinada per meu adverdrio. O velho t cauto bisto­
ciador uiou dJ maior .s.'vecidade JXl'Sivd. !lt'mpu que 
uve dt l'lnitir juizo sobre i gllftril dol Farrapo,. Si ele 
houvease lobniado r.a sep.1raçio consumada um ·meio· 
-kguco para a conquist;i. da futuu. Conhdeuç.lo &.uí.­
ltin, isto f, um ucrlw ida! republ icano, nJo ttria ,fü­
m.1do o aca:uintt - "Qut não foi J c,pUblit::i riogrin­
dtru,e o hito dt um plano em p,ol da idtia democ.câ1iu, 
mu ,1m <> n-curso t'r.l.prtgado ptl01 rtbt\de, pua man­
ter st fóra do alt.i,nce do cutigo leira! da 111,.i, pnmiliva 
duohfditlmia, ai o tltfo denunci1ndo u propost.t& r,pe. 
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tld.S doe uudilh<n da rebelifo, que u:igDm, p.,u sub­
meter.se .to rr&imt imperial : J .•) o m:omh«imento dos 
sr.is postos milinrti; 2.•) o pagammlo d.i dívida, por 
eles contn(da p;1n ;i. guura. Ai só 1t quntiona do pto­
vmto p;i.rticnlar; a a.U&l dos princípio.; punh.i.·W de 
par1e•, E m;i.lll ;adu.nu: - ·A revolu,10 riogr.andense, 
;,oil. ao n01S0 modo de ptnW, teve caráter tgoístko, e 
nio cariter de pamoti.smo. em virtude do quJI o cid.a­
dáo guureia pelo triunfo di' prindpios rtpuudos como 
indisptnuvciJ i frlicid.ade gcur. Sn.t preciso queinu r 
primeiramente os compindios de lógica, p.tr.J que o aus­
tero bnsilnro. qur 11t chamou Triufo de Atrn,ar Ara· 
ripe, posu ser mquadudo entre 01 tstdnu°' ide6\ogos 
do nâo-1tporlllismo, na ;i.pre~o d.a 1111en.a dos Fac­
rapoa ... 

Quanto a Calóger.u, usegurou estt. com daJe"Z.1 
solar, em nfa~io â República de Pintinim, que 16 rm 
1845 i qiu •h;;iviam prátiumen1e deilparttido u idf.u 
~rp,a raNn.,•. C reio que i;Qfflrn.te pc><km deupuecu roi­
us que rxiswn. Ou, melhor, coisas que o:is1ium até ao 
ano ,m que os Farrapos depus.;,um ~s armas, no cscb­
r«ido entender de Ca.l6geras, E' ceno que, em outro 
trab,llho publicado mat.'I tarde, di~sc ele qut •rederalis­
tu, muito miis do q ue separati~as, o, Fura.pos pele· 
j.aram pelas libud,dn locais". Ora, tanto num, quanto 
no outro tlfcho, de deu rnmo tu! o uporcuismo, em­
bora julgasse maior Q partido dos frdetalisus (a esta· 
tis1in d0$ dois grupos devia sc:r dificil , tan to que o rmi­
nmtt escrnor n io a pou~ fornecn). ~ quaJquer mo­
do. ttio tomungou rlt com os apregoadcces de qlU' 01 

Farrapos p,lejavam exdu,ivamrnu ptlu •hberdadn bra­
siltuu- . Calógeras parou. romo a.e viu ,cima, r muito 
ptudentemtnte, nas ·11bffdada locais". ~Liberdades 
loui!i• t •,ri,araçio" do exprm&s polltiat do mesmo 
valor ,emi ntico. Pau admirir o contririo, &ed impus-
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ctndivd. altr.l. dN com;,éndios dt lõgica. <ondn.ir r.im­
bim a um .soltnt auro-dt-ft 0.1 bons léxicos d.i linzw, 
pOrtugueu .. 

O qut nó.1 dtvtnt01 idmiru. - como bffll Pon­
dtrou Gu,.i AunN (vej.,,·st o qut 10bu UJO e,crevtu 
8tU:n3 dt Frtitas, sob o tini.lo ·o quadro da un1d~t 
bnslltio", tm ~Httra.rt:hiil", n. dt nov,mbro de 15lll) , 
- t "a lula do Rio Gunde-do-,Sul para ptrman«n bra-
1il,iro. venundo o datino gwgrHico~. 

Aplic,ndo a lti buil,11 da Filosofia-Primtira. ino 
,. ·tncr .11 h1p61e,e m11is simplo e m.i\.! si.mp.i,tiu, dt 
,mxdo com os dms positi,·os do probtem.1~, diue ru 
qur a. vitória ~ Rtpública dt Piutinim "aurreurU pl.U 

o Bruil 1, pnd..l. d1f1nit1\'a da pro,inci;a. do R,o-Gr;mde­
do-Sul". Alih. o sr. Tri:uiu Mindu, um dos m1is 
cnl t011 upiulos que cintil.-nm ,ob o nouo céu e um ~ 
bruilriros qor mais utuduólm ~ :mdhor «>nhtct11m .1 

hiu6ria d,1 p.itria. jj havi;i dito do govuno impeual o 
seguintt CBenjamin Consunlw, vol 1. pla;1. JQJ. 
104): - ". dez ano:! de lutas n.io foram b.ist,mtu 
pH.a rtconhectr ~ a.utonomia do Rio-Gnnd~-do•Sul. 15· 

sim como. pela comprndo, obrigara. aotc5 Pernambuco 
t ouiru prov(nciu do norte a ficartm sob o domínio 
cb dinastia dr Bugan{a·. 

Mu o mru dogmitiro contraditor .:i.c:ha gu, u1ou 
labor.tndo ,m gu\'t erro. porq11.tnfo ·a vitôMa farrou­
p1lh.t ttnil nitado a procusiim~io &. ctpwblic:a bcui­
Jcir.t ~.t 1889". 

Eit ai um.t turu m difidl ,1:p.n.igwmtn10. úpi1-
tr.tno d, Abrru tinha. horror 101 gut prof,rn.&v.tm tm 
hiu6ria do Br.t,il. A plti;i:dt dOl nonas sociôlogos (st­
cão mesmo "sttt "?) aind.- tattia n011 mundros da. sua 
dinda d,m~iado rran1<tndtntt. Por tudo isso, sou d<! 
parec,r qut, pau hur volt;i:r 3 pn a dois homrn, de 
lruu (um i.libio, qut t o meu aotagoni,ta. , um mo-
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doto apte11di2 dt históri;i, que ,ou cu). co11turb;1.dos 
por fSte engMgo de um incruento cutame. seja ouvido 
;,lg111T1 espiritína n,cion.tl 0 11, ,i n.ío u.islir nenhum q ue 
ínspirt confiançi, algum \•idente híndli . dissts qut an­
cbm íiltimamt11te "fnendo , Amfrica-

M.a:s estou quas1 a pingar o pont·o final neste es­
tir'ldo Htigo. t ainda não exprimi ,10 Jl"ltU rontraditor, 
- tão pródigo de epítetos ,1m,1veis t de dons valiosos 
aos que <om ele não concordam no.t alupl,1nos da fan­
ta,,i,, - - os meus sinceros agr;ukcimentos pel,1 promoo;ão 
com que me dininguin e cativou, e à qu,1! J~ fiz ligeir;i 
rtferfncia · a de userr,-fila~, posto dev.a:do, muito su­
perioc aos men1 apouc.1dos mhitos, e pata o qn,1!, con­
Í l'!$O·O sem falsa modest,a, n.ío me $illbia nem com gtito, 
1wm com idc,neidade tic.nic.t. Como, entre111nto, é p,1ra 
se1vir ;Í p.ítrii'.t .i, or<IE"ns de alguns Maredu.is ! unce• dos 
p.trnpu t do lado dt d. - ,1ceito-o, sr. corontl, ,,ei10-o, 
deplorando ;apenas divugir de lliRuns dos pontos de 
vista dt v. ex .. unhor muito d,1 minha 1impacia e admi­
raçio intq11ívoc.1s. - R io-de-Jineiro, 11 dt dezembco 
dt 19H. - &,/fio de Magalhãts", 
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A CABANAGEM ( ' ) 

a) "Cobano,"', "Cabanada" , "Cobanogm, .. 

O inlcrrrgno da Rcgincia foi pau o Bnsíl, políti­
a ml'nlf, uma convulsio ininterrupn. A atitude de d. 
P«lro I, princi~lmcntt c.k 1828 a 1831. desdobuda em 
OJt,ntivos n forços p.ira qut a fil~ (<kpois d. Mari.1 U) 
rrtupt rUst o trono de Portugal. urur~do tnrio por d. 
Miguel. e a abdicaçio a que tvid,;, ,mmcnu foi coagido, 
iwla nvoluçio dt 7 dt abril, o proclamador da nossa 
independência, reacenderam no povo brasi\ei,o, de en­
volta com algumas tentativas retrógradas, u chamas da­
qude ª"ndrado nativismo, que cintibnm no comi;o e 
no fim do siculo XVIII. t de cujo rescaldo ainda crc­
pit,1r,1m u explosóu rtpublicanu de 18\'7 t 1824 tm 
Pfrn;imbuco. 

Foi no ~riodo tt1;mcP I qut e,u cid;1de, cõr lt do 
1mpirio e cérebro do Busil. vivro l'llJ connutes sobrt­
nltos, &vid~ is " nr,ga,~ ou quandadu. oriund.1s dil 
indiscip\ma d.1 trop.1, - pois d. Pedro I t inha sido 
kmprt um negligent, aplicidor do código do conde de 

( • ) Cc:in (eren<ia rea li1.td. no 1~1tltuto Hi,tórko, Gcc1ri.­
f ia, ll rullelto. ~ IJ ~, maio dt 1936 
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Lip~. - e u f6rç3S armadas, n:iqurk angustioso mo­
m:nto da oosu cvoluçio hist6rin., r1u11am undo 1li­
ciada.1 para proounciamrntos polítiax, unto pfl09 par­
tid,tnos do frdtnlis rno r d.u idéiu drmocriticas riuit 
adc.an t.adu, quanto pelos qtw! d~ja•.am .a rntauui;ão 
do mon.arca deposto, j á considera.do cntlo, com o nome 
dr d. Prdro IV, novo r legit imo titular do crono 
ponuaufs 

Foi no prriodo u•gH1ciil qo.t i rrompt"Um iuceuivas 
nbtlrón, miliurn r popubrcs. umu accn11.1,Mbmrntr 
mon.irquicu r outru confnsadamrntc rl'J)ubliran.aJ, rm 
quasi 1odu as pi:011incias do Buril: na Baia. dr ISH 
a 1835 (quando bouvt ta:nblm o lrvantr dos naa;ôs), 
r de 1837 a 1838, esu lÍ.!tirra com 1, drnomin~io vul­
gar dr ·so1hinadJ: ·. por te r tido como d,rfr o dr. Fran­
cisco Sabino Alves d.a Rocha V icir.1 ; tm Prrnambuco r 
/i lagÔH. <l~ 1831 a )8 35, a ·scumb1íud.i ·. a ·ab, i­
lada" ta "'caban;,da·: noCuri, de 183 1 .i. 1832.omo­
vímcnto "' ruuu,.i.clor ·, capiunudo por J~quim Pioto 
Madeira: no Maranhão, os motins de 1831 a 1832, 
srauido,. m.i.i , tarde, do trrm~ndo movimrnto armado 
da '·B.al.i. i.ada·. qur durou de fin5 de 18)8 a mriados 
de 1840: rm Mi nai G~rai.1, a arr.antada de 18)) contra 
Berturdo de Vasconcelos; r, em Mito-Grosso . .a heca­
tombr rhamada doS "'mar.a·emboabas", rm 1834. 

Foi ainda "° período rrgrnCLal qu~ rtbrnta ram. rm 
duas provincia, hndriru d.i. nosu pirri.l , as ma,s vio­
lrnui mamfrs1,i,;õrs dr frdrulilmo. transform.i.das rm 
naiivi,mo r rrpub!iumUfflo d outranrr, que r1vrram maia 
lon;ia dura, io, r, por issn mumo, mais 1ãn~ut dern­
maum no ,ó!o bruiltiro : - i úbanaa~m, in1ri3.da com 
as rivalid;,dr:s rntrr ~rn.antr6picot" r "'ca.ramunls" cm 
1 S) l, d, posw do gov i! rno. manu mifirari. drsdr 7 dr 
Jan~iro d~ 1835 at, 1) dr maio dr 1836, r s6menre 
,1pa";1;Íguad.a a 25 de JIUr\o de 1840; r .i. gutru d0$ Far-
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rapo1, que ~onsti rníu Mri;i. ;i.muça i unid;i.dr polític;i. do 
im~rio r ;i.o uono de d. Pedro ([, desdt 1835 ;i.1t 1845. 

O ;i.peh1ivo "ob;u,osH depnJ·k-not, pel;i. primeira 
vu, rm n~,05 anait, pua duignar os insurgenltS que, 
em Abgôas e Pl'tnJmbuco. • ~leram. df:ldt 1832, peb 
resuunçio de d. Pedro I, rontn as fôrças .1rnuth1 di 
Rtgincia, 2s q112is cb~•nm ali a chu de 6.000 ho­
mens. Apwr de tio rontidenvel exfrcito. s6 se coMe­
guiu • J»cifici~io d;iqurle sinvalar e demorado movi­
mmto político em novrmbro de 1835. graças i deciJivi 
intm-cnçlo do bispo dr Ohnd.i, d. JoSo da PurifiQçáo 
Muqaet Pl.-fdigáo. Foi 11m episódio buu nte parecido 
com o que hav~ de trigicarntnte ctlcbriu.r, no crepts­
cv.lo do século ~do ()893-)897), os ser1õa b;i.íanos 
de Ca:i.udos. 

F~l ix Ftrm ndn Portda, cm criu·rion monogr1fi1. 
inserb na ~Revi.,12 do lns1inno Arqutel6gú:o e Geo­
gd.füo Pernambucan oH (vol. X, n. 58. pigs. 425-445), 
diz que #a serembriwda. a abrifada e a e.abanada tinhim 
um só fim. e êsse fim era a vo! ta de Pedro iw. Prova­
velmente o epímo menospreUtntr de cabonos partiu dos 
so[d;i.do~ da kg1lid1de, que os combatia m, e proveiu, 
certamente, de ,erem os tehfldes daquela região pobres 
ro,eiro.1, moradores em cabanas ou rJncho1 de sapé. E, 
como provi do influxo da analogia dosas designações 
fortúitas, basu dizer que a um conringenfe dos mesmos 
Ínsurreto1, formado de n,gros. tst.ravos fugido.., deu-se 
1 ale.unha (atf hoje sem asseo10 em nossos léxicos de 
brasileicism.os) de "papa-mtis•, porque dos favos das 
abdbu era que tinvam , no, mátos, o melhor da sua 
alimentação. 

Por um documetl!O inurlo nos · TraÇOJ cabanos· 
(Belém, 19}6). - livro em que o sr. J orge Hudey en­
feiJ:ou vnnde número de elemeotoe probantts, exuaídos 
do intiao uquivo da pcovínci;i. do Pati, - nríf~a"se 
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qut o titulo dt,prtri11ivo, d1do aos rtvohosos d.11qu,h1 
rtaiio no pnlodo r1111nrial j.i m corrcntt ili t m fin~ ck 
18H A«•m tqut o dr. AngvloClduxlioCou ti.1. rn1io 

.DUJOt comand.1n1t da g1:ud.i nacion.11 dt Cimtti. diri­
iÍndO·W ofmJ\mtntt ao pcnid,ntf 8tinudo Lobo de 
Sousa a ntr infot n1.1va rm 8 de novrmb,o dr 183'l: -
·corrt o boato qur Mi.uni, u1~ rm armu ~ ra iusrmur 
a criminosa prrtrn{ão dos OúJunos do Acarã ... " (ob. 
cit., P.Íi 276) 

Domingm JOR Gon~'-1mr dt M.112alhits (d~s 
v.srondt dr A1.1111u.11i.lo), ttn 1u1 ªMefflOri.11 hist6rio, t do­
cnmt nt1da d:i rnol~lo d.1 provincia do f.-1.ir.mhio, 
dtsdr t8l9 11tf 1840 8 (publicad• p,imriiim,ntt n;a 
ªRtv. do Jn1t. Hist. t Gtoir, Bras. ·, vol X, p.i.g1,. 236-
362, ,, po\Ko depois, num op1.nn1lo ho,, b.1s~ntr ruo, 
f(hudo ,n, Sio-Lniz-do·Ma ,anhfo, 1858) , rrftrmdo--w 
aos dois ~rhd~ que se digladi.lv1m rm 1838 t qut dt· 
um t nsi io .i 1r111pi;io da B.11bi.1d;a, o dot btm1M:s e­
sim cham.1do do nomt do pm6dito ªBemtrvi·. rtdi-
11ido por Eufvão Rafatl dt Can.11lho) e o do, cubaf"/0$, 
up!ic;a em not•, pcl .i mandca u11uinle, ,1ne último ape­
lativo : - "Esta dtnomin~çáo lhni foi dada pco:lo con· 
u.irio partido, tm tt mpo da pruidind.11 do senador An· 
r6nio di Cona Frnei:.1, por analogi• ios rabanos ce­
bebdos do P;id, Ch.11:nim•sr robanoi naquela provínci;a 
os s~t1anejos ou lulrit;inie, du ub.inu, atnte nl,tiu e 
ftroz. qut, upiunu da pelos Vinagn1 r Eduardo, (Uc), 
cauuram a dugraçi do Pari , rn 18H t 1835. De Per· 
n:imburo ~uou nta drnomin, çjo d, cabanos ~u o 
P.ari, , dali p;arll o Maraubio" (pi11. 22 d3 «-parara 
acima ,itada). NotHt q1u Antônio Pedro d.11 Cosu 
Ftrrein (drpoi, bulo dr Pindari) prts1diu llO Mau · 
nhio d, 2 1 dt j,nriro de 1835 ;i 5 dr maio de 1817. 

Gooui.11 Duque, rm wu tr;ab.11J ho "Rtvoluçõn 
brasiltim" (Rio. 1898). no c;api1ulo "O, ci~oos do 
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Pari - (18H 18)6) " , 111,vr,a o wgulntt: - "Esta 
dt1iominacio provim doa: bando, dt indio,s, moradorts 
t.m p,,\boçn t oranu. rcM'\AdtM cm Pernambuco , Al.i­
g&s, p0r np.-ço dt 1rb 11101" t a uphuvo, qu, di, dt 
aphur sr ., dM"ominaçl<> 1 um det p,Htidot m.u1nhin ­
sa, f Mdnuvr.m.1, a m«nu dt GoTl\l;"fS de 11,dbi'I 

O dr Bunard1no JOW dt Souu. nn ._, uti.lislimo 
volu::nt conu1rado i "Or.omúuu. 1rral da gcogcafüi. 
brasi!rin" (BaUI. 1927), umbffll H ufttt ao vod,bulo 
· cabar.o" e ~ ffllt drfr,ados. 

Em ae,;a "DidonScio de vodbuloi: brasilriro," , o 
vit:col'lde de Bnunp.ntt•Rohan u:phca qur o t1omt "a­
baoo" fõn dado "a todo aqudt qur ,r havia mvoh•ido 
na uvolta con.boc:ida pdo r.ome dr rabanada. tin10 ffll 

Alag6a• r Ptnamb11to. romo no Pa1i" : r a ,r<(Sffla 
aurr~io ainda sr mrontra llO vttbttt q1.tt cons:agrou á 
(kffoil;.io dt "cabanJda". 

Ante. dr Btaur~pal,r Rohin, ji Bril da Costa Ru· 
b1m, rm wu. "Voc:abuUdo brasileiro" , ahrmau, o H· 

nguin1t: - · Pantlai, .-.uim S4' dtnomin0t1 uma rtbt­
lilo na pro,íncu dt Alagôu: tambrm 1hr c.h;imar1m 
cabana.da" . 

Finalmtntr, o ro1dito p;idrt Cario• T etchautr, trn 
NU ''N ovo d1c.1on,rio nacional" . perfilha a drnomina­
çio dt "cabanada~, tanto para a insurtti(lo popu!u de 
Alagõas t Ptrnambuco. quanto p11, • do P ará (cuju 
d.tas, infrhzmfntr, n;io rttin.i m m :u:fno), t ddin, 
",ab.inagcm" romo ·p,,, tido <bt car>anos. ato dt cab.­
no, Mlv.igrria". 

Auim dr,ia ltt, Mas a vttd1dt i Q\W "cabanada~ 
r · cat>.nastm" 101nir.i,m a muna actP(ão poHtia, .ttt· 
Yindo. tod.&·tu, a primeira p.ira d«igrat o :no•im1nto 
dt Par.e-'.»., r:11rr.d1do imtdiatamt111t I uma vasta tqiio 
das provinda, de Pr:nambuco t Ala&õ.M, t aphao-
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do-se a segunda .i longa luta civil que ensanguentou a 
Amazônia. 

E ' fóra de dúvída qu~ os nomes dos partidos em 
digladiação no Pará, desde o ano da abdícaçio de d. 
Pedro I. Hfilantrópicos" ou «federalistas" e "caramurús~ 
ou "restaurado~es", foram substituídos, depois do fale­
cimento do ex-imperador do Brasil (ocorrido em 24 de 
sct~mbro de 1834) , pelos de ''cabanos" ou "vinagres" 
e "bicudos " ou "marinheiros". Quando isto se deu, 
ainda durava a insurreição sertaneja de Pernambuco e 
Alagôas, com a qual os revoltosos do Pará e da comarca 
do Alto-Amazonas não tinham comunhão ideológica. 
Assim, tomaram estes o título de "cabanas" (si é que 
o mesmo não lhes foi dado depreciativammte pdos poc­
tugut>ses) apenas, como um nome de guerra, á semelhança 
do de "farrapos", que se havia de perpetuar, por aquda 
mesma época, na formidavel campanha gaúrha, pois os 
vocábulos "farrapos." e "farroupilhas." (êste também si· 
multamamente empregado na mesma região) não pas­
savam de tradução metonímica do pejorativo "gueu,-", 
o qual não impediu que os batavos, rebelados em fins 
do século XVI, sacudissem hecóicamente o jugo da 
Espanha, 

O padre Galanti ( "Compêndio de história do 
Brasil#, vol, IV, pág, 408) preferiu o termo "caba­
nagem# para designar, quer o movimento restaurador 
surto em Panelas, quer a revol ta federafüta e nativista 
do Pará. Mas o certo é que ao primeiro sempre &ràm 
o nome de "cabanada# quaotoo o mencionaram em ktras 
de imprensa, ao passo que a luta civil da nossa pro­
víncia do extremo -norte recebeu quasi unânimementc, 
dos que a estudaram totalmente ou parcialmente, in loco, 
o rótulo de #cabanagem". qual se póde ver cm Raio! 
("Motins políticos" , vol. V, pág. 434), em Bertino 
Miranda C A cidade de Manáus - Sua história e seus 
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-ctn,u da uban.tg'"m no Amaionas" dr Bento Aranh.1, 
na '"Hist6ru do Anuzon,n'" (pag. 161 ) dt Artur Onr 
Fmrir,1 Rti, t no, dois volnl'"IH ª A ubanagrm'" t "Tra­
~os oban01", ag0r;1 pubhuidos pelo sr. Jorgt Hu,hy. 

Aceitando stmrlhantt dist1n~io, mrnmrntt tmpi­
dca, mH d t inegavr l vantagrm pedagôgiu p;1,r;a a nona 
híst6ria, vamos sumariar as causas, fciio, r dtitos da 
Cabanagem. 

b) Cauw~ da Calxmagnn 

Ptrttncmtt ao antigo Estado do Maranhão. -
Criado por Fihpc III rm 1621 t dmol'fido por Pombal 
em. 1775, - o Grio-Parâ (do qUiil fazia putt a ca­
pitanU, dq,oís comarca, dt Sio-J°"'"do.Rio--Nrgro, co­
marca <b Ano-Amv.onas em 1833 , por fim proviN:ia 
do Ama2:onas: em 1850) mtncn.i sempre part1calar 
attnçio d.i cor& lusiuna, como, Jl<"lniormentt, da 
bnsileir.1. T an10 anim Qne foi a única província nosu 
a figunr no titulo do, filh~ dos herdeiro, pruunuvos 
da corõa do Brasil. desde d, Maria da Glória, depois 
rainhl dt Ponugal (4). 

e•) A coruti111içio ik ZS dt mus-o ~ 1824. em - art. IOS. 

:;~;:: df
0 

.. •:::-::;: ~i~"~r~ ~~
11
:to~ =P!'~~:;! 

do_Gr;.0,P:ut 4
; 1_odos 011 ~i1 tcdo o~ • ptincil)"t:'". A pri­

m,:i,. pnsüa 4a dm:uu• ~,!~i" ,k Brap,cçi, qo,t wou do titl.llO 

d~ •p-,ncc,a do Grlo Pari~, foi d. Mara da Gh)r-. con:o ac 
PÓdc ~ nol ~10 publicado por ou,ra,., Lilllll, ar, -
utílíuimo 1nhalh,- •o ~immto. dG i~" (,ip. 36(i 
Jõ7). O ws,uodo ·p1lncipr d11 Grlo-Pari• foo i, "'·d. Pedro. 
hllio~d habtl rdo(l:lndr d'Eu M•·.tendo dt ranincildo 0• 
ICUJ du~1111 1 corô.t do 13rt.id (rm 1908). a,r.itlc tfniJo l)UJOII a 
1rr usa<lo pot OUlro d P«lro, filh<> ck 1c11 innio d Luis de Orlona 
o~d M.am-Pla 
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[k- todo o n0$$0 YJstíssimo unit6rio, o p0nto mais 
JKÓXimo da apitai portugun, «a o Grio Pará, banh.Jdo 
pela maio, bJci.l fluvial do mundo, r dttttndo a!itun.1 dru: 
.1flurntu d.;i mugrm uqurrda do !ltU rio nur ou dO$ 
confinJ de J)O!!!ltMÚts tucopi11s ou da 011rtl.J de ctpUbli­
cas dt origrm np,1nhola. 

Jklim foi a primeira cidade brasilri ra a qur rhcgou 
;, noticia d;, rrvoluçlo constitucionalis1.1 portugues.i de 
1820. O p.1rae.0.se Filipe Alberto Puroni Martins Ma­
ciel Parente (uma d;,s personalidades maia ,init\llard, a 
comt'(ac prlo tamanho do nomr, da nOSSJ história t da 
llOISa !ireutura), que cursav.1 cntfo a univcnida dc de 
Coimbra, puriu dr Lisbê!-1 p.1Ja o Bosil tm finJ de 
1820. r \'tia promover ,m BcUm, .1 l ." dl" j,.nriro dr 
l 821. uma 9Cdiçlo milit;H qur conati1uiu ali novo 10-
,•frno, 10b ,. pres idência do futuro ;uctb11po d, B.iiía, d. 
RomuaJdo Antônio de Srixu (depol.$ conde t muqch 
de 5.inu-Cruz). na1\lcal de úmetJi. Em meio de pri­
sõt,, drporu(ÕH t ,1nUtias, focm.tum-. 1010 alí dois 
pattido1 : um, rm qut pri:-domin;wa o t!emento grnui­
DJmcntr bc.Jslirim, o qual aspiuva li iod~ndênri,1 da 
pitri .J : e o çiutro, cm qor dominJva o elemento lu!i· 
tano. o qu.11 rca favouvcl t uni.lo do Grão-Pará rom 
a mclrópolr dr aUm•mac. No nwsmo ano dr 182 1, 
tendo retornado a Poctu11l, publicou P.uroni tm Li$· 
~ (tditou-u o aru ami10 D.iinirl Garçio de Melo. 
deyois uubrlrddo com tipografi;i cm Beltm) u "Peças 
1n1ercnan 1c,, ccb1íva, i rn•oluçio fÍC1uada no Pari, 
afim dr n unir .i ugrada caus.. da «11,rnruç.lo poc­
t01ucu". 

O rcgres.so d,1 famüi.t «al, tm 1821, ~il il mu 
dt Afo1uo H cnriqutS, dfu tnltjo ,1 que u lffl)Viru:iils do 
Mar.1nhão e do Piri ficassem JO b um vuda.dciro r,gimt 
dt lenor, implant'.ido ili pelo gcnecal P<>rtU(Uê:i Bc-c­
nacdo d.1 Sil1mra, O P.trJ,, t11l rtun10, dtteu ttls. rqirr-
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stnlanrn: eft1ivoa r 11.ffl nplentt, dt-srinido. h cõrtts 
conniiuinto d1 Lisb&, tendo pia U -a:wdo. tm 1822 
,omo um do, uus dtp11tados, o bispo d Romu.aldo dt 
Soou Corlho, tio dr d. Rom1u.ldo A11c.6n\O de Mixu 
r, como htt. 11m1 das glóriu ;u:tinticu da nOl.a .;ir­
tunsrriçio poHica do «tnmo-nortt 

As ditai fat(ÔCI surlU 110 P.ui, 1nfr,11tiv.im•1t 
t.id1 vtt ma11 acnr1dam.tntr. Novu nxas t..11111:,,crlas 
foram tU\.'ldas rm Btli.m, n°' .inO!i dt l 822 t 1823. 
tendo .-nt::io s.ofr1do dos Seus advtn.irios » mais 1ns6 
litas pusegni(óts o padu J oão Bati.su Gor.çalvrs C.im 
pos, q ue era ,H o "suprrmo árbitro" do pa.Hido da. in 
depe:ndi:ncia. do Br»il, conformr bem o quali.ficou o dr 
Palma Muni?. ("R1v. do lnn. Hist. e Gcogr. do Puá , 
vul. íV. pig. 19Z) 

A, cirtur.sdnou de h.,w, o Pu.i ptrtcncido ao 
;i,nfr,:o Esudo do Maunhio t dt prtdQUlinu t.a1 ai.a a­
pitai o rlrmrn10 haiuno inflniram 1abrrmancirl noa 
1IllflKC11; flltasos dt 17 dr outubro dr 182), qnt dr:in­
u111 profw:.doc sulco. dt indrlrvd mág111 no ap1ritro 
dos ~urram. Rtcnva·sr qUt. o :&."ltigo Esado do Ma 
ranhio q11ist1a tOnKrv;ar o "lr~ismo" .t. torO;i, portu· 
guru, a ucmplo do que ;i,conu«ra na Amirica do­
NOTtt" , com rela-ão á l ngl1terra, pois o Canadá dei11ou 
d, acompanhar as c,m rolõniu brit.ânitas, por ocasião 
do movimnito solidário drsus para a conquista da 
unancip.iç.io polltica dt 1776. E <41 a 1t111(iO de Co­
chnne e dt Gnnfrll n;aquebs nouas d1111 p rov/neiu do 
cutc1no-ncw1.t para tumpnrem as uurruc6rs rt«b1d.u 
de Joat Bo,11tk10 

Comand1ndo o bcigut · ~tacanhto•, íunóroa 
Gnnftll rm frtncr :a Be!tm, a 11 dr agoHo dt 1823. 
No mrsmo dia, foi r.frt111da a adWo da prov11\ci1 i 
indtpc,-dtnda aolcnnnrntt: pro.:lun1d, ,J: nn t 5 do 
mesmo miL E a 17, pr~u-sr á tlriçio dt nc:a nova 
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Junta Governativa de cinco membro.: Giuldo Jo.,i de 
Abreu, pre,idcnce : opitio JOk Ri~ro Guimat:ict, se-­
u«.irio; cónego João Bluisu Gonçalvies Ympos. po,u­
b.lndtiu Ftlix Antôo10 Clnnentc Makht r e cap;tão 
Joio Htnriqut dt MatOI, voa.1ia. Nio uulou, coorudo, 
a ln't'at a discó«lb. no wio ~ mtSffla, porqi:t o côntgo 
Campoe; t M.ilcher qutriJm que u pttodrs.sem a txtmn.i· 
~"1tm todos os portu11unrs ruidenus ecn &Um, e. rm­
bor.1. nJo contusan com o ;apóio d05 s,us tr& outros 
C'OmpJinhcifo, dt iOVlcno, promo\'frim o leva.ott po­
pulu de 15 df outubro. Gccnftll jugulou facilmtrn:t a 
ur~. restabtlttt:U a auroridadt da Junta. e, dois dias 
nyis i.-rdt, J pedido dura, m.indou cnettnr nos porões 
do brigUf ~são,Josi Diliacn1e• (nt»tiudo. dq,ois, 
rom o nome dt "Palhilço~) a 256 prisio:niros, todos 
br;uilfiros enludo,, dot quais tômentt ttuparam m m 
víd;a qualro, con1undo qut" pan t3o sini.stro dnfêcho 
muito concomril a .lgua qut 1h r1 foi forntri<b, privía­
mentr envenenada pElo boticário João JOst C1!1mopim, 

. com o 1uxilio de Bernardo Joli Carn~iro, fervorosos 
a.moucos da facçfo lusiuna.. Vencido, o cônego C1mpo1 
pudeu o stu 1oga.r n1 Junta Governativ1 , n1 qual foi 
substituido ptlo dr. Antônio Correia de Lictcda., e es­
levt na iminência. de str fuzilado sumácia.rnenre: sal­
vou-o, porém, Grenftll , qut o rtmtteu para tsta capital, 
onde o valente sacudott na.li-Yista foi encarcera.do na 
fortaleza de Santa-Cruz. P0t1to, i<>iio 1p6s, tm libu­
dade, - pois foi ,1b,olvido t d. P«tro I acé o agr.iciou 
com um lltulo booorífico, - rearcsscu ao P.iri, indo 
n r dr novo aU a a lm1 dos sucessos políticos qur torna­
ram a .ibala, a provínc.ía, qur por «ali.iio da leni.ativa 
de .idesáo da mum.i á Conftduaç.io-do-EquadOc, em 
1821, qutr durJntr ~ insubordina~;io dt Ca.meú. i rrom­
pida no mnmo ano, moYLffirnt01 ec,r, un qw- ainlb 
mais K &1;entuou o uncor voudo aos porh.Lfutscs peloc 
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brudtlfl)S gmair.os d:aqutlla rrgiio, c:Ofl~nt, o t•ndtn­
c101 o dr. Plfou Mun1:z, tm. kD m:1g11tn! n111.do '6brc 
·Grtnítll 1>:1 hid1ria do 1',.,ri" ("Ao:1111 d:i, B1b1U01mi 

, Atqu1vo Pubhco do Pad , tomo X. pigt. 14 1-
167) ( •) . 

D.i 11b<füilçi o dt d. Pedro I cu1U1ou par, ,. nOSP 
;,tovmclil do u:trem<>--:i octt nova r iinda. ""'" 1nttnU 
ag1t-:i,çjo po'.Íliu. qw- 1hr prnctco11 ati ao lmiao d~ ca­
m•du 10Cilil. Ao espírito nativisti sobrtp&-st o bilo 
do ftdrrafümo. E ' o ptdodo chs agrtmitçõa pt rt id.í­
rW. Oi "Socitcúdr P:amótica, Inarufrn t F il.anrr6-
p1u,". íunchdi tn t :io an Brltm ptlo cónego Bat ist, 
Campo1. p rom1.no u a drnominaçio dr "fibnu 6pir06~, 
d1da Il i , oa hb.!u is brMiltitos, tc.ansm11did1 logo tm 
"fcdnilisbs", r, pot fim, cm "ab,nos .. ou "vinagr«·. 
o\oa: portu1uot,1,. como jí vimos, apliu\•Jlm OI situr 
ad,rus;ino1 u r1iqu.uas pelir1c~ ft ·urtmunir" 011 
"rut1.•radonJ". 1roc:,ul'•J. d.:poi. da ino,1c de d. r«ho J, 
ptlu dt: '"bw:udol ou mar1nhbr05" ,. ain <b, tn cu­
tu ctltumu popal,rrs, prl,u dt "imçons" e "pts-dr­
chllmbo'. No sovd"no de Macholdo dt O liv~r1 ( 1832-
IBH). fundou k it tm 8 eli.m a "Socit~dt r tdual P .a­
racn1e". E. a Sfl!Uit. no llnO de 18}}. singiu r.am~ m 
na c.apn~{ do Pari a "Sociedade das NovilS Amuona.s 
OI lluminac'.as". &ffl1 dúvid~ o primtiro grhnio u:clusi­
vamen!t fffllinino. dt fin.alídldt pollt1Ca. iru:1111<1.o rm 
"°"' pirria. Estampo1-lh, R.iol (ob. cú .. vol. ll, 
p.ias 201-215) o.. uututm • ati o hino. da wgu.intr 
1wdn do q u l w inter o d11plo t conuuunr, p~ptl, . 

a qar w dutin.av.am tntSo u damu p.ratn1n; 

( • ) A p:op6,il0 do lobaa:11 e,it6dio, X ma rr,krldo, e que 
•~ por ttnhio" potlo do brian'° "Slo-J8"-Di1irmtc·, rum:irc 

~ ~.r1:=~1e-õ:~ ~~;:;:~ c8~.,,~91;i, 
,ol. L P'(1 lll8-206. 
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Ftch.do dt Jano o templo, 
Dim05 prov,:a,s dt amorous; 
M,u, ri J.:mo as por--1$ abrt, 
Noa tornamos befüo.1:u!-

Como st deduz dt tais versos e do que upu,emos 
pouco adm.i, ach.iva·st aquela reg1io traruiform.id.i em 
um imenso a(.ompamento ír r~quicto, a que nem siqufr 
faltava m novas Pemesiléas e Taksuis, di1p1mas a rorna1 
,-cahdadc .i \'ido ilus6ri;i. de 154-1. atribuida ao espinho! 
Orell1ina, descobridor do nosso rio-nur. 

Houve tambim quem dissesse, pot aquefa mesma 
época. que o P .ará ffpue,ia nio pertencer ao império do 
Brasil- . Com efeito, ,und.l. existia naquelJ provínli.J 
um1 espkie dt tKta\•irf.io rnedicvd, - a do, índios e 
mesuços. - Ili qu..iis, apes;i.r de livr~ ptrante ;i. mnsri-
111çio oolí(ic.o do 1mpério, estavilm • ndo explorados, 

como 1ervo1 d.a glth.i, pelos gr.indu proprietirios agri­
col;i.s, n.is clumadJs - F.ibrU:as naóon.ais- e -Roças co­
muna~. E&tas últimilli , entretamo, esuv;i.m, pelo nome, 
como que .i indigitar uma preroce uperurient.ação de 
bolchevismo. 

D urin1c o primeiro impirio, tn·e o Pad trb pre-
11den1es: - José de Araujo Roso, de 18H a 1825; 
José Filhi: Pm1r,1 de Burgos (depois barão de Itape­
curú-mirim) . de 1825 a 1828 t de 1810 a 183 1; e 
Paulo JOK d;i G.im.a (depois bario dt Bagé), de 1828 
a 1830. 

Após a abdinç.io de d . Pedro l. a presidfnda do 
PH:.i foi confiada a Bernardo José da Gim.a (depoir. vis­
conde de Goiu1.a), que a enruu sómente dt 19 d, julho 
a 7 de .igosto àt 1831 : teve ile por substitulo ilegal o 
dr. Marce1íno Jod Drdoso e por sute$3Dr legitimo o 
coronel Jo!( Joaquim Machado de Oliveuil, CUJO go­
vêrno se eiuendeu de 27 de fevereiro de 1832 a 4 de 
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ot1111bro dt 183), porqut o drumbargadc,, JOW Ma-
1an1, nfl"1t.1do pa,a subuitui-1o rr., <or,t~ dr 18}) t 

tu:do tbrtado a Brlrm a 6 dr abnl do r.,umo ar.o. 
nio loarou to111ar pont do uu alto cargo: t . fir..almtr::,, 
cc-m o govtl'no dt Bnn,irdo Lobo dt Sousa;, 1n1cUldo a 
4 dr dt-umbro dt 18JJ. tt1rniva a Ca~n.a;rm a , ui 
lõbrtga ab'i'id,dr. 

Era Bu,g011 o prni&ntt t Andrrii o romandmtr 
da, arma, da pmvincia do Piri, qu1,nd11 chegou ali a 
notlci1o da abdic.1ç111 d, d Ptd111 1. Df11-1t logo an 
Br14ra um pronuncian,.rnto dt qua,r#i,. que vis:.ava a c!r­
p6r aqudu autoridu!a Mas t'S$t motim &i iJ:ltdia:a­
m,ntt abafado por soldados t paiur.01, f1i;s .i lf&a· 
hdadt. 

A 19 dr julho dr 1831. tommm poar, ali, do, 
carg01 dr pmidrntt r CDmaadintt d.11 umu. o bulo 
d r GoUu t o corond JO&f Maria da S,lva Bittacourt. 
Conru o !uniro ,Utondr dr Gola,a i11sur1iu-tt, mt:10! 
dr v1nir d,u drpois. ,1 no~ Iou.l. qur, mncl do 1.póio 
do corond Birtnroart, o d,põs facilmt ntr. rntrrgando o 
gcwlrno ao dr Mar, dino JOW ú rdot0, (Hrsono-grato. 
do, chrírs .. caram11nisM. Foi, portanto, um triunfo ai· 
cinçado all ptlo tlrll.'rnto POftuituh, k.w dt 7 dr agosto 
dr 181 l , rm conxqufncia do quil fon.m prrsos r de­
pOttadot: p,u o Rio-de-J.m riro, o drpoi, viscondr dt 
C'.OUna r p,i.u o longínquo Ullttiot do Amuonu, o 
CÕnfiO S1,tista Campos. Ma, o intripado lu1ta íui;iu 
dJ naa qut o transpc,ruva r conwsaic Í.l1tt'--st rrconht­
crr, rm Obidos r rm alaumu v,lu ar.11:ioc.ntH'I:. cor:io 
a autorldadr lrtatima dr iodo o Gr.lio-Pa,11. pois n a o 
mirmbro miis votado do con•lho dJ pro•lnua, ,. pm 
itso, o ?ict-prnidtntt drli , t$-1Ji ltgls. 

A utt1 acontec:imroros l qur " l1go1 1, primrtu tt11-
Uflva dr rmanci~t·M do Puli, dim dr const1ta1r-.ir rm 
prol'úicii, 1, cnmam de São-JOSN!o-R.0-Ntgrn. T al 
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t.n1prei1adi ttm ~ido alribuid;a ;ao r8nqo Batista Cun­
poii. Ma, pJt«e GU<t foi tnm:ada. um rntcvt11çio algu­
:n.i do dito cbeít 11ativisu. ;xlot fu d-'J u 1mdiu.s l dcio 
G uilbem:.c da ("osu JOJ<;:ull1l dt Sanu.-Lc,zi.a e Jo.,;.í 
do~ S.u110.1 1 ,ocer,tu, tM~ , 1.., br.,.s,lthli;. i'lne ulumo, 
o JNi.s aforçado .. ulve-i; o mau inielijtntt do.1 nis. -

,lá r dderito como nidi mottntt p,rlo 1.ib10 que descobriu, 

'

-. com D~rwin o princip,o d-1 •eleçio nacuroll. o ctlehre 
aentina mzlâ: A!fotdo Ro.Skl W:allace, em 5eu intera­
s.,11te livro "Tr,vels º" lhe AmnC111 and Rio Nl!gro" 
(2.' ed .. ~gs. 157). - enhou ffl! entendimentos com 
Antônio Luiz Paincio da S1lvi Man50 (e nuo s«1:c­
t1 rio do govlr110 de Miro-Gmuo. e cuja biografia u ­
boçlmOJ em JQl9), pir, obin- o :apôio da RcgénCU. o 
que não consq:u,u. O ativo coaulado r."C,btu ;até uma 
censura oficial do cn1;io mini11ro do lml)nio, Au!'"l'hano 
de Sou.n e Oliveira Cou1inho (dtpais vi1<onde de Sepe­
tib;a). e a creçio da antiga upilama de Sio-Joii!-do-Rio­
Nt'gro á m egoria de p1ovil'1tio1 só k realiz.aria dn.oito 
,1.no$ mais tird~ (em 1850). A ,ublevaçio ,~paratíst,. 
estalad.l na entio Barn-do-Rio-Nrgrn cm 22 de junho 
de I832. foi dcbcl,d.i, ;a 10 de agosto do mdmo ano, 

~~::. ~~~JS~~: :1~rdv:ª1c~cr~i~~ ;eºvi°sft~d;;t~oda~ 
quim Machado dt Oliv~iu. que pu.scra terrno ao go­
vlrno ilcg.a) do dr M,1.rc~lino JOff Cudoso. Coube-lhe 
tambim dac ex~cuçio ao Código do Proce.uo Criminal, 
de 29 de novembro de 18}2. pelo qual tod.1 ,1 vaua 
provincia bruileira do ntremo-nor1e foi dividida em 
Irá com;in:as: a do Grio·F.u.i, a do Bai,:o-Amnonu e 
a do Alro-Amazonu. Esu úlum;i compretriclia en1ão 
quatro rermoe: Molnau (an1i11a Barra-do-Rio-Ncgco). 
Tdi (an1ig.a Eg.a). Loúa (antiir:a Maués ) e M,riui. 

Um dos maia h.ibeú prn1dcn1n que ttve o Po1ri, 
uquclc periodo dt frtqu·m,n: t guv,s azitaçõu políti-
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us, foi. 1nqumxinivtlmtntt, o «imntl Joti Joaquun 
M:1rhada dt Ohw,r,1, dtp0is prnmavirlo a gtam,J dt 
bng,1d1. O ilaurt pnhsta. - qut hoaraa a quadro 
social dult "°"'° Jnsuu110. t•ndo clnndo g,andr nil­
mtro dt actkntd tub.alhas, ;air.da hoje lido, r con-
1ultad.11J1 com pra~íto. sdbrt h111luu, atct~fi.1. rtoo­
logia t U9UDCOI ,condm.iOOI, t cuja dt.1etndinci2 IM tr.m 
dign;amtntt mntinuda ar brilh.lntff tnd'(óts inttlt­
ctuai1. daidt Brasília Muhado ut 101 daiJ A.lclr.t,1ra­
M1chadm, - canuguiu, prla ctliiçla da Soc:irdadr Fr· 
dual Paratr.sc~ e por outros aio mrnm idônuu mei01. 
rar.quistar u 1impuiu t o franco apâ.io do panidn bra­
sikiro, 01.ti11ista t fo:!r.ralista. acaudilhado alí ptln cA­
nrga Campo,, qur. logo foi chamado do n:Oio t riro· 
cnpou a kU tltndo poAO no conwlho pruidc"CUI E 
foi por ista qH bit nio permitiu 1om.assr po~ o desnn­
l»rgador JuW Mariani, 1uJCttSOr dt ~b11do de Oli­
vtiu, r.m camrço.t dt Ili]]. E foi por IQIO qut M rnun­
gunuaram dt novo ai ruat dr Brlfm, a 16 dt abril dt 
18H, uindo vtnador.l d,1 rdrtga a fac(ÍO do cónego 
Campe>s, 1rndo ,,do derrotadoe o, ~ca,amun1,~, dos 
quaiJ tra du1rmido guitiro o rko portagub J oaquim 
Afon10 Jalu . Mar1ani vu.1-Jt coagido a rtjfrtsur pua n 
Rio-d,J anima (dondr, logo dtpoi,, foi dt.sJ>i1<h.ulo prt-
11drntr do Rio--Gnndr-do Sul. qur govunou ;i,tf maio 
dt l8J•t' , cont1nundo na ;i,dministr~io do Pari oco­
ronrl Machado dt Olívciu . .t tfPtt'ª dt outro t oais 
fdll. aucmor. O tgdgio filho da ttrra dos M:idtirantts 
agiu 1tmprc ali dr modo elevado t inrd\frntt, q1m quan­
do ltYt dt opor-tt a ctrtal n:iginrW-1 dew:1bidu do rô­
n~o B.111sta Carnp011. qurr quando pttciaou dt dtfrn­
dn:-M dt acusaçõa que lhe au;i,co1;1 a d1rumb;1ra.1dor Ma· 
ri.1ni ('ft.P·• o folht to qut, com Stmtlh..nu ob,mvo. 
foi por l!r rntlo publiudo na apí1al pu.Mmr) . Dti.­
xando aqutlt gnvhno. a -+ dr ckumbto dt 18 33. -
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d.iu tlll qut tomou pos11t <h pcnidb:lcia Btrnardo Lobo 
clt So~. - ta o P:aci, poc ~u.sa da infpc: .. dh tr, mer­
gullar-H n.a mau dd.um,,u anarqui.a, i.ito i, na fnoz e 
"tinda auttu crvil, que dmwnou toei .a .a pcovínci.a ;ui 
l840, 

Nlo obstant r o -uo juizo dr Rocha Pombo 
C Históu.a do Bcasíl, vol. VJll , pi~s. H5 -346 t 382) 
sóbct M~ i:.hado de Oliveira , prns.a111os qu t .ao tino do 
eminent e paulista é que se deve nao ter mais cedo o fede~ 
rali1mo do Par.i degenerado ~u na unh.a facinorou da 
C.abina11em. 

e) Surto e feit os da Cabanagtm 

B«nacdo Lobo <le SoU5.I ( rindo lã dmaa tem­
pOC.ÍC t.a , ondt rqnr11ot.1v;a ili P;araib, , t srm pritK.a a!gu· 
m.a dt .. dmininr,l(io provincial. .ao concràno do que 
dirm•m °'11• 011 e Rocbill Pombo, f111Jos. dt lflill-1! ~ 
conta , tm R• ,ol) r stu companhtíro, o corond Jo,qui:m 
Jod d .a Silv.a S.an1iago, veurano du gunru do sul, 
crmovido de Pernambuco pua o tmsmo cacgo <le co­
mandan!f das armas no Pará, foram ttcrbidos i:om pouca 
1impatia p,lo ,!emento brasíleiro da nossa dccunSçciçio 
polítiu cio o:icemo-norte, Enfatiados t acrogante:, não 
tac<l;ium os dois, por seu atos imprndtntu, a semeac 
\'tntos, prt'CUISOUS <lt tiuicas pconlu. Como o no vo 
pcesi<lrnl t osttRIHst, em mcio ao ubtlo ainda negco 
qut lbt tmolduuva a ftontt. um top, tt dt fios bcancos. 
ctnbfu Ioga dru ftdeu!i.sus .a alcunha dt ~Malhado~. 
ptlill q11d l iceu, dalí por duntr, conhrc:ido em Bclím. 

A , primtiras des:intt!igêncW dt Lobo dt Souu de­
u m-se com o dei-o da apitai p u .aenw, panicub unrntt 
com o fft imado bispo d. Romualdo dt Sousa Co(lho, 
por qutstõts dt pragmática e de mai;onacii, lndispôs--se 
umbém. desde logo, com o ,ôn ego S..tista Campos, 
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..etido confoido il um nnccroso inimigo dlstt o padre 
Gupar d~ Siqut1 Til Queiroz, il dir eç.ioo inteh.•c tuil l do 
•comio Ohcia.l P,uunsr~, primtiro órgio do go'\'imo 
eh nOUil província. stttntrional. rntio criildo ali. Afiro 
dr dtfrndrr-R dil mdhor fórrnil po.aivd . o tonsurado 
cbrft ruti,•ista nio ,ó st rrconciliou com Fflix Makhcc 
(d.e qurm S<' tornuil inimigo dc5dr 1823). por ilchac­
iste Já r m fnnn, oposi~.io il Lobo de Souu, como tilm· 
Wm chilmou dr S.io-Luiz-cfo.Maun hio ~ril Beltm a.o 
ilfam;,do puqui.oriro <'eilrtn~ V iuntt F«rdcil Lilvor Pa­
pagilÍO, qur ilureobu com um bilrctlc fcígio os seus ma­
traquudor idr,1ir dr frd rra.lirmo. E foi iluim qu,, cm 
ml'iados dr l8H, apareceu em Bdím o .Rrnilnírio nsm-
1inda Mannhmw na Guarita do Parr, editado sob il 
ttspo1aabi lidade dt úrrlilo Josi Mouia Ja.cadcanga, 
amblm filho dil lctril do sol r dtdiado s,:qua.2 d.t n u­
mrrolil grei que obedecia ao c6nego Campos. 

Naqurlr illvorrjar do nosso roma.01irmo llrn-írio, 
á precedido JXlo "°'"° romantÍJmo políl iro, o programil 

dr qualqurc órgllo dr impcensa consta.vil, grcalmcn t, , dt 
um viscoso lrm.t, ora em lat im, ora em vccnkulo, ora 
t m prou. oca em vtc50. O k mil, quE Lavor P.ap.agaio 
deu ao seu periódico dr combate, era n:p ri:ssivamcntc o 
seguint~: 

"Sem rti , existe um povo : 
Sem !)OVO, não ha naçfo; 

· O• bruikicos só qw-rrm 
Ftdm1l ronst ituiçio~. 

Entcc a• acmu que Lobo de Soulil manejava il1Í 
contra 01 $,u1 advttúciO!I. figuuu o ctccuum~nto, qiuc 
JBc.1 as fÕTçu dt terra. qutr paril as f6rçu de m,u. 

Havi~ no Pari. por aqut lr ttmpo, duu familia$ 
bcasi1rins, qUE iilm cckbriur-~ nn hortipi!antu tru­
-ultnciu dil Ci!banagem. A primdcil rn il dos Vi llilgres, 
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oriundos da cruza de sângue português com sângue pa­
ramsc: chamavam-se Antônio, José, Manuel , Raimundo 
e Fiancisço- os cinco -irmios, todos os quais !aviavam 
terras ás margens dos rios Aurá e Irap€curú. A outra 
era a dos Nogueira~, imigrados do Ceará: chamavam-se 
Geraldo, Manul'l e Eduardo os três irmãos que a com­
punham. D:pois de tu sido, por algum tempo, l'mprl'­
gado de casa romercial, ocupava-se dl' lavoura o último, 
que arrendara e explorava tHras de Makhl'r, tornan­
do-se mais tarde proprinário da fazenda de Carnapijó; 
e eram artífices na capital os dois outros. Geraldo, por 
símbolo d., bravura, adotara a antonomásia de "Ga­
vião", ao passo que Eduardo, por jactância de sua resis­
tênci;,. físira, tomou o agnome de "Angdim", apelativo 
de uma das madl'iras mais rijas do nosso opulento reino 
vegetal. 

Correligionário extremado e amigo d.,dicadíssimo 
do cônego Batista Campos, Eduardo Francisco Nogueira 
An,:elim, então no ardor dos vinte anos, não tiuha pa­
pas na língua. para dâendn e propagar o seu credo 
cívico, e, embora mais loquaz do que talentoso, dirigia 
fr.,qucntes arengas facciosas aos m.i.gotes de povoléu, cm 
cujo sáo vivia, Hmpre que Sl' demorava na capital. Afim 
de afastá-lo definitivamentl' dalí, Lobo de Sousa man­
dou recrutá-lo para a marinha; e, só depois d., nove dias 
de detenção num navio de guerra, foi que o jovem fede­
ralista recuperou a líberdade, graças aos bons ofícios de 
pessoas influmtes, que o cônego Campos para isso pu­
sera cm ação. Excusado é dizer que Angelirn jurou vin­
gar-se da piepotente perseguição pclítica, de quf fôra 
vítima. 

Descambando cada vez mais para t.io funesto e in­
glório terreno, o atrabiliário administrador da provínda 
do Pará alvejou rnm as mais sérias ameaças os advl'r· 
sários que não lhe davam quartel. Por isso, o cônego 
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Campo,, Ang, lím t outros companbriro, correram ;a rr 
fugUó r ~ no interior, rm fo:ttn dils dr 1',hkhcc. 1itu no 
dis1rito dt ...... cari: e, .1 fon de nio it p.i. :1.r ru. a.dri.1, 
Lavor PJ.p.i.gaio, pouco depois, t,1mbim b.is.ou asilo nos 
mesmos c«cssos, onde exacerbou .1ind2 m;ais os inimos, 
já cm sobrn.u.lto, dos seu.'l com~rtid.iri01. Ent~tanto, 
Lobo de Sous.i rntendcu de torn.1r deti'la a ordem de 
ptisfo. j.i n:pcdtda contra o audaz vwrinriro, que o 
zargunchao sem piedade. e pn a u i fim mandou rumo 
de Aurá um dcsuu men10 dt' praç.u dr pret. com;indado 
P-?lo urgente J oú Maria N3buco de An.újo, do qua l 
só escapou com vida um d03 bo'Tlms, na ref~,1 d.i 
fucnda ~vila-No\·a". ondt a pequena t rop.a foi suc­
pm:ndtda, ,1 22 dr outubro de 18H. por Antônio Vi­
n.igrc. ~vi;io e Angdim, Uma coluna ~i, ÍOftf. com­
posu de 300 pu~i. ,h ordcru de Mmnho Faldo, roa­
duzida trn cinco b.ucos, sob o com.1ndo dr Jamu lnglis, 
foi u mbim destroçada três dias d~pois, no Gu.1 Ub.al, 
ondt perdeu • vid• o coronel da fór\a p,aracn.sr. Novos 
contingtnlH foram enviados para o Acari por Lobc de 
Souu. nos dltimos di.a.s de oucubm. J 1.mu lnglis co­
mandava a esquadrilha t o major Monteroso a solda­
dcSta. A tomd a d,1 faunda de M.llch~r, na qual csta­
v1.m os principús chdu federalistas (cham•u-se "Aca­
ri.Açú'' e foi inccndUda por o rdem do marujo briti­
nico). deu tm rr.su ltado a vit6ria du fóc\U ltgais. Apri­
sionado então alí, M .ikhtr foi cnc.aminhado p.au a ca­
pi1.d da provínci.1 e rccolhiCo á forta lcu. da Barra ; M.i­
nuel Vin.a.grt tombou assauin:11!0 poc um inímiKo (juiz 
dr pn de J\car.i). o qur 1.inda mai.s n:aspcrou a paixão 
_politic1. dos seus quatro itmios sobnvi n ntes: mas lo­
dos ot outros sub-chdC5 rcl>cldu lograram ttcapar ás 
garrn dos 1old• dos le-g.alist.as. bem como o seu aui:.1do 
ronrlonitrr, o cónrgo B.atisu Campos, qut ado«t"ndo 
1n vcmentt", h!cccu cm Bncart n.a a 3 1 de dczcntbro de 
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~~!~d:at::~t a~;i~lg~::;~~~ta~~UÍ!~:::: -1 
Lobo dt Sousa, foi o qur ín. deflagra r im«liatamentr a 
violrrm, nplos.fo, q1" i~ por longn tempo sac-udir. qu.il 
um ntadismo, 1ocb a vasra reg,.iio amazóni,:a. 

N.io l4rdou, porUnlo, a c,u,la1 a ir1upçio arnud;,. 
dOI fe1huluw. Ondr os pomur01 diu dr Janriro dr 
183'5 , achavam-ac da 1.eampado, nos arrrdorn de Be­
lffll... Aos Vina~rn r NORuriru juntan,,m-sr logo outros 
r!nnrnw dr dou.qur : Joao Pedro Gonçalvrs Dmpos 
(cujo cognomt 1~ argúr a ronµgui r,idadr com o falr­
rido côntto), os m:d01 Aranbu (Gmnano r João Mi­
guel). o crioulo v11lgarmrntr conh«ido por ~Patriota". 

que ua inu nnantr tribuno popula,, *' um 1t6m*'ro •on-
sid,-nveJ de nicles caboclos. cnJOS instintos ca uibalcxos 
a avilin~.io ainda mal refreara. 

Ao ,ompci d:, m:inb& de 7 dr j~nfiro de- 1835, r,- , 
uva 1od;i a capital em pcxltt dos insuncctoi;. vitoriruos. 
Jo;iqnim Joié da Silva Santiago, que fugira do palácio 
do govêrno i vista do fulmin ante as,a]to dos subleva­
dos, foi o primtiro a cair trtRpusado por um tiro, que 
lhe dts1fechou o tapuia Fil ipe ~Manda-chuva"; e Ber­
nardo Lobo de Sousa, qut ptrnoitata fóra d;i séde do 
Jeu posto e pervagua por quintai.s de vi rias casas, sem 
achar esconderijo t m put:t alguma, foi rambim pros­
trado tm rnu, ao retomar par.a o pa('O ptrsidcncial, prlo 
trabuco de outro tapuia. o cha mado Dominscn ~ono;a". 

lnugint·St como o, venctdons nlo nipudiaram 
sôhre os odávtrn do presiden1e t do coma ndantr mili~ 
tar. que os stus ti106 cutriro,; haviam abatido! 

• Estava inauguuda a Cabanigcm. 
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d) A poqftl da Cafxrriagtm - 0 • rrf1 prn.1drnru 
·,abano, , Fllut Ant6nio Cluntntt Mafrhff, 

rrar'/Ctrro Ptdro Vmagrt r Eduardo 
Franú((o Nogutiro Angtlim. 

S1 o gros.:> da• trepu, á, q11ais tt drnu a derrota 
d,H fõrçi• [rga~, qur ddrndiam o 1ovfroo dr Bernudo 
Lobo dr Sousa, a 7 dt jaadro dt 18H, era composto 
de índio, domt'5ticadw t de :anguiminos, al iCUd0.1 to­
dos para a subkvi,;ão. c<>ndamada corno nativiata, pt\a 
h:ibi[ loqurla dos Vinagres t Nog1:cius, aos seus ttju­
paret dr bcira-Amazona.s, - nada mais cu,i.al do qu, 
trrtm oi por1ug11Un apodado dr "caban0:1~ aos vrocr· 
dor«, r nach mai., natural do qur ttttm acc-itado os 
.indg01 frdrrali~, o novo rpittto, alr,ido, dai per 
dtantr, como ,ru dtfiniti•:o nome dr 111erra. 

Trombrtuda logo. dr boca em boca, a nur;açio da 
viuXia, t dr cm qur o.s nsrantn s,r!vkolu r mestiços 
da inculta Amu611U ainda srm1-HCraviudos i popula­
çi<> bunu. :uuiuwm loto por imitu 01 grst05, para tits 
dr!mrdidamtntt ffl'róicoa. do ~nda rhuva" e do 
"Onça". 

No mnmo dfa, foi rrtirado da fo1taleu da Barra, 
ondr ;iind:a ,r rncon1t1Y!I preso, t aclamado prf!id, ntt 
d;i p rovíncia do Pará, pelos 'St'US con"ligion.itiO!I t , iun­
fantrs. Pí!ix A ruônio C lemenlt M,kht r, qUt thamou 
~D aJudmtr de ordt n, a J oj,o P , dw Gonçalves ôm­
pos t pua m::rtUrio a Joio Migu.rl Arinba. tendo ron­
füdo o co-n~ndo das armas a FranciKo Prdro Vi1U,1rrt. 
O primnro prutdrntr "ubano~ oficiou im«iiaumtntt 
i Rralncia. ptdindo a tsta nfo ruviuw ao J>arj novo 
aovanador. afim dr evit.u mai.1 drrram,mrnto, dt dn­
illt, onto ma:, qU( flr s,r dispuah;i a a,:u.udar, no posto 
a qur f6ra inupon1Jntanu-n1r erguido. q11t d, Ptdro li 
am,miat o turc:ício do poder ma11t$tJ.1ico. 
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Foi, todavfa, urt!S11imo o govftnn , ,.vo\ucionirio 
de Malrher, pois deadr loto durostou êHr ao1 V10.1gru 
r Nogueiras, que comtprilm a homlid-lo por d iversos 
modos, prinripJlmentt ptla pcoo;1 vírok!'J U dr Lavor P a- · 
pJpio. Antt a rra(áo 10,ciJdi por Ma!ch,>r. os SfUS pr6-
pri,>j; romp.inhriros dt CabJ r,agrm fiur.11m rontn ê!e 
uma lfv,-d, broq ufo, ;i qu;i l ,nungurnton durarut: trt$ 
dus u ru.u dt Brllm. pois qo.t M' txttnden dr 19 a 21 
dr frnrrtm dt 11,s. Dt1T'Qt1do, abandonou M.11 rh<>r o 
p,1~0 p,,..i<knci,t l, rntr-tando 11t ao a!vPdtto dos seus 
comp,artidano.11. e ~ •ndo tranSporudo para a forula.t 
da Birn, ondt f6n condtnado a fku (Ir novo ~do, 
qu.1ndo 1hr rirou a vid;i Quintiliano Barbosa .1. quem 
poueot diu antu hJv1a flt mand.1do UlJUStall'.ente 
prender. 

Rrunidn no m.-smo dia 21 dt ÍC \'tt ti ro dr 1835 o 
consdho dJ provfncia. btt, com o aplauso dos · ub.\­
nns~ <<:>nf;ou rnr.in n e:nvhnn, in rh1~~·, o 1uprPmn co­
mandn mifiur, a Fn.n ri'ICo Ptdto Vi nagt,. Tamb.!m 
n ão durnu muito o in dtbito mandato dn segundo pre­
sidtntt "e.abano" que ttvt a Amazêin ia. Exerceu-o êlt 
apena! poc quatro meu,. s~viu-lh t d, stcret:irio o pa­
d«! Camniro Pm•ira dr Sousa. Loao a 7 d, abril. pro­
cedeu-sr nn Pad., simuld\nu menu com a do regente 
único, á , leição d, d,putados prnvinci..l is , e a maior vo­
tação, quanto a esu,, cou be ao d r. Angeln Custódio 
Correia, nascido r m Camet.i e educado na Fran~. Con­
ÍOrTTJ,r, ,nc.ão, pncutuava a lri, A ngrlo Correia pas!.lra 
a·ser o vict·prttid,ntt da provincia: e, cnmo não hou­
Yt.Sff na mu ma. por aqutl t u mpo, um prnidente legal, 
cumpria-lh t mumir imrdiac,untntt o govfrno. ato! que 
ali ch ,aaur autoridade compttrntr. invr.ttida de poderes 
prla Rrgincia. :'-Au Vinag rT rrru.::>u« a transfrric-L:-ie 
a alu jurildiçfo política, de qut tt dHrtnprl\Nn rf'l'o­
lutionâriamrntr. Orca dt uma wm.1na drpois, chegan 
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ás ;iguas da baía de Guajará. comandando uma flotilha 
de guerra, o capitão-trnente Pedro da Cunha. encarre­
gado de restabelecer no Pará o domínio da lei. A!)l'sar 
do~ e'lforços que empregou, não conseguiu tirar das m.ioo 
de Vinagre, para entregá-lo ao vice-presidente legítimo. 
o leme do govêrno: e, por isso, retirou-se com as suas 
naus para a baía de Santo-Antônio. enqu.into Angelo 
Corr,ia seguia para a sua vila n.ital, onde assumiu pe­
rante a edilidade, embora para dei.to puramente moral, 
a m.igistntuu política da província. 

Estavam assim as coisas, quando, a 19 dr julho dt 
1835, chrgou a Belém, com uma esquadrilha sob o 
mando de Joio Taylor, o marechal Manu, l Jorge Ro­
drigurs. nomeado pelo regente Feijó para pôr termo á 
anarquia reinante no Pari. A 26 do mesmo rnis e .ino, 
entregou-lhe Francisco Pedro Vinagre, depois de long.i 
tcoca de ofícios. as rédeas do govfrnn daque]J contur­
bada ptovíncia . Português nato, e, por isso, logo mal 
visto pelos "cabanos", o futuro barão de Taquarí nio 
se aguentou sinão dois meses no paço presidencial de 
Belém. M.iugrado haver prometido a todos 0/l h.ibi­
tantes da província o esquecimento do pass.ido e a todos 
haver pedido que entregassem aos arsenais as armas de 
guerra e sómente cuidassem de manejar as ferramentas 
da paz, - vrrificou imediatamente o novo governador 
que os seus esforços estav.im perdidos e que a luta civil 
ia continuar ali com a mesma intensidade. R~almente, 
os Vinagres e Nogueiras. de posse de seus fuzis ~ de far­
tas munições, formaram logo, DO/l latíbulos da Amazó­
nia. diversos núcleos de resistência. concentrando-,e em 
Vigia. que tornaram, depois de esrúpida matança. Alí 
foi , tntio. trucidado o vereador Pedro Antônio Raiol. 
pai do depois bario de Guajará, que. em seu extenso e 
substancioso trabalho "Motins políticos'·, - o melhor 
que existe em nosus letras bistócicas sôbre aquela sinistra 
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qu.adr.1, - :iSo poupa .aos "u~nos- 01 mais u«bos 
dOtSIOS, 

Em m nstquinc~ dis.so, o novo pruidtntt, pouco:s 
·fo,, c1cpo;, dt 1u1 p0$Sr. vi11-sr n~ dura nttmidadr de 
111iriu a toçlo conrn o:s sublevados, conJtguindo 1pti-
110nar .i Func,sco Ptdro Vin.igrt. com ou1r01 nbttilha1 
t :C'l\litos scquJ1.l'S dos mtu,-.01, que sr haviam dei:udo 
fic.n m nfo,nltmenlt r.t capital, todOI or qUJis, rm. nú­
mero superior ,a 200, foram u.inu fiados nos porões dt 
navins rla r,qu.idrilb2 de T .i.ylnr. Em m"ldt, os dl~fu 
-uban01· , tnl.io na bunda "h 1boca·, tocaram 1 «u­
nir t comt'Ç'-nm, J('ffl tardança, a apanlhir as suas fôr­
Ç#. u qHis. nqm tohl dt quasi J.000 homens, dis­
po1tos em crh tolunu (s:ib o com.ando dt Ant ônio Vi­
oagrt. An1tlím t GaV1io), m1rchaum dt Mutucutú 
iâbrt a rapit~I. da qtul :SÓ co:utguiram assenbouar-., 
depoi, de nove dias de medonh0t comhltai (1'1 ,a 23 dt 
agOflo), num dor quaif ptrdcu a v,da um filho do ma­
rechal M1nud Jorge Rodriguu. 

Ttndo mouido na peleja An16nio Vina1rt, - na­
quelr umpo o vndadciro cacique da C.ibanag tm. - foi 
adamado prt1idtntt da província. ptlos vencedores, 
Eduardo PranciJco Nogutira Angelim, eotfo com 21 
.inot de idadt (poit nas,era ,m Ararat! cm l 8 J 4). 

O teu govêrno teve mais longa dur1~fo do qut os 
de Ftliic Malcher e PraMi.sco Vinagre; ma! foi tal a 
desordem que reinou, entio. na opit.1l para,•nse. que o 
«TCtico pl'l'llidrn te ~u bano~ teve que re<outt rnuit.as vt­

zn. para conter a fúria crimio= dos ttUS próprios sol­
dados. á inttrvtm;jo do vdho e r~t.ido bispo d. Ro­
mualdo de SouSôl Coc,!ho. An1tlim chamou p.i.ra 5«rt­
t.irio a uu cunhado Inácio Ví,in Lima (pois o primeiro 
oomudo, o padrt Ca,tmiro Prreira dt Sousa, muito N'n­
quisto dos •abanos•, morrera de varíola. pouco depois 
de lu,\·tr-M ffllpo,sado do ,argo), rntreg.i.ndo o, pos101 
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m1hU.ru dr confi.l n~ a seus irmiot e aot Vinaii:res, bem 
como a out ros doi HUS rrais fifo ;i.p;1ni11:uados. 

Cumplt notar que as public;u;óu dOI! "t.tbanos", 
antes e drpoi! da custosa vitória de 21 de ;asono de 
[ 815, 1t c..ir;actaiuv;am todas por um nativismo rubro. 
Ot uus rranífutos e procbrraçõa consid.rav.lm como 
;a maior daJ ;aftont.ts o haver ;a Rqifnci;a tntrqi1do ;a su• 
puma ;administraçio do Pará ;a dois estrangriros: um 
"bicudo", que era o marechal Manud J orge Rodrigues. 
e um "dtstrtor da marinha inglesa" , que rr;a Joio Tay­
lor. Tais tscrí los terminavam quasi !k'mp,e com enfá­
ticos e tendtnciosos vins a~ "dm:rndentt:! dos Ajun­
cab;as e Anag;aíb;as", 

Houve, ;assim. na segunda rru t.lck d;aqudr a.no tu­
multuoso de 1815. dois govêrnos em no,u cin:un5eriçlo 
polilic;a do u:lremo-norlr: o hgitimo, do marrth;al M;a­
nud Jorat Rodugun, rst;abtlscido n;a ilha dr T atuoco1, 
pua onde fu11iT;a, ;acompanhado dr cn-ca de 9.000 pes-
10.s, que ]oguum rnirar-se de Bellm, t que rr,1 tu· 
ptitado em Cameti t Gurupi: e o ii1tlu,o, de Angelim, 
a quem obfdeda o resto da província. 

Nio é facil esboçar o quadro de houores a que es­
teve sujií to o Pará, nos nove meses quasi completos que 
tcanscorrrm:n de 2] de ag05to de J 835 a J] de maio de 
18]6. Nfo falando nos incontaveis assaltei, nas van· 
dilic.u denmções, q~ ocorreram tanto na carit~l pa-

·=· e Btllm, arrtbaundo imimer~ vidas. Foi &,e, índubi-
tlve\mtntt, o ptrlodo mais calamitoso da históri;a do 
Pad. Salirn taiam-H, ncss.a ocasião, pda ac ivid.ade, bra­
vura e sanguiJstdincia, com que perstguiram aot ~,a­
banos", o padre P,udincio José das Merds Tuue,, o 
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c~tUT\11' Fu,ncisco M.111ricio C0rrtia (o · Ptdrad,-) 
r o tttnYtl guetnlhnro mannhmw, populanudo rntilo 
pe~ sugnt,va alcunh.i de · Tib.i.,• , 

N iQ rudou q11t M.lnurl JQrs:r Rodrigua. cuja 
uuaç.io hav,a sido ct>n.sucada Ptla Rqrlncia (ofício do 
minístro do Jmpirio. J0,1quim Vieira da Silva r Sousa, 
dt 6 <k! novembro dr 1835 ), a,u~sH pda chegada do 
.seu legítimo succs•or; e J)l' rf'Ce qll.(' Angdim , v~ndo as 
coiraa umblm mal paradas para o seu l.lúo, nio esuva 
k,nse de nutrir o mesmo desejo. O presidente usurpa· 
dor percrbtu qut a contrisudou situa,lo, " que havia 
chegado a Amaz6ni.i COmeç.lr.:i a M:t rxpl0raih por eu· 
rm,cw , a quem convinha .i fngmmt.11(io do Bruil. Ri:· 
k uu tlr pr('lp, io .i RJiol (ob. cit .. •oi V, pig. 309) 
qur - •houve qutm o aconselhas.5' i proclamar a :;r­
p;inçio pollt1ci do Pui, como naçio hvn e mdfpcn- · 
drn~. com promtsS.l dr prou;lo tstnnll'tiri. t"1>0n· 
dcndo flr que nio tniri.i 11unu, a sua p.uria, para tro­
car o nOC1.t df cidadão bnsiltiro, com o qual ,r julgaH 
rnobrmdo". 

Finalmente, J 9 dr abril de 1836. aportaram i i!ha 
de Tatuoca as novas autoridades nomeadas pda Rcgên· 
da: - o brigaddro Francisco José dt Souu Soares de 
And.rtia (drpoi~ barão de Caçapava). para ~uussor do 
marcchil Manuel Jo~r Rodrigurs ; e o capido-dt·fra­
gatt Jo.fo Frrduiro Mari.ith, p.ira substiruir ao chrh­
dt-dívisio Joio T.iylor. Tonu.rain pos9t' dos ffl)X<hVOI 
cargos dois dias drpois. 

Andrlia, Q1"! conhecia bem aqucli rtgiio. - poí1 
j .í vimos que tinha sido comandante du um11 do Pu.i, 
na 5ttund.a pruidinci.a de Josi Félix Ptrri r..1 de Burgos 
(l8J0-f81 I). - modoo a side do nu govfrno p.Jra a 
ilhii de Arapiung.i , menos dis1ante dt Selim do que a 
de TatuO(a, ruln:ou cm segredo o prrparo de suas fôr­
~· (eram qua,t todos recrutas os soldados que levua 
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p.iu ali. t , por iuo, tralilva dr adexcri -!o, ~u a.s pró­
x.llnas OPfnÇÓct de guerra) e frz bloquear po, h21cos 
artilhados oc porias ptmcip.ii.t du cncanias d.l o pital. 

Angelim m:onhrau-lm imrdiat.imrnte a autori­
d.ide r d,sp& se a enuqar-lhc o paço pruidr.tcial, exi­
gindo. con1odo. anistia para .si t u us pwsll iCM. bnn. 
como oucn., gann1ías. O rt1ncípal intrrmtdiirio d~ 
nqo:iaçôt.s, q,u .w prouhram por mais de llm mê.l. fo i 
o b ispo d . Romu;i,ldo dr Sousa Codbo. Ji rm. iduntuU 
aodanicbdr r l»sunce enfermo. Andrii,1, rncrrrnu a q utt­
c.io, dtdarando que s6 aw altos podem di naçin, que 
nio a i\e, i que compdia COT1ctdtt indulto aos rebeldes, 
e, dispondo-se a solici1.i-lo da R tgênCU. dn.ignnu a An· 
gelim, in,a midénd a dlue, " faunda de que o mesmo 
m1 propriccirio em CnnapÍJÓ, ali .i irrecorrivel decisio 
da 'SUperior inttSncü. Molli a impru&ncia de alguns ''"ca­
banos:·, que. - em repnsili.l á tomu;la dt Jgara~-mi­
cim, nalizada pela esquadra Je-gal a 30 de abr il, - fi­
unm fogn contra três barcos de gu(:l'ra da frnia de Ma­
riath, ancnrado, perto d.a Pedrtir?, na manhã de 13 de 
maio de 1836. precipito u a fuga dt Ai:1grlim e ,1 ocupa­
ção de Beli!m pot Andréia. esta quatro diJs depois,. 

e) A paclficaçáo da Cabamigem 

F...scolhrn-u a data de hnjt para tomemorar-se a 
p.icifaaçlo da C.tbanagem, e o nusro venerando Insti­
tuto acaN de homolng,ir, rom a asstnuda ora em rea­
liu~lo, a inui11tiu d11 l ru1i1u10 H is16dco e Geográfico 
do Pará. A vetdidt, 1ntreun10, i que a pacificação d.t 
Cabanagem. in iciada ru lmente a 13 de nu.io de 183-6, 
ró te ultimou a 25 de macço de 1810. 

Andl"tia. que governou o Pari afi 8 de abril de 
1839 (data em qae p~snu a pmidtn.cia ;a Bernudo de 
Sousa. r-r.anC11), nio desc.an,ou um só momento na ~roa-
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J«uçio d;a moctal"U aos · ub;r,nos•. acout.1dns no mtt· 
rior. ao mcuno t ·pn qUE cuiCU'1;i., com o .i.o:ndu.do 1:do 

fino '1pírito qut punha rm todos ns RIU atos. d;a reor· 
g.i.niuçio í1nanaira CU.quela combalida c1tcurucriçlo 
políuu. 

Foi Ui: qutm mandou prtndtr, tm nutubro de 
1836, .a Angelim e St:us dCW it mio.s, Gfn1ldo t M;i,nud. 
tntlo rtfogi3dos á beira de um lago, no inhóspito ,ertâo 
do rio Pt:qucnn. Mas os "caba nos·, tmbora dufa!cados 
daq udu influentu chdes, únda. conu,um co111 oi V ma­
gro. Dirigidos por ê.s~ o udilhos, fo rtifioram-.se l'1l1 

Iqu,pit;inga, donde, - afimu.-o Btnto Au nb;a, tm suu 
~Onas da C,b;anagtm do Am;1zon.u•, - "p.irtiam as 
suas íõrç:u contu. Tapajós ,S,11,u,rfm), P.auxís (Obi­
dot), Nhamundl. (Fuo), Tupinambu.anas (Parintin· 
rint), L11zt1a (Maués), Sarni ( S1lvM) It~f"Un. 
(~rp.i), r10.~dtira t U.1utâs tvila dt ~nau.s". Su.t­
tentac.i m au,m. ruq~la imtn.u htlei.i, a1cda por o,a:,s 
os trh an0$, a gUtrra civil, 1tndo-n tntio ccltbriud<'­
n11s imptlUOMU e implaranis ataq.iu que lhe, movti:i, 
o pernambucano Ambr&iio Pedro Airn, mais conh«ido 
pdo agnome dt Bararoá, topônimo que tomou para al­
cunha, por ali viver então degredado, conforme diz 
Lo11rtnço da Silva Araújn e Amazonas. em stu hoje ra­
r/asirno -Dicionário topográfico. hiHórico, dGCritivo da 
cornaru do Alto,Amazonasti (Rtcift, 1852 ). á pag. 69. 

Do l;ado doi ~abólnosH, tornou-5t fam oso Apoli­
nuio MapariijuN, que ~mbim usava os ;agnomn- dt 
· Purn.a- t ·Firmna· (&nino Mir;1nda, • A cidade de 
~nbs•. pij:. 86). 

Andriã, ao mtsmo umpo qut , t m [8)8 . arbi­
rrava t m 31 200 o ,ubi;ídío di;iirio dt cad;a dtputóldn ã 
Assemblii;a Provinci.11, contínu,iva a macdar para o. 
ani ngais do ·infu no vude" sucu!iv;u nprdiçõu mili­
tares, cuj.as proesu não foram mtno, bárbaras do que _ 
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aJ dos b.-ndos dos "e.abanos ". Uni.- d t ta is tropas. a 
confo1da ao mando do trnenre;:orond Joaquim L uiz de 
Sousa. compunha-se de três batilbôa de uçadetes e de 
um puq11oe dt arti!hui,1., tendo sido transportada. rio 
acima em o\lo b.in:05 de g11ena.. Sintetiundo ;u faça­
nhas que todas elas perpetraram, exd,1.m.i. Rúol (ob. cit., 
vol. V, p.iQ' . 414): - "Houve atê quem ,omiderasse 
um padrão de glória trazec rosários de ocelhas ,eca.s de 
ubano,!". 

Por iseo mesmo, vivia Andrfo. intranquilo. Con­
tu a sua prseoa fôra frita uma tentativa de morte em 
Belêm. E daí a sua órdem-do-dia de 8 de fevnei ro de 
1839, })fia qual. e sómente pt~vendo a hipóme de ur­
lhe arrebatada violentamente a u..istftida. nomeav. o ço· 

ronel M,u tos .Antônio Brício p.u snbtt irui-lo no ro­
mindo du armas da pmvinria. Essas ci rumsrâncias 
põem rbnmentt de m,u1ifeno que a D band\lem a tava 
ainda. longe de ser pacificada., dois mue, antes de dáxar 
Andrfí• ,. ,dmini5tr;u;fo suprema do Par.í. par, ser .ipro­
veic•do. um ano depois, na pr~idência do Rio-Grande­
do-Sul (27 de julho a 30 de novembro de 1840) . i 
qual voltou Outra vez (10 de abril de 1848 a 6 de 
março dr 1850). tendo também governado Minas e 
Ba ia, em 1843 e l844. 

O ilum e p.raerue Bernardo de Sousa Franco (de­
poi$ visconde de Souu Franco). cujo govêrno se ,x­
ttndrn dt 8 de abril de l 839 i 22 de fevtttitO de 18-40, 
duvidou, dtsde logo. de poder pôr trrmo .iquela dibtid& 
h:ta civil , poU: nsim o declarou. pouco dtp0lS dt haver 
ton\.tdo assento na curul presidtnrial de Bdim: ~ 
~Contin11Am as operações, e d ificit ser! concluir a g11ttr.i, 
sem o emprêgo concorrente dos meios brindas e co nci­
fü.t6rio,, atenta ;i vastidão doo terrenos, que tfm dt ser 
explorados". 

Coube, pois, ao cariora. João Aritônio de Micinda, 
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q11e exerceu a presidên,;a do Pará de 22 de fevereiro a 
4 de novembro de 1840, a fortuna de ver cessar, defi­
nitivamente, a tremenda conflagcação da Cabanagem. 
Com efeito, qual se vê do documento inserto po1 Artur 
César Furein Reis em sua magistnl "Histócia do Ama­
zom.s" (pigs. 173-1 74) e pertencente ao arquivo do 
Instituto Geográfico e Histórico do Amazonas, foi a 
25 di macço de 1840, na vila de T uzéia (hoje. de novo, 
Maubi). capital da Munducudinia, que, sob o comando 
de Gonçalo Jorge de Magalhães, 880 "cabanos · . os últi­
mos do gcande exfróto que havia obedecido aos Noguei· 
ras e Vinagres, ensarilharam as acmas e se apresenta cam 
ás fôrças legais do major José Coelho de Miranda Leão, 
para gozarem dos efeitos da anist ia , Ô!'CHtada para a 
província do Pará em 4 de novembro de 1839. Si é 
certo qu? João Antônio de Miranda, em ofício dt 3 
de agosto de 1940, dirígido ao ministro da Justiça (v. 
"Traços ,abanos~, pig. 227 ) , declarou que só "dp 
meiado do mês de $etembro em deante" é que procla­
maria "arabada a guerra no Amazonas", - parece, con­
tudo, que as últimas fôrças rebeldes de ?fici~ncia mili­
tar, pelo menos pelo número elivado. foram as apresen­
tadas ás autoridades legais de Luziia, em 25 de março de 
1840: as que depuseram as armas posteriocmente, con­
focmf se ínfere do referído documento, talvez não pas­
sassem de pequenos bandos dispecsos, tanto que não vem 
mencionado o menoc algacismo com relação aos mes· 
mos. Assim, a sobredita data póde ser definitivamente 

,aceita, a nosso ver, para o término da Cabanagem. 
Dos três cabos de guerra da Cabanagem, que ocupa­

ram a presidência da nossa circunscrii;ão polítíca seten­
t rional, sómente Félix Malrher foi que perdeu a vida, 
por motivo de vindica pacticulac, quando os seus pró­
prios cotreligionários o apearam do govêrno. FrandKo 
P~dro Vinagre ~ Eduardo fraijc isco Nagueira Angelim, 
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atingid011 pcl.i. anistia grral de 22 dt agosto de 1840, 
foram enviados. tm ,onuços de 1841 . para uta capital, 
designada para mvir-lhu dt ~domici lio coaccoN, por dez 
anOII, Ma1 os Andradas haVidm saido dngootOIIOS do 
p, imtiro ministirio da maioridade em 23 d e marÇO de 
1841 , e, reaOl' , tdS as cima,u. romptr.tm logo em 
veenwn ct oposição ~ d. Pt dto H. As.sis1iodo ~ g.1leria 
da .1nriga C.tdria-Velha a um vio lm10 dix u, so de An­
tônio C:.ulos contra o govhno ptSSOa] do jovi.':Cl impe­
rante, deu Angdim c.1lorosos viv.u e apoiados .10 bri­
lhiln1e e (ogn,o orador parlamenlar. Foi preso no mes­
mo dia, e, embora Vinagre não se bouvem- ~rnmpliciado 
com Angdim pari f:WIJ manife$t.1~ão política, foi tam­
bém pruo, e tiveram os dois que seguir para Fernando­
de-Noronha, onde pa».lram a cumprir o degredo deema!. 
Dali s,1ium em 5 de maio de 18 52, - graças. princi­
palment t, aos esforo;os que em favor de ambos desen­
volveu Teôfilo Ottoni. - indo morrer, já v~lbos, na 
c;ipital p;irarnse, t.tblado das suas façanhas nos liuuosos 
dias de 1835 : Franduo Pedro V inagre, a 2 de no­
vembro de 1873: e Eduardo Francisco Nogueira An­
gelim, a 20 de julho de 1882. 

Eis d como efrt ivimente se rematou a pJCifica;áo 
da úbanagem e como desapareceram da cena política e 
da existfocia Qbjectin os seus últimos ~abencenages". 

f) Bibliografia da Cabanogem 

Si h:i episódio s6bre o qual pourn diz.em ( e mesmo 
ês~ pouco a p0trj.1r trronias) os nossos compindios, 
grandes e pequen011, ck histócia pátria, f precisamente 
o da Cabanagem. A ''His1ôria do Br,nil durante a me­
noridadt do d. Pedro II (1831-1840)~, de Pereira da 
Silva, e a "Hi$1óiia Pátria - O B,Mi[ de 183 1 a 
1840'", d t Morti.ra de Auvedo. são demnU.do l.icunq.sn 
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r estio 1nç,1du dt ,:quívocos cm t\ldo quanto encernm 
tõbu ,1 gurru civil do Pni Quem J,1,nçou luz deci•iv,1 
.õbrr 01 deploranis acontecimmu• detenrol,1dos mi 

no,u provinc1a do extrtmo-norte dur:an1e o p.,tíodo 
Rcgfncia, foi Domingos Anfónio R,iol (barão dr 

Guajara), com a soa docomentadil t ~1uvel obr;1 rm 
cana> volomes, pt1blic11dos de 1865 il 1890, r .\ qU.ll 
dt'II o 11010 dr HM01ins políticos oo hiStóri, dos prir.­
cipais ,1contmmrnua politi,os da pcovíncia do Pn.i, 
d~M 1821 11ti 1835~ , lflm valio,,1 ~oletJnea foi que 
se otili,uum, tom bien que mal, quu o p.idu Rafael 
Gal,nti, quer Rocha Pombo. aqt1elr no tomo IV r o 
outro no 1o mo VIII d~ Stoa dn~nvolvidos r pffCiOI05 

· compfndios de ~H1Stória do BaSil · 
Há, rnut1an10, qn,1t10 pequrnu, mu innquec-ivris 

monografüs, iodas tl.U viodu â lume no .f«ulo pró-­
zimo-~wido, consagrad,11 udusivamrn re i úb;an.igtm. 

A primrira i lava dt um ofklll por1uguh, o Cil· 

pllfo-dr-m.ir+gutru Isidoro Francisco Guinuries, lts· 
t ímunha ocular d;ar lôbregaa cenas de que foi tea tro o 
Par.i em 1835, e vriu a lume, nesse mrsmo ,1no, rm 
Lisbõa, acompanhada de 25 documentos. Intitula-se 
~M,mór13 histórica tóbrc os i ucessos do Par.i em 1835, 
publicada pelo com3ndante da corveta Eh$tl". Acha-se 
integralmente reproduzida no volume V (pigs. 453-
481 ) dos ~Motina políticos ~ dr Raio! tn trresi. aI'fnas 
i hiuória da rmsidl'nci., do m,1,rechal Manu,1 Jorge Ro­
driguu. N, n a rxposi~io. afirma o autor que, di!sde 
1823 act 1835, ~mai, dt 800 dt stus compatriot.n ti· 
nham sido ;uu~ínados pelo, brasílciros, J)"las germs dr 
tõr~. E, ent re os documentos anexN .í mtsma, fiKllfª 
um ~Protuto~ dos nqociantts Jusitan01, ttt.11bel!Cldo., 
em Brltrn, "tontra o govirno crntrill do Bruil. pe.la$ 
P"rdu r danos qur ,ofrtom nos dted1t0i0t soces,os de 
H a 23 dr age.to de 1335-, 
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A tegunda i. devida a um distinto brasileiro, F1hpe 
Jod Ptrtira Leal, que honeou a farda de oficia! da noss-1 
marinha dt guerra, a nrreiu diplomá1ica, em que lon­
gamtnte Strviu, f o quadro social dktt benemérito grl· 
mio. Na "Rr1llóh~ do nosso Instituto (tomo 22, págs. 
161 -200) foi que apam:ru a sua "Memória 86bre o~ 
aconttcimtntos políticos que th•enm Jogar no Pará em 
1822 e 1823•. Mais tarde, tendo fü comandado. rnmo 
~gundo-unente, a escuna "Leal Cam~taense'', ao lado 
do pcimeiro-tenente Fcancísco Manud .Barroso (depois 
bHão do Ama7.onas), comandanli! do brigue "Brasi­
leiro~, na tomada da freguezia de lgaupf-Micim, a 30 
de abril de 1836, refrega que preparou a ocupação de 
Bdt!m por Andcli.t l 3 dias depois, não deixou cocnr 
stm. reparo em nossas leen s certos enganos dt um his10-­
iador de renomr. Dií o sru interessante folheto, tdi· 

udo na Ba il em I S79. com o tlllllo dt •ú,ccr.;ões e 
ampliaçôe:s ao que sóbct a cevolução que atubentou na 
rnpital do Pari. em 1835, publicou o conselheiro Jo,fo 
1fanuel Ptctira da Silva, em sua História do Brasil de 
/8JI a 1840". Raio! (ob. cit., vol. V. pig. 27l), to­
davia, assevtra nio se achac ismto de ~rcos de datas e de 
nomes isse opósculo de Peceica Leal. Sôbce o episódio 
militar da Cabanagem, acima referido. tamb!!m merece 
lida a ~Ccônira. de lga.np1!-Micí", esccita pelo coconrl 
Agostinho Monteiro Gonçalves de Oliveira (Bdi:rn, 
190.of ). 

A ttectira, lurubrada pelo ilustre mineiro Domin­
gos So:uts Nruiu Pepa_ - que consagrou a sua for­
mou Uu eliglnr~ ao fSIUdo das pes:sôas e coisas da Ama­
zônia e umt,im abrilhar.rou o quadco !lOCial dbte nnsso 
colendo sodalício, ~ foi inseria, em 1883, no tomo I 
da "Revis ta Amazônica" {pigs. 113-119 e 157,166), 
fundada f dirigida por José Veríssimo, f cujos dois (mi­
co, volumu do já hoje de muita caridade. Sob a deno· 
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mínação dt "Cenas da Cabanagem no TocantinsH, t0· 
gita sómtnte dos acontedmento.~ de 1835 , em que se te­
lebrizaram o maranhense alcunhado de "TibasN, o não 
mmos famoso "Pedrada", isto é, Francisco Maur[cio 
Co,reia (lrmáo bastardo do dr. Angelo Custódio Cor­
reia, então vice·pruidente legal do Pará), e o bdiroso 
padre Prudêncio Tavares (vigário de Cametá), de quem 
insere uma cópia autêntica da veemente proclamação com 
que enaltereu a desapiedada vitória dos stUJ correligio­
nários sôbre os "cabanos~, em Cupijó, nos primeiros 
dias de novembro de 183 5, 

A guarta, finalmente, saíu da ptna de Bento Ara­
nha, intitula-se "Cmas da Cabanagem no Amazona~ 
(proví"cia do Gr.íio-Pari )" e encontra-se no vol. l, n. 
1, da '·Rev. do Inst. H ist. Geogr. e Etnogr. do Pará" 
(págs. 20-25) , de 1900. Traz dois documentos que 
patmtriam a continuação da 1,;"U~rra ó vil no A lto-Ama­
zonaJ, depois da ocupação de Belém por Andréia em 
1836, ínfa rindo-se ainda de um deles que oJ "cabanas" 
j á eram também popularmente conhecid~ a!í pela desig­
nação de "vinagçe:;n_ 

• Como r lemento subsidiário, ainda merecr citado o 
opúsculo de Antônio Rodcigues dr Almeida Pinto, "O 
bispado do Grio-Par.í, durante a vida do Sl:U VIH bispo, 
d. Romualdo de Sousa Coelhn" (Par.íi. ]872) 

Quem. entretanto, quisu inteirar-se da verdade sô­
bre o final da Cabanagem, deve ler, além da obra monu­
mmtal de Raio! (fartamente tntiquecida de elementos 
probantu, e que, na rea lidade, se extende até 1840), · "A 
cidade de Manaus - Sua história e seus motins políticnJ 
por B . M." (Manaus, 1908 ), probidosa monografia 
devida a Butino Miranda, quasi toda consagrada á Ca­
banagem no Amazonas, e a "História do Amazonas", 
já por nós citada, de Artur César Ferreira Reis, a qual 
foi editada em Manaus, há poucos anos. Depois da 
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oc.up&{io dt Bdim por Andri11 . o ctnino da Cabana­
itm p:u.so11 a sH :a Mnndurucl.ni:a, irradiando tia dali 
par:a d1vtrsos pontos do Alto Amazonas E f li qut 
ft!Í.'lmtntt tt rmina '- long,1 t doloron convulsão polí­
tiu, com a apr,stnta{,io da, últim;u f6rçu armad;u do, 
"C':llblnos" J.s autoridadts legai1 dt Luzii1, tm 25 dt 
mar;o de 18-40. Poi, w sr. Ftrttira Rri1 i- qut dtvcmos 

. o conhecimt nto da impoctantt prou documental, qut 
aamila a diu pncisa di pacifici{io da Cabanagtm. 

O sr. Jorgt Hurl ty, finalmtntt, com o fito de co­
mtmoru , - dt icôrdo com o qut rtsolvru o Instituto 
Hist6rico do Pari. - o primtiro ctnlcnário d~ dfüuda 
luti civil qut tnungutntou a Amazõn ia durantt o pe­
ríodo ttatnnal dru a lumt: dois linos. »id01 a&or:a do 
pirlo,, imbos prohm.mmtt docurntnto1d01 : "A úba­
n•gnn · , "Traço, t&bL'l.OS". Gnçu a r;.i., publiu{Õfs, 
fia protnttmmtt uc:bm:ido, dt 'ltZ, o mo,·imm to qut 
aoolou a vuta província utumional do Brasil. na f.ut 
mii, convuhton•cb da história dt no.ss• pátria (• ). 

Um,1 ,,,z qut nos tm•unhámo1 no uanhol da bi­
bliogr•fi,1 conctrntntc ,i Cabanagrm, - nio podemos 
dtixar de tu:i:tr i bi lha um escritor funcb, fecundo, 
m;iis dt pouco ou nrnhum fulgor inttlcctual, qut, na se-

t•) A U!1 i.,,. (a,c, li"" m, muita ) t 11m1 d.a• m.ai-1 1nt~1-
11nte.1 put,J;t.1,t 6<-• ,obre I gnlfUinolmta • dfn,..,rl <\11 rnd ta d.a r...,,~ 1m;.d1n1t1, ihr111tt o perícd> •"l'•ntial, ~ dll'fida i Pffl• de 
d. Di!ltt do: ~rllow. Rodngu~, mm o títala dt ~ A •t<b lm&'lll lf 
de A"l'f:.111 - (A L1boan1Rmi ) ~, 1p1~-><l• n11 f,n., dt 1936 ou 
con.tv,i. dt \9J7 (i11fdizmeoote 111,u tnu dot& o k m frit o livro. 
i,np,-CM(I l1Ull CIP,tal pelos Irmão,, P.,...rui). A ji,,.m, Ultnrl, 

~~'."1:• .;;,• f~rd~:dil:;70:,~:~': ZJ~1
1:i:r ~r:C:;,:,;~t 

::.,:~~:,.~~:'°dt:o=.::u c;~~'_"p,!~"'ci~:'~ 
dót ~R.• v. <.!11 ln1t, Hist. e Grogr. do Pari~ (1~-'6) 1~; timl,,;m 
COl!Sl&rldo & romemoraçlo do rwtenirio d• Cab&Aagem. 
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gunda mttadt do ,kulo próximo-findo, l)trpnrou qua-
tco vo J11m" sóbct a Amazônia, dois dos quais upxi.1-
mtntt consavad°' a nctntOf da 111t1Ta civil. ali dum-
e drad11 no i11.tttr1"1no d.i Rq;fnrni . Dt Emílio Gr"y 
publicou a cua pui'llirnsc dr Mtchrl Livy Frttu, sob o 
titulo grral "L'Amnonr", os livros srguintt11: - "Huit 
joun sotu !'Equtrnr - {l856), · ~s mftis de 11 Sa­
vant " ( 18.57), ~Ln tPvoh~ du P111.I " (18.57) r -La • 
dtrrüKt- des N'Hambahs" (1872). O, tcês primtitoa _, 
foram rttditados em 1872, formando co1n o Ultimo um1 
urit complrta dr quatro tomos numrr.r,dos. Apts•r das . 
1n1u1w t nlúnias, que o prosador gJulis ejaculo11 nos 
seu< dot• tcJbJ!hoa dt 1857, rm fri110 de novdas de 
viagem, sóbcr o Bllsil r os busilrir01. não hesitou o 
ar F 'F dJ Silva Viric3 rm tr;11s!adi 101 ,1 vttnaculo. 
1n0t.1ndo-o. rmbclc:.i, .1113:umu vnu rom plhda:i pal1-
vru dt dtfru da nossa gtntr; nus t~dup$ saíra:n de 
P"lo lubonensr rm 1861. sob °' títu lo$ dr "Os mu-
bt01 dr Muajó• r "Os crvoltosos do PJrá", artict1!ad01 
como "pcimrira panr• r "stt1und<1 patu" da ob1<1 "O 
Am.:azonas" . Além da manchría dr ínsuhot t ridículos, 
vomitados s8brt a nossa pátria poc êsses grosseiro, ro­
mances, tudo mais qu~ dfüs consta é dr todo impcesuvel 
a qu.aisqtm respigas dt dilucida~io hist6rka . 

Há, finalmente, curio,as rcfcréncils á Cab~nagem 
em ''Skttches of crsidtnet and tcavels in Brasir (Fi!a­
dilfia , 184.5, 2 \'Ob.) dt Daniel P. Kiddtc, que a e!a 
dedfrou uma dúz.ia de páginas (314-326 do \'OI. li), 
e rm ~oi, Plata S1uunn (Btclim. 1852) dr S. Gott­
fcitcl von Krnt. aste Ultimo ah1dr n:dusivJmente a uns 
500 alrmirs, rng1j.i.dos na Europ• em 18}8 r nomes­
mo ano te1.n1portad0.1 paca Btlfffl, ondr, Sf'lundo infoc­
maçóa qur 1hr chqaram ao conhrúmento. t que Dio 
f«1m n11nu dnmentida.i (tfl)tlr-o itr com wtoDo). 
mocrrr.un quui todo,, dizim.idos ptlu oPt~ões ae 
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gutm t por tpidtmiu. Von Krnr ;afirma (pág 1) qut 
o, nas drsgrap,dos comiutriotas foram ttatadol como 
prisíonrir01 no Pad. , vtrbtra com ;acnmônia o govirno 
qu, o, alitio11 para tão sini1tro dntino. Hi. wm dú­
vida, m11i109 tugtros nas J»,lavus qut a &se incidente 
conugrou o rscritor tudttco. 

g) ConduWo 

E' convtnM'ntc- assi nalar que. prlil mnma ipoca r 
durante longo o,:,aço dr tc-mpo, rst1vrra m rm nvolu 
1rrnad1 contra o impfrio as du~ r<g1óts do cxtrt mo· 
nortt {Pari t Amazona,) t M duas provínci.u do tx­
trMnO·lu! (Rio-Gr;an.dt , Santa-C.at.arina) . Contrmpo· 
d ne;a da guma d0$ F;arrapo,. qur ;absorvia tnfio o me­
lhor da, atmçõts da Rtifncia. a Dbanagtm, qut dõmi­
nou l VJmdio d;11 Amazêmia por chca dt cinco anos, 
t t ndo conM1t1ido tlrnr ao govfrno da proTin cia do 
GrJo-Pni. pel;11 vitôria <Us ,u mu. trff dos SCUJ mais 
nodvtit caudilhos, firou, todavia, rm plano inftrior i 
1 randc nvoluçio 1aücha. 

E' qu, a gurrra dos Furapot. embora oriunda da 
m tsma ag1uçio polític.a do inrerr,gno rtgtncia!. trn um 
objetivo rdrvanu, qual a imp!anta~io da rtpúblic;a no 
Rio-Gundr do-Sul r rm Santa-Catarina, , contou com 
htróis dr u:a\r;11do ideal r de ,Pica bravura Busi!rirot 
, tstungtiros ctlrbri.ur.am-u ali ,m fotoi homtric011, 
ans lutatldo J)l'la rrpóblica, outrot ddtndtndo a ani­
d.adc do in1pirio 

A Db.anagrm. como tt ,·f da Jinauagrm , das prot­
s;as mav6r11cas dos wut gonfalo.r..firos. fo1 a pnntipio 
uma form idavrl cxplodo dr nativismo , dt frdfi-afürno, 
idrologias rxplicaveil , ju~tiftcaveis pt]o nobre anseio da 
nossa ind.-prndincia r pel.i.s bandtir,1.s qur 01 p.ir1id~ 
t1acion.ii1. dur.inte o primeiro impitio t unis il 4uadr.1 
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tem~stu0$.I d;a R~~ncu1, fiztum draptjir por todos ?I 

õinguloi do Brasil '. mu, drsgr.iç;i.damenre, deaentrou dr­
r,o1s n.a m.a is u1ommavtl rhacina, levaêa a obo pelo, 
"drsurodtrotes dm J\juricabu e J\roagaibu", - os quail. 
squndo Bam.i ( · En<:Jio cor011rltfico d~ província do 
~d", 18}9, pig 8), íormnam a maíori.i da popu­
laçi o da J\mazani .. , tntio com apenas l S0.000 l»bi- ~ 
tanta, - ro11tn1 ot portue urf.n nal0:11 t natur3lindos, 
"mninhtiro,• t wbitudoew. E nil:, tardou ,1 aprtS11nbr 
umb<'m algumu ftiP, de conhi,o ,ociafümo. Calo.la 
Raio! (ob. ciL, TOl . V , pig. -426 \ qut a proviucia do 
~ ri ptrdtu mai, de 30 000 bomrns, imofado. por 
aquela prolongad.i t brut•I aunra Ovit ( • ). 

H;11 rdeJ m;11n n. na sua J)"'CIOlil "História do Br.i,il" 
(vej;11-st ;11 traduç.io publie.1d,1 pt lo nosso Jn ,tituto t 

a no1ad;11 ptlo OQ OCCJ)ólntt deJt.a tr ibuna), apr«iou bem 
u ;11 re,ta1 d;11 Cabanagrm, p;ir;i o ronhttimtnto d.i qual 
!f s-ttviu ~!e princl~lmmtt, como ;1veriguó\mos ;igor.1, 
da obr;i de Daniel P. Kiddtr, que aobamos de mencio­
n~r. Dfpoi~ d~ assin;il;ar o •!pecto nHivista dtb, obser­
vando que o povo br;uileiro detestava unfo oa portu­
Kllestll, do mesmo modo qu, os europeus aos judeus, as­
sim concluiu (pág. 315): - "Todavia essa fei~fo pri­
mitin apagou-IM', quando 01 chefrs da rtvolta chamaram 
ás armas .11 populaçõts índia• meio srlug,n s. os tapuias, 

( • ) Elitéo Rt'C!U l. rm 1"11 tue!~te trabalho •E1t100l·Uni­
do. do Bnuil • (Ria, 1900), ~iu 1111 1~mN1d1 t<>nílaJr.lç1o a111a­
zÕ!!b um;i ~,uerra toti&JN. Ris COl"l'ltlc (a ln,duç.lo é do barão 
d,, lu.m'z Gt.M<,) tt rduiu i "'"'ma (pi,f, 129): - "Em 1835, 
rdle11iou a C""'1t1ad11, flrn"a ~al. """"1. das """;' CO,, ÍUKs, na 
qual .ag·.ram dinrsamtntr OI 6dio1 de,• !"d'°' e dos "~"'' w:i-r.a 
os hnncot, de lnu,;o:ro, rontl"II \lOrtl:i-,_ ~ ffU.1- oont ra 
°" senhores, de p(>bres W'!lra r1c..,_ de ct.lótkos «Intra maço::1. 
Em -.,u,incia dlu" ronnito,,, ficou a cilbde qmli al'T'IÚmda, 

~~~~~~~~ 1:1is.OOJ" ! .. ==. pcrlt1JUk, ~- 1 
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e a s11bleva~.io .ip«se:ntou-se romo uma g:ucrta dt lndws 
contra os brancos, dO& dtStituídOf d, ~°' contra os que 
p015uiam bens~. 

Anim, a padficJ.ção CU Caban;igtm, iniciacb por 
Andriia ,1 lJ dt maio dt 1836 t tn-minada ru. pmi­
dincia dt Joio António dt Mir.n1da, a 25 dt março de 
1840, foi um daafog:o para a no,m civiliz.açfo t pua 
a nOS5;1 cultura, ao mesmo ttmpo qcw uma neunidadt 
im ptriou JQD a dnafonunada província, a qu.a l, qoasi 
completa:ntr.tt arruinada, pusou muito ttmpo u m bra­
~os , capiuis ctnngeiros, ,ustando a readquirir a an­
terior opulfncia, conformt tam~m acmadamentl' obsn­
vou(pâg. ] 15) o 10brNlito critníoso historiadOI' alemio. 

Ce!ebrfrlo-la hojt, - no mesmo dia tm que, fi­
wlmtnu, rulizou a. noua pátri.i. a ndençio da uça ne­
gu, - e façamo, o, m.i. is sinceco1 votos porque a inte­
ligtnCU tSClar'fC"ida, o co:açJo afetuoso t Os braços va­
ronÍ5 dos n~s compa1tki0&, longt dt u arrasum:1 
a dtploranis fratricidios. stmprt u trgam para a ron­
qui.na dt glória, patificas, conffntinns com a gnnde:za 
moral e com a natur tn. maravi]ho.g diste nosKl cxtn­
mecido Brasil. fadado aos mais n :cthos destinos M 

Amfrica e no muodo. 
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A IMPRENSA REPUBLICANA 
EM MINAS-GERAIS 
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A IMPRENSA REPUBLICANA EM 
MINAS-GERAIS (• ) 

Si ru mente mal tsdurcida do rc inol Filipe doa 
~tos Fffllr P"fpassou, cm L720, o pmumrnro de 
aubcnir ,1 rq:iio do owo ao dom ínio de d . Joio V, es­
tab,lcctndo t m Vila-Riu um governo rrpublicano (o 
qut ainda nio está devidamente eomprondo); t si no 
npirito culto dos conjuradOli de 1789, graças ás Juzr, 
dos filósofos da Encidopêdia. n.Ou a idfia, - d êmrn 
e aangrenra aurou, que: só a m anot mai1 tarde houvera 
de transformar st cm w l perpétuo t fecund o, - de uma 
pàtria moldada pela.t de Washington e Danton : bem 
poucos. en1anto. foram os mineiros qut ousaram, mercê 
do Invento de Gurenbecg, prégar a ex.tirp~io do único 
trono, iólídamcnte impbntado, por um u:oti!mo 1in­
gular, nit:S pl.ag:u da livre Amélia. 

e•) Ettc ,n.bal!IO foi. frito pan. o •olume inti tulado · 1m­
prirr.l3 rnmcir.i - Me:OO<'ia !ii..-t<>ria. - Ediçlo túll1Cll'~n.tin do 
ttttlmlrio cb ln:kpr.,dittci~ - H!z.?,1922-, organ.indo pelos sn. 
S:mdowal Can,J)01 e Am~ I.<>bo t impn,,.,o nn Btlo•Hori-

::Jes ';:..!Df:;1~:~ ~;',!;'~ ~~~~~:m ~~,=; 
b011bo1u rt'ft"rindas {1•l«•. llJ.1\ -1). Ptn a i,rHenlt rttdi,;ão. 
tt~eb<11 1 mo.,,-41:ufia. al~m dt :1<:,r&ciroo1, •liuniu n<'b• t corm­
ç6" mdJ,pfOH.VC!S, 
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Os primeiros órgfos de publi<idade, votados i 
evangelízação democrát ica em Mina~, durante o passado 
centênío, surgiram cm diversos pontmi e cm distanciadas 
épocas; e os últimos, aparecendo qu;,.si simultânramente, 
obedeceram ao influxo da organizaçâo, já bem progra­
mada, da propaganda do novo regime. Como qurr que 
SPja, as 'cidades em que vieram a lume, - Ouro-Preto, 
Diamantina, Campanha, Uberaba. Sâo-João-del·Rei e 
Sabará. - eram então. além de venerandas guardíãs de 
tradiçõe:oi nat ivi<ta~ e liberais, que vinham desde a guerra 
dos "emboabas" .ité á revolução de 1842, ;is guieiras in­
telectuais das respertivas e extens.is zonas da m.iis po­
pulosa província do Brasil. 

Vejamos, em rápida síntese, como se desenvolveu a 
'-tivídade da imprensa republícana na terra dos incon­
fidentes. 

a) OURO-PRETO - "O ApOOtolo" e 
"O M ovfrnento". 

Foi em Ouro-Preto que apareceu o primeiro perió­
dico republicano editado em Minas-Gerais. Fundou-o 
aH, em 1850, Domingos Soares Ferreira Pena. 

Este ilustre mineíro, nasrído a 6 de junho de 1818 
na freguezia de Oliveir.i, então pertencente ;i M.iriana e 
hoje ao município de Pitanga, era, a princípio, um es­
trênuo hoplita do partído liberal. 

Tinha tido e:oisa côr política "O Itamontano• , qué, 
com José Rodrigues Duarte, redigira ele, de 1848 a 
1849, na capital da província. Mas a derrota dos libe­
rais em Pernambuco (onde a revolta "praieira'' te rmi· 
nata com a S3ngrenta jornada de 2 de fevereiro de 
1849) arremessou-o aos arraiais onde drapejava a signa 
de franca rebeldia contra as instituições monárquicas. 

E' certo que o título "O Ap&tolo" parecia mais 
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conv1nb,1v,I ,1 tima folb.i cluiu), qu, o .idofou maM 
u rde : , a 5Ua linguJgtrn nio st distinguiu muito eh 
feiçlo romlnticJ qu, 01nctenzo11 fJmbem o "Libelo do 
pcvo· de Fnncisco de SJ!es Tonu H om?m (o faTll0$0 
Timandro, depoiJ gJlardwdo com o l itulo de visco:uft 
dt fnbomirim). panfluo quni coetlntO da gazeta oum­
prnana , inspiudo prb mesm:i paido poHticJ. O 6q.:io 
de Ftrrdr:i Ptna ttvt exígua uuaçio, como veiculo de 
doucdn:i.t dtmocrãticas, e existência biu:intt curta, pois 
que se extinguiu em 1852. E o jorn:ilitt:i txtremado, 
ainda na converdo parecido com o vixondt dt lnbomi­
rtm, volveu is hosta cbim,1.ng,1.s. ParKt ttr vivido tm 
Ouro-Prtto ainda cnca dt dois inos, sob ,1 proteção do 
cortstlhtiro Funcl5co Diogo Pereira de Va.sconCfloJ. tn­
tio pmidenr, da pcovínd:i dt Minu (1851 -1856). 
que O nomeou ptofU:tor dt grografia r hisc6fia do Liceu 
Minri ro, em 18:54. 

Oomínaos Soatts Fen cira Pena vtiu pna o Rio­
de-Janriro com o seu referido Jmigo t protetor {tirito 
dtput.ido zu.11). :i quem ainda acomp:inl1ou. quando 
Hte foi pmidir a provinci:i de Si.o-Pauto (1856-1857); 
tendo-se rmpregado, depois, na Smet ada de Polii:i.a desta 
capira.1, licenciou-se sem demora, .afim dt servir de secre­
ririo ao 1rntnre-«irontl Miguel de Frii, Vuconcel°', 
prrsidtnre da provinci:i do Piri (1 858 -1859). tendo 
-'UKihado Ca mber.i a administ,.açiio d t Couro ck M.ig,1-
lhiiu ( 186-4 1866), r ainda ummK>U o governo de 
JOJi Cotlho da G.:ama: Abreu (lm.io dt Marajb). dt 
1867 :i 1868. na provínciJ do Am.azonn Como st vi. 
gostou rlt dJqutb opulrnn regilo, i qu..l pct.ttou ioc,-­
timaveis urvtÇ05, como profusor r citotUu ( • ). Por 
U k deixou íicn, .11ti falecer em 6 d t j,neiro de 1888. 

(• ) Oominp Soan::s Fernin Ptn-i dfi•ou OI loel',llntc1 tra­
balho,: "O Too:ami:is ~ Q Anapú" (11364), r1l1t6rio d.t uma cQ• 
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José Veiissimo, no prestimoso opúsculo (pub!t­
cado cm 1895') com qut o biogcafou, pergunta onde é 
que param os res tos mortais de Domingos Soares Fec­
reira Pena. Imitando o belo gesto do governo paufüta 
com relação a Carlos Gomes, igualmente falecido na ca­
pital paraen~e. cumpre á suprem.:i .:idministração da te rra 
doo inconfidmtes, si lograr descobrir as cinzas do pa­
triarca. da imprensa cepublicana em Minas-Geca1s, tra­
zê-las para o berço natal e Pncerrá-l as em monumento 
condigno, como imprescin<livel galacdão á memória co­
lenda de um dos seus mais esfoq;ados filhos, tão ca.ídn 
em hmentavel esquecimento, que até o nome lhe foi 
adulterado para Domingos Soares Mar1ir1$ Pena, no ''Di­
d onário~ de Blake (II. 233-234) e nas "Efemérides mi­
neiras" (I, 25-30) de Xaviec da Veiga, assim como na., 
crônicas modernas, que minguadamente o dessepultam 
do injusto olvido ( •). 

missio exploradora, por e!e desempenha.da durante o governo de 
Couto d~ 1fagalbil.es, que foi presidente da provinda do Paní de 
1&54 a 1866; "A regi~o ociden tal da província -do Pará." (1869); 
"Notkfa. geral das cr,marcas de Gurupii e M!i.eapi" (1874); "A 
i!hade Marajó" {1876), relatóriomuitointuessantepara.a. eolo.­
niza~ão e cat"'luese daquela regi ~o ; "Algo= 'l)alavras da lín­
gua dos an1an1" (1876), Nos "Arquivos do Museu Nacional• , 
tomos I e II, saíram as s,;,guiutes mouog-rafias, "Breve noticia 
,obre os sambaqui! do Parã" (1876), • Apontamentos sobre o, 
ccrâmios do Pará" e "Observa,;'(ies sobreu duas urna, descritH 
e figuradas pelo dr. Jo~o Barbosa. Rodrigues, no ieu ar~go Anti­
guiduJ"s da Ama:o>J~" (1877). A " Revisb. Ama..ômca", ex­
celente publicação dirig ida no l'ará por José Verfa. imo, e da.qaa.l 
somente sa.iram dois tomo,, inseriu no I {pág,. 113-119 e 157-
166), editado em 1883, o escrito de F erreira P•na, intitulado ~Cc• 
nu da cabanagcm no Tocant;ns". 

(• ) Sin~o francamente republicanos, houve ainda em O•Jro- · 
Pre'lo três periódico, de titulo, anti-monáN]ukos e id~ias dcmo­
cr:iticas adeantadas, o "Tiradentes", 1pareridc cm 1879; ~o,-

,. (lem ~ Progresso", s azeta. vinda á luz em 1884; o "O Contem· 
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Foi 10 ttrmin.u I c-mip.1nb1 do P1r1g,ui Qllt se 
Ol'pnizoo, com 01 aprest01 indl$ptnuv.-U a uma prô­
:iirna vitória, o duplo movimento t:n prol da aboliçio 
t da rrpábliu. A alforci.i d°' tsm.1101 foi a pl'UYlôQ 
mffa ilorio&.1mcn1t .ttingida. A.volumanm-St tnrio .?m 
Minas as filti ru do pa1tido anti·d1nisrico ( • ), cuja co­
missão central , com &lide na capita) da pcovln<ia, ficou 
constituída por Joio PinheiIO da Silva, Antônio Olinto 
dei Santos Pim. Domingoa J osé da Rocha, Francisco 
Fecreíra Alvu t Pedro Batista de A nd rade. Resolveu-se 
qut, 10b a dite\ÍO do primeiro, stria dado 4 estampa um 
órg~o destinado á prop;iganda do id<"al upublicano. O 
n úmero inicial do · Movimento" u.u. a <bta de 23 ~ 
jantiro d: 1889. Joio Pinheiro. - intcli&incia, coração 
t cari.ttr aprimorados pt!a maia profv.nda cultll(a t pela 
mais su.blimt dov.t'!in.a filosófica, - rn um ,st;adist-t de 
raça, com alma dt apóstolo. Invtstido prlo Govuno 
Pcovisôcío. logo após o advento da rtpáblica, na admi­
nis1raç.fo suprem.a de Minas, deixou. a direçio do · Mo­
vimffl10·. a 6 dr janó!iro dr 1890. confiando-a a An­
tónio Olin lo, outro insigne vexil ilrio dos altos ideais 
dcmocriticot. Essa segunda e última fas~ do valente 
f profü uo 6ra.to republicano exttndeu -se atf 1892. 

poriMo-,qurcomt9>uacimlbTalic,n l81!6,r~<:0rna 
t<roboniç'io dr A11~1io Pirts. Todu& de,, porifll. for;1m 4r poam 
f6l rgo.. 

( • ) Em oo,uf(Jlõ11ó1. da abollçio da rxranria. ;ifritani., 
tiopr~ttt11mo11oi:,utido repablicano,.oralr,,t;iiom. 
d,. IU.ta, que o:o,uqum dq,!!', para o pru,idmnmlo da nita ck: 
de;,ut1do 1..-.l, dtt•alla ~o z.• bvão de i.eof'nld~ JMO! M 
ltnmde M ttr:ro (escolhido senado,- a 3 dr kvcfflfo dt 18B7), 
;io dr. Antó,iio Rom!lilldo Montéro .\h oto. "-"" IOffl011 ;iumro oa. 
cámua r,lll(IOl"iri~ a IZ dr oetcmbro de 1888, l,pt'nr de ha,e<"-.c 

f~:J;n~cit:~':;j ~d::i~~ ~::~~;~~u~;:~itg~ra~e,, con-
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b) DIAMANTINA - •o Jrqui1fohonfki'\, • A /dita 
Now" , ·o TombOt'", 

Joaq111m Fdí.::io dos Santos, na1eido dois anos 
.após .a 1ndvprrulfoc~ do Bra,il. tt.i, polílir.inm,t". da 
,11.vl'rpduu d, T«>illo Ottoni. O cnuntl>lt krrano . .si 
, mort, nio o houvesse ulte,do um ano •ntes, tcfi1 1n­
dub1tavclmtnl t aui"1.do o maniíc~to rcpub!frano de 
1870. O prrc!aro diamant inc11.$C, qur cirpirou a 2 1 de 
outubro dt 1895, aurwlado dt 11crviços .i. "º"~ litera­
tua jurídica, fo1 tambtm historiador. romancista e mis­
sion.i.rio du idéi,u drmocr.icicas. A!im do, wus mtmo­
rávri, u .1~lhos. dcmnados ;ao Código Civil BusilrltO. 
dt,xou imprrSt0<1 o ro::1.,1:m: ·Ac;a:.aca" ( 1866) t JS 

",\ltm6riu do Oid~ito-Di.im,ntino· (1868). 
·o Jcqu1c;nhonha' qut x publicou cm D ~M•n­

t1n1 dr 1860 nê 1873. pdo mrnos, foi onde inttciu de 
(tnftinndo·.1 depois ,m volume) a m,fhor crldu d;a 
mon,irqui;a tm nossn ~is. um1 útir;a tm prosi., a qual 
tra, •o mumo trmpo, admirave\ antc,•isio do peogrtu> 
qur I nossa pátria houvera de connguir dtpois d;i. su;i. 
radie.a i tr1n~f1gur1çio polític.a. ll'llitul.a-se Hst trabalho 
do tgrégio miMito ·o Br.a~il no ano 2.000", ré hoje 
ra1idade bibl iogr.ifiu. 

o~ "°"°' pó:rtl'rOIS, que tivenm a dita de ver o 
i!timo ano do .V.:u!o XX. lula, camadas de pnmo, 
aqutlt cutiOJÍJ.Simo e pmfétÍ<O panfü10, 11i .atê lâ nio 
dua.parcnrtm du 00.1US biblioteos públ1C;1s os poucm 
u:ttnpl,Hts qut clu pos.suffll. e houvcr ala;uem que bcnt­
m&itamcntc o cttditt e divulgue. 

Diamantin.1 , graÇ,l!'I i intluioci;i. upiiitual de Joa, 
quim Falicio dos SantOJ, não u.rdou a <ONtituir um 
radioso f6co de doutri[Wl ;i.dunt.adn. A pcov.a disso 
ut.i em qur, algun, anos d,pois do dc.uparrcimtnto de 
·o Jequitinhonha·, foi fundad• ali "A ldfa Nova~, 
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que tuz ~ o lUb•titulo dt "6rgio republicano". Surta 
em 1819, durou pouc:o tempo, tendo tido r:omo mb· 
tor« alguns moços dt nclar«1do t formoso taltnto: 
Mar.cisco S,i (t1u.io acadimir:o), qut depois r .. ve plpcl 
conspkuo durance a pcimein repúbliu, Jos,dino Pirei, 
Araujo Santiago e Aurilio Piru, Em plfüdt dr ud0o 
f'OSQ.1 cvangthz.idoru da vrn:ladt>ira democracia dispcr­
sou-w. provavtlmrnlt por volta dt J 88 J ou 1882. 

WO T.ambor" , umbfm conu11rido í propagand1 
du idtia, npublican.u, a~r«tu ali nn com,,;os d! 1889 
e teve pouca vi<U. 

e) CA MPANHA - O "Colombo", " A Reuolu,5o" 
, "A ldiia", 

A f«gunia ck San to·An16nio-do-Vale·da-Pitdade-­
da-Campanha-do-R1',.Vcrde, nrta í eaiegofia de vila, 
tm 20 dt outubro dt J 798. com o nomr dr Campanha· 
da-Princtia, connrvado quando tevr u honra, dt cidade 
em 9 de muço dr 18-40, dnvantcMe da nobn anctSlta· 
füfa de dos T olrdos-Pnu-Cuttlhanos, di' intrépido sin· 
gue paulista. Animado1 pela publicaçio do manifestn 
ck 18 10, alguns campanhenses fundara m alí, em 1871. 
um club republicano, do qual n~Sl'eu a idéia !efü. de um 
órgão de combate em prol da novo c1Mo polí tico. · 

For;am as duu figura, principais do cl ub republi· 
cano da Cam~nh i u que usur11ium a direção intelt­
ctuil do "Colombo", qut, com o 1ub-título de "sem11· 
n.irio republ icano-, veiu a Jumt, ai~ a 12 de _µneiro 
de 1873 Um.a delu en o advog.ado Manuel dr Oli· 
veira Andradt. proprit1irio da ripografia que edilou a 
non folha ckmoed.ua., t homem dt boa cultora espi· 
rit1.UI: r a outra foi o d, . Francisco Honório Fnnira 
Brandlo. qut no ca~lho do htbdomidino vinha comn 
"pi incipa.l r~torw. 
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Ttndl.'l·Sf mudado, t m 1879. J»t"l São-Gonç.i lo-­
do-Sapuo,f (ondt h,wia p.i=tdo um~ p;irlt cb infln­
cia), Lúcio dt Mtndon;a, a principio 11mphs colabo-­
ndot do "Colombo". nui& tct,d,t veiu a it1' o v-trd,dnro 
d1tc1or mental d1quela g1z.et1 rrpuMk1n1. 110 pníodo 
de 1880 a 1885. O ilustre bras,lcaro co um u pir,to 
rll' t,rol, cuju aud1c~s cintilaçõu clvicas f~ram pt-
1tn~mrnft gravad1.~. n.ão ,1:() r, u randtnttt tstrofrs d,u 
"Vtrgntu" (Rro, 1889), como tambrm na vibra.nu 
prosa do "A raminho" (Rio, l90 ~). ondt compap;inou 
a maif1r pute d~ seus ~rtigos dt propaganda t~publi­
o na, ap:1 re,1dos na, colun:1s do "Colombo" ( • ). Para 

( º ) ~o bt,m feito ie,a.,,i,, loo-bib:iogd,Oc,, (Rio 19.'4), com 
c;o- ho1uar.,., l nW'"•~ri• <lo Jl'li. e, mru, Uuotfff to<1 fn:k,, e 
'"''IP;"I $1;:" e Cario• <:i!ss""--1 d~ ~'·n<' "'ª fflC""-i-au..- dois 
i~ -,&,,,1n J (tUt O ir~i:o tempen....C,,l,o W Llici, O Jf11SIOII -
1~ ""'coni o ro!nor d.e Cam;,a.,h.i e o oi,tr--. ·a.,nd:I ,ni,i, .éno 
e besD ma.li dtill(ndnel"'. ~ o Jul~ doe: dlnilo de Sio-Go.._110-
do.S.pucal, (t..e o l)tOCCl.tOU. H <>Utt1 ~~MIIO. um lcn:C-:ro ;ncl­
den1f, ~f cerlo i(iwmido pelos rd u icl11 fi lh011 de Lbcio d.e Men-­
,tonca, 1'(111 nenh1,1m,1. ruio ha. para ocuhí-!o. Foi•mt na.rn.do, ,m Lambari, pe!ri rr. Paul,l'IO de Lffl>l'II (Ji hlecldri), !O,('" 00 
al rn.iranLe Thler1 P1emin.:, e acha-te ~on flrmadri ptlo Ir, Francisco 
r\11'1!1 de LcmOi, co11íorme c:orta do genro dhte, o brifüante 3dvo--
1ado Nicolau Toltntino de Morau Nav1rro, a mi m diri1ida, em 
21 de m..,io <\e 1937. Lódo, ~ 1859 a 1864, morOll em Sio·Gon--

t'c1:!:-~i ':io~~;1:~~c 11:!af1~::;1/~!:,/~nif~ 
entendertm °' amii,:~ ~ U.Cio it,, falll-lo deputado por ,~te 
disu ito. cntnndo tl"S. para 180. ftll ('11\m6.mmto com a!tunJ; tios 
-.is pm;t1clol01 e~•: e Arist,der de A~úJo Ya:a um 006 
mala ,;.,. .. ,.. admirador" do Wtrtpido jama.hm. ~ohhurio, a ::e~~e 01f:~1:m~; ~!.~~·E d:,&t•t.,:i:..,~ 
porc;iut L-:.cio, 1entãndo-1.e ofe::d:do rom a4-nebi rt<:()mH!lbCSo. es­
eft\"Cu ,rtlt 01 de duus:oda "'olenoll, «im os quaic 1h(ava <:0tio 

1;~J:~~r~ ·;'~e!i:::- ci~ut do~:, .fr':~ ~;,,;1~~~ 
- Para d~dorrar Je da atitude Qlle COll!ra a JUI card!datura ha\"ia 
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que ,e far,i i<Hia nítida da inliuênci.l t:imcidt por Lúcio 
de Mtndonç.a, por mrío dos ,eu1 tteritos no 6rglo cam­
;,,anhtn,e, ba,a diztt que foi provocada por uma nota 
su;i, uump,da no -eo1omboh, ;i publiu.çio d;is -earus 
serunrjas- dt Júlio Ribtito. nidu no -Diirio Mer­
cantil- de Sio Paulo t depois reunidu tm folheto. 

Durou o ~Colombo~ att 1887 ou principio, de 
1888, porque já nio existia, quando te nuniu. a 2 de 
~etembro de 1888, o congresso republicano dt Para­
guaçú (tnt.io Carmo-dos-T6cos). A slla d tnomin;i.çio 
evidenciava o anseio dt integrat o novo contine nte, pela 
quéda d;i. din;iUia bragantina, na únira fórma de governo 
compouívt! com as conquistas soc:iaiJ da tvoluçío hu­
mana E a folha ampanhtnse, oriunda do apt!o l !év;i.­
de-broqufü qut foi o manifuto rtpub!icano dt 1870, 
fazendo, oneMivo1...'tlentt t longamtnle tdlOlr o éco pa­
lri6uco dtsSt clarim prtnunciador cb nossa transfigura­
çio pohtiu, tnrceu profunda influfncil na juventude 
do sul dt Mm~s e n;i. dt todos os tincõet da provincia, 
até aondt puderam cheg;i.r oi: fulgores de 1.io rútila 
almen;ira. 

Veig1 Mir;i.nd;i., em um dos ;i.rtigo1 que tr;i.çou i.o­

brt o, home ns e ;i.s coisas do seu btrço nahl, a velha e 

auu,r,ddo o bulo do Rio-Vetd.~ k~ i!Ut!'ir no ·Colombo- um 
rontu, i11titula<W hMic- n.boda.h, q11c ltri11 fu~do °" ""'1ind1"1 da 
fa.mllia A!vu de L"""'"'- Um filho da bolri<>, Paul,.,., dt Lemos, 
cntmdra '1c t,rar ~m drilor,;o do pa.ru1e aJn:UtV , ,;~1'0Q a ar­
r•~Wr uma Tcnll.deira inalu. EDtttUnto, paracc qoic o pr6p0o 
larla. 111tr,.-.do do qu,I' lt p!an(~ intc...,...111 t=m 1"6o a l>CS0 
da 11:1 1c.t1da aatoridadt, e a l#fld4l1o n~ p11uou do ttrr rno dai 
amc:tç,U, O u:cmpiu ,Jo - Co\ombo •, rm q,11c a,-rea:ro o conto. 
l que foi 111~mrtido1 llm verdad.r:i:"o -all'!o·d.c·H", na pn.<;o p,í· 
blica, dNlll, da t11.a cm qu., mDIÃY1. Lúe'<>. Foi d,poi< desse fi)to 
que LO.elo M m..!011 pua. Campanha, ODde TUOTou cerca d~ u_m 
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pitoresca Campanha-da -Princesa, afirma (veja-se o "Jor­
o;il do -Comércío", de~ta capital. de 25 de novembro 
de 1934) que o segundo órgão n•publicano ,urto na­
quela cidade mineira começou com o título de "Conju­
raçiio" , mudado para '"A Revoluçio"' , e, sob revinda a 

;~~b!i~:; ifaªr:e :~d~:n:~;~=~ãe~~;nt::~ e~:t ~v~i; ~~ 
i certo, pois consta de infonnaçãn dada a lu me por 
Júlio Bueno (veja-5e "" Diário de Minas", de Bdo-Ho­
rízante, n. de começo de maio dl' 1929), e que fo i fste 
quem propôs ao congresso repubhrano de Paraguaçú a 
fundação de um novo órgio de imprensa, o qual surgiu, 
.sob a direçâo dele e de Manufl de Oliveira Andrade, a 5 
de janeiro de 1889. O seu artigo-programa, ~ pedido 
dos •rw1mos, foi escrito por A ristídes Lobo. Durou "A 
Revolução"' . com esse título, até i aurora de 15 de no• 
vembro de 1889, que assinalou pua a nosSo pátria a sua 
s r~ndio.u transforma~io polítira 

Coetânea da ga:z;eta de Júlio Bueno e Manuel de 
Oliveira Andrade, ainda se editou em Campanha o heb­
domadário "A JdJia", cujo primeiro número saiu a 4 
de abril de 1889. Parece que teve curta duração esse 
aemanário republicano, 

d) UBERABA ~ ~a Tiradtri ru# 

Além do titulo inequívoco, trazia no cabeçalho a 
declaração de "órgão republicano" . Surgiu a 21 de abril 
de 1881. na capital do Triângulo Mineiro; era proprir 
dade de Dario de Paiva r teve como redator-chefe Gn­
par da Silva (depnis _visconde de São-Boaventura. em 
Portugal).· Ignoramos até quando se extendeu a vida 
desse periódico uberabense. 



1 SAO-JOAO-DEL-REI - .. A P6t,ia Mmma" t 
.. A Locomoút.a". 

1 compkt.u11 tum 1-4 11n01 dt idadt t tilth;i P, 
&prtndLdo a artt r1pogrâfiu nn ofitínH CU ~can.i. 

~ ~n;r~~fl:'tdedt;:~~
8(co!q~~~~i~=lb~f~~:e'ª,;;. 

curso) do Extmu1to, alí man1ido ptlo govtrno pwvin. 
cial, o erudito proftsSor Scbastifo Rodri11uu Sme e 
Omara. Nucen ele ,m Sanu-Cruz-do-Escah·.i.do, dis­
trito d, Pontt-Nova. vi.ajar.1 ptfo Vtlho-M11ndo t n ­
uncU.n . .aJ.aom temp0 no, Estados l;nidos. Da pitri.1 
dt Wasbit1gton virra co!lvfncido dt qut a rq,llbl ir;a n;i. 
;i. Unk:a íórma ~ aovttno conxnthr.1 com 1, diplidad, 
hum;an.a , , por isso, rvang,liuva o novo crido pohtiro 
com 1, a«r,dnda (i ir.frir:ocata dt um Silva XJvirr do 
.tkulo XIX. Potra t prosador. o ffll npirito p;ainva 
s,mpn no aho, unro n.- intft'J)rtuçJo du produçün 
,mortai, do tv•l11io ntético d" hnm,1nid;,dt, qu"n'O nos 
tt,nhrMI M rchilaido porvir para a ttrta r.at,1I, Fu, Sfu 
dilcípulo, xu am11;0 e seu pco1ililo, uí1neando-mt de 

t,r tido po< mesut ci:im,O t gm, dar1v1drnu. 
lmpr.:ua tm tipografia própria, "A Pirri" Mi­

nrn. ~ dro o vu núrmiro-proguma a H de ,1brU de 
1889. En htbdom1dina t custava apcnu 'iS000 anuis 
.»111 con1 ugu!uidide a1ê 31 h m:a.io d, :si••. Ktnnrc 
,.,b a diuçio d, Seb.ut,io Seu,·. q11, ~pont.ine,mll'nte 
declarou m tido trn sec digno filhc, Ahi,·o St:1t ftio 
ctdo dcupua:ido r.a vongrm do t'limnlo) , rm r.mn 
os ma.is dtdica~ :a.u:iulia~ da 111.l crvud.t, pofüiu. 

Pttrn1a • me nptodurir :a.qui 11 p~hvras com qu, 
elt me oftttuu, 1m 1902, uma coltc;io completa e tn­
a.dcrn1do1 do KU 1nolvidavi:I 6,aio de combate ffll. prol 
da. democt.acia in1eara1 da n01.s;1 p.itrll. Eila.s; 
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- " Basílio. - Dedico-te eSte enmp!ar d' A 
Pátria Mineira. Ainda em temos anrni, m !il co!il­
boraste como tipógrafo. paginador. revisor e até 
como auxiliar da redação. Ao lado <la sacros.anta 
imagem de tua Mãe, encontrarás aquí a mais grata 
e gloriosa rememoração dos dias em que lançaste 
as primeiras pedras áo so!ar onde hoje habitas. 
Trabalhaste junto de mim com o entusiasmo de 
vrrdadâro crente, com o afinco de cariter de esco!, 
com a dedicação de confiante e leal amigo. com a 
docilidade de discípulo exemplar e mtdigentíssímo. 
Ao Ahivo e a ti devo a maior soma da energia que 
tíve de opor ás agruras da propaganda republicana. 
Sirva A Pátrra Mineira, na generosa pátria pau­
füta, de testímunho vivo do quanto vales e do 
quanto devrs ser aproveitado . . - Matosinhos de 
São-João-dei-Rei, l 1 de fevere iro de 1902'. -
Sebastião Serre~. 

~ A Pátria Mineira~ disseminou as idfias democtl­
ticas mais adeantadas por toda il vasta regíão do oeste 
míneiro, que obedecia á influfocia de Sio-João-del-ReL 
e levou-as também aos outros recantos da província, 
principalmente aos municípios da zonil dil Máta. Alfm 
de lindos versos e interessantes crônicas de dois t.lientrnios 
sanjoanenses (então acadêmicos) , Paulo Teixeira e João 
Martins de Carvalho Mourão ( este, tendo deíxado o 
convívio das musas, tornou-se um drni maiores nomes 
da nossa cultura jurídica e honra hoje uma das rurúis 
da Suprema Córte de Justiça), ioscríu el"1 diversos tra­
balhos de brilhantes colaboradores minároa: o padre 
Joaquim Camilo de Brito, revolucionário de 1842, que 
faleceu como vígárío de Sapucáia, e versava preferente­
mente assuntos económicos: José Joaquim Ferreira Ra­
belo, afeito a questões filosóficas, e que depois teve 
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,1Sknto r.a c-,nsti tuinN repub!Kana:, Prntdts da Costa, 
potla dt lu-go vôo, que craçou contn o principe ron­
~ rte a VlttOrou e ferina s.íura ultra-condoreira, inliru­
lada ~eondt U:m condado". 

Sc:bastiio Settr, entretanto, nio obstante ha\·er 
.:cnsctvado, ;1té á pro,-ecta ancianidadt com que entrou 
na vich iubjetiva. o mais a\undondo puriotismo, mau· 
grado m sido o organiudor da administração repub!i­
c;ina de São-Jo.io-del-Rti e o idõ-neo mentor dos muni­
cípios q:u t giravam na 6i:biu política da P1inctsa-do· 
Oate. - viu-se wmpn afastado d.u posi~OO a que tinha 
mconcus,o dirtito. Es~ injusto Odltracismo, rontudo, 
n.io o tsmorccni, n,m maguou, - pOMO assevu.í-lo 
com inteira certeza, - porque aqutla alma tgrig1a f6ra 
temptrada na mesma incâ& em qut st: forjaram os es­
píritos a:cdsos dos Sau\os e dos Tindtntts. Minu-Ge­
rais, porém, ha de pagar-lb( um di.a. talvn n.io remoto, 
a indes.ltmbraul divida de a,ra1 idão. q:ue contraiu para 
com t le. 

Nu ofícinu d'''A Pátria M ineira~. Altivo Sme 
e eu compusemos , entctgámos á publicidade uma revis­
tinha dt pequeno form,1to, "A Locomodva". que apa­
cecu em começoo de 1890 e durou cerca de um ano. 

E..~sa pequena folha volanu, qu, safa !etnana lmute, cm· 
, bor.1 houvuse tido u sua~ prtten1õcs litcd.rias, era so­

bntudo repuhlicina, t serviu d, cá~ico, mais de uma 
vez, â •nsh·,l ,pidtrmt dos impenitentes scb.util.n\"lu.s 
sanjoaneru:s. Durou ui fins de 189 1 oo corn~os & 
,892. tendo mfa col~boudo. entre outros filhos d;i 
Princni-do-Ontt, Fauno Mourio, João Gonzag;i e 
FcJnri.xo Andudr (rx-procuudor da Rtpública. uctn­
temcntt apostnudo), 
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f ) SABARA' - "O Conr1mpor4f1fou. 

Artur Lobo. uma du mais pfriviltgiachs mcntali­
dadu qut dei•aram suko indclevel nas lt!lr.1! mineiras, 
n~u tm Montn;,Cluos a 9 dt a-iembro de 1869. 
Tinha 14 ,1nos. quando u transferiu par,1 Sabará. Foi 
ntsU última cidadt QUI'. a 15 de agoato de 1889, fun­
dou .. 1, o impttthrito órgJo dt propaganda rrpublia.ra. 
a que d.tu o titulo dt ~a Co,mmporineo·. Dirigiu-o 
~ninho att 1892, quando pusou o cnc,ugo da t~açio 
aOJI Sruli an1ig0:1 colaboradoru Luiz Caui1no Martins 
Pn-riu. Filho t Ondldo dt Aud.jo, Rttir3ndo-s,, f:'ltt 
,1 2 de abril dt 1895, conlinunu aqo.elt a pubhu.~o do 
co1:ctítu,1do htbdonudjrio. ali fü,s dt outubro do ano 
~ul1,1t.t. RnpJrtceu um ano dtp<>is, ,1 7 dt ournbro 
df 1897. :n.u ttvt curu uistfnci.ii , nuu su.1 te.retira e 
ú!tim,1 f,m. 

O in1piudo ~ta, qtat tio udenr~tn!t S(' batcca 

fj~~raabdt~~~ed:ir~~:~ d::t;::·q~~~r~i:~~s.
111t·~~u~r: 

do Povo~, m1do, por fim, tm. 1899, mil i1.1do n,. im­
prensa de O~lo-Horizontt, como redltor do "Diário de 
Minas" . a conl-'ite de Sil"iano Br:indão, Artur Lobo 
foi eliminado de ntn os vil-'os a 25 de setembro de 1901. 

g) Conclusão 

Crfio haver ttc:tn.seado todos ~ órg~o,1 de imprenu 
que em Min1.s Grrais cont1nwum, um dculo m;i.is tarde, 
o nobre .sonho dos inconiid1.ntrs. S1 algum houvtr esu­
~do .ú minh.u invt!l.i1taçõn. - oc.trnn, qut. ttspigue 
melhoc e mais dtttl\ÇOl.lmtntt ntna s-rau da ~urlscic:;i 
roim-iri,, por ctrto co~cigi[.i qu.1lqucr 1inio e prNoched 
qualqutr !acura dutt mni li1riro crab.alhn. 

Oi Lo.bar01 princ1p.1ll, ern qut. snb o ,imbólico bar-
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·mt frl1io, H in,ntvcu o ~ln hot ai~no 11incu" , tt;a­
du2ido tm 1Minitiu rral.idadc ao arttbo! dt 15 de no­
vembro dt 1889, r os a:i.d,zrs ionfalonriros qnc os 
ahtar,m na ttrra. do,s inconfidrntn, - aí ficam, pili­
damcntc tmbon, sinccnmcntz c,rnocad01 por qutm ro­
munaou nu mesmas U:C\'lsu crtr.ça, t nu mtsaus ~ ­
dios;a.s Up<'rançu. 

Nfo fu ndanm órgãos dr publicidade cm Minu, 
ma! fonm filho, da gramh t bospitaltira ttrta mon­
onhcu e batalharam n.1 imprenu da sua províntia na­
u], bem rnmo no, jornús uriocas que propugnavam o 
i dvtnto da mais adtantada dcmoaac11, ;11l11uns indH!em­
bravcis lrgionários, - Alc:undR StocUrr. A,imdu 
MaU. Anur Itabinno, Conlt.lnlino Palu~. Ft miin. 
P,rt:s, Joaquim UOncl de Ruiendt, Rodolfo Abrtu e 
ou1r01, - que, tom ooi an te-cio,mtnlt c1ud0l, formatam 
um;a cintil;antt ronsrrb~fo Npubl iuna. 

Q\:c a p~tril lhes guank, u n nhou t a;tadrcida, 
nas ,uu a,u votivu. n oblatas do ptnumrnto, t. ,em­
prt una t culca. ,empa livre t zu n.de, stmprt ftliz e 
gloriou, ih~ corresponda aos nobrC'S anelos, lhu cultue 
;il índita.s memórias e lhes honrt o, duinurcssados sa-
uifírio.sl · 
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O DIA PANAMER!CANO 
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O DIA PANAMERICA.~O 

(UM PREITO J. fNCLJTt,, ME:<.iÓRJA. DE ALEXANDRE 
OE GUSMÃO) ( '" ) 

Bem rKonh~ço. sn., oão ser p«iutn.i a minha res­
ponubi!idade, Jo tratar, nes1e momenlo, _do Oi.i Pan­
i muKino. porque o m,111110 .w:unlo J.i 101 objtto de 
eruditas t formos.11 oraç&,, pronuncia.du d,iu mesma 
t,ibmu, de l o:n i»r.t d., pelos preclaros col\$()(io, srs. 
RodriiO Otiv10. M.inlli'I Cícero e Pfdro Calmon, no-

{" ) Rtalu:ei t.11. confrrelleb. no Instituto His!ôrico e G,,o. 
1,afico Bru, loeiro. 1 20 de abril dt 1937. Foi publicada, dia, d~ 
po1s, .no "Jornal do C<,,..,~,.,.io,~ e no ·Dii.rio Oficial ~. Sá, .. , ,,.... 
,om 1.lgu~ l:lj'.ti:o, rctoquoes. A propósito dt.1<: ~ tral\>.lh,o, e;s 
o trechodtum3t"'ftn,acarla.d11adadt31<lenc.tio d~19J7.q,:,e 
da Stanford Univtuily JT\t duigiu o COIICtituado pn>Ít'<9-0t" P trtJ' 
Alvi:i lhrtill, lllfflle snhel•..,mt, (Onl!f'codo e devicb1nt'll!t apre­
dado 11() Bnu1I, "! ha•t Jiut leanied "' a rtam nomW of 
the /o~~ol do Co,,."côo o r tht "'ªll'iíiccnt ora1ion wh"cl, yau deli • 
•trcd on Pan Anv:ric1n D;iy in :bt lfo;torical 1 .. r1i1111c at Rio de 
Janeiro. Dar ing my 11i;1n:, yun, ldiw1tie< in La1in """•ian 
llfbirs, l hõlwc 11.1.d !tfqlltnt OC(Ui0111 to dnl w-th thil topic. It 
l rlnkly hub«oovt: worn a bit thr,.dba.rc. lt, 1hecatc oi )-OUr 
º""' addraa. lio,.,cwcr. yo11 ""-"" brou1ht a wtalth c,i nc-w mnerml i 
• nd poinu of ,·1,:w. l ~h• H hiivc occaiion to u~ it in my lcc1t1reo 
and in my wriaing ... 
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mts qut profito com o ,r,ais sincno da minht iesuma 
t o mais aundrado da minlía adminçáo. N.io roe tu, 
rn tntanto. licito. - sold.tdo .wmptr obediu1tt !i mais 
rigorou ditriplin.i. - dutuar da dc rig11.a~ão com qur 
mr honrou o nosso ventrando pres1dtnct ptrpiiuo. rm­
bor:t rn ~ <onsidttt muito $11r,,e rio1 ao meo mirito t is 
minhas forçu. 

S;.btit qu- o o;a Panamtriono foi fo:ado em l4 
dt abril. data n .a qual st .tprovou. cm 1890. a nÜçjo 
dt uma Un ião lnttrnacio-,il dH Rtpúbliu~ A.mrricanas. 
Instituiu-o detinitivamtnlt. cm 7 de maio dt 1930. o 
corStlho diretor da Uniáo Panamtricana. peraiur o q11,d 
• tornoa vitorio,a • p1opo1u do ilustet tmbóUr.:idor 
do Busil, sr. Silvino Gut1tl do Amaul. dt "' o r.iesmo 
dia. <lalí ,m duntt ·o símbolo romtmorativo da so­
berani.1 que assu"liram a.t n.1ÇÔf.S amtticanas t da uni;io 
vo!unt.iria de rodas rlaJ em uma comunidadt co,.fr,,.,_. 
tal -. Pr0<!amado ofaiatmtntt, pan tnt al ranado fim, 
pell grandt ctpUblica yanket, t adotado dud, logo por 
toda, as na~ões do continentt co\orn biaoo, - consa­
grou-o tambtm o governo do nosso pd.t pelo dtcreto 
dt 10 de fevereiro de 1911. 

Guardião, stmpte vigilante t abntgado, das glo­
riosJS tradiçõc, da pittia. o nosso quasi ctnttn~rio t be­
nemfrho grfmio. a txtmplo do que ttm frito 0 01 anos 
anteriorn, vem hojr, mais uma vez, unir ~ sua vu:z á 
dos condignos rcprntnta..ntt1 das ouu.u naç'Õf:1 da livre 
Amiria,. afim dt compariicipar da mait auguna solrni­
Jade do ul,nd.írio dvico do Novo,Mundo. e de m ia 
rufirmar 01 influ:i\-eis penhores ck ~'l. e dt amiz..,dt, 
os inequívocos anstios d~ bom en1endimt nl0 , ck har­
monJ. cordial, ffll suma. o in.a.b .a.lavtl apoio do Brasil 
j uniJo .t0lidáríJ com todo.1 os drmais povo, deste nO.ISO 
htmi1ffrio, em prol da o rdem t do progresso d;a coltri­
vidade cOr.tiomt.a.l, 
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O Dia P,\n.1m<'tic1no, - nrsca bnra, tão contur­
i:tJd.1 l' angusuog, l'm qul' sl' dtb,11\'. irrcquie10. n Vclho­
\ilundo, j! t m putt assolado por uma cfl.ld~H>'1.ima lu ta 
fr atricida, e .1mta~do dt nova t (a tastrófica mn flagra­
çio, - n>pttStnla portanto, a mais Stgura esptrança da 
concinuidadr ~ifia dr uma d:u m.,,i, bt!u .e f«u ndai 
porções dJ humanidade- a~an1ada., pois simboliza Utn.l 

t>Sponl i nn e btm dtfin1da !1~, dr n,çõrs, dominacb ~lo 
consnisn dr sn!iduitd.idt ,ontintnlal. iluminach ~los 
::nr.nnos hi.liidna; idQis e colímando o mumo srandioso 
dnuno. 

O Dia p.,,n,mtricano. u nfim. l a rnliu~jo coro­
nal dos alcaodoudns p ropó.sitos e brmfaujas a,,ipin.çõn. 
qur, ,m mti.:ados do skulo XVII I t n!l p rimeiro qu.irtel 
do skulo XIX. i,nunciaum t documtntar.am. ad perpe-
1uam rei memoriam, os l'SpLritns imoruis dt Alexandre 
de Gusmão, Simdn Bolívn e James Monr()('. 

Nuu dJU sokne, tm qut, u:ult,ntes de justo re­
gozijo. se C'()ngutulam tndas JS jovens e galhudas repú­
blicis, surtu no continctm dt aquhn-Atlãntico, revelado 
pelo audaz gennvlls. - devem H 11ossas J!mas e os nossos 
couçÕt-s render Uffi3 trlplict hnml'nJgcm de devJdo res­
oeito e efusivo uconhtcimcnto: ao genial csudista, nosso 
compatrício, cuja vide fi[i;i,J e csduccida traçou as r.1ias 
da gnndna tnriloJ'Uill do Busíl e CJrrtgou a ptimtira 
pedra para o ciclópico cdificio da solid;.riedidt dis na­
ções colom bianas; ao intrépido gucntiro vrnezut lano, 
«ntauro impetuOk>. qut libertou quJtro povos e fo11dnu 
umJ nov.i ttpúbliu. undo J i.adi, lfnUdo formar uro.i 
poderou Conftdcu~io Pu1;imericana : e .10 indt'dttn­
bravrf guieirn da p r.-,: tigiou dtmocucia VJnli.tt , o qu.il. 
pl'la opnrtun;i e u.lutar rotns11.rm dt 12 dr dn:cmbro 
~ 1823, proclamou J inung1bihdi.dc da sobttania dns 
p,100 do Novo-Mundo, ffll t'ace d a pohtia minaz, si-
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multlnummtt 1~lutisu , imptti.alm.a , du podncas 
d.a Europ,., 

Cu!1u~nd(I po1 cons,gutntt a mffl\Ótl.l. dhus triS 
ouma tuttlnn do D-1 P.m:1 mtrica no. - cbrrmos á 
, ,m bóhca tftmên& o s,u sr.itido n., I, 1 sua vt•dadnc:1 
t upltndmou signifi~io 

Luminoso ,mbou, foi p11rputt1do de ungur co­
pio1n o urrbol d.l idade contempor.inu Inic iou" ei.l 
com .a Gr,ndr-Criv do ocídrntr. d,s rmada a abolir to­
dos 01 0bnóx101 pn\·il tgios mtditv1is P J tornn ~a!i­
dad, 1 produnaçio dm; di rritOJ do homan. já rxarada. 
dttdf 17 dtutt"-:Jmdl' 1787, na 111ort,h r trt1qf)(J-r~ra 
dl- pdmn: du ttpúb!icas .lmtritanas, con,idu.ad1. por 
..tto. um1 0rgan1:t.(fo polit in oclordtica pdns at?1s1dos 
gonf.a1onriros d .i autoct1cá mropii.i. Mu ,1 rtvoluçfo 
fra11nu d• 1781'1, posto q11• mnvrnirnttmtntr .ipardhi­
d.i pdot ap{ritos ,m\S ml!os da Encidor'dll.. pua mo­
dific.ar progr,nivamum roda a fact do planrta humino. 
nio tHdou ,1 ur dnviada d1 su1 mirch.l ascrndon1l por 
um sold1do de impulsivo l'goismn , dumtdida anibiçio. 
n:io infrriores ao 5'U .lssombro50 gi nio militar t i sua 
singular fO'tuoa política; e, 1.~~im . a arr,11cada v11kl­
nic,. rnctt1dl pela quéda da Bimilha, nio poud, itin­
gir i ~UI radiou r pleni fin1.lid3d t, 

Apavo,-adu prln fulmín1.nru inrurs3ts do gurr· 
,tiro formidavd. - qur, donnlt qoinu 1.noJ - Hilaroo 
a;u.açõts M, ·· p~ndo o vrntrr d.u naçóuú, cOsointr os 
candenrn r mignífiros "Iambn: rt poimrs " dr Birbi,r. 
- .s polindas rurapéiai, qur romaum P•rtt no Con­
grruo dr Vttn1.. dr: 18H a 1815. mil H viu.m Jibttm' 
do trrmrndo et~nt,lbo. pou o rm u pi,çio no rochfOO 
Uttti! dr s~n1a ·Hd rn1., arvoufl. m wm drmora um novo 
principio de orginiz.aç.io ftnko-poli tic.a r u,m1um um1 
11ova instituiçfo mistico-polít ic1, tudo com ,. mir.l dr 
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conJurar,m no\·os r n~q mrn05 crutntos PfrigM, quais 
O!l que lho havia causado a sinistra t malogr..da. aven­
ruu n.1polW'.Dica. 

O princípio, como l ubido, foi o das nacionali­
dades. , a inst ituiçio foi a Sanr.,,-Afünça. 

Houve e ha ainda qutm acredite !l(!t ciclica a tril· 

)'tória político-social da humanldadr. Com tfeito. seria 
curíoso comp,uJr, por txtmplo, os horrord da guena 
culist3 e oS da atual lula fruricida da mesma Espanha, 

~s:j~~ ~:i:::i~:so':'~~ntt: ::~~ a~:n::d~:n: t 
no mundo cultura.!. duunt( o primei ro quartel do sf. 
cuJo XIX e durant( o primeiro quartrl do skulo XX. 
O p;lnsbvismo, o pangermanismo e o pa11íulianis:no. 
id~is que surgiram tomo rnçio .i orgia de s.ingue de 
Bonaparte e que não pudtram rra11smudar-se em ttali­
dade cem anos atrás, aí tstão agora tm plena ressurreição 
e constituindo para a paz dr rodJ ,1 humanidade a mais 
séria das ameaças. A Santa-Afü.nça, a seu rumo, foi 
substituída por um,1 Liga das Naçõts. sem dúvida mo!· 
dada por preceitos m~is 3dtantados. mas pouco operante 
ou de todo inoperante, até ao pttsente, tm relação á 
maior parte dos excehos objetivos para que foi criada. 

Nio ignorais, srs., que a Santa-Alirnça, firmada 
em H-2 6 de setembro de 18L5, foi pcinuíramcntc uma 
Tdplici:-Alian<;a (Aumia, Prúuil. ,: Rússia), em se­
guida uma Quádrupb-Aliao.~a (pe!a. tnmda da Ingla­
terr;i , rm fins do mumo ano) t por dtrradtiro uma 
Quíntupl.1-AliançJ (com. a adulo da França, em 1817). 

io ignorais que ela foi habilmente manejada prlo chan­
celer a.rutríaco M~rtrrnich. qut a transformou na m.ais 
pronta t mJis eficitntf d.J.6 J.rm.as contrJ as correntes 
liberais, especí.J.lmente rontra il6 lévas-de-broquéis do 

• consritucionJlismo, oriundas das mesmas centelhas com 
que a EnciclcpMia acendera a deslumbrante explmào da 
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Gunde-Crise de 1789. Nii:o ignouis que Mettunich 
se jacunciou de ter sido ffum rochedo d• ordem", pois 
a sua •tividade diplomátic• se patenteou nos entendi­
mentos de C•rlsb•d e Aix -lc-Ch•pe11e, nos congressos de 
Tropp•u (1820) e Layb•ch (1821), em que se deci­
díu a escr•vização da Itália ao despotismo interno e ao 
jugo externo, e, fin•lmente, no congresso de Veron• 
(1822), em que, com o apoio de Ch,maubri.-ind, se re· 
solveu restaurar o domínio ibéeico em todo o Novo­
Mundo, tendo sido encarregsd• a Franç• de resubclecee 
o •bsolutismo de Fernando VIr na Espanha, - o que, 
por ordem de Luiz XVIII, realizou o duque de Angou­
lême, em 1823 , á frente de um exército de 100.000 ho- ' 
mcns. Forrou -se Portugal á intrusão dessa •valanche 
sant•-aliancista, graças i proteção d• Grã-Breunha, • 
que se •chava políticamente e econômicamcnte enfeu· 
dado pelos pactos de 1810 ( celebrados nest• cidade do 
Rio-de-Janeiro, então séde do governo de tod• a mo­
narquia lusa)., os quais havi•m substituído o hmoso 
tntado de Methuen, de 1703. Nio ignonis que •s as­
tuciosas manobras da Santa-Alianç•, - a qual. como 
ficou recentemente provado, chegou a pensar em trans­
ferir para o trono da Grécia o nosso d. Pedro I, - foi 
que deveu o Brasil o reurdamento, durante tres anos, do 
reconhecimento d• sua independência por p•rte de Por­
tugal,· Nãu ignorais, emfim. que á mesm• fatídic• Santa-

' Alianç• foi que se deveu a prolo11gaç.io •té á batalha 
de Ayacucho, tr•\•ada em 9 de dezembro de 1924, da 
portentos• contenda em que, no píncaro majestoso dos 
Andrs, Bolívar, S•n-Martín e O'Higgins, condores da 
liberdade e da democracia, completaram a obra titâniu, 
inici•da por Washington na Amfrica inglesa. 

Era, pois, n•tural que Bolí\•ar, acomp•nhando o 
desdobrar dos acont!'Cimentcs da Europa, cogitasse d!!" 
uma al t• providêncá, destinada a assegurar, pelos tem-



E:ffLICOS oi,: HIHÓR.IA 0y »R.A.SIL 271 

pos , m fôra, a <onquin,1 Ílomiri~ tfmucb por seu br,1,ço 
, por sw. inuli1incU, r pan a qu,1,J CO!ltan com ,1, bra· 
vurlo e .a abnrg.açjo de tantos r tio dign0$ cobbondorn. 
F<ii por u.50 qut, , m 1818, d.ando m.\tS .iprr.nsinl for­
nu ,1 drl inuçón qur ji h.avía abopdo tm 1812 e 1815, 
ph>JtlOU (em a ri:a ,1 Ptuyrndôn, rnt.ão chefr sup remo 
das Provindas Unidu do Rio-dJ. -Prat.a) "ti p.an o :.imr· 
ric.ano qur, formJ.ndo dt todas nudtr.as upUbl icn un 
cu<rpo poli tico. pusente la Amfriu . .ai mundo con un 
.i~pecl'o dr majdt.id y grandua, sin rJcmplo cn las na· 
rioncs .antigu:u . L.i América asi unida, si ri tirlo nos 
·onrr<k Htr cksudo voto, podd, llam.trtf l.a Rrina dt 
J.is N a<ionu y b. Madre de tu R rpúblius~. 

Anim;,ido por rssu ml'Sr.tOS suptroos aniles, o li· 
bi!'tt.ldor, um.a t"tt: bnidos os e~nhóis rnt Ay.in:cho, 
promonu a rtunilo do Congnsso dr P.1n.im;I, convo­
ado rm 1824, mas soruotr rr.tliudo an 1826. A' ci­
kbn .111mr,1,d,1, - que murnn1 do nosso , minrnt, con­
sódo sr. M .inuel Cín-ro .a .ngrstiv,1 d rnomin.açlo de 
~congn,ao .1nfictiôniw·, - apenas sr dir igiram os rr­
presrn t.antn da Colômbia, do Prni., do Mixiro t da 
Amhira Ci:ntul. Não puderam tomu parte nf!.t, nem 
o tnviado do Brasil, consclh~iro Ttodoro Jo,i Bian­
cardi, nrrn nenhum embaixador y,1nkrr. Entrttanto, o 
BtJ$il drsrjJva ma ntu as m1!lhorrs nlasõrs com Bo liv.ir , 
como u in frre d01 documentos cor1.io l'OS (vtj.i-se o 
inurtm nu op.ísculo d.? A ntonio Ptreiu Pi nto, ~Po­
litiu. rr.adkional", pigs. 27-28}, tanto qut Sf .tprrssou 
.l rrconh<eu .l indrprndfocia da. Bolivi.1. E John Quincy 
AdJms, ,ntlo rnag1.uu.do supnmo da rcpli.b!ica nortt· 
,1mnic,ma, .atribuiu ao nfrridQ congruso, pOI Sl'U tt1rno, 
~,1 m.1is .a lt;,i 1mport.lnc'.a. porqu, intunnva não só â 
fflicidadr d.i upicir hUIJldn:.i, mas p.1ccicularmm tr e di-

• niamtn!c aos E.Hldos-Unidos·•. e do stu stoffrno fazia 
p.im H enry C!ay, o qual, cm 1820, quando presidente 
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da Glmua do, Rcprl!Smunu,, Ja tt havi;a nnnifuudo 
fffl favor dt uma Líga AmfflUna pró-Libudadt Hu­
rrana ( H umcrt-Frttdom Uagtff ir, Amria), rm qut 
fia ura.utm todu u nações do Novo-Mundo, Mda baía 
dt Hudw,n ao ubo dt Horn t do A1Un11co ao P.tci.fico~. 
Apmr dt .id1.1do inddíoidameott, o CMgrriso de P.i­
namj cons1tUJ i, 1odavia, am duplo prtculcn!t de intõ.i1os 
políticoii e defensivo~. pois qt~ ,1 grandiou, ruira de B<r 
lívar con,i~tia tanto numa asient~rfa rm que $• drbate6-
sem os mtun9es comuns aos Estado, tobtnnos da Amé­
rica, qu.lnfr, num a espiicit de an fictioni1 . , m que O.!l mes­
mut n lvagw rdabem .1 sua irufrpendtncU t a sua liber­
dadt. ame u anm1çu da S:anla-Ahança ou as p0531vtu 
agrtUÕf! dt quai,qurr potin, J s do Vtlho-M11ndo. 

A atitude de Htnry Ci.J.y, acima nposu,, ru ins­
pin,çóu dt Qu1ncy A!Ums qw, fõ r1. ncrn.írio d, &­
tado dt J;ar., r, Mon rot, aqui!" f fitt dth•ruortt ~i 
nuos dJ lilxrdadt humJru, r. JTtJiJ que tudo, apóstolos 
convicto, f ntrtmados d! rm.incip;içio polítit11 de todo 
o cont intntc tolombiano, influiram, sun <lllvida, no 
Jn imo do inolvidanl pmridentt yanku, pJrJ que, tm 
'!Ua mensa11,fm ao podu legi,lativo, datada de 12 de 
deumbro de 1823, decluasse, solenemente e categóri-· 
ramrn te. ·que o continentr american o não srria, dali 
em dranre, objeto de coloniz.açio por par1e dr nrnhuma 
polincia turopiia; que os Esndo,-Unido, nJo inten•i­
r;a m em nMhoma das rolôniu j' n:ii"ntu; e qul', 
qu.into a01 11,ovumn, cuja indeptndlnria havia sido n­
conhtt11ll, con1ider.iva tlt romo ho1tilidadt aos &c.dos­
Un,dos • inn-rvtnçfo dt qualquer po1fo ciJ. fl.ltupfia. 
com o fim de oprimí-los ou diri11,í-los·. 

Vem a ponto record,u qut, n«ni:1da a ind~en­
dtnda d.tA Ul'U colônias bri1inicu da Amlric:1 -do-Noue, 
J emandpaç~o das dl!mai~ pouessõet t uro~ ias do Novo-• 
Mundo, no primti ro quarrtl do Hculo X lX, foi come-
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quência, próxima ou remota, da ocupaçin napolcônica 
da Península-Ibérica e dos ideais da Grande-Crise dn 
ocid~nte. Excluidos os Estados do vice-reino do Puta 
(dois dos quais, a Argentina e o Paraguaí, se declararam 

independentes em 1810 e 1811) , o resto do movimento 
emancipacionista da América luso-espanhola (Chílc cm 
1818, Perú e Nova-Granada em 1821, Brasil e Méxicn 
em 1822, Bnlivia em 1825 ) processou-se durante o go­
verno de James Monroe (18i7-1825). Continuador 
da política !ibera] de Jefferson e de Madison (1809-
1815) , os quais. com pulso firme , haviam timoneado 
a nau da pujante república yankee na dificil travessia 
da pavocosa procela napokônica, Monroe viu, do lado 
de d. do Atfüntico, o esfôrço hcrcúkn de um pugilo de 
bravos, na lida infatigavel de for jar pátrias livres, ao 
calor do sol dos trópicos, ainda em pertinazes refregas 
nos altiplanns da cordilhdra andina, e, dn lado de li 
do antigo Mar-Tenebrnso. a tenebcosa Santa-Aliança, 
forjando novas algemas para os pnvns da América. Daí 
n seu opoctuno grito de alarme, que fni um verdadeico 
dangnr de salvação imperat iva paca as nossas jovens de­
mnccacias colombianas: - "A América é dns amcrica· 
nns!~ Daí a sua mensagem, paládio inviolave! da liber­
dade do Novo-Mundo, revide solene á ameaça do Con· 
gresso de Verona, formulada no ano anterior, de serres­
taurado n jugn ibéricn em todas as ex·posscssões de Es· 
panha e de Portugal no contjncntt de Colombo , e pre­
muniçãn ntccssária ás demais potências européias, que 
paHciam querer avezac-se a ter as pbgas americanas na 
cnnta de res nullius. 

Cerca de nitenta anos mais tarde, istn é, .cm 1902, 
formulava Luí z Dragn, cnmpletando nesse particular a 
dnutrina de Monroe, n princípio de que nenhuma dí­
'lida seria dali em deanw cobrada, manu militari-, de 
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qUillquer nação americana por qualquer potência euro· 
péia, completado em 1907 pela ernenda Portcr. 

Duas novu doutrinas repontaram, em dias mais 
próximos de nós, aqui na América-do-Sul. - uma de 
órbita límitada e a outra visando a abranger a imprensa 
de todo o planeta humano, A primeira foi a ~doutrina 
Suá rez" (lambem chamada ~doutrina da harmonia bo­
IivarianaM) ou tentativa de confraternização da Bolívia, 
Colômbia, Equador, Perú e Venezueb. (Jinda não havia 
sido reconhecida pela Colômbia a independência da re­
pública de Panamá), projetada em 1920 pelo culto es­
tadista colombiano Marcos Fidd Suárez. A outra, surta 
pouco depms, foi a chamada "doutrina Guevara", ex­
posta pelo erudito peruano. professor de direito interna­
cional na Universidade de Cuzco, Victor J . Guevara, 
em seu impressionante estudo intitulado NHacía Indola­
tínia·, com o altanado fito de desalgemar os homens de 
todo o mundo adeantado, Nque sufren la prisión de la 
más excelsa y necesaria de las liberdades; de] pensa­
míento escrito". 

Mas ji tem sído claramente acentuado desta tfr 
huna, pelos insignes oradores que me precederam na 
apreciação do Dia Panamerirano, que o ideal de ai::or;i;, 
constitutivo da data-símbolo hoje comemorada, não é 
o mesmo que animou os ínclitos espíritos de Bolívar e 
de Monroe. O panamericanísmo, esboçado desde a au­
rora do século XIX até ao arraiar do süulo XX, ou seja 
até i doutrina Drago, era essencialmente político e de­
fensivo, em manifesto contraste com o da atualidade, 
que é de fcíção inteir;i;mente pacífica. 

O panamericanismo de agora, sem visar a nenhuma 
alíança ofensiva e defensiva de eocopo militar, traz so· 
mente o iniludível característico de uma convergincia de 
esforços e comunhão de ideais de todos os povos que ha• 
bitam o continente c0lombíano, tanto d~ origem ibérica, 
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qu.anco d<' proctdlnd~ anglo-s:i•6ni.i, <'m pro l do ml'ffllo 
ob~1ivo de p;iz e dt progrtno, colima ndo .u mt,;mas fí ­
nalidadts, nprc11J,11 iv,u <' pr,fous, de cuhuu cspicin:ial <' 
d<' fngrandrcimrnto rconômiico, -lfim dt pbsmarrm t ci­
mtntartm, tm Strtno t frcundo labor, o mais t:it.1tico r 
indtstrutivd do,i; -lrranhi-cêu,: o destino do Novo­
Mundo, 

Ningutm mtlhor do que R iica rdo Alfuo. çm saa 
uctlrntt monografia # A sigmfic.lç5o do p;inamoic;inis­
mo•, sinmizou as causas <' o sublimado intúito dç cão 
bdo f vitorioso movimento de solidaritdade rntn: os 
poVCM do continr nte de Colombo. Com tfrito, dfpoill 
de tnumt~t-lhr c,c fatores, - continuid-ldt l<'Hitorial, 
5tmtlbanç;a dt irutirui<;õu, inttrts5t5 rconUmicos, amor 
do& prindpio,i; librnis t dunocr.itiau, comunhio de ,l!­

piu ~ões intttnacionais, - tii como uaçou ele o pano­
tam.a c<>mple•o e grandioso do p•namrncanismo: -
·Procura dncn volçtr t in teiuificar a, relaç&a come~iai5, 

proteger OJ'. tuouroa da arq ueo!ogia ameriuna, fomentar 
o in1uelmbio u11iversirlrío, promover o melhor conlx­
rimtnto da produção intelectu.1\ do, diftrentu grnpOl 
ou narion.ilid~du, inculcar a adoção de mtdidas para 
prort~âo do tráftgo m.1ritimo e da saúde pública, honrar 
a mtm6ria dos gundrs btr6i1 r brmfeitores do Novo­
M undo, promovrr a rraliz.ai;fo dt conferências citnt ífi­
tas ou dr brndichu:ia, a criaçJo de innitui~õts de utili­
dadr pUb!ica, a uniformid.idc de nomenclaturas de pts01 

e medidas, de p.usa ponu df princípios do dir<'ito marí-
1imo e o utudo dos problema, s..xiai1. Trau, enfim, 
de rta!iz.ar o ir.i.ndioso idta.1 jurídico da codificaç.io do 

, diitiro int~n.lcinnal, públíco t p:ivôldo, dt rvitar ou pn­
\'tn ir c,:,nflito., tntrt os Estadot a.mtti.::anos, r dt dar a 
maior amp!irudt posi;ivel ;ao arbitramrnto. como único 
mri.;, civihudo de detid1r o., conflitõ5 iniernacionad·, 
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O Bn.ril, .srs. , fuma das raru nações que li! paden­
orgulhac dt ttc tido, nos tí llimo1 tn:s skulo,, t um .a mi 

e.ada qual dtlu. trn figuru de m.at.1vilhou. capac1d.1de 
intdtenaal, uu figuns pina<"ularn, C11 j.1 pcojtçio no 
mundo ccl co, honundo-lht a txc"lsa memótu, honrará 
umbem pn-J)l:tu.1m1:ntt a ttrra privilttiaW rm qut nu 
ctram: Ale:undn: dt Gusrrüo, no Rcul o XVlll : José 
Boni fácio dt Andmll t S1!v.t, o Patriari:a , no século 
XIX : r Rúi fürbosa, no ~culo XX. 

Alexandre dt Gusmão. - como o deixou exube­
rantemente prov.ido o nouo eminente consócio sr. mi­
Tiistro Rodrigo Otávio, quer nu su:u duas confediTicias 
ru!iudas nas univrrsidadu dt Puís t Rom.t , em abril 
df J 930, quer nu suas bpid.i,cu ouçõ«, profuidu desu 
tribuna em 19H t 1934. - foi o \·trdadciro idtah 
zador do p.i,namtricinismo hojt triuTifantt. 

O, dois rons~tos pottnciais, qut tomou o vdho 
instituto Jurídi.co do 11ri ~d,t11. entraram ,m ap!i 

t ~~foº ~~ N,:~~t:~~o d~ ª:,;nd:~od:;i~~:~~:n~ !r~ 
tonais. foros pelo, dcst~meroto.s nautar da E~p.i,nh.i t de 
Portugal. Atsim, .i bula ~Inur cutttiH, firmada pelo 
papa /\Jex,1,ndrt VJ em 4 de m,1,io dt 1491 (e que o fino 
fSpiri to dt Fnncitco 1. o toi-<htvaliu, comp.i,riN a unu 
upfo~ de 1cstamtnto de Adio t Eva, d1~rib11indo o 
mundo p,las dua.1 potincw, ibhicu), bnro1.Mc no 11r 
poMid,ri, 11.ris. A 011t1• foçlo , i do uti possidttis de 
fildo. foi o fund,unenro com qut o genial filho d.a reera 
p;iulisu. homoloaando a mpliu~io da iru br,nill'lra 
do convênio <k To1d"5illu, dttu.id.i pcl011 bindeir.inttt. 
miu,onário, e criadort'J de gado, rtd1gm ;aqueb obri­
pnmi qu" o sr. ministro Rodrigo Otã"'IO tio <'ltpr:-,­
Jiv•mt:ltt denominou dt ·ea,u politica da Ame11,a la­
tma iJt.o e, nt,do de Madrid, de 13 dt janeiro de 
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1750. E•r admiuwl ~cto !01 o pnmtiro qu1 d-u ao 
Bui l, com h1rin, modific~õn poa(rrious . .a 111a co:i­
filu~ç-i.o , umanho drf1n1uvos importa hou­•tlk , tdo d r d~bodo uduco ptlo convlna0 dt fl-Par­
do. d1 1761 pcrqur drpOU. rm 1 777, c-.urn tnu.do. 
o dr S>"'o·llddon'IO. r~sus.:\1- ·u o dt Mad,id 

Lucubcou-o Alexandre dr Guamfo, -- d1-lo acu• 
ud.amente o sr. tn inistro Rodrigo O ti,io, - ·sob a ins­
p ira~io dt urn Hnt imtnto nítidamt:ntf americ.ano. que. 
prla p rimriu \.TZ, Je insin~v.ii na polít ic3 in1rrn.1cio,. 
nal ~. E use $-l!ntimrnco era o dr paz ptr)Mtua na o dt 
boa Yi"tinhanÇ2, eu o dr ru peico , os inmts.Vs comuns. 
COlD0 H d,p,u ndt di notavtl cUW1ula ll do cr1rbrt 
p,1cto. Jj um portar h\$l'OC'~dOC" in11:lis, Robm Soulmy. 
qur mudo• cotn tanto r ti.o minucio,o carinho a rvo!u­
çio colonü.1 da nos» pitr\l. ham ínto JHt\Çl, ic111 10bt· 
uno1 rrtponu•ris pc!o 1:r.uado dt Madrid. dtclnindo 
que ,J. Julo V r Fernando VI' dnNm c.hqado multo 
«am, dt~ u!fiu do sru tmpo. rloeio qur. rvidfntr 
mmtt.. rec.ii iodo Jebn i ah~ ubtdorU de Al1nndrr 
dt Gusmio. E11 o que dispunha o rdtndn irt. 21 do 
tntado de 13 dr j ln..-iro de 1750: - '"Stndo a guerra 
ocu1So princip;il doa: .11bllSOS r motívoc dr sr ;i.Jtcu.rem· 
u uar.u mus bem conceru d:as_ qutrtm SuJs Magtsradu 
f idrHuima e C.Vólica que. si (o qut Orus n io pamiu) 
11 dugnK"" i romper entrt u duu Corõ.u sr mantrjham 
em pn ot vnnl01 dt ambu, t <tabt?«id01 ,m tod• a 
;\mlric.a M mdion~ . vivendo 11ru t outrCIII como si n i o 
bouvtu ui ptta t ntrt os Sobtunos_ atm hur-w a 
tntnor ho.st1!,dadc-. nm por 1i á, nmi J11nt01 com 01 
wna Ali,.d01, E OI motores, cabcc dt qualq11Cr in•u.lo, 
por lf'l't q111 Mj.11, suio astig1do1 com prna dr rnortt 
1rr1m1Sli1nl: r qu.11\qurr prfu, qur f1urnn. 1tri resti· 
t u1d.11 d t boa ft t inteiumrnu~. E . pira que u• ,no.-o 
r tltvado mandime1u.o polítko ti•use idOneo rnumo t 
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• tornuH pattntt á luz solar, penntt 01 povo. ibéricos 
dJ Amirtc.1, aindi determic.ou Alu.1ndrr d, Gusmão, 
nu mmaçõei ,xped1chs pari a für"?o di1 ftont,icu 
co,idl,r,tu do pi1Cto dr 1750, qur nn tod01 01 mucos 
iriruf1nd,1cos u ui~=• l<'gainu lrgrnd.l: - ·Jus­
fitil rt P:u; OKu!n.l(' lllilt l· Fllil ibrnçm.dJ dil'i'la, des­
tin1d1 1rrn dúvidi, pelo n:rtho ,anho do ttu propo­
n,ntt a auinafar umi nova iu p;ir,1 o mundo adcan­
lido, foi rfrr,umcnte grand1 no, pfimciros postu di­
l'i,6noa, mandado., fincar cm nosso pais pela comÍS$iÍO 
m1,u. ~ncurtgada da de!imitiç,io di :tona do nnrtr, 
como o totifici Aires do Caul, tm SUJ "Cnrogr.1fia 
bruilica~ (pig1 290-291 do vol. Ida cd d, 18(7), 

A 1~brdor1J, com qiu ·tn,oa Alrxandrr dr Gus­
m:ío a diu•al1 21 do tatildo dr 1750, ficou sobcja­
mtntc compmv::i.da prl.o'I SuctSSOI ?('$ttrious E 1qu1 
vrm I poato tteordar dou fitos d• hm6fi.:i imtrie1n1, 
tnrnadr. cin1u!1rrc por moth·o d1 di!ica\dadr dr comu­
n1nçõrs. tntlo a:isttnte intct a Europ1 r o Novo-Man­
do. Ainda nio rxlSti:i td~ufo terrest re ou sobmarino, 
nem havia surgido um Santo;s Dumont. 

Como o traudo de Santo-Ildefonso houve,st arre­
bnado a Portugal a pa!!t do território das Missões, con­
seguida prlo trat.1do de Madrid, em troca da Colônia­
do·Sacumento, - mal estalou nn Vrlho·Mundo. a 
auern dt 180 1, mtrr as dun potfnciu ibtrius. lcxo se 
en11:.1!finhHim tambifm, do bdo dr d do A1Untico. os 
cnulhanos do Ri<>-<l1-Prata e 041 ,úbd1to1 lusos do Rio­
Graodr-do Sal. A omp;inha no vrlho cont1111?nU fo i 
r.ipid.a . r te rminou ~la pn de Bad:IJO:Z, :1H1nadi a 6 
dr janho dt 1801. com pnjuizn p:iu Portua:il. qar prr­
dru a pu~i dt Olivmçi. Ignnnndo qut a1 rcsp«tivM 
mrtrápolu, ji vítinm d.i tréd.a polítici napolrônica, st 

hav~m dado H mias, os rsp,nhôii platinos r ns n=s 
patric10s do ,xcumo,sul tinham continll.\~O ~· ,uas san-
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arrnt.u pe:ltj1s. E a iuo f qut w dtvt a tonq1úsu das 
Mi.uocs, ,fua.u:b por dois br1v01 t inoqa,úuis busi-
1, iroa. W.:,nllfl dos S..0101 Prdrf)10 , JOk Sorgu do 
Caow. oo ntto u~ço dt t!mpo deconido rnn t ) , 18 
dt ;M(cmo dt 1801 Qu:inrlo 01 <.Uttlh1n01 dt Buenos­
.A.cru t de, Montcv1déa., rnaidos au:n n:imto dt 5.000 
hom<o1 sob o com.1ndo do marqu& d, Sobrtmontr. 
m.1rch1v.un pau rn-omar o vuto tmsc6rio padido, ,m­
iou a notJci.11 do tr.11t.11do ~ füdajoz. t iwo a 17 dr IK­
zrn,bro dt" 1801. ou wjam ,rii: mnu t onu dias .11pós a 
ctltbraçio d.li pu: mu, .1 Espanha r Pottug;iil. O outro 
Uto. que 1pm;iis M rduiona com o .ancnior ao .asp«to 
d.11 ddit111Lbdr d t comunic.J~5":. foi o ocorrido tntrt OI 
~doa-UnidCMI < .a lnglnu r.11, o.a luu dt 1812 a l81S. 
,hanuda ptkx 7anli.ffil d, "1ra:uncb gut rn ~ indtpni­
dffm•". A paz jJ. havU sido aninada ,m G:ind, i H 
de dntmbro dt 18 H, mu a ompinba continua.ri oi 
Amid u, on<U ainda • tn"ou o comb.ut dr N tw-Or­
ll:lnl, a 8 dr J;iinciro dt 1815. puas qo, a notí<~ do 
acôrdo 1om1111, thrgou ao Nm,o Mundo ctru dr vm 
mfs dtpoU dt firmado rnur u du.u nl{órs b rhgu·1n1es, 

Buço do 1tmudor do verdadtiro r,•,umuic.aois­
mo, ttm •ido o Brasil um dos J»IHs maU <levou.dos ! 
paz cont1ncntlll r b m.11i1 auspiciou., conqui.nu do di· 
·.-ito das gtrta;_ Ois lutas que, dtpoi, de iu<kpendenu , 
,t viv forçada a tr.ivar. a btm dos u v, pr6pn?5 1nrr­
rma t dw mais altos inlernsn d.li humanidad,. 1fim 
dt 1mptdir u 1,rs ltnt.uivu dt ral.1wu1,ao, pir~ial ou 
l0t.1I. do aou10 viu-rr.ino do Rio cb Priu. ;i no:su Jn· 
tria u iu svnprt iurto!id1 ptlo rnpEíto do, nnc:idos r 
ptla admiu<ão do mwdo culto. 8 u 1.11 dizrr qae o 
Brasil foi um, du rana n,~ÕH de 1quim-Atlin1ic.o a 
do ttnpttjar o corso ttn stus c0nfli101 nlrrnos r uma 
d.u primeir.u i p6r rm prihc..11 o civiliudo dil)')Q'IÍlrvo 
do arbi1ramtnlo, ma.l utt h1Yii rvrgido, como 1rgr;, ju-
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ridk1. pari maior esplendor do 1étuJo das luzes. Alfm 
do nu1~. ) nosu p,hria, pm rrpmu dtrlua,;io dr 18 
de mar~o di: 1 ft57 1dcriu ao.s pcind pios de? di«ilo ma­
rítimo tm ctmpo dt guura, oriundos do Co!lgr~ d, 
Pu;, d, J 856 E, r('lmo ,i lUdo i~w n:io f~ ainda su­
fmtnct ao annio do Bru,I pua prima111hdadu nn u­
fto tio tl,,•a<b, mcnuu f1mbmi Sl'I' ron,idttado, 11.1 

fnw do txim10 j11t1K('ln1uho cublno S1nchn: d, Busu­
m;anu. ·o btt(O da ,odifinçio do d1mto mlun;anon;ar. 

A tsst propós1ro. n;io ~"'°' dti:ur ~ m1dtr o 
tri buto da ft0$U m;ars pcofund;a a:rilidio ;a um;a brilhante 
pliiad, dt f'9tf!l'io.s comp;arr',ios o bario do Rio-Bunro 
t Jo;aqu1m N;ab11<0. pziro:ios do Busil p;au ;a solução 
p;arjf,ca d, s,cu!arn , uicud~ lt1ij:1os d, fron1i ins: 
Rúi Barbos;a a fij:un culminJntt da Stgunda Conft­
ffic,a de Hi,a ; GJStlo da Cunha, Pandiá Caláitras , 

Rod•ício Orãvio que t,rnto fulgor dtu.m á no:1$,1 rq,rr· 
.wnta~lo n.1 l111.1 ria, N~.;:111'•. ,..,m como fó ra dtb ; Jri!i 
Higino, Ldaym, Rodngun Pectiu , Ep1Licío Pcssõa, 
cujos 1ub1ilhos, concnntntu í codificaçJ.o do direito 
1nrernncion.i! . hon ram a cultura juridic, do Busil, da 
Amffic, r do rtsranir mu ndo cuhural. 

Nio dtvrmos rsqut"Ctr-nos, na thmiícid, mais mr­
morave! do caltndácio dvito d.a Amfrica. de que nesta 
cidadt do Rio-dt·J1ntiro for1m firmados, ha pourOli 
anos, dois pactos da m1ioc reltvância pan • confnttr· 
niz.açio do continrnit wlombiano: um foi o tratado 
an!L-bilico. dt nio·aa: rf'S~io t dt condliaçio, cambem 
chamado ~pano Saavtdra-Umu~, aqui auinado, em 
19)), por ocuii o da visica do pusidrntt A.gu.nin Justo, 
t rntdiantr o qual, condenando as gurnu dr focça brn~. 
u ahn panu con tul.lntn (ou nj.arn toda.s u nptibli­
cas do Novo-Mundo, qur adtrinm. srm urdinças nm 
vac1b(lks, j inkfa1iv.1 da A1'itOtin.a t do Bruíl) ,e com­
promt!frtm a 10lucio,,.u por mrioi p.acificoa, prõcrito, 
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prlo dirtito lnttrn.xional, rodas as suas divrr11fociat de 
qualquer rspkle: t o outro foi o prot0t:olo dr p'l, ami• 
udc e <OOJ)ff;u;io, aqui crlrbudo no ano ~uln1t 
(l9H) ptlOS plrnipounriirios da Colômbia t do ~rú, 
~a a 1trm1n.1çÁ<> J)ll'ífiu. do inc.idcnir de Lttl,;ia, .cordo 
q w: muito drvw i louv.1vel e tÍltn 1nfluhma do ir. 
Afrl!\Ml d r Melo Franco, a.ffl::i como ao& br:":'I onrr. t>­
dos r,f-,rçr-1 dos sr1. V.ctor Mxurtua r Vrdanm ru'br-­
lin. aq\.c;, pusidente da dr!q:a;Jo pauna r tstt p1t· 
sidrntr da drl,aaçlo colombiana. 

hna!mrnt~. sob1edourando o nosso etc:ma de con· 
nibuiçôtt p.aca o api.n.ligio dfSU d11a-11mbolo, rrt0rdt· 
mos a palfr ton-'pícua e d«isiva que uvr ultimamente 
o Bra.1il, nprt:Stntado pdo ..:u m1áo ministro das Re­
b çó<, Eittriorn. t r Jotf Carlos dr Mactdo S<»,1cs, e 
seus d1i"°' comp•nhüros dr tmbaixadaJ. nio só r.a tn 
min,çSo amll!OP d• longa e nn11:rcn.t.. coalCndJ cm qw 
•t ,h1b.t,11um o Pua1u.1i , ;i P.o;,.,;,._ como •.a.mhfm 
pua o m.1ior brilho r fecundo l.lbor cb CoDftrênci.a M 
Paz, rttmtrmmcr ruli:uda em B1111:nm·Airu, 1t que ha 
de con~ruir. pua w::iprr. um dos mai1 riitil01 florõn 
do D ia Pan, mcricar.o. 

N .lio se ruhzou. poru nto, r frliu::ir,nr. a proftcia 
injusta e pc!si:nisu dt Manuel Uganr. quando. ha ctro, 
d:t ires lustros, cm sni inurissanrr volume "EI dntino 
dt un conlincnic" (p.âgs. 41 8 4 19). " rtfuiu ao que 
ele chiimou "d fracaso dei panamrrican.smo". 

Ottdc muitos ª"°'· srs .. o u, m.1\a rr«isamcntc, 
dedr o 1 • CongnS\O dr Hinóna NKio11al. convo,;ado 
1t ,rali:udo por ta.r r Iruntuto, , do q~l t'1uhou o meu 
rnb.tlho ~brr a ·E,i1p,r.s,;,o g,ogi..hc.a d, Bras.l" ando 
a d~!orar a uwxpl~vrl inttratid~o d, ""~ª p~tril pa:a 
com a memória dt Altxar:dn: dr G~'im!o 

i:.rr11ndando :li) meu pnduo a,1êo u11, a ut 
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i o •r mini$trO Rodrigo Od,vio. u crn:uda tm prol do 
p1,g.imtnto da tno:me d1\•1da. rrn que se rnco ntu p,inho­
rad& & nOHiil trn::i pau com n habil d1plom1ta r ho­
fJ'ltm dr E.~udo, qut pr«edtu ,m am;açjo d111..lmica. pro· 
p1e1.1 ao Bus1I. .i m.i10r flgur.i portugueu do -d .. spo­
u~m('I tStbrttido", quero aptnvtitu ('I fll,tJn de ocupH 
hoJr ut.i tribnna . p.in dirig11 ao lnHicuto Hinórico, e, 
pc,r meio d,lr. ao$ timoneU'os di. nosu pi11i1o, um aho 
apelo. - 11m i.pdo de qutm esli viundo os últimos 
dtiU d.i vclhtcc. como vivtu os di. longinqua mO<td3de. 
J guiar íi.langu ~lares pi.ra o rnhl') dos m11s nobres 
devtres dviu» e soái.is, ~i.alm,or, pi.u o eulto du 
1!oriosu tudiçón do Bruil, - um i.~lo imprHn1ti­
vel qut não dtu ficar, mdan,ól,u.,.,rnte como vox 
clomiinr,s 1n dl'Sffto. Aindi. estou longr de uuditar que 
uu twmd1ta , privilrgiad.i Te.cu do Cruuu o .stJa ~u m 
d,qrro de homtn$ t dt idb.,s· .. 

A 13 dt janrico dt J9SO. isto i daqvi aptnu a 
um.i dUzia dr nos. vai pasur o s..-svndo crnttnirío do 
tratado de M.idrld. Su.i cuvr da.Eu para a nosu ci­
.,jlizaçlo e a nossa cultura o continiur rm iõio 1odtscul­
pavd olvido o nome do .autor daqutlt pacto incompa­
H·tl, o nome do vudadcirn patriarc.;i da dip\omacta bra· 

J1ltiu, em sumi, o nome daqutlt utadista in1ortil qut 
dru i trru do seu oa:scimtoto i cxttndo 111antcsca de 
q11e ria se de,vantee nuta pMtt m1?ldion.a.l do Novo­
Mundo 

A muitas ptrsonalidadl!II, mal 1onu1ndas air.da 
ptlo JU1Zo inamolgavrt da posteridade, tem-u dado a 
honra dr padroa; r viu pâblia.,, tim-se u111.1ido hcrmas. 
tim-sc levantado e5t.iu1.as dt corpo inteiro. Entmanto, 
ao afüerçador político dJ. gr~ndaa do Bras1l, nrm no 
rincão cm que viu i luz do dia (o mtsmo rm qur nas­
ceram seu irmio. o padrt "Voador". e a iu,i~nr tr ind.;idc_ 
andradina), ntm na mrtr6polt b3ndeirantc, n,m nesta 
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ap1ul i!o Bn,il. 1.tE agon, ao que mt coort nio ,e 
,ft,tctu, siqah, naquela, 1:ma r·u, pa:1 onunar-lht o 

nomt bt:nf'fflinto, t n"ta iima e.:ulrun. q~ o aptmtf'. 
~ po,91 públio, ás bf~çios <bs 1m~Od- A su.a, M:ono­

rn.fu. U:1Slf1Ht nn nOIU phriJ, hm1t~ a ur,, nrr.uo, 
guH~do no Muuu do (pitan;:~, e , um butto. man­
dado colocar. pelo !»rio do Rio-Br.anco, h,, an:a dt um 
quarto dt tkulo, no interior do lramar.r,LÍ. Tra:ttmot 
assim nclusu, niim ,1rquivo histórico e num pai;o mini,­
ttrial, u duas únicas tfigin, que pouuimo,, do homem 
que not dtu o Brasil de oito e meio milh6n de quilô­
mttro1 qoadrtdosl 

Urge, pois. qc,, - ,oba inspirai;io t direção dtm 
nOlfO colccdo ettticulo, - -St promova, dndf j!. urna 
vibra"tt camJ»nh&, iridec-tul t patri61ia, t m prol da 
rre~iu <k cm monumtnto rnndioso._ rtr.a. api~al, a 13 
dt janeiro de 1950. á mrm6c-iJ do .1utor do tta11do de 
Madrid. Pou.-o se>brtviv•u .,,. '5 tu• inf:<li.m•w! con­
quista d1plomát1o;a, porqct, pttdido o cugo dt 'escrivio 
eh pundld,~ de d. Joio V (u,lecido ffl\ 1750). sem 
mi1i1 ,on1.1r com o ,imp•ro do imiudot do Rei Sol. 
morreu cm predri.t situiçio I J I dt dcumbro de 1753. 

Lrvarnt--u, p0runto. o nttt'ISb io monumcnrol E 
e 1mprnun diwl que, ~ base do meçmo, em uuct;r,-, 
brôn:uot q ue r«ordtm o mais gundioto sonho. ,1 maii 
ridtrtt utopi..i dt (!o!$ ,éculos aids. M ir,sc:rna a for­
mou l111mda. diuda para as noesas fror1tt1r.1s 1nttrna· 
rionit\l por Alaaodrc dt Gi:smi". t qu,. pau, bo:cra da 
~u1 mcm6cu e ~ra Ofi'.Ulho do 81.uiJ, tlU dmin.1d1 a 
« o lem-, Pftl)rll:o do Oi.a P.1namniuno. us:1m com11 o 

rt11pl,ndtntt brol com qut o Novo Mur,do iluminad 
a todo o otbt cultural, ttpnindo-o pua a rncma bu· 
nun3 e Jlcandorad.a fin.tli~dc: 

· ,vsTJT/1& ÇT PAX OSCULA.TA.E SUNTJ" 
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r n ttgr1w1m • nn trf1 vice.nino,, Ll-Pbu, P..ró. 
t 'lo,·,1-Gn.o.1d1, .u colõniat hi1pano amu,unn duu 
porçlo n:i,-idior.al do con tin,n tT colornbiino. nio pu­
S.:tndo u:n3o de simpld c.pit,uliaa o Chile. o Equ.ador e 
:a V1:1P1u.-!1, t :aind.i agu.1rdAndo o Alt0-Prni ;i. 5\U 
tunsform,11ç.io n11 rtp~blica dt Bolivo11, dtpcm e defim­
t1v1mrntr l\olivi11. F-oi a invnio n.tpolWnia. d.a Pt­
,ínJu l.a lbtriu que lhu favoMou o mo1nmoento de in­
dep:ndfncii. 

Ao sul. a Arg,ntina procl~mou-ff livu tm 25 dt 
m.aio dr l 810, wgmd.l pelo P.ara11u.1i, qut lh t rtcu,ou o ,., 
domín10 . .l l S df nurço dr l 81 1 · o Uruguai. panto de .~ 
confíufnci,1 do1 tt.tli.st.u , di ar.ibiç.io l~un.11. revt q ue 
uptru qu.ui vinte .innos pau .ilcanç.ir .a sui tmanci­
pi~ao poli:tlCil, Do sul p,trtiu o influxo dt ptns,Ur.tnt.o 
e .1çio, 11imb.u'o prlo ru.ai, admirntl 1luu1smo. q~ w-

(• ) lhcwrso l)t'CffllllCi.ldo na a.,.n, dos [)(p'lll.ldo., ffll 9 
-ie daaabro d# 1934 Em, r~octuc&o. ~ correçõa t aabc­
,_ tru tl~ ••r-s notu 
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Hf to.duúu na.s vi16ri;u do Cbarabuco ( 12 de Ítvt'rti ro de 
1817) e Maipú (5 dt ;ibril dt 1818), merd dJ.s qui ei, 

,
',I poude o Chile di:clanr"se indi-ptndente a 18 de .setembrO 

d~ 1818, tnquanto no resto do vict·reino antul. -

! · ~~:~ei;a s::p~ça\~,:s a~u~~otª ~t::ix:f~r~5°o p;'~ 
1 

1· 

/,. 

J 
r 
f'-

dt julho dt 1821, agmrdaodo:,. Bolívil., PJ.ra qut !U~ 

ginr como na~fo sobmma t m 6 dt agouo d, 1825, 
a vitóri.11 final de Ayacucho. O movimtnto do norte. 
lniri:i.do por Mi~ nda , depoi! ac:i.udilh~do e conduzido 
a t ermo por Bolívar, iMinalou,u peb batalha dt Boyad 
(7 de agosto de 1819), em vi1"tude da qn1.l consrguiu o 

viro-rrino de No,.a-Granad;r prodamn, a 17 dt dtzem­
bro de 1819, il s~ indep,mdincia, .ustgu1ada pel;i vi­
tória de Canbobo. a 24 ck junho de 1821. Falecendo 
Bolívar em 1830 , com tle expirou a uniio Qllf o seu 
alto upfrito tanto h;ivia almtjado, ciodindo-u a con­
!rdu,çio ttpuhlic.an;a , m 1re1 En.ad01, Nov.a Gr,uud,1 
(dtpoil: ColOmb1.a). Ventzutla t EQudor. 

O coni,tuO dt ~obtn11,05 reunido em Veron,1 rm 
1822-1823, foi como que o último duafio b.nçado pel.a 
~ant1-Alianç;a dn ctale,::as européiu .á independência d.u 
naçõ,is ibi:ro-amrric;was. D teidiu-se ali jugul ar o libt­
r.ilismo tspan hol na pmínsula e monarqmzar .a Amfr1n­
do-Sul. Con ua tsliiS dnis retr611:rados projetos levantou­
st a lngbrerra. u nifo,mizando nisso a sua polí 11ca com 
<l da g,.11de npúbliu nortt·am,1rican1. Enquan10. do 
lado de d do Atl5ntico, o inolvidavel pM1clentt Jim~, 
Mon roe. peb sua mtnsagem de 12 de dezembro de 
182}, opunha a 111ais adamintina da, l».rmus aos nt 
grrgados prop6,1t011 di ~nta-Al~nça, - o ~ ,quf, de 
Un1down.-, e111:uendo, uo intsmo 1110. llm hino i eran 
de:i:a t ao fu turo do Novo-Mundo, aprewntna ao par­
lamtr.10 briclai.c:o utra upresno m, ·io para que a In 
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jtble" ., r'-unhs:.-uc a 1ndlpu1dlntb du jover,,s m1~Óó 
Jf"ltticarus dt 01istm tblrin Obtde<Clldo i opin,io do 
povo 1nglb. pr,)nunnou CJnni.na, a 17 ck dt'1'tmbr0 dt 
8H, u memouve:is pahvus - ~A !»,~tu, fo1 rtnbi· 

da, mu dlj aanha. Já se rehattu o cuYn. A Amtrlc.a 
._.panhol1 nd hvc.t NOCJU, ab mltgro .-a«lorum nola· 
rur artfo/- Porodo u-,mo, tntlo, h rontin!UI prortla­
ç&. c,nondu d.a c6,tt de Lisb61. (aconsclhad;a,s, Mm dü­
vida, por Mttttc.nich, qut era o d1r11tnte politico d.a 
Sant.1.·A!iJnçal , o anndt ministro rmndou loa:o sir 
Charles Stu.1.rt 10 nosso pais. com ordt-:u e::i:praus de 
ruonhttu a indt:pcndlncia do Busil. - o que foi fcito 
a 29 dt .i.goaro de 1825, - e poudt exclamar a 12 de 
dn..tmbro d.t 1826; - •Cbamt1 i Yida um Novo-­
Mundo. .1.fim dt ratabeltctt o rquillbrio do vdho coo· · 
tinem:e!• 

Fm com~ th 11124, conctntran-se no Pttú todo 
o podu du forçn rt1is da Espanha Era sobremodo 
p ttdria a N>nJuncura cm que se tncontravam o, solda­
do, que prlc,iuam ptl1 indtpcndlncia do berço n:ual. 
Com tft:to, cnqnanto o txhcito dbtcs pouco passava dr 
9.000 honicns (~ 000 tolombi1no1, 3.000 pcrwin06, 
1.300 ª'lffl!Íno, t J.JOO rhiltnu,). u tropu espanhola~ 
uçav.1m q11asi pelo dobro, num 1~! apro:1imado de 
8 000 homen, Dêstu. ~.000, sob o com1ndo dn g,­

ncr•I Obiitril, oc11~v,1m o Alto Peni. 
J;, hu1a OCW!ido a s11blcvi1{lo dt úllao Jª Toue­

T agir • h.l'f"ia passado pan os 1ulisus; já havUI 1ido 
tvacuda Um• Sollnr. q11t Cilin dotDlt rm Pativila. 
t, aindil tm con,,.alffltD{I, r~pondcr.a com o verbo 
~Triunfar'~ â dmn,mJda prr;:un1a dt Mo.qao.a sobri! 
o que podt:ri.am os r,tpubliuno1 rn1io faztt. 10abt q1.ie 

11 arnrnl OJ1Atta K rcvohan no Alto--Ptrú t qu o 
vKt-tri La.-Scrn, contu tlr toviua o 1rntta.l Valdés, í 
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fun tt de 3.000 bomms. Eum 7.000 inimigo, ameno,; 
p;1r.1 tnfrtntar t o 1morul Libatador, sera ptrdl d. 
ttmpo, ga l11,ou o, Andtt. rm $Ua putt m•U fr3gosa_. com 
uro de 9.000 roldadoa dos quatro povo,; sul-amtncanos 
aliados t marrhnu rm dir;:çio a Gasco. Na planícit d, 
Junln, a 5 dt ~0.10 dr 1824. trnou-Sf a cfübn ptleia , 
n;i. qual s6mtntt u tmba1cnm u duis uval.ui.is, stndo 
;i. r;utt !hana. apnar dr muito suptriot em 11úr,ero, 1otal· 
ment,. drç1co~da J)fla d::>l rtpubliu nos. 

Entrqpndo, com instru~ rnf'rvadu, a suprrma 
din.- io do rx&ci10 a Sucrt, rcgmlKlu Bolivar pa u Pati• 
viL.1. dondt. a 7 dt dn:tmbm, tndrm;ou , os govnnos 
constitu1do1 de todoa o., patscs ;i.t1ttric.u1os o convite par;i. 
o congrcuo que havia dr rtUnic-H no istmo de Panami. 

Vrncido tm Junin, correu Can1,nc a abrigar.sr ,1, 

lõtr do Apurimac : r n tcopu H?ibhcanu, hl,'tndo-st 
lpodtrado d, Jan ja t tnnsposto o rio Pampas, t!-tabtlr­
ouam se (ffl Andahua,las u.ttndrndo-~ ali Cha\huanca. 

Bolív3r n.í.o acrtd i1ava gllf, começada já a ~uçã.o 
das chuvu. tomautm os rraliSln a ofrnsiva. Ma.s o 
vict· rri La-Sttna, «>ngrtgando 31 tropu de Canterac e 
Valdó e form~ndo um rx:ittito dP quasi t0.000 bo· 
mrn., du t ffl armas, com H bocas de fogo , transpôs o 
Ajudia na r iniciou desde Cuzro a campanha, tentando 
cortar a retirada a Surre. Este, para concentrar o s~u 
nfrrito. noc rif1cou cerca de 700 homenJ t p<itdeu um dos 
dois únicos canh~ que possuia : constii:t1iu. porim , 10-
fflJIC rxcelente posição e::Hrt Hu.aman ja e Hu:iman jilla.. 
no v;1Je de Aylcw:bo, un Írl!nt, da acrnnU dr Huena 
r á diceiu dos píntatOII do Condorcunc.1 ( -o ninho dot 
condoresª), ondt Jt achavam ,a1pol riradu a, holltes. CU· 
tribana,. 

Trav~a a peleja b 9 horas da manhl. a 11ma da 
taró, esu.v;i. ttonin1.da, com a esplfndida vitória do 
rxffrlto hbtrtidor. ao qual, na sugutiva ftaw de Rodó, 
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"qucoru a:mmll d, Espinfu rnrrtginm com u n­
padu P'loa: cop01, os títulos tb (abulOfa prDpm:du:1,, 
qut Col0t11bo pt1"ll',1, 1tnencoc anos ,1nte1, nas mio1 d, 
lub,d I de frr:u,::i.do- ( " ), Todo• os , old,1dos rtpu­
bhc:1n01 lutu1~ ali com , mpolg,1n11 dt:1.odo; m.iis q u, 
tod01, potm1, o ,ovan gmual colombiano C6rdob•, -
que a:i.iq111lou fu!mU1.,1nrtmtntc a dw•io V1llalobos e 
mui1os- uquadróu rr.1lista1. e foi qunn apriuonou, no 
cum, d o Condortonca. ao último vicc-r ri dn Puó, -
t o lcnd.irio genu,11 Car\·aj.:il. que. fl fn:nte doe m n in­
trépid01 ~hv.mmls d.:i Colômb i,1~, tomou, r.ipido e dn­
truidOT como um uio, todo.! os canbõa do ioimigo. 

O Alco·Pttú, pndido ]Hll Esp.:inha tm constquin­
ci,1 da batalha dt A y,1cucbo t que i1 co:iunuir a 1tpú­
bliu da BoHvi.1, c0nt,1v,1 então, nos confiu CU na n -
1iio ori.lnul. um..1 provincia, qUt: abun&i.l oa 1trritóri01 
d t M ojo.11 e Chiqu.i101 (-..irn chuna.doe. porque cr&m 
cnu u , 11.11 princ;oais c.11bild11 irdi1cna1), ~os limicts 
d.1 provir.ci,1 bnnln1.1 de Mflto--GcONo, do P.1ragu..1i t 
do Gr1n-Ol.ico argc::,,tiiio. C,ovun,11v;i-a d. Stbasti.in 
Ram01, que. por iottrmtdio dr sn ajudantc·d~rdtM 
1 dtlt1t11do npttlal, d. JO$e. Maria de Velasco, para tal 
fim rnv1ado a CuiaM propôs á J unu Cov«nativJ de 
Má.to,C,rosso, rm 28 de março de 1825. qut mcorporasse 
oo domínio do BrasU a dita rq;ião ptm,1:n..1, ati q ue 

(•) Na ~e. for-Jn 16: Z tllfle"''•~- · -au, t..•Se-r-.a 
, Cantft.:, 4 11:Mcthús. v..a,._ Carrr.i:ai. M<••1 , Vi"aklbo,: 

:.~;;~~:_·1t,~p;r'J;1
~ ~

119Afrm'T:;. ': 
Z.flOO .,,:!ada.. altnflnnl·v, bm'tiffll r'i• - "" Ui COf(:Oltis, t58 
tci,tn!n-i:aro,wu., 44 naj<"tt1. atélin e aUt·tt. ~ lo fllvsdo 110 
t:n0111>4:wl\uncdcra,.us,111111\:,:õuc,ctl"td101clc-1t11n-n.&C1~ 
• apoc!ffllnm ot Wl!Ctdo,-u d,_ A.,aceet,o, - ,...,prc ha1111,br 
que OI nr-11hó,1 t,•tr•m 1.800 1110110, e 71JO fcn(loa, m<,anto 01 
ttpubl~ linnm 310 mono. e 609 feridoa. 
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!c,,ss, r«lilnud.1 ~lo sobttilno da Espanha. Acrit.1 il pro­
posu. cm J1udo solcn( dt I J d1 abril. - por i11flui11-
cU. do comandanu du umu daqutl.1 r,011,11 provírin.1, 
Manud Vdmo Ribdo de Va5Concdos. qu, n;i, ilm1go 
íntimo d, d . Srba4ti~n Rimos, - part111 i01ecliiumwt1 
p.iril o departazn;in10 de Chiqu1t0.1 um a nptdi~ão de 
cttu de 400 puça.s de 1 ' e 2 • li nhas. COIT'~ndad,1 pdo 
1:1ajor Manuel JOW de Araújo e Silu. que ocupott. 51!:n 
pe rd.l dt mnpo. a mrnríonada rtgi.ío. O gcnu,11 SuCíC, 
qut se encon111v1 entao cn1 Chuquiqn, corno rhtfc su­
pumo do Alio Prrú, IC'o·ou ~ ,onb,mmenro dt BohVilr 
~ notk:ia da lnvauo br,uil~r.. e incimou o n»r<>r Araú,t0 
e Silv.i a Mirar-se do território ocupado. Nio t1rdou a 
chegar á c6ne do R10-de-Jane1ro a ur1mte e enusu:a 
recl ,m.1ç:io do Libcrt.-dor. 

Nio htsirou d. Pedro I em denprov.u o .-to do 
aovtmador prov1sóriQ de Mico-Grosso, ao qua.1 ordmou 
fi:7.use ucolhcr imedi,uamenrc a forç.1 inv;uora: recomen­
dou .10 prrtidcnce dilqucli provinria ( • ), d Nuno Eu­
gi:nio de Loa.sio e Seiblm: (nomeado dude 2 5 de oo­
vembro dt 1823 e q,u ainda não havia tomado poSM:, 
nem foi nunca ,1 Máto·GrO&W) guardasce J m~i, atrita 
neutralidade nas qutstõts que O(Q(:Casrm entu espanhóis 
e .1muicanos do p.iís ,·,zinho: e, alim dt comunicH tais 
providtncus a Bolivar, cambém aprov~1lou o ensejo p.ira 
p.lfticipar !ht que o impirio, anuindo ao con11i1e ante­
riOfmente rtubldo, st fari.a rrpme:i~r no Con1rtSJo de. 
P.an.Jm.i ( .. ). 

( • ) Por 1110 ha.,.q, d Nuno Eugeflio de Louio e Sêbliu 
ro"""'1o POSM- do cw10, o ptimVro prc,ideotc & ~!IIO-Grouo foi 
J~ S;nurnino d, Costa PeniTa, Ih 10 de sr\roibro 1k 182.5 a 21 
~iulhod, l ll.JI 

( .. ) Reilmc,:le. lf. Ptdro 1, cm ~ de IIIM, QO!t'.!IW 

ao ecmo(lhc,ft> Ttodoto Josê B,MJcmli p1<1 npreKnt•nle plcni- · 
pott11tWi<> d<> Bra6d no C~o P~nan:triuno, Q)[]~oca,do po,-
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Rrvuiiu-lf d" ínttgQ nobrtU, o proudimfln o do 
Btni! com rr\ar;i.o a tl$l deplouvrl inmitn1c ( •). A 
6 dt l i OUo dt 1825, o govuno imperial, pela SccretuU 
dr Estraniriros-, ju!iOtl o ;ato da junu m.itoirossen~. 
qllf autotiu, r.1 a ocupa~ão do re:ftrido tucitório peruano, 
como "inttirame:He rooui rio .ios p11ndplos do direito 
p6bhco, rtt"Onh"ido pot todu u nai;OO tivi\iz.uú.5H 
tanto mail quando o Bnsil sr nortun "pelos ditamu 
m3i1 dol dr juni,a. procurando o maior bem da na~ão, 
.em qurbra do direito das outus" . O ;aviso n. l7g, da 
Stcrturi-il do lm l)erio, declarou nulo o ato do governo 

~ pro,· i$ôrio de Mi10-Gtosso: r, muc, drpois . .11tendrndo 
a solu;11a~õt, dr indtnb:ai;ão. oriu nda, d! prrjuiws cau­
sado,; ~la invasio bcanlrin, us1m dtttrm,nou o go-­
vuno dr d. Prdro 1 (ni:ibu.r--R a rstr 50btnno o rpíuto 
de ~,av.alildaR, dada i n:pediçi.o ocupadora de Chiqui-
101). prlo aviso n. 277 , dr 15 dt drtrmbro dt 1825: 
- ··De,·tm 11:r imrdiatamrnu rntituidor todOi os objr-

Boli,·u ~, .. Pa,ia~ ; o nc,150 cmbai:irador ffllrffllntn, n1o che:,ou 
a 111mar pari, 111qutla famosa a.1.cnlada Ttodcn, Jm Biancardi, 
nascido ""' Por1111al t nau1rafaa.d11 brui!tlro, l1l e,m1 tt11 Nit~rói, 
muuo ,·tlh t>. tm 1853. En ho!Jl,m dt lla11an1e cullur• . Po1'i_c:ou 
altlll•mlr, nn IBOR e 1809. do:. livro.s, "Sucr,so, do A1emte10 " 
r • Carr11 amuican;i.s ", :ambos ~obn ,u in~H6c1 napokõnicu em 
i'onu1a!; t, Ili n , i1al da.....,._ U TIM.'l,Ópo~, foi re<lalo.-, mm, 
1809 t 1815. d<. "Scra:i~,;., Lw,1ana" e do " Mu(ório Lari­
u,:o" . Em 1"'9!1 pt1ra.,deo:ici.!am;,a u " W:d tut.e,ot,1., a.llP"" 
wcnoo, do Bu,,1" ( l rn;:tt•>lo W:"Sia, 13211 tcn1otciaa<!·· oo n e 
,u '"'~, pato\i~ dv. dehatn dói C011..11i•U:M~ d.»ul.-ida em 
'12.1,. Q1a::d, o ,qlt«i• a morto. uim dr ;0<&u,r al1u~1 Mcl<>S 
-.0~1ht01, u olil:L&!-maior d:a S.ueUria d.a C4mtr• (bl Ot­,...,, 

(• ) Aoa 911e dt seianm conhecer as p.1rticu!•ndadu &ur: 
u,<inf.O CIWIÔftio r«ot!'.(OlJo a 1<:1,..... do orhu'u 1r1111>!aJo - Arre_-. 
nú... d• ;:r()vl11t1a bol.iv,ana de Chi.;u,toi a,, [huil, tn:• I~ '". 
o qual .com;>11~11du dr docurr.mtot \f C<ll;Of',lrl h 1iig~ 21 S9 
d~ ln1ercu1n1t til »do "Política tladicioN.1 - ln1erveni:6c1 do 
:BraJi! 110 R1o-da•Pr1u." (Rio, 1871 ) dr Ant61\10 i' trei r1. Pinto. 
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tos. que se monur..,m peru ncmt.:!:5 iqueles puvos. pro­
cuundo-u s.:itisf.i.ztt, do mt!hor modo po!'ivrl, á, .n;a 
rtdam,1çÓd, pois ;i. ag,nsio fui n051a ·. 

A 25 d, agos•o de 1825, pro.:lam.tvi o Uruguai a 
su HpatJçao da nos~ pjuu, da qual rn rritio a Pro­
víncia Cispbtina, ,. dois m~ dtpois. dedarau-o a 
A.rgcntin.a iMotpoudo na .m~ l"brrariia, - o qur re­
dun<bva em 8ingu!.lr manifisu 1;io de guenil ilO Bn.nl. 
Cm, a rtpúblio de allm-Pnt.1 tll11U putido, como lbe 
foi ponivel, ~ bmrntl'll't1 ocorrfnc,a d1 txp«liçio rm· 
tozro,su.se contra Chiquito, St 1 Art1,ntin.a stmpu 
tu·c ,m min rrcu"•t!tuir, iob J tu;,, hu:.:mon1a, o a11-
ugo vict trino do Pnt.11, tncontnv.i ,ni Boliv;u umi 
,islo propíc~. qtu! era o plano gig.in1uco, - wnho 
audaz dr um novo J\ ln:andre-Magno, - dr, subordi­
~ndcr-a á sua supr~nu. orie:u~ão politiu. tn?lf'r-n0:11 a 
s;oun. derrib,u o unico trono c:,ri.Stentt 1tn1 terras d;i. 
Amjr iQ, •. ~omo 1t:icpn'fsivam,nt~ diz Mírr,, ~umnnur 
de rtgrttO la rorricn~ dtl Amazonn, en su mHrh1 ai- · 
1:inhl ;il tuvéJ dtf continente subyugado por su genio~. 
Os encarregados da mi.tdn diplom.ltica de Buenos-Aim 
perante o Libertador foram n dr . J usé Miguel Díaz 
V.i!ez e <;> general Carl us Maria de }\Jveac, _que depois 
havia de ter a refr~R,a dt ltuzaingó com o marquês de 
Barbacena. Rnlizuam-u v:iriu confcr~ nda!, :a primeira 
da! q uai! fo i em Potosí, a 18 de outubco de 18 25 ; e, 
embora tenh:im sido e pumaneddo confidendai!, f líc ito 
,,er hajam e!u influido podtJO!lamentc na ititude da 
Arguitina para com o Brasil, a prupll.si10 do Urugu~i. 
A tentativa d~ ocupilç3o de uri'I vuru trecho do Alto­
Perú (ema de 60.000 quilômttros quadQdus) por U'O· 
pu brasileiras. unbon. dts;1prov1da logo dt:pois pe.lo 
impnador d. Ptdco I, nio podia, oilque!e momento. 
iínlo afastar-nos u Jimp;itias do Libcrt1dnr, qne, .ainda 
rtSplandescence da.J a:lóriu das liJtim;is bitalh~ ruv;idu 
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r.os píncar<» dos Andts, ia lli pttpetu1r o Ku nomt n1 
Unica du 01çôu sul-amnkuas. cri.ld.l Pflo ~anlado 
fio da sua tspada t Pflo radioso bnlbo do K\I culto 
npirito. 

augn.do qutrerrm os escritotts y.1nkett, o\,nubi­
lados ~J doutnna magnifica, aprtgo,d, ,o mundo por 
Jamu Monror em Jua mtnu.gtrn dt 12 d, deumbro dt 
1823, uduzit a " miLON a inl'ganl e ftliz intervrnçio de 
Canning nos dtst jnos da Am&ica do-Sul. - sabe St qut 
a ramp,1, nha da Ci.splatína ~6mente ctuou por interfe­
rlncial da lng!arura. Foi graças i medi.i~io brit.bica 
que o Uruguai teve a !lla independincia assq un.da pelo 
ru tado de 27 de agosco dt 1828, fiQ ndo a fünd a­
Oricnlal constituida ,m vndadeíro "E.tta.dO·tampâo" 
enrrt o Brati\ t a Argentiru.. Do rtttnlt t fidalgo gnlo 
di "°"" patria, rtl.alivo .h iguas nang1ve15 enru o 
Bosil e o Unguai, aiod;. li , ,qui perd11ra o ico d01 
.1plautn11 i nobrt t feliz inicUti~. que uve por fité&io 
in1frpuu o imoru.1 b.uâo do Rio-Branco. 

Pondo dt m,1oiírsto o .wu tspírito dr tolid1ritdade 
con1 inen11I, o Brasil, no mais actso d1 gu~rra com o 
Paraguai. n.io vacilou em h.vur o seu sohne e tnfrgico 
protuto, datado de 1; de maío dt 1866, contra o bom­
b:udeio do porto franco dt Valpar.dso ptla esquadra 
upanhol.- do almüante Núõez. Finalmtntf. ,ltm. de 
ter sido um dos primeiros p.iísu :.amuiun0,1 que nconhf-. 
Ctram a rq>Ubliu da Bolivia, ainda com nu firmou o 
rratado de Ayac11cho (a 27 de março dt 1867), pt!o 
q11al j\Ug1va pôr .-mllõtoso tumo i quo!.io dt lirnitn, 
oriund.l do.t dadOI põllCO prtcil05 dos pact01 dt ~Udrid 
( 1750) e de San10-Ildef0tu0 (1777). 

O qot st afirmou ~ grande a-in oridtn1al de 
1789, - qut as revoluçõn são corno Saturno, porque 
dtvotam ao, uus p16ptios filhos, - p6de-&e asseverar 
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tambim d,: todos os m11vimu1tos liberudoru 11.,bo-ame-­
rit.tnos. Ouça M' o Jutor da ·'Historí ,1. de San;Martio~: 
- ~O dntino dos emancipadorts de ação t de prni,i,­
mrnto, na Amir1Ci-Mttidion;i l, i tr.lgiro. Morrenm no 
adafabo os prccnr,orcs da rcYolu;ão cm U Pn r Quito. 
Minnd.i., o grande prrcuuor d;a cmanóp~ão 1ul-•meri­
c;an,1., morreu só:iinho r dwiodo num calabouço, rntrr­
gur a.os inimigos pelos stus prllpnos comJ),lnbeU-01. Mo­
rcrio, o nume da. nvolução argentina, que propagou a 
dootrina d,1. dtmOCHcia, morreu cxj),!.triado na soltcladc 
dos maru. Hid;i lgo. o caudi lho popular da nvoluc;lo 
d o Muito. monru num patíbulo. 6rlgrano, o pn­
cursor da , ndtptodCnria argentina r q ut u ivou a revo­
luç.io n.u bau!h,11 de Salta e Tucum.í,n, morreu na obs­
cu,Ldidr e na mi.sfrii, em meio da gur.-ra civil. O"H ig­
gins, o herói do Chilt, morreu pro.Krito, precedido por 
ffU rival e r;olibondor Carrtr'a. a quem .,1 htalidadt ar­
''"LOU ;io c,uL.f.1lio ~-m tnri Utranha. lturb idr, o Vl'r­

dadtiro hbntador do Mé:imo. morrru fuz1l;ido v[tim.a 
d.. 1Ul amb~ãa. Carlos Montufar o chdr da ri: volu~.;.o 
dt Quito, r o sru companhriro Vilbvkencio, promotor 
da de Cartai;::tn,1., for;im eoforr.i.dos Os pruneiro1 pre-

6 Sldcnte, de N on-Granada, que 1mp1izna~m car:her i 
sua revolução, Jor\it Tadl'o Lozano e C.tmillo Ton:es, 
morreram s.i.cr ifir.1dos pela rcstaur.i.,ão do ttrron,mo co­
lonial . P iar que foi qu~m d,tU a base milita r de Opera­
ções i in$u1re1çjo colombi.tna, morrtu JU.Ui~do por Bo­
H,•ar, .t q~m tnS1nara o caminho da v,ró, ia Ítn;1l , Ri­
vad;iví.i, o ginin civi l da América-do-Sul que ll1r deu li 

fôrmul.a das 1nstitui.çfm representativu, mo,rru no des­
ttt<n. Sutrl, o v,ncrdor dt Ay.vocbo. foi assauin;ido 
.a!tlVOUmrntt pd01 stut, cm um umínho du.-rh Bo-
h vu t San-Martui. mOrTeram no ostracismo " 

Ã HR nÜml'tO, ji b;.stllnt e dtvado. podemo, aind;i. 
acaesrentar mai, t1ts DOffie!i ilustttfi : ~- Córdoba, oi' 
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neral de 25 anos (rra todo um pugilo de moços os que 
pd~javam então pda liberdade da América), que foi 
(conforme carta de Sucr~ ao Libertador) quem d~cidiu 
a batalha de Ayacucho, e. que, menos de um lustro de­
poís, revoltado contra Bolívar, se faz maut entre os seus 
soldados, em Antioquía; Artif(as. o caudilho mais ge· 
nuinamente Npublicano e mais incansavel na luta em 
prol dos seus ideais. o qual, depois de derrotado em 
Taquarrmb6 e da traição de Ramirez. bu,cou asilo no 
Paraguai , ond~ morreu, pois a hospítalidad~ lhe foi con­
vertida em exílio forçado: e, finalmente. José BoniUcin, 
o patríarn da ind~pendência do Brasil. o qual foi duas 
ve1;es destenado, a primeira patil a Europa, imediata­
mente após a "noite de agonia" de 12 de novembro de 
1823, e a segunda para a ilha de Paquetá, quando se 
lhe arrancou a tutoria dos filhos de d, Pedro I, por ato 
1.fa 15 de deHmbro de 1833. 

O mai3 imaginose cantor dos céus, das montanhas, 
dos rms e das hi!.!ils da América, Santos Chocano. disse 
d~ si mumo, em grandíloqua síntese: 

~ E( cóndor 1:s mi padri, pero if /e6n mi abuefo 
Tinham, de certo, o penetrante olhar e as firmes 

garras da águ ia altívola dO!I Andes. poi;suiam, sem dú­
vida, a invencível impetuosidade do rei dos animais. os 
homens que conclamaram e asselaram, em Chacabuco e 
Maipú, em Boyad e Carabobo, em Pírhincha e Aya­
cucho, a independência dos povos sul-americanos. Mas 
i que ao s:ângue hravio dos incas e dos arauros. dos ca­
raíbas ~ dos qukhuas, juntavam eles nas veias o &ângue 
generoso e indômito dos Cides e dos Pelaios, dos Pizar­
ros e dos Almai. ros Eram heróis contra heróis, mas 
heróis da liberdade contra heróis dn despotismo. No 
livro do destino do Novo-Mundo, estava escrito que 



298 BAltLr O DB MA(jALHÃES 

tdunf11rbm ns J)nmtirtl!, ~ra 11\llinr glória do prngrtstD 
t da cnltura da hu~nidadt! 

Conu-u: gur, n;i. bao.lba dt A•acucbo ( • ), -
qu•ndn o 1rc1.$0 d,,, trnp;is rulinas. ,ob o camandn dr 
Vill•lobos, 1van{U11 contn o centro do uir<ito npu­
bh<ano. - C,ó,rdoba, õio lH d e pn:ápi1n w fulminanlt­
mtnlt contra o inim igo, 8ffll a1emori%ior-u: ante 1 ~tl­

di<ia , a puJança numérica dos ,onrr.1110, , ergueu na 
dtxtra o largo chipiu mi!iur. como que anttuiud1.ndo 
o próx imo d.icio cla vitória, que já nfulgia. no a1u! 
diifano do ciu, aos caies do sol mtridiJno, r bra.dou aos 
uus fihs ,oldados 

- • A.d,fnr,r,• Poso dt l)tl)(tdon,1· 
Essa v~ pmfit~ dr comar,do - brado .iupno 

1 u mbóhco da libwhck a. to:na.r coora. dr, 1r11 ma.jatoto 
trorio am,rita no. - devia ainda boj1 fl'l'tr ·k ouvir, 

r nfo 10. clangor dos clarins marciais. poC"im a.o silvo ft• 
'•cundo dn mâgum:i.s p~ífu:.i1 de tr:ab1,lbn, 9u ,.indo a 

todos os povos drst.i p.ucr ~dtnic.i dn Novo-Mundo 

f 
pan a cnnqui,ca do rqimr citndfico, indus1rial , bundo · 

• na fr.tnu1d;i.dr univrrsal, que ba dt um di,, frfü:mtntr 
ÍO\J)l'rar rm toda a facr da terra! 

~:. ;:!~J~t~:.~:::~:1:íi~~~:5,:,;f~:t~ -~ ,f.~~; 
::n;..':u;~!"":.:~,::=~· ;,~fÁ!~ ~~~ qv.: :::.t 'í:r~i:i: f

. dadc- dH na((it1 ÍWl<H.-rican:u, Ih~ ,1t&ir01 dt Al~ue, 

!'°"" da, prdt'lll6ef cq,.nho:u~. 

i 
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